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DECRETO N. 21.828 — PE 14 DE SZTEMBno DE 1932

Aprova o Regulamento cle___e_guroe- • .."1/1
O Chefe do Governo Provisorio da República dos Es-

tados Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no
art. 1° do decreto 11 . 19 .398, de 11 de novembro de 1930,
decreta:

Art. 1.• Fica aprovado o Regulamento de Seguros que
a este acompanha, assinado pelo Ministro de Estado doe
Negoetos da Fazenda.

Art. 2.° O referido regulamento entrar& em vigdr na
data de sua publicação.

Art. 3.0 Revogam-se as disposições em e,ontroárlo.
Rio de Janeiro. 14 de setembro de 032, pi e da In e-

pendendo o 44° da República.
On's uLie VARGAS.

Regulamento a que se refere o decreto n..21 818, de 14 d
setembro de 1932

TITULO: 1

Das sociedadei de seguro/3 em gerei

•CAPIThO /j
_

CONDIVIa3 Da OMIÂNTY.AÇÁO tNCIONal1CDNTO

Art. 1.0 A exploração das operações de 41rna sdrnante
pôde ser exercida no territorio nacional por rociedadee /mo^
/limas ou mutuas, nacionais ou estrangeiras, constituidas em
fórma legal, mediante prévia autorização do Governo Federal
e de aceirdo com o presente regulamento.

1.° Ficam exeluidae do regirnen estabelecido adite
regulamento as associações oe classe, de benefIceneja e de
socorros mutues, que instituam pensões ou peoulios em favor
de seus associados o suas familia*, quando tais sociedades nac.
ditlibuam lucros a seus sacies ou administradores.

§ 2.° As sociedades que explorem as operacões de seguros
sociais ficara sujeitas á legislação especial reguladora de tais
seguros.

§ 3.° As sociedades a que se refere este artigo ficam tom-
bem sujeitas ás leis e regulamentos que vierem a. vigorar a
respeito.

Art. 2.° Para os efeitos de sua constituição e outros do
presente regulamento, as sociedades dividem-se em dois
grupos:

A — O das que operam ou pretenderem operar em se-
guros contra incendi°, maritimos e transportes em geral, aci-
dentes pessoais, e outros que • assegurem o resareimento de
danos causados ou responsabilidades causadas por eventos
que possam ocorrer ás pessõee ou causas, e que não estejam
incluidos no item B.

B O das que operara ou pretenderem operar em se-
guros de vida, isto é, era operações que tenham por base a
duração da vida humana.

§ I.• As companhias do grupo 13 poderão usar nas •uas
alsol ices as clausulas adicionais de dupla indenização, renda
ou dispensa do premio em raso do invalidez e outras conexas, •
sem que sejam consideradas como Ino/uldas no grupo A.

9 2.* As sociedades ae seguros que desejarem operar de-
verão constituir-se, sendo anonimas, com um capital de res-
ponsabilidade nunca inferior a mil contos de reis, sendo que
as nacionais deverão reaiizar quarenta por cento em di-
nheiro, que, entretanto, em nenhum caso será inferior a qui-
nhentos contos de réis, no ato da constituição,. e as estran-
geiras, dois terços, por ocasião da instalação, e, se forem
mutuas, com um número nunca inferior a tresentos mios,
que se obriguem a realizao ttambem, no ato da constituição da
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sociedade, um fundo inicial de quinhentos contos de réis, no
minimo.

§ 3" Quando as sociedades operarem cumulativamente ern
mais de um ramo de seguros que se enquadre nos grupos A
e II, o capital realizado ou o fundo inicial deverá ser igual
á soma das importancias minimas exigidas para cada gripo.

Art. 3.° A aprovação dos estatutos das sociedades e a
autorização para seu funcionamento no pala serão concedidas
por decreto do Presidente da República, mediante requeri-
mento dirigido ao Ministro da Fazenda, por intermedio da
Inspetoria de Seguros. 	 •

Paragrafo único. Ficam igualmente su jeitas a Prévit, au
-torização para funcionar e a fiscalização da Inspetoria do Se-

glIros soriPrtnriiv, mio tenham por fim reunir p capitalizar
em COMMUM as economias de seus associados ou aderente;, sob
qualquer outri, 1012lia aia) prevista no presente regulamento,
ernbóra sem tomar para com os mesmos obrigações determi-
nadas e positivas.

Art. 4.° Tratando-se de sociedades nacionais, o recueri-
mento deverá ser instruido com documentos, devidas sente.
legalizados, provando:
4 a) Se forem anonimas:

Que se constituiram com oeservancia das leis e regula-
mentos em vigór.

40 Se forem mutuas:
I — Que a assembléa de instalação se realizou havendo

sido convocada com um prazo de quinze dias, pelo menos, na
primeira vêz e de oito nas seguintes.

II — Que os estatutos se adlam assinados por talos os
socios responsaveis pelo fundo inicial de que tratam os para-
gratos 1° e 2° do art. 2° dêste regulamento.

— Oile a ata da assernbléa de instalação estiá assinada
por siados que representem, no minimo, dois terços dos
subscritores do fundo inicial, caso tenha sido a assemblea rea-
lizada na primeira ou segunda convocação, e por csnalquer
numero na terceira

c) Quer anonimas ou mutuas:
Que se acha depositada, em estabelecimento Uacari°,

sujeito á fiscalização do Governo Federal e, onde não o liouver,
nas coletorias ou delegacias fiscais, a importancia nec casaria.
para tornar efetiva a garantia inicial de que trata o cal. 10,
o. 1, do presente regulamento.

Paragrafo único. As relações dos Bodos respcnsaveis
pelo capital ,social, se a sociedade fôr anonima, ou pelo fiando
inicial, se fôr mutua, deverão ser do proprio punho das sub-
seritoraa ou de seus representantes devidamente habilitados,
e conter, além dos nomes, domicilios e profissões, as quotas
do capital ou do fundo que subscreverem. Essas relações, as
.itas das asaembléas de instalação, os estatutos sociais, os
documentos comptobatorlos do depósito no Banco do Brasil e
os requeriltentos solicitando a autorização deverão ser apre-
sentados Co121 as firmas devidamente reconhecidas.

Art,	 Tratando-se de sociedades estrangeiras, o reque-
rimento deverá ser instruido:

I — Com a declaração precisa, em moeda brasimira,
capital de responsabilidade para as suas operações ro Brasil,
e da importancia realizada ná fôrma e limites do art. 2°. 	 -

II — Com documentos que provem a existencia legal da
sociedade no paiz • ohde thier sécie, assim como a sua bela
situação financeira nos três últimos anos sociais. •

III — Com dois exemplares ou cópias dos estatutos em
vigor.

Parágrafo unieo. Todos os documentos devem f er apre-
sentados devidamente autenticados e legalizados, e os origi-
nais, em língua estrangeira, acompanhados da respectiva tra-
dução firmada por tradutor publico. juramentado na Capital

.Federal.
Art. 6.° Examinadas, pela Inspetoria de Seguros, a consti-

tuição da sociedade, oportunidade e conveniencia do seu esta-
belecimento no territorio nacional, regimen administrativo,
garantia da realização do capital e formação de reservas, dis-
tribuição de dividendos, partilha de lucros e idoneidade dos
fundadores ou representantes, será o requerimento encami-
nhado ao Ministro da Fazenda, ,com parecer final do Inspetor
de Seguros, que salientará os inconvenientes, as emissões e
falhas verificadas no plano de operações e proporá as medidas
e clausulas que julgar devam ser adotadas em salvaguarda dos
interesses dos segurado e da viabilidade da empresa.,..

Art. 7' — O Governo, á vista do requerimento, devida-
mente instruido e informado, resolverá conceder ou recusar a
autorização.

Parágrafo unico. O decreto que conceder a autorização
mencionará as condições queo Governo entenda necessárias,
para que os estatutos e planos das sociedades se adaptem ás
leis do pais.

Art. 8.° Cumprido o disposto nos arts. 6° e 7°, será expe-
dida a carta-patente, assinada pelo Ministro da Fazenda e pelo
Inspetor de Seguros, a qual, uma vez registrada na Inspetoria
de Seguros e na Junta Comercial do Distrito Federal ou da
sede da sociedade, e publicada no "Diario Oficial" da União,
dará direito ao inicio das operações.

Parágrafo unico. A carta-patente não será entregue á so-
ciedade sem que esta exiba á Inspetoria de Seguros, para ser
registrado, o conhecimento do depósito de garantia inicial nos
cofres do Tesouro Nacional ou de suas delegacias fiscais, nos
Estados, quando ai tiverem séde, e prove ter feito as publi-
cações necessarias para seu funcionamento. Para cada um dos
grupos de operações de que trata este regulamento, será expe-
dida uma carta-patente, que abrangerá todas as modalidades
dos respectivos grupos.

Art. 9.° Publicado o decreto e expedida a carta-patente,
,serão apresentados á Inspetoria de Seguros, para exame e apro-
vação, os modèlos, em tripliCata, das apólices de seguros, que
deverão mencionar a importaacia do capital de responsabili-
dade e do realizado pela sociedade e eonter clausulas gerais
que assinalem, de modo claro, os direitos e obrigações das
partes contratantes.

Parágrafo unico. As sociedades de seguros não poderão
emitir apólices cujos modèlos não tenham sido 'préviamente
submetidos, pelo prazo de quinze dias, ao exame da Inspetoria
de Seguros, para que esta proponha, dentro daquele prazo,
as modificações que lhe parecerem justas e razoaveis, si exis-
tirem clausulas ou condições que éontravenham ás leis e re-
gulamentos yigentes.

Art. 10. As ~dedadas em geral são obrigadas:
I — A prestar, dentro de sessenta dias da assinatura do

decreto de autorização, sob pena de ser declarado o mesmo
sem efeito, uma garantia em dinheiro ou em apólices da Divida
Publica Federal interna, na importancia de duzentos contos
de réis para cada um cios grupos do art. 2° e de trezentos
contos de réis, no caso de operarem cumulativamente em mais
de um dos referidos grupos.

II — A prestar á Inspetoria de Seguros todos os escla-
recimentos necessarios á boa execução de sua ação fiscaliza.,
dosa, nos termos deste regulamento.

III — A publicar, anualmente, no "Diario Oficial" da
União, quando tiverem séde na Capital Federal ou no estran-
geiro, e, no jernal oficial dos respectivos Estados, quando ai
tiveram séde, até a vespera da assembléa geral ordinaria
anual, o relataria de que trata o presente regulamento, assim
como o balanço das operações em trinta e um de dezembro do
ano anterior, com a conta de lucros e perdas. Para as so-
ciedades estrangeiras, o prazo será até trinta e um de ,março,
sendo csilanto a estas sómente exigida a publicação do balance

.e conta de lucros e perdas referentes ás transações efetuadas
no Brasil.

IV — A publicar, no jornal oficial de sua séde, até trinta
dias após a reunião de cada assembléa geral, a respectiva ata.

V — A fornecer aos segurados que o solicitarem uni
exemplar do balanço, acompanhado da conta de lucros e
perdas.

VI — A Manter em dia na respectiva séde ou agencia
principal de que trata o art. 56, autenticados pelo represen-
tante da Inspetoria de Seguros e devidamente selados, os re-
gistros exigidos por este regulamento.

VII — A enviar á Inspetoria de Seguros: .
a) dentro de dez dias, a prova das publicaooles a que

forem obrigadas por lei, regulamentos ou estatutos;
b) dentro de dez dias, a comunicação da eleição de dire-

tores, membros do conselho fiscal, nomeação de agentes auto-
rizados a celebrar contratos, bem como de qualquer alteração
que nesse sentido possa ocorrer; 	 '

c) juntamente com a comunicação referente aos agentes
nomeados, certidões das procurações que os constituiram;

d) o aviso de convocação de qualquer assembléa geral;
e) dentro de vinte dias da realização de qualquer assem-

bléa geral, a cópia, autenticada pela mesa, da respectiva ata;
f) dentro de trinta dias da assembléa geral, o balanço e

ponta de lucros e perdas slevidampnte aprove4cs,peãjoanw



Quinta-feira {7	 DIARIO
	aJ{-	

OFICIAL	 _Novembro de -1932 20979
	 n'.0~E1~1

• g ) dentro de noventa dias da terminacão de cada semes-
tre, o mapa estatístico das operações durante o mesmo, de
acórdo com o modélo anexo;

h) dentro de cinco dias do pagamento de qualquer im-
posto federai, fiscalizado especialmente peia Inspetoria de
Seguros, prova desse pagamento;

i) dentro de trinta dias do encerramento de qualquer
agencia, comunicação da nomeação de seus representantes

• para atender ás reclamações dos portadores de apólices emi-
tidas pela agencia fechada, ata a data dos respectivos venci-

• . mantas, aos quais serão outorgados poderes para receber pri-
meiras citações, resolver reclarnaçÁ5es e liquidar os sinistros
ou obrigações.

Parágrafo unico. As sociedades sao, ainda, obrigadas a
exibir, para exame, á Inspetoria de Seguros, sempre que esta

• julgar conveniente, os livros e os registros exigidos pelo pre-
sente regulamento, fornecendo os esalarecimentos e provas
que se tornarem necessarios á ação fiscaliza.dora do Governo.

• Art. il. As despesas de instalação das sociedades, qual-
quer que seja a fôrma de .sua organização, não poderão exceder

•de vinte e cinco por cento do capital realizado e deverão sor
amortizadas, anualmente, em 'uma percentagem- nunca in-
ferior a dez por cento dos lucros liquides ou sobras das ope-
raçóes.

Art. 12. E' vedado ás sociedades distribuir dividendos,
"bonus", ou quaisquer outras vantagens pecuniarias, com
prejuizo das reservas obrigatorias.

Art. 13. As sociedades nacionais são obrigadas a fazer
. constar dos seus balanços gerais os fundos e reservas em-

pregados no estrangeiro, em virtude das responsabilidades ali
:. assumidas por suas agencias, sucursais ou filiais, bem como

a fornecer á Inspetoria de Seguros uma relação sóbre a fór-
ma por Que ésses valores se acham empregados, e a renda de

, premios auferida no estrangeiro.
Art. 14. As sociedades poderão operar cumulativamente

nos grupos previstos no art. 2°, comtanto que estabeleçam,
no balanço, fundos distintos e reservas independentes para
cada grupo e façam inteira separação entre as receitas e
despesas de cada ramo, afim de serem, *no fim de cada ano

• social, organizadas as contas de lucros e perdas na fórum
prevista neste regulamento.

§ 1! No fim de cada ano social, será organizado o baian-
a() oorn a conta de lucros e perdas e a indicação da rérina
da distribuição dos lucros sociais.
,• § 2.° Os fundos de garantia de um grupo não poderão

•cobrir deficiencias resultantes das operações de outro
grupo.

Art. 15. Não é permitido ás sociedades, sem consentia
mento do Govèrno Federal, encampar operações de outras,

• fundir-se, abandonar ou mudar os planos de operações,
transformar a sua organização ou seu objeto, ou de qualquer
modo alterar o seu capital e estatutos.

Art. 16. Para a fusão, dentro do país, de duas ou mais
saciedades, ou a cessão das operações de uma a outra, de-.

' verão as sociedades que tiverem contratado a operação, nos
• dez dias seguintes á assinatura do contrato, enviar ao Go-

vérno, por intermedio da Inspetoria de Seguros, todos os
• documentos relativos ao ato, com os balanços gerais das

•companhias contratantes que serviram de base á operação, e
cópia autenticada do acórdo.

• Paragrafo unico. Sendo a transação efetuada entre so-
c!edades estrangeiras ou entre nacionais e estrangeiras, o
razo fiara a apresentação dos documentos, exigidos no pra-

,..t sente artigo, será de noventa dias.
, Art. 17. Examinados, pela Inspetoria de Seguros, os

documentos fornecidos, e a situação financeira das socie-
dades requerentes, será o processo encaminhado ao Ministro

•..-da Fazenda. que decidirá, afinal.
• Puragrafo unico. Por decreto do Presidente da Repu-

'• blica, ficarão as sociedades contratantes habilitadas a ulti-
mar a operação, respeitados os direitos dos segurados em toda
a sua plenitude e satisfeitas as condições que o Govérno

• •doral julgue necessario estabelecer.
Art. 18. A garantia inicial responde especialmente

pe;as dividas fiscais das sociedades e multas impostas pelos
• ' regulamentos em vigor e pelas obrigações para com os se-
: • virados, sendo, nas sociedades anonimas, considerada como
-• parte do cardai, e, nas mutuas, como fundo de garantia e
. antecipação de reservas.

'CAPITULO II
Do CAPITAL ---- SUA REALIZAÇXO E EMPREGO

• . Art. 19. O capital de responsabilidade (art. r. § 21
gas eoejedades nacionais ou .estraageiras, que operanl ou vo-

nham a operar no terriiario brasileiro, será comum aos di-
versos grupos explorados {ou a explorar.

Paragrafo unico. Eanbora o capital das sociedades seja
comum a todos os grupoS de operações, ficam, entretanto, as

• mesmas sociedades, para{ os efeitos fiscais, obrigadas a de-
clarar á Inspetoria de Sguros o capital de previsão basic°
para cada 'grupo de operações.

Art. 20. O capital ilde responsabilidade das sociedades
estrangeiras a funtionar zn no Brasil sbniente será emPre-

•gado:
 em apolkes da Divida Pública Federal, Estadoal ou

Municipal do •Distrito F eral;
b) em títulos que go em da garantia da União, dos Es-

tados ou do tiovarno do Iitrito Federal;
c) na aquisição de moveis no Distrito Federal e nas

capitais dos Estados;
'd) em hipotecas, até o rnaximo de 50 % do valor das

propriedades urbanas, e d 35 % do valor das propriedades
rurais, situadas no territo io da Republica;

e) em ações de ban tia ou companhias com séde no
Brasil, que tenham, pelo menos, très anos de existencia, e em
debenturee de bancos ou companhias, com séde no Brasil.

Paragrafé unico. E' facultada a aquisição de titulos
brasileiros da divida pu hen externa, comtanto que asses

titulos fiquem depositados mia Delegacia do Thesolfro Brasileiro
em Londres, no proprio Tes uro.Nacional ou nos bancos nacio-
nais ou estrangeiros autoriz dos a funcionar no Brasil e fisca-
lizados pelo Govèrno Brasil iro, sendo o calculo do valor ore
mil réis feitb Pela taxa cassibial da data do depósito dos rafe-
ridos títulos, observada a c9tação do dia na Bolsa de Londres.

Art. 21, O capital dg responsabilidade das sociedades
nacionais será de livre aplitação nas seguintes modalidades:

rizados a funcionar no Br sil, e; fiscalizados . pelo Govérno
a). depda!t os nos banco nacionais ou estrangeiros auto-

Brasileiro;
b) apo/lees da divida pública federal, estadeia' ou mu-

n:cipal, do Distrito Federa';
• c) titules que gozem d garantia da União, dos Estados
ou do Govérno do Distrito ederal;

d) hipotecas sóbre imo eis, até o ilumina° de 60 aa, do
valor das Propriedades urlanas, e de 05 %, do valor das
propriedades rurais, situada no territorio da Republica;

e) aquisição de imovei ;
t) ações de bancos ou 4ompanhias, com séde no Brasil,

que tenham, pelo menos rés anos de existenoia, e de-
bentu,es de bancos ou companhias, com séde no Brasil.

AMIMO In

DA CESSAÇÃO DAS OPERAÇõte E ntiournAçÂo DAS SOCIEDADES

Art. 22. As sociedades nacionais ou estrangeiras que
pretenderem cessar as operações, ou as do um grupo, de-
vem requerer imediatamente a cassação ou modificação da
respectiva autorização, sendo que esta se dará pela mesma
fôrma que a autorização. L•.

§ 1.° O pedido de cassaçao ou modificação deve ser
acompanhado dos documentoa conaprobatorlos da resolução
da sociedade.

§ 2.° A liquidação das os+rações, no caso de que trata
este artigo, será acompanhada pela Inspétoria de Seguros,
por intermedio do fiscal para esse fim designado, com ob-
servancia dos dispositivos constantes dèste capitulo e apii-
caveis á hipotese.

lér:-
Art. 23. A dissolução cortaria de sociedade nacional

deve ser resolvida em assema geral especialmente co
cocada para esse fim, por meia de aviso que declarará, de
modo inequivoco, o objéto da reunião.
• Parágrafo único. A dissolução não póde ser votada, quanto

ás sociedades anonimas, senão pela fórma estabelecida na le-
gislação" especial a elas referentes, e, quanto ás mutuas, se-
não de acOrdo com o previsto neste regulamento.

Art. 24. Uma vez resolvi a a dissolução, os liquidan-
tas nomeados são obrigados a c inunicar á Inspétoria de Se-
guros, dentro de cinco dias. ak sua nomeação, bem como a
requerer ao Ministro da Faze da, por intermedio da refe-
rida Inspétoria, a cassação da iutorização concedida para o
funcionamento da sociedade, fagendo acompanhar a petição
da cópia da áta da assembléa que tiver resolvido a dissolu-
ção, do livra da rr.00tt/ta e da iun exejnplar, • dos -patatutoa
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sociais então em vig0r, assim como de todos os documentos
comprobatorios da validade da resolução.

Parágrafo único. Examinados a petição e documentos,
feitas as exigenolas necessarias a seu estudo, a Inspetoria da
Seguros os encaminhará, com parecer, ao Ministro da Fazenda.

Art. 25. As sociedades estrangeiras que resolverem
cessar totalmente as suas operações no pais deverão apre-
sentar o pedido de que trata o artigo antecedente. fazendo-o
acompanhar dos documentos comprobatorios da sua . resolu-
ção, pedido este que terá o mesmo encaminhamento que o
das nacionais.

Art. 26. Resolvida a dissolução de qualquer sociedade
nacional ou a liquidação das operações no pais de qualquer
sociedade estrangeira, os liquidantes nomeados levantarão
imediatemente, com a assistencia de funcionarios designa-
dos pelo inspetor de Seguros, o balanço do ativo e passivo,
e organisarão:	 •

a) O arrolamento detalhado dos bens do átivo com rts
respectivas avaliações, indicando quais os garantidores das
reservas obrigatorias correspondentes a cada grupo;

b) a lista dos crêdores por dividas de indenisações de
sinistros, de reservas ou restituição de premies com indica-
ção das respectivas importançias, bem como da fórma e
data do reconhechtento dos debites de indenieeeões;

c) a lista dos créditos da Fazenda Nacional;
d) a lista dos demais credores, com indicação das ira-

portanoias e •provenienoia de •seus créditos, bem como asa
classificação segundo a lei de falencias.

§ I.° Esses documentos devem ser enviados á Inspeto-
ria de Seguros dentro do prazo de quinze dias da nomeação
dos liquidantes."

§ 2.8 A lista dos credores de reservas matematicas de
seguro de vida pada ser apresentada com as impor-tinidas
englobadas por classes de seguro, quando o prazo de quinze
dias seja insuficiente, a juizo da Inspetoria de Seguros, pa-
ra organiaaaão da lista detalhada, caso em que esta lista de-
verá ser apresentada no prazo fixado pela mesma Inspetoria.

Art. 27. Verificado pela Inspetoria de Seguros, em face
dos documentos apresentados e do parecer dos Zunciaaa-
rios que tenham assistido a sua organisaçao, que o ativo
garantidor das reservas obrigatorias e tilais o depósito de
garantia inicial são suficientes para o pagamento hategral
dos créditos constantes das listas a que se referem as ali-
asas b e c do artigo antededente, a Inspetoria de Seguros
acompanhará a liquidação, que deve ser procedida primeira-
mente em relação a esses créditos. 	 .

§ 1.° A' proporção que os liquidantes forem convier me-
do em moeda corrente os bens garantidores das reservas
obrigatorias, devem depositar as respectivas importan cias
no Banco do Brasil ou na Caixa Economica Federal, em uon-
ta que sónsente poderá ser movimentada para pagamento
aos credores a que se refere este artigo, depois de conhecido
com exatidão o montante de todos esses créditos, e da ns ces-
saria autorização da Inspétoria de Seguros aos liquidardes.

§ 2.° Os bens constitutivos do depósito de garantia mi-.
cial, com autorização do Ministro da Fazenda, mediante re-
querimento dos liquidantes processado por interrnedio
Inspetoria de Seguros, serão entregues pela repartiçãc em
que se encontrem ao estabelecimento em que esteja abeata a
conta a que se refere o paragráfo anterior, Para que este os
converta em dinheiro a ser levado a credito da mesma.

§ 3.* Havendo créditos dessa natureza a ser reconhecidos
ou fixados judicialmente, desde que as respectivas impor-
tancias reclamadas fiquem garantidas pelos 'depósitos refe-
ridos no parágrafo anterior, os liquidantes solverão os de-
mais créditos da mesma natureza, ficando em depósito a
importando, necessária á liquidação daqueles.

g 4.° Fixados por sentença passada em julgado ou por
Ws-do os créditos para cuja liquidação haja em depósito a
necessaria importancia, serão pelos respectivos titulans le-
vantados os seus valôres, mediante alvará do Juizo era que
tenha corrido a ação ou autorização da Inspetoria de Segu-
ros, quando os 1hp:ridentes não sejam encontrados oa não
promovam o pagamento.

§ 5.° Desde que estejam pagas as dividas fiscais e as
dos credores a que se refere este artigo, ou esteja a eposi-
tada jraportanda suficiente ao pagamento integral desses

créditos, podem os liquidantes solver os demais compromis-
sos da sociedade.

§ 6.° Nesta fórma de liquidação devem ser observa-
das, quanto ás publicações e reclamações, as prescrições do -
presente regulamento.

firt. 28. A Inspetoria de Seguros anropenhará todo
o processo de Liquidação a que se refere o artigo anterior
até solução dos créditos no 'marno referidos, podendo noti-
ficar os liqaidantes a tomar medidas em salvaguarda dos
direitos e interesses dos titulares desses créditos quando es-
tejam periclitando, bem como fará, por interinedio de seus
técnicos, as verificações necessárias.

Art. 29. O funcionaria ou fancionariee encarregados da
fiscalização da liquidação devem representar ao inspetor de'
Seguros contra qualquer resolução dos liquidantes que lhes
pareça lesiva aos direitos ou interesses dos credores refe-
ridos nas alineas b e c do art. 26, cabendo 80 inspetor tomar
as medidas que julgue necessárias, inclusive determinar aos
liquilantes a inexecarção, total ou parcial, de resolução im-
pugnada.

Parágrafo único. Dessa determinação têm os liqaidantes
recur.to para o Ministro da Fazenda, dentro do prazo de
cinco dias; devendo' em igual prazo ser eÉcaminhado o re-
curso com parecer da Inspetoria, podendo esta reconsiderar
a 50, decisão caso em que recorrerá ex-of(icio, no dito
prazo.

Art. 30. OS liquidarites são obrigados a dar á Inspetoria
da Seguros conhecimento de todas as operações e transaeaes
da liquidação, e a exibir-lhe todos os livros de esorituração,
registros e mais documentos, bem COM) a apresentar balanços
e imlancêtes sempre que necessários, sem prejüizo da obri-
gaeto de apresentar em janeiro e julho de cada ano o ba-
lanço relativo ao. semestre anterior, com um breve, mas pre-
ciso, relatorio do que tiver eido feito to rnesniO semestre.

Art. 31. Cassada pelo Governo Federal a autorização para
funcionar de qualquer sociedade em virtude da sua v14 ai-
inação financeira eu verificado pela Inspetoria de Seguros,
quer em face dos documentos apresentados de gordo ,com
o art. 26, quer no decurso da liquidação a que se referem
os artigos antecedentes, que os bens representativos das lu-
servas obrigatorias o mais c depósito de garantia Inicial são
insuficienteS para o pagarnento integral dos créditos alu-
didos nas alineas b e e do mesmo artigo, Será imediatamente
nomeado pelo ministra da F'azenda um delegado do Governo
Federal para, juntamente com um liquidante designado pela
seeiedade, proceder 'á liquidação da mesma, de acôrdo com
os artigos seguintes.

Parágrafo único. Esse delegado, de livre nomeação e de-
missão do Ministro da Fazenda, tem por mira especial pro-
ceder a liquidação em colaboração com a Inspetoria de Se-
guros, e com os vencimentos fixados pelo Ministro, a expensas.
da sociedade liquidanda.

Art. 32. Uma vez cassada a autorização para funciona-
memo de qualquer sociedade em virtude de sua itá situação
financeira, de acõrdo com o que dispõe o presente regula-
mento, considera-se a mesma dissolvida e em liquidação, si
fôr nacional. e em liquidação para as suas operações no pais,
si fôr estrangeira.

§ 1.° A sociedade nacional, por seus diretores, fica Obri-
gada a convocar desde logo, nos prazos legais, a assembléa
para nomeação de um liquidante, e a sociedade estrangeira a
nomeá-lo no prazo máximo de sessenta dias.

§ 27 Ernquanto esse liquidante não fôr nomeado, são con-
siderados tais, para todos os efeitos, os administradores em
exercido, (manto ás nacionais, e os agentes gerais,- quanto
ás estrangeiras.

Art. 33. A liquidação a que se retem o art. 31 produz
desde logo c,S seguintes efeitos:

o) as execuções judiciais já iniciadas contra -sociedade
lÁquidanda ficam suspensas a- partir da cassação da autori-
zação para o seu funcionamento ou a partir da nomeação do
delegado do Governo quando a verificação da insolvabilidade
da sociedade tiver ocorrido após a cassação da autorização,
não podendo, durante o processo da liquidação, continuar tais
execuções ou ser intentadas quaisquer outras, salvo nos casos
sdeante previstos;

b) consideram-se vencidas a partir da cassação da autori-
zação ou da nomeação do delegado do- Governo, nos termos
do item antecedente, todas as obrigações civis ou Comerciais
da sociedade liquidanda e, consequentemente, as clausulas pe-
nais dos contratos assim vencidos não serão atendidas, nem
correrão juros contra a sociedade ainda que estipuladas, em-
quanto não fôr pago todo o passivo.
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Parágrafo unico. Durante essa liquidação fica ineerrorn-
pidsi a prescrição extintiva a favor ou contra a massa liqui-
danda.

Art. 34, O delegado do Governo, logo que nomeado, pro-
cederá, juntamente com os liquidantes, ao levantamento do
balanço e organização dos documentos a que se refere o ar-
tigo 26, ou fará a verificação dos que .já tenham sido levan-
tados anteriormente á sua nome:ação, podendo corrigi-los
quando necessário.

§ i. Esses documentos devem ser enviados por cópia, au-
tenticada pelos liquidantes e pelo delegado do Governo, á Ins-
petoria de Seguro, bem como publicados, pelo menos trés
vezes, no Diario Oficial da União, em um jornal de grande
circulação da sede da sociedade e em outro das capitais dos
Estados onde tenham tido agencias emissoras de apólices,
fazendo-se essa publicação em fôrma de edital convidando
todos os interessados a apresentar suas reclamações dentro do
praeo nunca inferior a vinte dias da publicação.

§ 2.° Essas reclamações podem ser encaminhadas por in-
termedlo da Inspetoria de Seguros, e mesmo entregues ás
suas delegacias regionais, quando procedentes dos Estados.

§ 3.° Os interessados que não apresentem suas reclama-
cOes dentro do premi estabelecido por este regulamento não
podem contestar, nem mesmo por via judicial, o que a respeito
dos seus débitos tenha sido resolvido.

Art. 35. De póss.e das reclamações, o delegado do Governo
o liquidantes, depois das necessárias diligencias para seu escla-
recimento, decidirão das inumas e publicarão as decisões no
Mario Oficial da União e no jornal de sua séde em que ti-
vem publicado o edital, sendo que nos jornais estaduais
serão sómente publicadas decisões 'seletivas ás reclamações
sobre apólices emitidas nos respectivos Estados-.

§ 1.• Sendo a decisão contrária á preterição 'do recla-
mante. pôde este recorrer para o Ministro da Fazenda dentro
do preze de dez dias da sua publicação no jornal dos Es-
tados elfl que tenha sido emitida a apolice sobra que verse a
reclamação.

§ 2.° Esse recurso deve ser encaminhado "por interrnedio
da Inspetoria de Segures, podendo o mesmo se: entregue ás
suas Delegacias Regionais, e, deve ser remetido ao Ministro da
Fazenda, oepois de ouvido em dez dias o delegado do Governo,

- com quaisquer documentos por este fornecidos. 	 .
Art. 3t5. Os credores não contemplados nas listas a que

„se refere (1 nide 20, os que delas sejam eacluidos ou incluidos
por impori.aneia inferior áquela a que se considerem com di-
reito, eu os que se julguem ma/ classificados, pddem ) prosse-
Buir nas acdes que acaso já tenham intentado, bem como pro-

, pôr as eme lhes competirem, depois da decisão a respeito de
seus créditos ou daqueles contra os quais tenham reclamado.

Art. 37. Conhecido o montante exáto de todos os crédi-
tos referidos nas alineas "b" e "c" do art. 26 e convertidos
em moeda corrente todos os bens representativos, -das reser-

vas obrigatorias s e do depósito de garantia inicia/. será apu-
rada em rateio a quota de cada um desses credores, que são
considerados quirografários pelo saldo de seus créditos e, nes-
sa qualidade, concorrem ao restante dos bens do ativo.

Art. 38. O delegado do Governo e o liquidante, a pra-
perção : eue forem fazendo a liquidação do ative, irão deposi-
tando no Banco do Brasil ou na Caixa Economeca Federal ,o
produto da venda dos bens do ativo, abrindo, porém, conta es-
pelai para o depósito da garantia inicial e , reservas obrigato-
rias.	 .

Parágrafo unico. Poderão ser atendidos desde logo pelas
respectivas garantias os credores privilegiados sobre deter-
minados bens do ativo.

Art. 39. O delegado do Governo e conjuntamente o liqui-,
dento ficarão investidos de amplos poderes de administração,
inelueive para nomeação e demissão de funcionários e fixação
dos respectivos vencimentos. para representação judicial ou
ertraemdicial da sociedade, liquidação do ativo e passivo, bem

• como para outorgar e revogar mandatos, transigir, concordar,
propór e receber ações. 'inclusive contra acionistas para inte-
gralização de capital, devendo encerrar a liquidação no mais

• breve tempo possivel.
• .Art. 40. Durante a liquidação serão papa todas as des-

• pezas cie administração, • inclusive selarias e honorarios de um-
pre;tatto:4 impreseindiveis ao serviço da Eociedadu e de pessoas
contratadas para serviços especiais, transportes e estadias, e

ti mais que necessario seja á ::iarz.,, ha regular da liquidação, bem
como os vencimentos do de ..egailo do Governo e 'do Hquidante.

• t.• O limaidante terá os vencimentos que :lhe forem fi-
xados reta autoridade que o tiver nomeado, os quais não po-

. darão exceder arig do delegado do Governo.

§ 2.* O delegado do Governo e o liquidante tem venci-
ção definitiva da lista de ao-Mentos somente atá a constitui

ções apresentadas, e dessa época em diante vencem honora-
rios correspondentes á percentagem fixada pelo Ministro da

Fazenda sobre o ativo liquidado, mediante proposta da Inspe-
toria de Seguros, a requerimento dos interessados, percenta-
gem esta que não podará exceder de dez por cento, em con-
junto, para o liquidante e o delegado do Governo.

§ 3. Essa percentagem someate poderá ser percebida ao
final da liquidação.
• Art. 41. Havendo discordantia entre o delegado do Go-
verno e os liquidantes Orévisorios ou definitivos, não somente
quanto á alienação de bens e ajuste de créditos, como quanto
ás despesas da sociedade liquidanda o assunto deve ser sub-
metido á decisão da Inspetoria de Seguros, da qual havera
recurso para o Ministro da Fazenda.

Art. 42. O depósito de garantia inicial será entregue pelo
l'eseuio Nacional ou pe as suas Delegacias Fiscais ao estabe-
lecOnento em que tive, sido aberta a conta especial de que
tratam os artigos 27, O • e 38, após a autorização do Ministre
da Fazenda, concedida mediante requerimento dos liquidantes,
encaminhado por intermedio da Inspetoria de' Seguros, que

, o informará devidamentle.
Parágrafo unico. Quaúdo o depósito seja feito em apo-

lices, o estabelecimento que o receba deve promover a venda
das mesmas.,

.art. -1j. Os calculo% das reservas atribuidas aos portado-
is de uoliees, contrato*, ou de premies, contribuições ou
widtas a serem restituir! e, elevem ser submetidos á verilic,a-
ção de Inspetoria de Seguros.

CAPITULO IV

DISPOS1ÇõES ESPECLUS RELATIVAS ÁS 190011IDADES MUTUAS

Art. 44. O fundo inicial que as sociedades mutuas nacio-
nais deverão constituir', 4e acordo com o art.. 2*, deste regu-
lamagto, será destinado á realização do depósito de garantia
exigido pelo art. 10, n. 1, bem como ao pagamento das des-
pa•as de instalação, e ainda suprir as cleficienoies da receita
proveniente das primeira contribuições.

ÇI.° O fundo inicial deve ser amortizado anualmente, á
proporção que forem sen o constituidas as reservas obrigato-
rias, e pode vencer Pires 4t4 o maximo de doze por cento anu-
ais soLde o fundo ainda dão amortizado, Juros esses que não
deveu exceder de metade do excesso da receita sobre a das-
pez..

Is 2. e Não vencerão juros as quótas de amortização que,
postas á disposição dos socios, não forem por estes levanta-
das.

Art. 4:5. Não será permitido ás sociedades mutuas, quer
eia citsposiçOes estatutarias, quer por deliberação da assem-
bliça geral ou da administração, instituir vantagens, além • da
remancraçâo comum, senão aos seus administradores ou sue
Iiiiares destes, e tais vantagens, não poderão exceder em sua
totalidade, a um quinto dc excesso da receita sobre a despeza,

verificado anualmente, depois de constituidas todas as reser-
vas e amortizado totaImentis ) fundo inicial.

Ari•	 * '46 Os estatutos reetdarao:- 
a) o praso de duração da sociedade, objeto, séde e deno-

minacão:
b) o numero dos administradores, dos membros cie con-

celho fiscal e de seus supl ntes, condições de sua investidura,It
substituição' e destituição, e a duração dos -respectivos man-
datos, a qual não deverá e ceder de seis anos paira os admi-
nistradores e de tres para os fiscais;

o) os poderes da assernbléa geral e dos orgãos da admi-
nistração;

d) a ferma de dissolução e liquidação social e destino dos
bens, respeitados os disposit;vos deste regulamento. 	 .

Paragrafo unico. No silencie dos estatutos sociais e deste
regulamento, prevalecerão, no que lhes forem ap/icaveis, as
disposições que regem as sociedades anonimae.

Art. 47. Os administT dores serão escolhidos dentre os
membros da sociedade.

Art. 4,8. -Haverá anua mente, até o dia trinta e um de
março, uma assetnbléa geral ordinaria oara tomar conheci-
mento do relatolto e contas a:p resentadas pelos administradores
relativamente ao .exercicio fii ancoiro anterier, bem como de
parecer do conselho fiscal, cal:endo tombem á assembléa geral
°Minaria a eleição, nas época; fixadas nos estatutos, dos ad-
ministradores, membros do conselho fiscal e respectivos su-
plentes. .
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Art. 49. As aseembléas deverão reunir-se mediante con-
vocação publicada duas vezes no Diario Oficiai da União e em
um dos jornais de maior circulação no local em que a so-
ciedade tiver sede, devendo o aviso conter, de modo claro
preciso, o seu objeto, bem como o dia, hora e local da reunião.

§ 1.° Quando a assembléa geral tiver por objeto a reà
forma doe estatutos da sociedade, sua dissolução antes do
termo ou a alteração de sua fôrma, a convocação será publi-
cada duas vezes no Diario Oficial da União, ou no jornal ofi-
cial da sua sede e em outros jornais dos de maior circulação
das capitais doe Estados em que houver socios.

§ 2.* A publicação deverá ser feita em relação á pri-
meira convocação, com a antecedenda minima de quinze diafi,
rio local em que a sociedade tiver sede, e de trinta dias nas
capitais dos Estados em que tiver socios, reduzidos á metade
aqueles prazos, tratando-se de segunda e terceira convocações.

Art. 50. As assembléas gerais só poderão deliberar em
primeira convocação com a presença de socios que represer-
tem, pelo menos, metade do capital segurado, de acendo can
o último balanço apresentado á Inspetoria de Seguros e, an
segunda convocação, com qualquer número.

Paragrafo unico. Se tiver por objeto a alteração dos e 3-
tatutos, a assembléa só poderá deliberar, em primeira convo-
cação, com socios que representem dois terços do capital 83-
gurado; em segunda, com socios que representem metade desse
capital; e, em terceira, com qualquer número.

Art. 51. Para dissolução das sociedades antes de sou
tempo, ou para mudança de sua fôrma, hipotese esta em que
deve Preceder autorização do Governo, que julgará da come-
niencia e oportunidade da operação, a assembléa só poderá
deliberar em primeira reunião, comparecendo socios que e-
peeeentem tres quartos, pelo menos, do capital segurado, de
aeôrdo com últimoi balanço e nos termos do artigo anterior;
em segunda reunião, com a presença de &mirei que repres(n-
tem, no minium, Metade desse capital segurado; e, em ter-
ceira reunião, com qualquer número.

§ V Se a dissolução ou a mudança de fôrma da sedes
dade fôr aprovada em terceira reunião, a deliberação da as-
sembléa só valerá se fôr ratificada, deetro de quatro 'mkes,
por godos representando, pelo menos, um quarto do cap tal
segurado, de acórdo com o último balanço apresentado á Ins-
petoria de Seguros, computados os votos dos socios que hou-
verem comparecido.

§ 2.• A ratificação poderá ser feita por cartas, dedo ra-
cões, ou por qualquer outra fôrma autentica.

Art. 52. As resoluções das assembléas gerais serão to-
madas por maioria absoluta dai socioa presentes.

Art. 5.3. Os sodos poderão fazer-se representar nas ass , 3m-
bléas por meio de procuradores, devidamente constituídos, os
quais deverão ser socios, não podendo cada um represe:11er
mais de dez consocios.

Art. 54. As atas das assembléas gerais consignarão. em
ressumo, os debates havidos e, com precisão e clareza, as deli-
berdeões tomadas e serão assinadas, em primeiro 'cegar, I elos
membros da mesa e, em seguida, pelos demais SOMOS que O
quizerem, os quais assinarão obrigatoriamente o livro de pre-
sença, que lhes será para este fim apresentado, antes de ini-
ciados os trabalhos.

Parágrafo unico. E' facultado ás assembléas gerais de-
legai' poderes á mesa para assinar a ata.

Art. 55. Todos os socios terão direito ao rateio anual da
parte uas sobras a este fim destinada, conforme os esta,utos
sociais

CAPITULO V

D/SPOSIOES ESPECIAIS RELATIVAS ÁS SOCIEDADES IISTRANOZIEAá

Art. 56. As sociedades de seguros estrangeiras autori-
zadas a operar no territorio brasileiro, são obrigadas a manter
na Capital Federal, sua aeencia principal, com plenos pode-
res para representar a sociedade, em juizo ou eira dele, como
autora ou ré. receber primeiras e outras citações, resolver todas
as questões que se suscitarem, quer com o Governo, quer com
particulares, aceitar ou recusar propostas de seguros, emitir
apolices e liquidar einistros.

Art. 58. As sociedades são obrigadas a manter, na agen-
cia principal -da Capital Federai, uma escrituração com-
pleta de todas as operações contratadas e realizadas no
Brasil.

Paragrafo unico. Serão redigidos em português todos os
livros, apolices e documentos relativos ás operações feitas no

Art. 59. Não é permitido ás sociedades pôr em execução
na , pais as alterações de seu capital e estatutos, sem prévia
aprovação do Governo Federal.

Paragrafo unico. As alterações de que trata este artigo
deverão ser submetidas á aprovação do Governo Federal,
por intermedio da Inspetoria de Seguros, no prazo maximo de
noventa dias, contados da data da resolução.

Art. 60. Além da publicação do balanço e da conta de
lucros e perdas relativos ás operações no pais, exigidos por
Aste regulamento, as sociedades estrangeiras são obrigadas
a fornecer, anualmente, á Inspetoria de Seguros uma cópia
do seu último belanço geral, autenticada pelos respectivos
repretentantes no Brasil.

CAPITULO VI

DISPOSIÇõES ESPECIAIS RELATIVAS ÁS SOCIEDADES vis SEGUROS
DO GRUPO A

SECÇÃO 1

Das reservas de garantia, Sua constituição e emprégo
Art. 61. As sociedades nacionais e estrangeiras, que

Aperem ou que venham a operar no territorio brasileiro, são
obrigadas a constituir as seguintes reservas para garantia das
operações de seguros relativas RO grupo A:

Iteserva tecnica:
a) de riscos não expirados ;
b) de sinistros não liqqiciedos.
Art. 62. A reserva de riscos não expirados, que será

constituida em trinta e um de dezembro de cada ano, compôr.
se-á de trinta e três e um terço por cento dos premios liqui-
dos arrecedades no ano, quando Se tratar de seguros terres-
tres e de transportes contratados por determinado tempo, de
vinte e cinco por tento dos prernios liquidas dos três últimos
meses do ano financeiro quando Os seguros de acidentes de
transporte versarem sobre apolices de viagem, e de vinte
e cinco por cento sobre o premio liquido, quando se tratar de
seguros de acidentes pessoais.

§ 1.* EntendeM-se por preirilos liquidas as importancias
que o segunde . pega á sociedade seguradora pelo risco que a
mesma assume na tontice emitida deduzida, 'apenas a parte
da resseguro, pancelacoes e restituições.

' § 2.* No caso de seguros de acidentes pessoais efetuados
por mais de um ano, com pagamento antecipado de premios,
a reserva de que trata o artigo anterior deve ser acrescida
da importanoie corresponente a 50 % dos premios relativos
nus eeeecicioS subsequentes.

Art. 63. A reserva de sinistros não liquidados será cons-
tituida tambem em trinta e um de dezembro de cada ano e
correspondefá á importancia das reclamações já conhecidas,
ajustadas ou por ajustar, em juizo ou fdra dele, por estima-
tiva das sqoiedades seguradoras, ficando adstrito á Inspetoria
de Seguros o exame da mesma, caso assim entender.

Art. 64. A constituição da reserva tecnica de riscos pão
expirados e de sinistros não liquidados independe da apuração
de lucros.	 -

Art. 65. As reservas de riscos não expirados e a de si.
n 4 stros não liquidados constituem garantia especial dos por-
tadores de apolices em vigor e dos credores de indenizações
ajustadas ou por ajustar, os quais terão sobre elas Privilegio
especial.
, Art. 66. A reserva tecnica de riscos não expirados não
pôde ser onerada nem servir a outros fins que não os ¡me-
vistos no artigo anterior e respondem por ela, quando insufi-
cientes os seus fendos, o capital, nas sociedades anonimas, e,
nas mutuas, quaisquer fundos especialmente a isso destinados
e, finalmente; seus socios.

Art. 67. As reservas de riscos não expirados devem ser
empregadas, dentro de trinta dias da publicação do balanço
previsto no art. 10, n. III, da seguinte fôrma:

a) em depósito especial no Banco do Brasil ou na Caixa
Econornica Federal 2

Art. 57. As sociedades ficam sujeitas,. nas suai relações,
quer com o Governo, quer com particulãres, aos tribunais
brasileiros e ás leis e regulamentos brasileiros,. vigentes ou
que vierem a ser adotados sobre a meteria da sua concessão,
assim como ia disposioees que regem as sociedades brasileiras
da mesma natureza, no tocante ás relações entre estas e seus
credores, acionistas e quaisquer interessados que tiverem do-
micilio no Brasil, embora ausentes.
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b) em titulos da divida pública interna federal, estadual
ou do Distrito Federal e titulos que gozem da garantia ia

.União, dos Estados ou do govêrno do Distrito Federal ;
c) em emprestirnos sob caução dos titulos de divida pú-

blica acima referidos, até o maxirno de 80 % da cotação ofi-
cial •

''d) em ações e "debentures n de bancos e companhias
com séde no Brasil e que tenham, pelo menos, trés anos de
existencia ;
- e) em hipotecas sobre imoveis, até o maximo de 50 %
do valor das propriedades urbanas, e de 35 % do'valor das
propriedades rurais situadas no territorio da Republica.

Paragrafo unico. Quando empregadas em titulos ao por-
tador, devem essas reservas ser depositadas no Tesouro Na-
cional, na sua Delegacia em Londres ou em bancos de-
vidamente autorizados a funcionar na Republica, sob a con-
dição de não serem retiradas, sem prévia autorização da Ina-

•petoria de Seguros.
, Art..68. A Inspetoria de Seguros verificará se as impor-

tancias correspondentes ao capital e reservas estão repre-
sentadas no ativo por parcelas de real valor, podendo exigir
quaisquer esclarecimentos que julgar necessarios, inclusive
certificados dos bancos com detalhes do movtaento de fundos,
cientes de compra e venda de titulos, contas de agentes ou ou-

. tros comprovantes. A Inspetoria poderá ainda:
I — Em casos excepcionais, exigir que as sociedades le-

vantem balanços extraordinarios, nos quais fiquem verifi-
cadas a existencia das reservas e a regularidade da escritu-
ração.

II — No caso de desfalque na importancia neeessaria
para cobrir o capital e reservas, e que exceda de cincoenta

•por cento do capital, obrigar a sociedade seguradora a fazer
uma redução nas despesas, realizar mais capital, aumefitar o
existente ou suspender a emissão de novas apolices, não assu-.
rnindc outros riscos, até que as reservas sejam integralizadas.

III —Si o desfalque nas reservas fôr originado por ma-
nifesta incompetencia administrativa ou imprudencia, noti-
licar à sociedade a ressegurar os riscos vigentes era 'outra
congenere, nas melhores condições possiveis para os segurados.

Sego

conter:
a) 'Número, data e olaáse da apolice;
b) Nome do segurado; '	 •
c) Natureza do risco e importancia segurada
ri) Importancia do premio, imposto o sèlos.
e) importancia ressegurada (art. 69, III).
Paragrafo unico. As companhias são obrigadas a conservar

devidamente arquivadas por ordem numerica e de accórdo com
o registro, uma minuta olu cópia fiel de cada apolice emitida
na séde ou nas agencias, s da qual constem todos os detalhes
da operação.

Art. 83. O registro Feral e o arquivo de que trata o pa-
ragrafo unico do artigo antecedente, deverão ser conservados
rigorosamente em dia, a endendo-se, 'quanto ao lançamento
dos dados fornecidos pel.s agencias, a maior ou • menor dis-
tancia entre estas e as a des, ou agencias principais.

Art. 84. As sociedade's farão a emissão das apolices em
ordem de numeração seg lida, a qual será diferente para a
sede ou agencia principal e para cada uma dás demais agen-
cias.

Art. 85. O relatorio que as sociedades são obrigadas a
remeter á Inspetoria'cle Sestros, no fim de cada ano finan-
ceiro, acompanhando o balanço e a conta de lucros e perdas,
deverá conter explicações minuciosas dos diversos titules,
quer do balanço, quer da 4oata de lucros e perdas.

,

por cento do depósito de garantia inicial e das reservas a que
se refere o art. 70. Désde que pretendam assumir riscos, sob
sua exclusiva responsabilidade, de importancia maior, deve-
rão constituir, nos termos dos estatutos, um fundo 'suple-
mentar, sebre o qual incidirá, tarnbern, a percentagem re-
ferida.

Art. 75. Nos casos de cosseguro, é permitida a emissão
de unia unica apolice, cujos condições valerão, integralmente,
para as partes contratantes. A apolice emitida conterá os no-
mes de todas as sociedades cosseguradoras e, por extenso, as
respectivas responsabilicades e bera assim a assinatura do re-
presentante legal de Gaia sociedade.

Art. 76. Nos casos de resseguros ou colocação de segu-
ros diretamente no estrangeiro, de acôrdo com os artigos 69,
II, 71 e 72, ficarão inRgralmente no Brasil, sob a responsa-
bilidade da sociedade cedente, as reservas de garantia corres-
pondentes á parto do risco cedida.

• Secçllo

• Do limite err4 cada risco isolado. Do resseguro. Do cossegurd

!krt. 69. As sociedades nacionais e estrangeiras de segu-
ros compreendidas no grupo A são obrigadas a observar as se-
guintes regras, no tocante ao limite em cada risco isolado:

I — Como limite de trabalho não poderão reter, em
cada risco isolado, urna responsabilidade que exceda a qua-
renta por cento do seu capital realizado e reservas livres.

II — Dentro désse limite de trabalho a distribuição de
. responsabilidade ou rtsseguros fica ao arbitrio de cada socie-
dade e não está sujeita aos impostos e taxas fiscais, podendo
ser contratados os resseguros no estrangeiro.

• III — O que exceder do limite de trabaLho será ressegu-
rado désde o inicio da responsabilidade assumida, em outras

. sociedades autorizadas a operar no Brasil.
Art. 70. Consideram-se livres, para o efeito do cálculo

do limite de ti abslho Crri cada risco isoládo todos os fundos
" da resorva acumúlados pelas sociedades, exceção feita da re-

serva técnica de riscos não expirados e sinistros não liqui-
,' dados.

Art. 71. A colocação do excesso dos riscos, a que se re-
fere a item III do artigo 69, poderá ser feita, excepcional-
mente, no estrangeiro, por intermedio de sociedades delsegu.-

• ros devidamente autorizadas a funcionar no pais, quando fôr
previamente comprovado á Inspetoria de Seguros que se acha
esgotada a capacidade seguradora do mercado nacional, ou
'qué as sociedades autorizadas a operar se recusaram a aceitar
o resseguro.

Art 72. Podem, igualmente, ser colocados por interme-
. dio de sociedades de seguros devidamente autorizadas a fun-

cionar no pais, diretamente ou por meio de resseguros, no es-
trangeiro, os riscos que, por sua natureza, não encontrem
cobertura no mercado nacional, ouvida previamente a Inspe-
toria de Seguros, que deverá exigir a necessaria comprovação.

Art. 73. Todas as sociedades autorizadas a operar no
• territorio da Republica são obrigadas a declarar á Inspectoria

de Seguros, no principio de cada ano, as espécies e ramos de
seguros que deverão explorar durante •o exerckie e, no cor-
rer dèste, as, modificações que se derem.	 ."

Art. 74. As sociedades mutuas só poderão guardar em
-.cada risco isolado uma importanda equivalente a quarenta

Dos premio', registros e outras obrigações
•Art. 77. Os premio dos seguros devem sempre ser cal-

culados na base de ano ou de menor tempo, conforme a du-
ração dos contratos, ten o-se em vista a natureza e as condi-
ções do objeto do segur , segundo o que determinem as • res-
pectivas tarifas.

Art. 78. Não é per itido ás sociedades estabelecer van-
tagens especiais para limitado nútrrere de segurados, e que
importem dispensa do p agamento de premios ou . parte de
quaisquer contribuições a que sejam obrigados os demais se-
gurados em identicas condições.

Art.,19. Para todos os efeitos do balanço, os bens do
ativo serão computados até o limite do valor de aquisição.

Paragrafo unico.' Quando, no balanço, esses bens forem
"computados pelo preço de aquisição, ou mesmo por valor Ul-
terior; e se verificar em seu conjunto, no dia do encerramento
do balanço,•uma depreciação superior a dez por cento entre
esses preços e o valor real dos mesmos nésse dia, ficarão as
sociedades obrigadas a amortizar tal diferença por quótas
anuais, em um prazo de eneo • anos, que, com autorização da
Inspetoria de Seguros, poderá• ser prorrogado, a não ser que
a sua compensação seja feita, no proprio balanço, com as
reservas livres, si as houver.

Art. 80..- As sociedades são obrigadas a manter, nas ea.
pitais ou " praças comerciais dos Estados onde lhes conviei
emitir apolicas, um agente com poderes necessarios para assu-
mir as responsabilidades que lhes cabem em virtude dèste
gulamento, resolver recl inepes e receber primeiras e outrai
citações.

Art. Si. As sociedades são obrigadas a ter, na sua sédi
ou agencia principal de que trata o artigo 56, o registro gerai
das apolices emitidas.

Paragrafo uniu). Na séde ou agencia principal, o regis-
tro das apclices ai ernitidaa será feito separadamente do re-
gistro das apolices emitidas pelas agencias, devendo éste úl-
timo ser distinto para cada agencia, embora em um só livro.

Art. 82. O registro geral das apolices emitidag deverd
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Art. 86. O balanço deverá ser organisado de modo a
constar:

Do ativo — Capital a realizar, bens imoveis e titulos, im-
portancias emprestadas com garantia hipotecaria ou caução de
apoLices da dívida pública e outros tituloe; cauções dadas em
garantia; dinheiro em caixa; depositos em bancos e na Caixa
Economica Federal; fundos em depósito das sociedades con-
generes; saldos das contas de agentes; letras e promissorias a
receber; juros, rendas e alugueres vencidos e não recebidos,
correspondentes ao exercido; moveis e utensilios; despesas de
instalação não amortizadas; sociedades congeneres devedoras;
devedores diversos; outras contas do ativo.
' Do passivo — Capita/ de responsabilidade, reservas técni-

cas e estatutarias; quaisquer outras reservas; obrigações a
pagar por abertura de creditos ou emprestimos; dividendos
antigos a pagar; cauções recebidas em garantia; fundo em de-
pósito das sociedades congeneres; sociedades credoras; credo•.
rei diversos; outras contas de responsabilidade.

Art. 87. As contas de lucros e perdas deverão ser levan-
tadas como:

Receita — Transporte do saldo da conta anterior, si hou-
ver; transporte das reservas de riscos não expirados e sinis-.
tros não liquidados da conta antenior, premios recebidos e 1,
receber, correspondentes ao exercido; juros e alugueres rece-
bidos e a receber, referentes ao exercicio; diversas rendas;
lucros sóbre venda ou liquidação de bens do ativo.

Despesa — Transporte do saldo da conta anterior, si hou-
ver; sinistros pagos no exercido; premios pagos em virtude
de resseguros, anulações e rescisões, comissões, corretagens
bonificações; honorarios, vencimentos e outras remuneraçõe;
pagas; alugueres e juros pagos no exercido; reparo e despesa
com propriedades imoveis; impostos sobre bens do ativo;
quaisquer outros impostos; despesas gerais; reservas de ris-
cos não expirados e sinistros não liquidados para o enrcielo
futuro.

Parágrafo uniu). Nas contas de lucros e perdas de cada
lampo, serão separadamente mencionados para cada ramo:

Receita — Reserva de premies não vencidos do ano ante-
.ror, si houver.

Reserva de sinistres em liquidaoão.
Premios.
Despega — Cancelamentos e restituições
Comissões.
Sinistros ocorridos no exercido.
Reserva de riscos não vencidos.'
Reserva de sinistros não liquidador
Resseguros.

CAP/TULO VII

DISPOSiÇÕES ESPECIAIS RELATIVAS A'S SOCIEDADES DE SEGUROS
DO GRUPO B SEGUROS DE VIDA .

SECÇÃO

Das tabelas e planos — Das operaçlfes e das reservas de ga-
rantia, sua constituição e emprêgo

Art. 88. As sociedades de seguros sabre a vida que filia-
cionam ou venham a funcionar no territorio brasileiro, sejam
nacionais ou estrangeiras, são obrigadas a submeter previa-
mente á aprovação do Ministro da Fazenda, por intermedio ia
Inspetoria de Seguros:

a) os planos e tabelas para pagamento de premios, as /a-
bou de mortalidade que servirem de base ás suas operaçõet e
as taxas de juros;

b) as formulas, deduzidas, parl os calcules dos premiai' e
das reservas matematicas;

c) as taxas de sobrecarga e bases sôbre redução, resgate
e liquidação dos contratos;

d) a descrição do modo de fixação dos lucros e da ana
distribuição aos segurados;

e) o quadro completo de garantias para todos os plancs e
idades correspondentes ao prazo minimo de Vinte anos.	 .

Parágrafo unjo°. Esses metodos de cálculo, fórmulas, bases
taxas e quadros só poderão ser alterados com aprovação do Go»
vOrno.

Art. 89. As reservas znatematicas Crue as soledades 'de-
verão constitúir, tanto para o seguro de vida como vara as

rendas vitalicias, serão, pelo menos, iguais ás calculadas péla
taboa de mortalidade "American Experience" e a taxa de cinco
por cento dos juros anuais.

§ 1.* Desde que, ao encerrar o balanço anual, uma socie-
dade não puder satisfazer a avaliação das reservas matematj.
cas sóbr9 as bases acima descritas, deverá constitui-las, pelo
menos, Iguais ás calculadas com a mesma taboa de mortaii-
aade e á taxa de seis por cento de juros anuais.

§ 2.° Si não puder taanbem satisfazer esta última avalia-
ção, deverá suspender a emissão de novos seguros e notificar
ao Inspetor de Seguros, que fixará segundo as condições ge-
rais, financeiras e economicas do momento as taxas que a so-
ciedade deverá adotar para avaliação do ativo e passivo, cujas
bases poderão ser menos rigorosas do que as previstas no § t•
liaste artigo, e ainda decidirá se a companhia deverá:

I — Continuar a emitir novos seguros e em que condi-
ções.

II — Sem emitir novos seguros, continuar a gestão dos se-
guros em vigor.

III — Liquidar imediatamente todos os seus compromis-
sos, nas condições do capitulo III deste regulamento.

§ 3.* Si a sociedade não concordar com a decisão do ins-
petor, poderá recorrer ao Ministro da Fazenda, cuja decisão
será final.

§ 4.° Nenhuma sociedade poderá distribuir lucros aos
seus segurados ou acionistas emquanto a avaliação das suas
reservas matematicas não satisfizer o padrão descrito no § i'-
deste artigc.

§ 5.° Nenhuma sociedade poderá empregar no calculo
dar, suas reservas taxa de juros superior á taxa média verifi-
cada .durante os tres anos proximos passados sobro o seu
ata-% o .

Art. 90. As sociedades manterão, além das reservas ma-
tematicas, uma reserva de contingencia, formada e alimen-
tada pelas seguintes percentagens, deduzidas anualmente dos
premias recebidos: um por cento, até que esta reserva
atinju a cinco por cento da reserva tecnica, e daí por deante,
meio por centc até atingir a dez por cento da mesma re-
serva, não sendo obrigatoria a dedução emquanto a reserva
de eontingencia fór eg-ua/ ou superior a esse limite.

Art. 91 s. Não poderá ser deduzida das reservas mate-
maticas, a titulo de despezas de aquisição, isto é, comissão
do primeiro ano e custo do exame médico, importancia su-
perior á diferença entre os premios puros dos seguros no-
vos e os premios puros dos mesmos seguros considerados
como temporários por um ano. Essa dedução terá de ser
amortizada em cinco anos.

Art. 92. As reservas tecnicas e de contingencia deverão
ser empregadas da seguinte forma:

a) "sem limite", em apolices da dIVida publica federal,
estadosl ou municipal do Distrito Federal; em titulos que
gosem da garantia da União e dos Estados ou do Governo
do Distrito Federal; em ações ou "debentures" de bancos,
sociedades eu associações com sede no Brasil e cotação oficial
nas bolsas c̀lo pais ou fiscalizadas pela União, pelos Estados
ou pelo Governo do Distrito Federal; em emprestimos sob
caução dos titulos acima mencionados no limite maximo de
cincc,enta por centh de seu valor; em deposito nos bancos
nacionais ou estrangeiros autorizados a funcionar no Brasil
e fiscalizados pelo Governo brasileiro; em cadernetas da
Caixa Economica Federal; em bens imoveis urbanos no ter-
ritorio da Republica, ou em emprestimos hipoteearios sobre
estes imoveis, no limite maximo de cineoenta por cento do
seu valor; em emprestimos sob caução das proprias apolices
de seguros, no limite da respectiva reserva matematica;

b) "até vinte e cinco por cento do total das reservas",
em titules da divida publica dos países estrangeiros, em
ações ou "debentures" das sociedades nacionais ou estran-
geiras que tenham cotação oficial no paiz de sua emissão;
em imoveis rurais no territorio da Republica ou cru empres-
timos hipotecarios sobre estes imoveis no limite de trinta
e cinco por cento do seu valor.

Art. 93, As reservas que as sociedades de seguros sobre
a vida são obrigadas a manter, segundo seus estatutos e
planos aprovados pelo Governo, em garantia especial das
obrigações contraidas com os segurados, não podetão ter
outro destino! , emquanto não estiverem solvidas ou parem-
pias tais obrigações.

Paragrafo unico. As reservas obrigatorias deste regu-
lamento e as reservas tecnicas são destinadas á garantia dos
direitos dos segurados, que sobre elas terão privilegio.

Art. 94. Peias reservas obrigatorias respondem, no
caso de insuficiencia de fundos:

a) nas sociedades anonimas. o capital;
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) nas sociedades mutuas, os proprios segurados mu-
tualistas.

Art. 95. Aplica-se ás sociedaRies de seguros de vida o
disposto no artigo 79 e seu paragrafo unico do presente re-
gulamento.

• S.ECC.10

Do limite de riscos sobre uma só vida e do resseguro

Art. 98. As sociedades deverão determinar em seus
estatutos o maximo que poderão assumir sobre uma só vida,
tendo em vista os recursos de que disponham.

Parágrafo unico. Este maximo não poderá ser superior a
dez por cento do capital realizado e das reservas livres, se
forem anonimas, e a dez por cento do fundo inicial e das reser-
vas livres, se forem mutuas.

Art. 97. As sociedades são obrigadas a levar ao conhe-
cimento da Inspetoria de Seguros as alterações que os seus
limites sofrerem.

Art. 98. Tratando-se de resseguros realizados no es-
trargeiro, ficarão integralmente no Brasil, em poder da so-
ciedade cedente, as reservas correspondentes á parte cedida.

SEM° III

Da proposta de seguros e suas condiç4eA
• Registro e outras obrigações

Art. 99. A proposta que for apresentada á sociedade pela
pessóa que pretenda segurar-se, bem como a apolice de se-
guro, deverão mencionar: a primeira, as condições gerais do
contrato e a segunda, discriminadamente, essas condições e
as vantagens que a sociedade gal•ante ao segurado no sias° de
sobreviver o mesmo ao prazo estipulado, assim como todos
os casos de decadencia, caducidade e eliminação ou redução
dos seus direitos e beneficios, e o quadro de garantia rela-
tivo ao prazo minime de vinte anos.

§ 1.• Quando fôr pedido, por escrito, pelo segurado, a
soslieciade deverá fornecer ao mesmo uma cópia fiel da
proposta do respectivo seguro.

§ 2? A aceitação ou recusa do seguro deverá decidir-se
no prazo de noventa dias, contados da apresentação da Pro-
posta. Se não o fOr, o proponente terá o direito de desistir do
seguro e pedir a restituição de qualquer importancia adaso
paga adeantadamente a sociedade.

Art. 100. É proibida a estipulação de qualquer con-
trato de seguro sobre a vida de menores de quatorze anos de
idade, sendo porém, permitida a constituição de seguros pa-
gaveis em caso de sobrevivencia, estipulando-se ou não a
restituição dos premios em caso de falecimento do segurado.

Art. 101. Não é permitido ás sociedades estabelecer
vantagens especiais para limitado' número de segurados e que
importem na dispensa de pagamento de premios ou de uma
parte de quaisquer contribuições a que estejam obrigados
os demais segurados em identicas condições, sem compensa-
ção equivalente.

Art. 102. As sociedades de seguros de' vida devera()
manter, na sua séde ou agencia principal, o registro de apo-
lices e todos os elementos e documentos necessaries a per-
mitir uma fiscalização completa e ,Sosistante.

§ 1.° O registro de apolices deverá conter os seguintes
detalhes, além do outros que as (sociedades acharem couve-
utentes:
1. Número da apolice;
2. Nome do segurado;
3. Profissão;
4. Data do inicio do ris"
5. Idade na emissão e data do nascimento;
6. fdade elevada;
7. Plano do seguro;
8. Clausulas adicionais;
9. Residencia do segurado;

10. importancia do seguro ou renda;
11. Valor dos premiés e fórmas do seu pagamento;
12. Situação;
13. Modo e data do cancelamento e liquidação;
14. Decadencia e reabilitação;
15. Sèlos e Impostos;
15. Resseguro (companhia, valor e premio).

§ 2? As sodedades podeàa ter o registro de apolices em
livros e completado por fichas ou arquivos apropriados, com
os erbmentos que ampliem as indicações e lançamentos ,para
facilitar os serviços internos das sociedades e a fiscalização.

Art. 103. As sociedades farão a emissão das applioes em
ordem de numeração seguida, podendo usar uma numeração
especial para cada tipo.

Art. 101. As soCiedades de seguros sobre a vida reme-
terão no fim de cada exercido financeiro, á Iropectoria de
Seguros, o relatorio, balanço e conta de lucros e perdas, mo-
vimento durante o exercido do ativo invertide, tudo desuse-
formidade tiein os modelos anexos.

TITULO II

CAPITULO I

DAS ATRIBUIç(5ZS DA isreserrorua NO sroaterrie	 PiSCALizAclo
DAS SOCISDADES

Art. 105. A ação fiscal da Inspetoria de Seguros abrange
todas as sociedades que operam ou venham is operar em se-
guros no Brasil. Os seus pcderes são amplos e compreen-.
dem os negoeios que se relacionem com as empresas fisca-
lizadas, no atinente á sua organização, funeionamento e sol-
vabilidade, não lhe sendo, porem, permitido imiscuir-se nos
atos propriamente de gestão e administração das sociedades
fiscalizadas.

Art. 106. O Inspetor de Seguros, no exercido de suas
funções, pôde:	 .

a) impar multas nos dasbs de contravenção deste regu-
lamento; e

b) provocar, quando haja fraude, a resposabifidade cri-
minal dos administradores da &soledade;

c) exigir das sociedades ,o cumprimento estrito dos es-
tatutos sociais e dos regulamentos em vigor, além das me-
didas, informações e exames em quaisquer livros que interes-
sem ao serviço e aos fins da fiscalização.

Art. 107. E' tambem da oompetenda do Inspetor de Se-
guros:

a) tomar conhafimento das pretençõez das sociedades
que se proponham a operar, examinar a sua constituição e
modo de funcionamento, planes de operações, capacidade de
cago, idoneidade dos seus ineorporadores e conveniencia da
sua autorização;

b) fazer lavrar as cartas patentes de autorização,
subserevendo-as, antes de as encaminhar A assinatura do Mi-
nistro da Fazenda;

c) requisitar de quaisquer repartições ~lima e das
autoridades judiciarias e administrativas do país as infor-
mações, diligencias e medidas necessarias ao esclarecimento
e eficiencia da fiscalização.

Art. 108. Ao Inspetor de Seguros compete, além das atri-
buições constantes dos arts. 106 e 107 deste regulamento;

apresentar anualmente ao Ministro da Fazenda o re-
latado dos serviços relativos ao ano anterior. Nesse rela-
teria fornecerá dados estatistis/es em mapas detalhados, 42110
proporcionem elementos parai se aqui/atar do desenvolvi-
mento daS operações sujeitas á sua fiscalização, da garantia
e iígularidade do funcionamento das sociedades, do emprego
dos capitais e reservas, e prestará quaisqUer outros esclare-
cimentos, em notas confidenciais, sobre a situação financeira
das mesmas solledades;

2°, tomar as providencias e adotar as znedidae que julgar
necessarias ao exito da- 'fiscalização, representando ao Mi..
nisterio da Fazenda sobre os 'casos OMISSOS e propondo as
modificações que a pratica e a experienoia ditarem;

30, despachar ou emitir, no mais curto prazo, parecer
sobre os requerimentos e quaisquer documentos das sor:Seda-
des a dar-lhes conveniente destino;

4°, ordenar a Inscrição e registro das cartas patentes dos
estatutos o de quaisquer- eutros documentos das sociedades
fiscalizadas;

5°, fazer expedir, e àssignar as guias para o deposito de
garantia inicial e para recolhilento das multas que impuser
por infrações regulamentares;

6°,' fazer expedir os avisos para reclamações sobre levan-
tamento de deposites e reservas fusão ou encampação de ao-
diedades e transferencia de operações;
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7', exercer fiscalização sobre as sociedades que eAtive-
rem funcionando, exigindo os necessarios dados e esclased-
mentos e verificando que as operações estão de conformi-
dade com as leis e regulamentos em vigor e com os eatatu-
tos soMis, impondo-lhes as penas de sua atribuição e fazendo
lavrar os respectivos autos de infração;

8*, notificar as sociedades fiscalizadas para reinteéração
ou reforço dos valores estabelecidos por lei e dos capitais
e reservas acaso desfalcados ou insuficientes;

9", examinar ou fazer examinar, pelo menos de trls em
três anos, por funcionarios especialmente designados, 33 :.Yon-
dicões financeiras" de todas as sociedades autorizadas e fun-
cionar no territorio brasileiro, sua capacidade para solver as
responsabilidades assumidas, tomando, em seguida, as pro-
videncias de sua alçada e propondo. ao  Ministro da Fazenda
as que não forem de sua competencia;

10, orientar o execução de todos á serviços afétos á re-
?artição, prinsipalmente a fiscalização preventiva das so-
ciedades fiscalizadas, a cujos representantes e diretores pres-
tará, com a possivel rapidez, verbalmente ou por escrito,
todas as informações necessarias.

Art. 109. Aos fiscais compete:
1', fiscalizar as sociedades que lhes sejam distribuidas

pelo Inspetor;
2°, verificar, de acôrdo com as instruções, verbais ou

escritas, do Inspetor, se ás sociedades cumprem fiel-
mente as disposições de leis e regulamentos e as ordens que
lhes disserem respeito, dando ao mesmo Inspetor conheci-
mento imediato das faltas e irregularidades que encontrarem;

38, orientar as sociedades sobre o exáto cumpr:mento
destes dispositivos;

4, dar parecer em todos os processos e Inform ar, no
mais curto prazo, os papeis que lhes forem distribuidos pelo
Inspetor, salientando as irregularidades encontradas e- pro-
pondo as medidas que julgarem necessarias;

5, desempenhar qualquer diligencia que lhes seja de-
terminada pelo Inspetor;

60, autenticar os livros de registro das sociedades fisea-
tizadas.

Art. 118. Ao atuario-chefe incumbe:
1°, realizar ledas as diligencias, verificações e names

teceloas relativos ás sociedades fiscalizadas;
2', rervèr, pelo menos quinquenalmente ,todas as tabélas

de premlos e taboas de mortalidade, adotadas no pai; pelas
sociedades de seguros de vida;

3*, verificar se as reservas de seguros de vida guardam
a neoessaria relação matematica com as responsabilidades
provenientes do total dos seguros em vigõr, e se estão apli-
cadas na férma prevista neste regulamento;

4', verificar, periodicamente, a avaliação de fim de exer-
cido das apolices de seguros de vida;

5* verificar se as tabelas de premios e contribuições se
encontram matematicamente calculadas para responderem
pelos riscos e compromissos assumidos;

6°, elaborar as basca; e elementos técnicos que forem ne-
cessarios para as instruções complementares especiais que
houverem de ser expedidas;

r, desempenhar qualquer diligencia que lhe seja deter-
minada pelo Inspetor;

8*, fazer informar pelo atuado e sub-atuario Os papeis
que lhe forem distribuidos pelo Inspetor, dando, em seguida,
seu parecer sobre os mesmos; •

9°, organizar as estatisticas técnicas
10, estudar e dar parecer, no mais curto prazo, sobre os

planos, metodos de calculo, formulas, bases, taxas de juros,
quadros e tarifas apresentadas á aprovação do Govèrno.

Art. 111. Incumbe ao contador:
1°, examinar a fórma de organização dos balar.ços das

sociedades fiscalizadas, bem' como as contas de lucra; e per-,
das, providenciando para que obedeçam ao estatuido neste
regulamento e aos modèlos adotados pela Inspetoria

2*, proceder ao exame e dizer sabre os balanços e contas
das sociedades, estudar relatorios e mais papeis que lhe se-
jam distribuidos pelo Inspetor, propondo todas as medidas,

. inclusive as de ordem repressiva, que julgar neeessarias
para a fiel observancia das leis, dos regulamentos e dos es-
tatutos;

3°, verificar a exatidão dos metodos de escrituração das
sociedades; .

40, apurar anualmente, e sempre que se tornar preciso,
a exata e efetiva observancia do disposto neste regulamento
sobre o emprego das reservas;

5°, verificar se as reservas e o capital das ernpresaá es-
tão devidamente constituidos e aplicades na filma deste re-
gulamento;

6*, organizar as estatisticas de contabilidade.
Art . 112. O atuario-chefe e o contador apresentarão

anualmente, ao Inspetor os quadros estatisticos de todas as
operações realizadas pelas sociedades autorizadas a operar
no territorio brasileiro, acompanhados das necessarias obser-
vações.

Ari. 143. Todos os funcionados da inspetoria de Segu-
ros são obrigados a guardar rigoroso sigilo acerca dos as-
suntos de carater reservado de que tomarem conheciMento
no exercicio de suas funções, sob pena de suspensão ou de-
missão, esta mediante processo, consoante a gravidade da
falta; além do que preceitúa o art. 192 do Codigo Penal. -

CAPITULO II
•

DO REOMEN REPRESSIVO

Art. 114. Além das penas em que possam incorrer, pela
violação das leis penais e fiscais, as sociedaaes, nacionais oc
estrangeiras, Xicarão ainda sujeitas ás seguintes penalidadei
administrativas:

1', as que, diretamente ou por interposta pessoa, firma
comercial ou sociedade, se propuzerem a realizar, por meia
de anuncios ou prospectos, ou realizarem contratos de segu-
ros ou reseguros de qualquer natureza, interessando pessoas
e coisas existentes no Brasil, sem que tenham obtido a carta
patente de autorização para operar, á multa de 5:000$, no
primeiro caso, e de 1:000$ por contrato feito, no segundo,
elevando-se esta ultima importancia a 5:000$ na reinciden-
cia e respondendo solidariamente pela satisfação das multas
os interessados nas publicações ou intermediarios na opera-
ção feita;	 •

2', as que, embora autorizadas, fizerem tais contratos
antes da aprovação dos respectivos planos, tabélas, taboas,
metodos de calculos, taxas, tarifas ou modélos de apolices, á
multa de um a dois contos de réis;

3°
'
 as que recusarem submeter-se a qualquer ato de fis-

calização, conforme os regulamentos, notadamente na omis-
são de informações com o intuito de iludir -a fiscalização, na
falta de fornecimento de relatorios, balanços e contas, esta-
tisticas e quaisquer documentos exigidos pela inspetoria e
na recusa ao exame dos registros obrigatorios e • forneci-
mento das informações exigidas pelo paragrafo unjo° do ar-
tigo 10 deste regulamento, á multa de um a cinco contos de
réis e, na reincidencia, á suspensão da carta patente;

4°, as que fizerem declarações ou dissimulações fraudu-
lentas, quer nos relatorios, balança, contas e documentos
apresentados á Inspetoria, quer nas informações que -esta
lhes requisitar, á multa de cinco a dez contos de réis, além
da suspensão 'da carta patente, ou cassação da autorização
para funcionar, conforme a gravidade da falta;

5°, ,as que espalharem. prospectos, publicarem anuncios,
expedirem circulares ou fizerem outras publicações que con-
tenham afirmativas ou informações contrarias ás leis ou aos
seus estatutos e planos, ou que possam induzir alguem em
erro, quer sobre a verdadeira natureza e importancia real
daà operações, quer sobre o alcance da fiscalização a que es-
tiverem obrigadas, a multa de tres a cinco contos de réis e,
na reincidencia, á suspensão da carta patente; .

60, as que -não completarem dentro do prazo improrro-
gavel de sessenta dias, depois da notificação da Inspetoria, a
caução inicial desfalcada por qualquer dos fatos previstos
nas leis e regulamentos em vigôr, á suspensão imediata da
carta patente, até a prova da integralização do deposito;

7°, as que deixarem de. efetuar o resseguro a -que , são
obrigadas pelo presente regulamento, á multa de vinte por
cento sobre o valor dos premios correspondentes ás impor-
tancias não resseguradas, e á suspensão da carta patente, se
não fizerem o resseguro devido dentro do prazo que lhes fôr
notificado:	 •
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8°, as que emitirem apolices em termos diversos da pro-
posta aceita, quanto ás vantagens oferecidas aos segurados e
'as condições gerais do contrato, exigidas por este regula-
mento e pelas leis em vigõr, á multa de cinco a dez contos
de réis, conforme a gravidade da falta;

9°, as que infringirem qualquer outra disposição das
leis, regulamentos ou de sèus estatutos, á multa de quinhen-
tos mil reis a cinco contos, conforme a gravidade da infra-
ção, suspendendo-se a carta patente, se revelarem, pela reiwe

. cidencia, o intuito de se furtarem ao cumprimento do esta-
tuido.

Art. 115. A pessoa, firma comercial ou sociedade que,
salvo nos casos previstos no presente regulamento, por, conta
propria ou de outrem, tomar parte em operações de seguros
e reseguros de qualquer natureza, ou de capitalização, inte-
ressando pessõas ou coisas existentes no Brasil, contratadas
diretamente no estrangeiro com sindicatos, companhias, so-
ciedades .ou qualquer entidade. incorrerá na multa de trinta
por cento do valor nominal da &adice ou obrigação, ou da
quantia declarada em qualmier documento narticular ou ju-
dicial relativo ás responsabilidades assumidas.

Parágrafo unico. Quando na infração fôr parte alguma
sociedade autorizada a operar no pais, ser-lhe-á imediatamente
suspensa a carta patente e, em seguida, cassada a autorização

« para funcionar, além das multas previstas neste regulamento
" Art. 116. O Inspetor de Seguros, em virtude de exames
nas sociedades ou de documentos por elas apresentados, po-
derá:

• 1 __. Em casos excepcionais. exigir que as sociedades le-
vantem balanços extraordinarios, nos quais fiquem verifica-
daa a existencia das reservas e regularidade cta esCrituração.

2 — No caso ele desfalque na importancia necessaria
'.para cobrir o capital, e reservas, que exceda de cincoenta

por cento do capital, obrigar a sociedade seguradora a fazer
uma redução nas despesas, realizar mais capital, aumentar

.o existente ou suspender a emissão de novas apalices, não
•assumindo novos riseos até que as reservas estejam integra-
lizadas, salvo os casos previstos no art. 79 e seu paragrafo.

3 — Se o desfalque nas reservas Vir originado por ma-
.nifesta ineormetenoia administrativa ou imprevidencia, no-
tificar a sociedade para ressegurar os TitiCO3 vigentes em ou-
tras congeneres.' nas melhores condições possiveis para os
segurados.

4 -- Se a sociedade não se conformar com as determina-
- ções que lhe iorem feitas pela Inspetoria, ou deixar de exe-

n cutá-!as nos prazos marcados nas notificações que receber,
ser-lhe-á imediatamente suspensa a carta patente e cassada
a autorizaçao para funcionar.

Art. 117. Será suspensa a carta patente 'e, em seguida,
cassada a autorização para funcionar, além dos casos já
previstos, á' sociedade que:

1 — Não completar ou reforçar os depositos e geservas,
nu não aplicar devidamente as importancias respectivas de

, • ,ucôrdo aom este regulamento, nos prazos marcados e nos
,termos que lhe forem fixados em notificação especial.

2 — Não 'se conformar, nos prazos designados, com as
. , ,disposições das leis, dos regulamentos e das estatutos ou dei-
xar de observar os planos, ou bases, taboas, tabelas e tarifas
aprovadas para a:s suas operações.

3 — —Não emitir apolices dentro de um ano da expedi-'
cão da carta patente.

Art. 118 — Pelas multas, assim como por todos os atos
„ praticados pelas sociedades não autorizadas, suas sucursais,

filiais, agencias ou representantes, ficam solidariamente res-
ponsaveis as pessôas que promoverem ou tomarem parte na
sua organização, direção ou gerencia, bem como em suas delibe-
rações (art. 2°, § 1°, lei n. 1.083, de 22 de agosto de 1860;
Codigo Civil, art. 20, parágrafo unico, da introdução . e ar-

--tigo 20, § 1°, da Parte Geral).
Art. 119. Quando, em um mesmo processo, se compro-

var contra determinada sociedade o concurso de varias in-
frações da mesma natureza, impôr-se-lhe-á, de uma só vez,
a pena da multa mais elevada, com o aumento da sexta

;parte.

Art. 120. A suspensão da carta patente dar-se-á por
meio de áto do Inspetor, notificada a interessada. Esse áto

será sempre submetido, com efeito suspensivo, á aprovação
do Ministro da Fazenda. Confirmada a suspensão, será, en-
tão, publicada no "Diario Oficial" da União,, e durará até que
a mesma autoridade a faça cessar, á vista da prova de não
havei mais infração.

Paragrafo unico. A autorização será cassada mediante de-
creto do Presidente da Republica, publicado no Diana uj re,ul
da União.

,Art. 121. As infrações serão verificadas o punidas me-
diante processo administrativo que terá por base o auto, a
representação, o relatorio, a 1 'denuncia ou outro qualquer
meio habil.

Art. 122. Os processos serão presentes ao Inspetor de
Seguros, que mandará intimar' a sociedade, no prazo marca-
do nunca inferior de quinze dias, a alegar o que entender a
bem do seus direitos, sob pena de revelia.

§ 1.* A intimação para a defesa será feita na pessõa' do
infrator ou do diretor ou representante, quando se tratar
de sociedade, ou por edital edil o prazo de quinze dias, pu-
blicado no Diario Oficial da União, no caso de ausencia
em lagar incerto e não sabido.

§ 2.° Decorrido o prazo e não comparecendo a pai-4.e,
subirá o processo a julgamento, depois de certificada a re-
velia.

Art. 123 — Apresentada a defesa, para a qual todos 03
meios serão facultados, dela lerão vista o denunciante da
infração e a fiscal a quem esteja afeta a fiscalização da so-
ciedade denunciada. Se por qualquer destes forem juntos ao
processo novos documentos, d'eles terá vista a denunciada.

§ 1.0 Quando o denunciante fôr um particular e não dis-
ser, no prazo de dez dias, sobre a defesa, o processo prosse.
guirá, não obstante, os seus ulteriores termos.

§ 2.° Subindo o processo a julgamento do Inspetor de
Seguros poderá este, dentro de oito dias, determinar as dili-
gencias necessarias e, no prazo maximo de vinte dias, pro-
ferirá a decisão, impondo a penalidade em que tiver incor-
rido o contraventor ou julgando improcedente o auto de de-.

g 3.° Dessa decisão será intimada a parte, na forma do
artigo anterior.

Art. 124. Cabe recurso voluntario. ou "ex-oficio", para
o Ministro da Fazenda, das decisões da Inspetoria sobre a
materia deste capitulo.

§ 1.° O recurso voluntario será interposto dentro do prazo
de quinze dias da data da intimação do despacho á parte in-
teressada.

§ 2. • O recurso "ex-oficio", ou nezessario, será inter-
posto no proprio ato que julgar improcedente a infração.

Art. 125. Perempto ou julgado improcedente o recur-
so, o infrator será intimado, pela forma prevista nos artigos
anteriores, para, no prazo improrrogavel de oito dias, dar
cumprimento á decisão passada em julgado. Se não o fizer,
a inspetoria providenciará, sem demora, para tornar efetiva
a pena, oficiando ás repartip•ões competentes para que seja
deduzida a importancia da multa do depósito de garantia
inicial, o qual será integralizado nos termos e pela forma
determinada neste regulamentol

-
Parágrafo unico. Os recursos contra imposição de multai

serão acompanhados do conhecimento do depósito das respe-
ctivas importancias, no Tesouro Nacional, quando as pessóae
multadas não tiverem cauções suficientes nos cofres públichs.

Art. 126. As multas cominadas néste regulamento serão
recolhidas ás repartições competentes, dentro de oito dias,
contados da data da notificação ao representante legal da
sociedade, sob pena de serem deduzidas da caução existente
no Tesouro Nacional, a qual deverá ser integralizada dentro
de 15 dias. Não havendo caução, a cobrança será feita judi-
cialmente.

Art. 127. No caso de ser verificada qualquer infração
das leis penais. o processo, em original ou por cópia, será
enviado á Procuradoria da República, para os fins de direito.

Art. 128. Entrará em liquidação a sociedade que fôr%
dissolvida nos casos da legislaçao vigente, bem assim quando
lhe fôr cassada a autorização para funcionar.
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TITULO III

Disposições gerais e transitorias

CAPITULO

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 129. As sociedades ficam responsaveis pela exitidão
do pagamento de todos os impostos e sèlos devidos pelai suas
operações de conformidade com as leis e decretos vigenes..

Art. 130. As sociedades deverão inserir nos seus con-
tratos, documentos, anuncies e prospectos, a cifra, com exati-
dão, do seu capital subscrito e realizado.

Art. 131. Os funcionarios da Inspetoria,' quando, piir de-
terminações do inspetor geral, houverem de se ausentar da
Capital da República, ou dos lugares da sede de sua resiiencia
oficial, em diligencias ou inspeções atinentes ao serv ço de
tscalização, terão transporte gratuito e direito a receber uma
diaria ou ajuda de custo, arbitrada pelo Inspetor e ap.•ovada
pelo Ministro da Fazenda.

Paragrafo unico. ESsas despesas correrão por conta da
verba "Eventuais" do Tesouro Nacional e serão esti:nadas,
aproximadamente, pelo Inspetor de Seguros, no comêço
cs,da exercicio, quando não haja verba especial.

Art. 132. Os funcionarios da Inspetoria, em diligencia
ou inspeção fóra 'da Capital Federal, poderão diretamer te re-
quisitar passagens, dentro do perimetro da zona que tiverem
de inspecionar, independentemente de autorização do Inspe-
tor, perante quem, todavia, justificarão os motivos de tal
requisição. Essa faculdade é extensiva aos delegados regio-
nais, para inspeccionar as sociedades e agencias compreendi-
das na circunscrição que lhes compete. •

Art. 133. O Inspetor de Seguros, os delegados regionais,
os fiscais e demais funcionados da inspetoria, no desempenho
das suas funções, terão direito a franquia postal e teleerafica
para a correspondencia dó serviço de fiscalização.

Art. 134. A Inspetoria de Seguros fornecerá ás sociedades
todos os modelos de balanço, contas de lucros e perdas, de-
monstrações, mapas e quadros que as mesmas deverão apre-
sentar, assim como a fórma dos registros que deverão ter,
e previstos pelo presente regulamento.

Art. 135. As sociedades são obrigadas a fornecer aos
segurados ou beneficiarias que o solicitarem qualquer via
da apolice emitida a seu favor, ou da minuta da proposta
respectiva, parando os interessados as despesas necessariaá.

Art. 136. No ativo das sociedades, quando haja de se
apurar seu valor liquido, não devem ser computados: . were-
dftes vencidos incobraveis ou de dificil liquidaçã'o;'os e rcesaos
dos valores de balanço sobre os reais, sem prejuizo Alo dis-
posto no art. 79 e seu paragrato unico; as despesas de insta-
lação que não estejam representadas por hena- ou benfederias;
a quota que, no valor dos 'moveis e utensilios, deva corres-
ponder á sua depreciação; e, em geral, todos os saldos e contas
que não representem valor realizavel.

Art.. 137. O ano financeiro das sociedades deverú coin-
cidir com o ano civil.

Art. 138. Os contratos de seguros em geral ,devem esti-
pular a indenização maxima pela qual é a sociedade •:legara,-
dora responsavel, além da qual nenhum pagamente será feito
a não ser o de juros da móra, em que possa ser conlénada,
no caso de ação judicial,

CAPITULO II

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAB
0

Art. 139. As sociedades autorizadas a funcionar anteriOr-
mente a êste regulamento são sómente obrigadas a calcular
e aplicar suas reservas pela férma • nêle estatuida um ano
depois da data da sua publicação, sendo que para qualquer
alteração de capital já invertido êsse prazo será de três anos.
Os demais dispositivos começarão a vigorar sessenta dias após
aquela data.

Art. 140. As sociedades nacionais ou estrangeiras, -que
não se quizerem.submeter integralmente ao presente regula-
mento, deverão dar conhecimento. dessa sua decisão ao..G4-
vêm°, por intermedio da Inspetoria de Seguros, ho pra-te de
30 dias improrrogaveis, contado da data da publicação dêste
decreto no Diario Oficial da União, e, suspendendo suas ()O-
rações, entrarão em imediata liquidação, sendo-lhes cassadaja
autorização para funcionar no Brasil.	 ,•, 4

t•

Art. 141. As sociedades de seguros são obrigadas a, ao
prazo de 120 dias, contado da data da publicação do presente
regulamento, submeter á aprovação da Inspetoria de Seguros
os modelos das apolices segundo as respectiva.s disposições,
o s quais, na falta de aprovação ou recusa dentro de 30 dias,
considerar-se-ão aprovados.

Art. 142. Os processos de infração de tarifas relatiVes
ás operações do grupo A devem' obedecer á seguinte fórmh:
Recebida qualquer denúncia pela Inspetoria de Seguros,. esta
fará as diligencias que julgar necessarias á apuração do fato,
podendo ouvir a sociedade denunciada, o segurado ou os inter-
mediarks da operação, bem corno quaisquer pessoas que pas-
s3111 ter Conhecimento da infração, e intimará, de acôrdo com
os dispositivos do presente regulamento, os responsaveis, para
vista do. processo e apresentação da defesa escrita, no prazo
de dez dias. Esgotado o prazo da defesa, o Inspetor de, Semi-
ros proferirá sua decisão, aplicando ou não a penalidade
relativa, á infração em que a sociedade tenha .incorrido.

Parágrafo 'Mico. """ .-r • ni n”larie -ou e:c.bffièio
para o Ministro da Fazenda das decisões da Inspetoria de go-
guros, sobre a meteria dêste artigo

Art. 143. As sociedades de seguros .que estejam, na pre-
sente data liquidando extra-judicialmente suas operações
ficarão, desde logo, sujeitas ao regimen de liquidação neste
regulamento estabelecido, regimen que se aplicará -desde já
ás que o requererem.

Art. 144. O Govêrno nomeará uma comissão especial, de
que fará parte o atuado-chefe da Inspetoria de Seguros, para
estudo co padrão niinimo de solvabilidade das sociedades lie
seguros sobre i vida humana, afim de que sejam estabeleci-
das uma tabon brasileira de mortalidade e uma tabela de
rendas, que substituam, sem prejuizo das garantias dos ,segu-
ridos, as bases previstas néste regulamento.

Art. 145: O Governo organizará a Comissão de Seguros,
de caráter consultivo, a qual, á requisição do Ministro da
Fazenda, opinará em meteria de seguros e, outrossim, poderá
sugerir, sempre que o julgar conveniente, medidas de ordem
geral, ou particular, relativas á indústria de seguros e sua
legislação. Essa comissão será composta do inspetor de Segu-
ros e quatro membros, representando os seguintes ramos:
terrestres, tranportes, vida e, acidentes, e, mie serão ilemeados
pelo Ministro da Fazenda, por .indicação dos interessados.

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1932. 	 Oswaldo
Aranha.	 •	 •

s:

• s'l



Capital—(Entradas a realizar) 	
Títulos da divida publica federal—(V. anexo) 	
Títulos da divida publica estadoal—(V. anexo) . 	
Bens de raiz—(V. anexo) 	
Hipotécas—(V. anexo) 	
Emprestimos sob caução—(V. anexo) 	
Títulos garantidos pela União—(V. anne;0)
Dinheiro em caixa e em conta corrente nos bancos—

(Discriminar os estabelecimentos depositarios com
as respectivas importancias) 	 •	 „ 	

Premios a •receber — (Discriminar as importencies
letras, se houver) 	

Juros a ,eceber 	
Alugueis a receber 	
Depositos com banqueiros e debitos de agentes 	
Sinistros e avarias a liquidar e salvados 	 .. • •
Moveis e utensillos 	

Capital—(Numere de ações e o valor nominal) 	
Reservas — (Discriminar as verbas de cada titulo de

reserva e as de lucros suspensos) 	
Sinistros ou seguros a liquidar 	
Lucros a distribuir — (Discriminar as impoitancias do

' ultimo dividendo a distribuir, dos dividendos elo
reclamados e de quaisquer bonus ou lucros que
pertnçam an segurados) 	

Premies de seguros a pagar 	

Debito Credito

Sinistros ocorridos no ano (discriminar as irnportan-
cias relativas a cada ramo de operações) 	

Seguros liquidados pelo vencimento ou rescisão do
contrato 	

Premios de reseguros 	
Honorarios e gratificações á administração, ao con-

selho fiscal e ordenados de empregados 	
Comissões e corretagens 	
Impostos federaes, estaduaes e municipaes 	
Despesas geraes 	
Dividendos a distribuir. 	
Creditado ás contas de reservas (discriminar as im-

portancias levadas á conta de cada titulo de re-
serva) 	

Perdas no ano pela realização de valores do ativo.
Saldo para o seguinte exercido .

Saldo do exarcicio anterior 	
'Premies de seguros (discriminar as Importaneles re-

lativas a cada ramo de operações) 	
Alugueis 	
Juros e dividendos 	
Lucros no ano pela realização de valores do ativo.

•

Quinta-feira 17 DIARIO OFICIAL	 Novembro de 1.932 20989

Modelo A

Balanço da Companhia de Seguros..... 	
Estado d 	 em.. 	 de 	 de 	

Activo
	 Passivo

NOTAS

(1)— Quando dos balanços constarem outros títulos, deverão as companhias mencionar discriminadamente cada titulo com a
necessaria clareza. Nas sociedades mutuas, a referencia ao capital serd subatituida pela do funda iniciai e as condições em que o
mesmo estiver.

(2)— 03 balanços das companhias extrangeira3 serão confecionados sobre as operações no Brasil, mencionando, além das
importancias das reservas e mais títulos do passivo, a do capital para operações no paia; e no ativo, além dos valores representativos,
a do capital a realizar.

(3)— Quando se tratar de companhias que operem em seguros sobre ç vida e em seguros terrestres e maritimes deverão ser
organizados separadamente os respetivos balanços.

(4)— O balanço deve ser acoinpanhadi dós seguintes anexos e explicativos.

Modelo B.

Demonstração gera! da conta de LucrOS e Perdas da Companhia 	 • 	  com sède em 	
• Estado d 	  relativa ao semestre fiado em 	  . de 	  de 	

Notas

(1)— Quando da demonstração geral da receita e despeza constarem outras verbas, deverão ser mencionadas com discriminação
e a nacessaria clareza. Ai compa ihias e gtrangeiras organizarão a demoustração das suas oparações no Brasil.

(2)— As sociedades que ope-ani sobre rendas, quer no debito quer no credito, mencionarão distintamente das outras verbas as
importancias dos premios recebidos e das rendas pagas.

(3)— Quando se tratar de companhias que operam em seguros sobre a vida e em seguros terrestres e imitimos devera. ser orga-nizadas separadamente as respectivas demonstrações.

cem séde em
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Modelo C Quadro dos seguros efetuados, premios recebidos e sinistros pagos

Capital segurado Premlos

•••nn•

Terrestres Terrestres

Mesas

TotaisIncendios Transportes Acidentes Incendios Transportes

Auto-
moveis

Respon-
sabilidade

civil
Acidentes
pessoaisMaritimos Terrestres Vidros aritimos Terrestres
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	 de 19....

recebidos

Terrestres

Sinistros pagos

• Terrestres

Auto.
moveis

Respon- Acidentessabilidade
civil	 1 

pessoais

Acidentes

Vidros

Totais

ri

Incendios

Resine
is sabllidade

-
Au

moV\	 civil

Acidentes

Acidentes
pessoal Vidros

TotaisTransportes

TerrestresMarltimos

Quinta-feira 17 

durante o semestre findo em 	 de



Responsabilidades
liquidadas Total

Responsabilidades
I,	liquidadas Total

de 19..

1
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Modelo IJ

Quadro do movimento dos contratos de seguroscom séde em...‘.,obre a vida da Companhia 	 /* ***
	  Estado d 	 	  durante o .semestre .findo em 	  de 	  de 	

t
*	 Seguros sobre a vida	 k	

Rendas e pensões
.._,

Resi	 Responsabilidadesponsabilidades	 TotalTotal	 assumidas
assim idas	 I

NutrI
(itero

corte
Ora-

__/os

Importancla
total

ios centra-
tos

Nnmero
de

contra-
tos

ImpOrta
ncia

totakra_
dos con

tos
r--

Numero
de

contra-
tos

Importancia
total

dos contra-
tos

Numere
de

contra-
tos

Importancia
total

dos contra-
tos

Contrato que passaram do semestre ante-
rior 	

Contratos efetuados durante e semstre 	
' Contratos realizados e alterados por a

mento das importancias seguradas....
•

1
A deduzir :

Por anulação durante o semestre 	
Por cancelamento durante o semestI 	

caducidade, resgate, redução da(e, por
tancias seguradas por alteraçãe impor.
dadas....., 	 , ou sai-

Em virtude de falecimento dos sey 	
Por terminação dos prazos nowurados..

vencidos e extintos 	  seguros
Responsabilidades em vigor para 	

seguinte 	 , o semestre
Responsabilidades reseguradati 	

semestre 	  durante o

_

Anexo ao bal
nço da Companhia 	  em 31 de 	

Relação dos emprestimos sob caução de apolices de seguros que figuram no ativo

do
emprestimo

i) Saldo que passou do exercido anteelbr 	
2) Emprestimos liquidados durante o exercicio 	•  	

3) Novos empresti-	 1 Importancia
mos feitos durante

	

	 doiice n.o exercido	 Apo	 emprestim o Apolice n.
Importancia

do
emprestimo Apolice n.

Importancia
do

empresta..mo Apolice n.
Impe:detida

do
etnprestimo

Transporte

Soma...
Soma dos novos em-

prestitnos 	 * ...‘

Saldo que passa para o novo exercido 	

N. B. — Para os efeitos desta relação. quando se fizer um aumento de emprestimo sob uma apolice que já se acha caucionada, o
emprestimo original devera ser incluido no n. 2 (emprestimos liquidados) e o emprestimo total deverá ser incluido no n. 3
(novos emprestimos). As sociedades deverão certificar no final desta relação que dos emprestimos sob caução de apolices
senhum excede a respetiva reserve atuarial.



Valor inicial
de aquisição

Custo de reformas, reparação,
reconstrução Ou ampliação

Valor do balanço Renda bruta
anual.

Importancla
da divida inclusive

dos juros
capitalisados
(se houver)

Juros
acumulados

e não
vencidos

Quinta-feira ri	 nTvrrn nvïr,T	 Novembro de 4932 20993
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SOCIEDADES DE SEGUROS DE VISA

Modelos dos anexos ao balanço anual e conta de lucros e perdas, de acórdo com o Art. N.

•nn•••nn

Propriedades Imovels

Descrição do imovel :

Por cdescrição do 'movei. se entende indicação
de uma localização, área de terreno e descrição
das construções que permita sua facil identi-
ficação, bem como a data da sua aquisição e si
por compra e venda ou por arrematação em
hasta pública.

ANEXO AO BALANÇO DA COMPANHIA 	 EM 31 DE 	 DE 19....

Relação dos emprestimos com garantia hipotecaria ou caução de titules que figuram no ativo

Descrição da garantia :

Po; descrição da garantia se entende (em se tratando de hipotecas),
Indicação do municipio e Estado onde se acha situado o 'movei,
bem como a arca do terreno e endereço postal; ou (em se tratand
de emprestimos garantidos por titules) o numero, valor nominal t
nome oficial dos titulos.

Valor
da garantia na

ocasião do
balanço

1) Hipotecas:
Saldo que passou do exercido anterior 	

Novos emprestimos feitos durante o exercido 	
(com descrição de cada um)

Emprestimos liquidados ou amortizados durante o exercido..
(com descrição de cada um)

Saldo que passa para novo exercido 	

...$000 •••5000

2) Emprestimos com garantia de caução de titulos :
Saldo que passou do exercido anterior 	

Novos emprestimos feitos durante o exercido 	
(com descrição de cada um) •

Emprestimos liquidados ou amortizados durante o exercido..
(com descrição de cada um)

Saldo que passa para o novo exercido...
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Anexo ao balanço da Companhia 	 em 	  de 	  de l9.....

Relação dos títulos que figuram no ativo

Titulos com cotação oficial

••••••nn•••n•••n•

Descrição dos titulos Saldo que passou do
exercido anterior

Titulos vendidos durante
o exereicio

Títulos comprados
durante o exercício

Saldo no fim do
exercicio

o

oo.
o

m •

Por descrição dos títulos se entende
nome oficial dos mesmos, bem como
taxa de juros e prazo para resgate
(em se tratando de edebenturess,
apolices ou obrigações)

Eo

o

o

E

1/ Fundos da divida publica federal
(do Brasil).

2/ Fundo da divida publica dos Estados
ou do Distrito Federal (do Brasil).

3/ Fundos da divida publica dos muni-
cipios (do Brasil).

4/ Fundos da divida publica de qual-
quer pais estrangeiro.

5/ 4Debenturesa de emprezas com sede
no Brasil.

6/ Ações de emprezas com séde do
Brasil.

7/ eDebentuiess de emprezas com séde
no estrangeiro.

8/ Ações de empresas com séde no es-
trangeiro.

N.

N.

DECRETO N. 22.050 — DE 4 DE NOV12+113110 DE 1932

Modifica varias sub-consignações do orçamento da Marinha
pqra 1932

O Chefe do Govêrno Provisorio da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1 do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930; e,

Considerando que algumas dotações do orçamento da des-
pesa para o Ministerio da Marinhe no exercicio corrente,
consigna importancias insuficientes para ocorrer ao pagamento
das respectivas despesas; mas,

Considerando que, mediante transferencia de uma para
outras dotações, obtem-se os necessarios recursos, sem alte-
ração na importancia total fixada, no mesmo orçamento;

Decreta:
Art. 1.° Ficam reduzidas e elevadas de acerdo com a dis-

criminação abaixo, as dotações do orçamento da despesa para
o Ministerio da Marinha no corrente ano:

Verbas reduzidas:
N. 1. Secretaria de Estado — Consignação

Pessoal — sub-consignação n. 2 — Di-
retoria do Expediente, de quatrocentos
e trinta e dois contos novecentos e
oitenta e quatro mil réis 	
Para quatrocentos e doze contos nove-
centos e oitenta e quatro mil réis 	

N. 5. Diretoria de Portos e Costas — Con-
signação Pessoal — sub-consignação n. 1
— Diretoria, de quarenta e nove contos
e oitocentos mil réis 	   

Para quarenta' e quatro contos e oito-
centos mil reis 	

5. Diretoria de Portos e Costas — Con-
signação Pessoal — sub-consignação n. 7

• — . Serviço de pra ticagem, etc., de vinte
e oito contos de réis 	
Para onze contos de réis 	

8. Diretoria de Fazenda — Consignação
Pessoal — sub-consignação n. 2 — De-
pósito Naval do Rio de Janeiro, de du-

• zentos e setenta e seis contos novecentos
e doze mil réis 	
Para duzentos e cincoenta e um contos
novecentos e doze mil réis 	

8. Diretoria de Fazenda — Consignação
Material — eub-consignação n. 1 — Ma-
terial de consumo, de quatro mil e qui-
nhentos contos de réis 	
Para três mil seiscentos e cincoentí

• contos de réis 	
8. Diretoria de Fazenda — Consignação

Material — sub-consignação n. 2 — Di-
versas despesas, de duzentos e oitenta

•contos de réis 	
Para duzentos e setenta contos de réis 	

dl. Diretoria do Ensino — Consignação
Pessoal — sub-consignação n. 1 — Pro-
fessores e mestres, de seiscentos e oitenta
e oito contos e duzentos mil réis 	
Para seiscentos e sessenta e três contos
P OUJO~ mil r4%..Aw",""AA.L.M.MWMMAJ

432:984$000

412:984$000

49:8008000

44:8008000

28:0008000
11:000$000

276:912$000

251:9128000

4.500:0008000

3.650:0008000

280:000$000
270:000$000

688:2008000

K44200000
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Para dois mil trezentos e cinco contos
seiscentos e dez mil 4 duzentos réis....	 2.505:6103200

N. 21. Classes Inativas - Consignação Pes-
soal - sub-consignação n, 4 - Invalido,

159:4803000 de trezentos contos de reis 	 	 300:0003000
Para	 trezentos e qu rente	 contos	 de

134:4803000 réis..	 	 340:0003000
N. 22. Munições de boca ::.'onsignação Pes-

soal - sub-consigna
em dinheiro, etc., d
de réis	 	

eic u. 1. - Rações
três mil contos

3.000:0003000
162:6643000 Para três mil trezent4s e setenta contos

de réis 	 	 3.370:000E000
182:6643000 Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1932. 111° da Indepen-
dencia e W da República..

GETULIO VARGAS.

2.112:8333000 Protogenes Pereira Guimarães.,
2.042:8333000

Oswaido Aranha.

19.601:4003000 DECRETO N. 22.071 - Da 10 DE NOVEXERO DE 1932 (*)

19.266:4003000 Aprova e manda executar o regulamento para. o serviço de
Fazenda da Armada

O Chefe do Governo Provisorio da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1° do decreto ri. 19.39 , de 11 de novembro de 1930, re-

3.448:5483000 solve aprovar e mandar executar, a partir de 1 de janeiro
de 1933, o regulamento par	 o serviço de Fazenda da Armada,
que a èste acompanha, assinado peio vice-almirante Proto-

3.2'18:549000 genes Pereira Guimarães, ministro de Estado dos Negocios da
Marinha; revogadas as dieeasições em contrário.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1932, 111° da Indepen-
dencia e 44° da B,eptiblica,

1.200:0008000
1.180:0003000

Orrtmro VAlume,

protooenes Pereira Gueinareea.
••nn••n•nn••

10:0003000 DEGRETO N. 22.073 - DE 11 DE Nallnuma DE 1932
2:000;000

aprova novo orçamento, na importaneia de 1.117:9169620,
para aouisição de 40 Vagões para animais em diversas
tinhas ela Companhia M giana de Estradas de Ferro

18.100:0003000 O Chefe do Governa Pr visaria da República dos Estados
12.550:0003000 Unidos do Brasil, atendend

Mogiana de Estradas de Fe
ao que requereu a Companhia

o e, de acerdo com os pareceres
prestados, decreta:

600:0003000 Artigo mico. Ficam aprovados os novos orçamentos, na
importancia total de mil contos cento e dezesete contos nove-

550:00030D0 tentos e dezeseis mil seiscentos e vinte reis (1.11.7:9153620),
os quais com ate baixam, rubricados pelo diretor geral de
Expediente da Secretaria de Estado do Ministerio da Viação
e Obras Públicas, em substituição aos aprovados pelo decreto

1.500:0003000 n. 19.159, de 8 de abril de 1930, para aquisição dos seguintes
1.200:0003000 vagõeé:

10 na linha de Rio Grande e Caldas 	
'5 na linha de Catalão 	
16 na linha de Tuiuti a Pa sos e ramal de

Biguatinga . 	
10 na linha de Igarapava a Jberaba.
devendo a despesa, até o maximo de 	  1.117 :916;420
ser apurada e escriturada peita fleme determinada no § 1 • do
artigo unico do aludido decreto..

Rio de Janeiro, H de novembro de 1932,111 • da Indepen-
dencia e 44° da República.

• Girou° VABoks.

José Americo de Almeida.
(C-5.022-16-11-932-333700)

(`) Reproduzido por ter eaido com incorreções

•

15.449:0003000

14.249:0003000

A.210:000$000

1.340:0003000

1.105:6103200

279:4793155
139:7393577

419 :2181733
279:479$165
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N. 11. Diretoria do Ensino - Consignação
Pessoal - sub-consignação n. 2 - Es-
cola de Grumetes, de cento e cincoenta
e nove contos quatrocentos o oitenta mil
reis . 	
Para cento e trinta e quatro contos qua-
trocentos e oitenta mil reis 	

N. 11. Diretoria do Ensino - Consignação
Pessoal - sub-consignação ri, 4 - Es 	
colas de Aprendizes, de cento e sessentt
e dois contos seiscentos e sessenta e
quatro mil réis 	
Para cento e trinta e dois contos seis-
centos e sessenta e quatro mil réis 	

N. 18. Diretoria do Armamento - Consi-
gnação Pessoal - su-consignação n. 1
Diretoria,etc. de dois mil cento e doze

• contos oitocentos e trinta e tres mil
réis . 	
Para dois mil quarenta e dois contos
oitocentos e trinta e três mil réis 	

N. 20. Pero Naval	 Consignação Pessoa/
- sub-consignação n. 1 - Oficiais, de
dezenove mil seiscentos e um contos e
quatrocentos mil reis 	
Para dezenove mil duzentos e sessenta
e seis contos e quatrocentos mil reis 	

N..20. Força Naval - Consignação Pessoal
- sub-consignação n. 4 - Regimento
Naval, de três mil quatrocentos e qua-
renta e o i to contos quinhentos e qua-
renta e oito mil réis 	
Para três mil duzentos e quarenta e
oito contos quinhentos e quarenta e oito
mil reis 	

N. 20. F'dorça Naval - Consignação Pessoal
sub-consignação n. 10 - Gratifica-

ções regulamentares ao pessoa/ do Regi-
mento Naval, de mil e duzentos contos
de reis 	
Para mil cento e oitenta contos de réis

N. 20. Perça Naval - Consignação Pessoal
- sub-consignação n. 11 - Pagamento
ás praças que tiverem baixa, etc., de
dez contos de réis 	
Para dois contos de reis 	

N. 22, Munições de boca - Consignação Ma-
terial - sub-consignação ri. t - Ma-
terial de consumo, de treze mil e cem
contos de réis 	
Para doze mil quinhentos e cincoenta
contos de reis 	

N. 23. Eventuais - sub-consignação ri. 4
- Pessoa/ contratado, de seiscentos
contos de reis 	
.Vara quinhentos e cincoenta contos de

-	 réis . 	
'N 24. Material - Consignação Material -

sub-consignação n. 1 . - Material per-
manente, de mil e quinhentos contos
ele reis 	
Para mil e duzentos contos de reis 	

Verbas aumentadas:
N: 20. Fôrça Naval -Consignação Pessoal

- sub-consignação n. 9 - Gratificações
regulamentares a sub-oficiais, etc., de
treze mil quatrocentos e quarenta e nove
contos de reis 	

Para quatorze mil duzentos e quarenta e
• nove contos de réis 	 •

N. 21. Classes Inativas - Consignação Pes-
eoal - sub-consignação n. 2 - Apo-
sentados, de mil duzentos e dez 'contos
de réis 	

' Para mil trezentos e -quarenta contos
de reis 	

N. 21. Classes Inativas - Consignação Pes-
soal	 sub-consignação ri. 3 - Novos
inativos, de mil cento e cinco contos
seiscentos e dez mil e duzentos reis 	
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DECRETO N. 22.076 — DE ii DE NOVEMBRO DE 1932

Aprova projetos e orçamentos na impOrtancia total de réis
220:4031792, de melhoramentos e aquisições a. serem efe-
tuados pela Companhia Mogiana de Estradas de Ferro,
por conta da tara adicional de 10 %

O Mete do Govèrno Provisorio da República dos Estados
Unidos do Brasil, atendendo ao que requereu a Companhia
nogiana de Estradas de Ferro e de acôrdo com os pareceres
prestados, decreta:

Artigo unico. Ficaio aprovados os projetos e orçamentos,
que com éate baixam, rubricados pelo diretor geral de Expe-
diente da Secretaria de Estado do Ministerio da Viação e
Obras Públicas, dos seguintes melhoramentos a serem efetua-
dos pela Companhia Mogiana de Estradas de Ferro:

Linha do Rio Grande e Caldas:

1) Instalação de um motor trifasico de aneis
de 10 HP com chave reostato, linha, etc 	 5:460)000

2) Aquisição de 14 aparelhos de staffo eletri-
cos "Webb Thompeon" e respectivos aces-
series o instalação dos mesmos entre as
estações de Franca e Jaguara 	

Linha de Igarapava a Uberaba:
-

a) Substituição de freio a vacuo simples por
freio a vacuo automatico em 10 carros
gaiolas da série EM 	

Linha de Tuiuti a Passos e de Guaxupé
a Biguatinga:

4) Instalação de luz eletrica em 4 locomotivas.
5) substituição de freio a vacuo simples por

freio a vacuo automatico . em 20 carros
gaiolas 'da série EM  •	 21 :851)500

220:403)792

§ i.• A despesa, que for realmente efetuada, até o maximo
da importando de duzentos e vinte contos quatrocentos e três
mil setecentos e noventa e dois reis (220:4031792), depois de
apurada em regular tomada de contas, deverá ser escriturada
na conta especial do produto da taxa adicional de dez por
cento (10 %) sobre as tarifas em vigor.

§ 2.* Para conclusão dos melhoramentos e aquisição, fica
Marcado o prazo de oito méses, contados da data da notificação
á companhia requerente.

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1932, 111° da Indepéli-
dencia e 44 da República.

DECRETO N. 22.086 — DD 14 DE NOVEMBRO DE 1932

Reduz os vencimentos do representante do Ministerio Público
junto ao Tribunal de Contas

O Chefe do Govérno Provisorio da República dos Estalos
Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no art. 1*
do decreto n. 19.398, de ii de novembro de 1930, dedreta:

Artigo unico. Os vencimentos do representante do Ministerio
Público junto ao Tribunal de Contas ficam reduzidos, a partir
da data da publicação dèste decreto, a 48:000) (quarenta e
oito contos de réis) anuais, sendo 32:000) de ordenado e
16:000$ de gratificação; revogadas as disposições em con-
trário.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1932, 111 • da Indepen-
ciencia e 448 da República.

°inumo Venue.

OdWaZdo Aranha.'

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Por decretos de 14 de corrente mas:
Foi exonerada o baoharel , Carlos Maximillano Pereira dos

Santos, do lugar de consultor juridico da Miniaterio da Jus-
tiça e Negocies Interiorçs„por ter sido nomeado para outro
cargo;

Foi'nomeado o bacharel Carlos Maximiliano Pereira dos
Santos para o lugar de consultor geral da Republica;

Foi nomeado o bacharel Fernando Antunes para o lugar
de consultor juridico do Ministerio da Justiça e Negocies In-
teriores.

— Por outro, da mesma data, foi exonerado, a pedido, o
bacharel Raul Fernandes do lugar de consultor geral da Re-
publica.

Ministerio da Fazenda
Por decrete de 9 do corrente, foi nomeado llarnão João

da Silva Filho, para o lugar de 4* escriturado da Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional, no Estado de Pernambuco. (Re-
produzido por ter saldo com incorreção).

Ministerk da Guerra
Por decreto de 10 do corrente, foi concedida triinsferen-

eia para a reserva de i a classe, de acôrdo com o art. 22, §
do regulamento anexo ao decreto n. 18.712, de 25 de abril
de 1929, para execução da lei n. 5.631, de 31 de dezembro
de 1928, modificada pelo decreto n. 28.371, de 3 de setembro
de 1931, ao tenente-coronel do extinto corpo de intendentes
Pedro Nicolau de Mesquita Telles, visto contar mais de 25
anos de serviço.

Ministerio dá Viação e Obras Públicas
Por decretos de ii de novembro de 1932:
Foram aposentados, de acordo Com o art. 121, letra a,

da lei n. 2.924, de 5 de janeira do 1915: Viriato Certos de
Oliveira Seouza, chefe de secção da Diretroia Regional dos
Correios e Telegrafes do Maranhão; HermeneglIclo José de
Lima, carteiro de 1, classe da Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafes de Alagdas; Porfirio de Faria, telegrafiata de
2' classe da extinta Repartição Geral dos Telegrafes; João
Jorge Debusie, carteiro da agenda postal-telegrafica de Pe-
tropolis, subordinada á Diretoria Regional dos Correios e Te-
legrafes do Rio de Janeiro, e Lauro Ayres da Gama Bastos,
telegrafista de 2' classe da extinta Repartição Geral dos Te-
legrafos.	 •

Foram exonerados: José Cruz Filho, do cargo do tesou-
reiro da agencia postal de Penedo, subordinado á Diretoria
Regional dos Correios e Telegrafes de Alazões, de acataia com
o n. H do art. 130 do regulamento aprovado pelo decreto
n. 20.859, de 26 de dezembro de 1931; Henrique Serpa Ju-
nior do cargo de agente postal de Itaipava, no Estado do
Rio de Janeiro, de acõrdo com o decreto n. 19.576, de 8 do
janeiro de 1931, por ter o mesmo aceitado outro cargo pú-
blico, e por abandone de emprégo, Archimedes Chaves Gama
áo cargo de estafeta da agencia postal telegrafias de Olinda,
subordinada á Diretoria Regional dos Correios e Telegrafes
de Pernambuco, de acordo com o art. 130, n. 6, do regula-
mento aprovado pelo decreto n. 20.859, de 26 de dezembro
de 1931, combinado com o art. 14, § 2' do decreto n. 14.663,
de 1* de fevereiro de 1921.

Foi promovido, por merecimento, a carteiro de 3' alasse
da Diretoria Regional dos Correios e Telegrafes do Rio de
Janeiro, o carteiro auxiliar da mesma repartição Mario Cae-
tano dos Santos.

158:208)982

10:925)750

23:9571560

arrumo VAEGAS.

José Americo de Almeida.
(C-5. 023-16-11-932-53)000)
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SECRETARIAS DE ESTADO

•Mirristerio da Justiça e Ne-

gocies Interiores
• Diretoria do Interior

Por portaria de 16 de novembro cor-
rente, foi declarado cidadão brasileiro
Ptancisco Victor, natural de Portugal,
nascido a 30 de abril de 1901, filho de
Valentim Francisco Victor e de Cle-
mentina Victoria, casado, residente nesta
Capital.

Requerimento despachado
Dia 16 de novembro de 1932

Renato Franco, recorrendo de ato do
interventor federal no Estado do Pará.
— Junte cópia dos documentos apresen-
tados.

•••n••n•nn•

Diretoria da Contabilidade
Expediente de 9 de novembro de 1932

Primeira secção
Ales do senhor ministro:
Avisos:
Ao comandante do Corpo de Bombei-

ros:
N. 2.1.42 — Declarou-se que, não O-

de- ser atendida a solicitação no sentido
de ser aplicada na compra de terreno& e
construção de postos nas zonas de Santa
Teresa e Tijuco o saldo de 287:842$50O,
'da importapcia de 500:000000, que lhe
foi entregue por conta do crédito aber-
to pelo decreto n. 21.607, de 1 de ju-
lho corrente, visto que esse credito se
destinava a despesas de naturesa intei-
ramente diversa.

N. 2.143 —Declarou-se ter sido apro-
vado o balancete de receita e despesa
das "Massas" e da "Caixa de Economias
Licitas" daquela Corporação.

-- Ao diretor da Imprensa Nacional:
2.144 — Solieitou-se informar si

as atribuições dos empregados da ofici-
na de impressão tipográfica daquela re-
partição eram rigorosamente iguais ás
dos da oficina de impressão do "Diario
Oficial", quando sobreveiu a lei nume-
ro 5.622, de 28 de dezembro de 1928.

— Ao ministro da, Fazenda:
N.- 2.145 — Pediu-se informar se os

recursos do Tesouro Nacional permitem
a abertura de um crédito especial de
3:0008000, para atender ao pagamento
dos vencimentos que competem, no pe-
riodo que menciona, ao revisor de de-
bates da secretaria do extinto Senado

•Federal, Antonio de Senna Madureira,
posto em disponibilidade por decreto de
3 de outubro findo.
• N, 2.146—Pediu-se informar quais as
razões por que não foi feito na ocasião
proprla o aumento de que trata o artigo

.1° da lei n, 5.622,.de 28 de dezembro de
1928. nos vencimentos dos oficiais e de-
mais, empregados da oficina de finpres-
são tipográfica da Imprensa NOcional, os
quais agora renovaram o pedido de equi-
paração aos' sena reieee e -es- ofielna de
impressão do "Diario Oficial*.

— Ao secretário da Ui n ei,u. do Gover-
no Provisorio:

N.- 2.151- — Restituiu-se, COM as no-
cearias informações, o processo do Mi-

nisterio da- Fazenda, referente ao pedi-
do de pagamento feito pelo ex-fiel de
arrnazem da secção de encomendas pos-
tais da Alfandega de Manáos, Raimundo
Barbosa Serra, aproveitado por decreto
de 23 de maio findo, no cargo de chefe
de secção da Secretaria do Tribunal Re-
gional Eleitoral de Minas Gerais.

Telegrama:
— Ao interventor federal no Estado

do Esilrito Santo: Comunicou-se a re-
solução pela qual deve ser pa ga ao ba-
charel João Milton Varejão, uma grati-
ficação igual á de exercido de seu car-
go como substituto do procurador da
Republica, na secção daquele Estado,
tendo sido dada a necessaria cienc,ia á
Delegacia Fiscal. •

A'tos 'do senhor diretor geral:
Oficies:
Ao diretor da Secretaria da Policia do

Distrito Pulara):
N. 1.678 — Transmitiu-se, para ser

devidamente informado, o requerimento
em que a "The Leopoldina Railway
Ltd.", pede pagamento de contas na im-
pertencia total de 784300, Dor trans-
portes efetuados por conta aquela re-
partição em 1931. 	 •

— Ao diretor do Arquivo Nacional:
• N. 1.679 —• Transmitiram-se, para
serem encadernadas, as minutas dos avi-
ses expedidos pela primeira secção des-
ta Diretoria no mês de agosto ultimo.

Telegrama:
Ao delegado fiscal do Tesouro Nacio-

nal no Espirito Santo: Deu-se ciencia
da resolução do senhor ministro, trans-
mitida ao interventor federal naquele
Estado por telegrama de S. Ex., nesta
data.

• Segunda secção •

AIA do senhor ministro:
Avisos:
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicita-

ram-se os seguintes pagamentos no Te-
souro Nacional:
• N. 2.147 — De 7008000, a oito fun-
cionarios, conforme folha inelusa, por
serviços extraordinarios prestados fóra
das horas de expediente, em outubro
findo.

N.' 2.148 — De 450$0110, a Accacio Pe-
reira da Cruz, por serviços prestados em
outubro findo, como jardineiro do ex-
Senado Federal.

— Ao chefe de Policia do Distrito Fe-
deral:

N. 2.149 — Comunicou-se a aprova-
ção da concorrendo realisada para o
fornecimento de uniformes dos continu-
es, estafêtas e serventes da Repartição,
escolhido o proponente de menor preço.

— Ao presidente do Tribunal de Con-
tas:

Ni . 2.150 — Pediu-se a reconsidera-
ção da resolução daquele Tribunal, pela
qual foi mantida a anterior, que negou
registro ao termo aditivo, firmado a 1
de outubro findo, ao contrato celebrado
entre o Escritório de Obras deste Minis-
brio e a firma Campos & Fernandes Li-
mitada, para obras na Escola 15 de .so-
,vembro, , para o , que se juntaram os do-
cumentos cuja falta de apresentação
motivou a decisão anterior do Tri pu-
nal.

— Ao presidente do Supremo Tribu-
nal Federal:

N. 2.152 — Declarou-sø que fica res-
tabelecido o regimen instituido pela cir-
cular de 14 de outubro deste ano, do se-
cretário do Chefe do Governo Provim).
rio, relativamente á vigiada dos artigos

4112 , 735. 738 e. 764, do Regulamento Ge-
ra de Contabilidade Publica, no que diz
reSpeito á lavratura de contratos e pres-
Lagoa de serviços por conta de créditos
que não estejam á disposição da Gomis-
sãq Central de Compras, aprovados os
átcks em contrario praticados na confor-
midade do decreto n. 19.549, de 30 de
deXernbro de 1930.

Identicos:
— Aos Juizes de Menores do Distrito

Federal, das 1", 2' e 3' Varas Federais,
Privativo de Acidentes no Trabalho,
prdcurador geral da Republica, Tribunal
do Juri, presidente da Ude de Apela-
ção do Distrito Federal, consultor geral
da Republica.

N. 2.153 — Identicos, mutatis mutan-
dis, ao chefe de Policiado Distrito Fe-
derrl, aos diretores do Manicomio ,Tu-
die ario, Imprensa Nacional, Instituto
Sete de Setembro, Escola Quinze de No-
veiiibro, Instituto Medico Legal do Rio
de Janeiro, Escola João Luiz Alves, Ar-
gui'() Nacional, Secretaria da Çamara

do Conselho dede [Detenção, presidentedosi.Detenç
Deputados, Casa de Correçae, Casa

Ass;stencia e Proteção aos Menores, en-
genheiro chefe do Escritório de Obras,
Denósitario Publico e comandantes da
Policia Militar e do Corpo de Bombei-
ros.

— Ao presidente do . Tribunal Supe-•icÁ. Eleitoral:
N. 2.154 — Pediu-se opinar sobro a

posObilidade de serem aproveitados nos
atuais trabalhos eleitorais, com grande
ocedomia para os cofres publicos, os li-
vros e material de expediente do antigo
Alistamento Eleitoral ora em depósito

.no Juizo Federal do Espirito Santo e na
Delegacia Fiscal do Tesouro em Minas
Gerais, conforme relação inclusa, e de
acta o cem sugestão do presidente do

ri
id

'T unal Regional Eleitoral, no primei-
ro esses Estados.,

Atos do senhor 'diretor geral:
Requerimento despachado:
J. G. Pereira & Comp., propondo

Vender a este Ministerio, material de
expodiente para o serviço eleitoral. —
Apr sente requerimento.

Exp diento de 10 de novembro de -19.32

• Primeira Emoção
A'ios do senhor diretor geral:
4t)icics:
Ad engenheiro chefe do Escritório de

Obras:
N. 1.582 — Transmitiu-se, para ser

devidamente informado, o requerimen-
to em que a Companhia Telefonica }ara-
sile.ra; pede pagamento, por exerdcios
flue os. da importancia de 358652, rala-
tIvo ao serviço telefonico prestado águo-

laczitório em 1931,
— Ao procurador geral do Distrito

FeCeral:
N. 1.683 — Transmitiu-se, para ser

devidamente informado, o requerimento
em Que a Companhia Telefonica Brasi-
leira; pede o pagamento, por exercidos
finelds, de contas no total de 6998540,
relativas ao serviço telefonico prestado
tique is Procuradoria Geral em 1931.

Segunda Receite
Oficina:
sac i presidente da elroleslo Centra/ 'de

Centin e :
J z , 1,4	 PeOla.te Infamar eni

EM:bule 'espertará a despesa exseao reis
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neoinento do material pedido pela Co-
/em:te Legislativa, t':orforme relação.

— Ao diretor gerei da Imprensa Na-
eitlItti

N. s.685 — Transmitiu-se a primeira
Vta de pedido n. 105, referente á enco-
ILenda feita pelo oficio n. 1.668, de 1.
do setembro findo.

N. 1.688 — Transmitiu sl a primei-
ra via da pedido n. 107, referente á en-
comenda feita pelo oficio n. 860, de 26
de maio findo, da Diretoria do Inte-
rior.

— Ao secretário do Tribunal de Con-
tas:

N. 1.686 — Transmitiu-se a segunda
lila do pedido n. 105.

N.' 1.687 — Idem, idem, dos pedidos
lis. 107 e 108.

— Ao diretor da Estrada de Ferro
eão Luiz á Caxias:

N. 1.681 — Solicitou-se o forneci-
mento de 4 passagens, em prirseiraclas-
se. com direito a bagagem, de São Luiz
a Flóres. ao Sr. Migue/ Are2lanjo Tei-
xeira, funcionado da Secretaria do Tri-
bunal Regional Eleitoral no Piauf, sua
senhora e dois filtios menores.

Expediente de ti de novembro de 1932

Primeira secção

Atos do senhor diretor geral:
Oficies:
Ao diretor da Secretaria da Policia

do Distrito Federal:	 •
1.690 — Declarou-se que cabe aos

responsaveis Der adiantamentos requi-
sitadoe obter os documentos comproba-
torios de não entrega do numeratio,
desde. que se queiram eximir da respon-
sabilidade peada mesmos sei.* a prestação
de contas, mi então provocar, perante á
Diretoria de ÇOntabilidade do Tesouro
Naciatlai. a ConffiCaçãe de que tais adi-
antamentos não cbegaram a ser efetua-
dos.

— Ao delegado fiscal do Tesouro, no
Amazonas:

N. 1.691. Dee/arou-et!' que, deve
correr por mata da sub-consignação
n. 7. da verba n. 16"Administatção,
Justice e outras despesas no Territorio
do Acre", da qual foi destacada a im-
portanda de 4:0001, distribuida áquela
Delegacia, a despesa de 1:70(4000, rela-
tiva ao transporte do bacharel José Po-
tiguara da Frota a Silva, adjunto de
¡Promotor do segundo termo da comarca
de Tamiso& em Vila Feljé, quando seus
servicoa se fizerem necessarios, como
promotor publico interino, da mesma
comarca, em Vila Seabra, naquele Ter-
ritorio.

— Ao procurador da Republica na
Secção do Territorio do Acre:
N. 1.602 — Comunicou-se a provi-

dencia solicitada ao delegado fiscal do
Tesouro no Amazonas, pelo oficio nu-
mero 1..691, desta data.

Telegrama:
Ao delegado fiscal do Tesouro em São

Paulo: Pediram providencias no senti-
do de ser entregue a ~pio Ribeirão
de Pugnas porteiro do Tribunal Regio-
nal Eleitoral naquele Estado, a impor-
tancia de urn mês dg vencimentos, corno
ajuda de custo.

Segunda secção

Alas do senhor ministro:
Avisos:
Ao ministro da Fazenda:
N. 2.155 — Solicitou-se o pagamen-

to. no Tesouro Nacional, da importando
de 3:8921100, para o pagamento, no pe-
riodo que menciona, dos vencimentos
que competem ao bacharel Oscar de Cas-
tilho Deliro, posto em disponibilidade
Como oficial de Secretaria da Corte de
Apelação do Distrito Federal, conforme
crédito especial aberto, registrado e pos-
to á disposição no Tesouro Nacional.

N. 2.1156 — Solicitou-se a entrega ao
capitão pagador da Policia Militar, Joa-
quim Antonio Guimarães, da importan-
cia de 5009000, para atender ao paga-
mento que compete mensalmenW, no pe-
riodo que menciona. ao major refotrna-
do daquela Corporação, Marioel Celesti-
no Pimentel, por diferença de venal-
mentos. visto ter havido engano no avi-
so anterior quanto ao calculo, dos ven-
cimentos do mesmo oficial.

— Ales do senhor diretor geral.:
Oficies:
Ao diretor geral da Imprensa Nacio-

nal:
N. 1.689 — Transmitiu-se a prinaeirta

via do pedido n. 108, referente á enco-
menda feita pelo oficio n. 1.305,.(te 2
de setembro ultimo, desta Diretoria.

N. 1.694 — Transmitiu-se, para ser
tentada na consideração que merecer,. a
Proposta de Freitas Bastos (St Comp.,
para a venda do Codigo Eleitoral, comen-
tado pelo professor João C. da Rocha
Cabral.

1. 1.695 — Pediu-se a reencaderuaeão
do volume contendo a coleção de orça-
mentos de despesa de 1923 a 1923, desta
Diretoria.

— Ao diretor da Despesa Pnblicar
N. 1.693 — Pediu-se a remessa a esta

Direioria, do aviso n. 2.071, de 25 de
outubro ultimo, bem como dos documen-
tos mie o acompanbarain

Policia do Distrito Federal
Dia 16 de novembro de 1932
Requerimentos despacba,dos

Pelo Sr. Chefe de Policia:
Maria Ventura Benitz, Francisco João

Martins, Stor Luciano, Ramon Antelo
Rodrigues, Francisco 4rman Gerpe, Jose
Maria de Almeida. Delphim da Costa
Gomes, Bento da Silva Ramatho, Rieardo
Gomes Garrido e Paulino Paes Corrêa.
— Lavrem-se os termos de responsabi-
lidade, de act3rdo com o parecer da
3' Delegacia Auxiliar.

Alfredo Alves Ferreira. — Feito o
depósito, lavre-se o termo de responsa-
bilidade.

Eduardo Pinto das Neves, José Ver-
reira e Domingos Rodrigues. — Resti-
tuam-se os processos, devidamente in-
formados, ao Sr. ministro da Justiça.

Reynaldo Vieira da Silva e Manoel
Sardinha de Abreu. — Averbem-se,
sómente para efeito de aposentadoria.

Euclydes Reis e José Maria de Mattos
Guaiba. — Mantenhho os despachos an-
teriores.

Antonio José dd Mendonça, Martinho
Ferreira e Aristides Antonio de Sant'An-
na. — Indeferidos.

Tenente-coronel Emygdio Suba da
Motta e Maximino Pereira Nogueira e

José Pereira Nunes. — Atendam-se, na
forma regulamentar.
• Nicanor Meirelles, Colbert Creliert,

José Herdy Garchet, Joel Pacheco de
Oliveira, João Gaspary e Armindo Pinto
de Pinho. — Inscrevam-se.

Raymundo Jarenymo da Costa e Pe-
dro Carlos da Fonseca. — Restituam-se
mediante recibo.

Valerio Villas Bóas. — Certifique-se,
de acórdo com a informação da 4' De-
legacia Auxiliar.

Antonio Muniz Pacheco. -2 Seja can-
celada a nota, á vista da informação.

Sport Club Flór da Anaerica. — Con-
cedo a licença e aprovo os estatutos, de
acórdo com a informação da 2' Dele-
gacia Auxiliar.

Herculano Duarte Mattos. — A' Ter-
ceira Delegacia Auxiliar, para providen-
ciar como no caso couber.

Associação Aliança dos Cegos. — A'
4' Delegacia Auxiliar, para providenciar
como no caso couber.

Ribeiro Costa & Comp. — Inscreva-
se, desde que satisfaça a exigencia do
edital.

Albino Castro & Comp. — Expeça-se
guia para o levantamento da caução.

José Luiz Silvá. — Seja cancelada a
nota, de acórdo com o parecer da Ins-
petoria da Guarda Civil.

Alfredo LimeirA Niemayer. — Con-
cedo as férias regulamentares.

Jorge Ferreira. — Feito o depósito
de 3:000$ (ires contos de réis), lavre-
se o termo de responsabilidade, de
acórdo com o parecer da 3' Delegacia
Auxiliar.

Isabel P. de Ferreira Lima. — Nada
ha que deferir.

A. Ituthemberg. — Certifique-se, de
acórdo com a informação da 4 4 Dele-'
gacia Auxiliar.

Paulo Stern. — Dirija-se ao Sr. mi-
nistro da Justiça.

João Rodrigues. — Arquive-se.
José Duarte Pereira. — Feito o de-

pósito, lavre-se o termo de responsabi-
lidade.

Guilherme Aristide, Totirinho. —
Organizem-se as folhas de pagamento.

Altamiro remendes Fontes. — Nada
ha que deferir.

João Dantas de Oliveira, Helio Lopes
da Ctuz, Raul Corra Dias Costa, Hen-
riques Dias de A,zevedo Futuro, Alfonso
Pinto de Magalhães, Ary dos Santos
Corria, Manoel José Linhares e Theo-
dem Alves da Silva. — Atendam-se, mi
forma regulamentar.

José Sampaio Lourenço e Edgard Du-
que 'Guimarães. — Deferidos.

João Augusto de Mata Penido. — Sub-
meta-se ao exame regulamentar.

Pedro Martins da Silva. — Indefe-
rido, de acOrdo cora a informação da
Inspetoria da Guarda de Vigilantes No-
turnos.

Veterano Foot-Ball Club e Sport Cluh
Palestra Italie. — Concedam-se as li-
cenças, de atórdo com o parecer da
2' DelegaciaAuxiliar. 	 -

Aristides de Oliveira Palmeira. —
Restituam-se, mediante recibo.

Affonso Herculano de Lima. — Nada
lia que deferir.

Grémio C. Rouxinol. — Aprovo os
estatutos.

Amelio Wesquita. — Certifique-se.
Luiz Ignacio Fernandes de Oliveira e

Alndio Tovar.	 Certifiquem-se.
Pedro de Freitas Abreir. — Concedo

as férias regulamentares.
Paulo Pinto Guimarães. — Indefe-

rido.
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Luiz Cardoso. — Averbe-se, para fins
de aposentadoria.

José Moreira de França. — bedefe-
rido.

Adhemar Couto e Pamphilio de Car-
valho. — Atendam-se.

Luiz Mendonça & Comp. — Apresen-
tem nova caução, afim de ser inscrita
na concorrencia e maneenho o despacho
no requerimento protocolado sob nú-
mero 30.566.

Ribeiro Costa & Comp. — Expeça-se
guia para o levantamento da caução.

P. Alfredo avena. — Nada ha que
deferir.

Aureliano de Souza Filho. — Resti-
tuam-se, mediante recibo.

José Dias B. Cordia. — Ao inspetor
da Guarda Civil,' para atender.

Osorio Benechedes Santos Filho, P.
de Araujo Chagas, Fausto Cordeiro Eze-
quiel, Milton Samantino, Newton-Correa
Ramalho, Oswaldo Meirel/es, Licinice
Marinho Neves, José Fernandes Dantas,
Carlos Britto, Oswaldo Accioly Cahet,
Deocieciano Saboia Albuquerque, Fran-
cisco forja de Oliveira e Alvaro Piller
Gonçalves. — Inscrevam-se.

Manoel Cardoso, Balan Baptista do
Souza, Adindo Lopes e Binotte Fucei.

Sejam canceladas as notas.
Homero Pinto Ribeiro. — Retifique-

m vista da informação.
Ouig Chacariau Sana leniam e Jorge

Checar/14u. — Nada ha que deferir,
America Ribeiro, Constantino da Costa

Oliveira, Domenico Risalda, Ildefonso
Nunes Marhado, Joaquim Gomes da Cos-
ta, José Pereira Luzes, José Santiago da
Silva, Polydoro Augusto Rendeiro, Leo-
nel Roberto Cone, Luiz dé Siqueira,
Walderoar da Costa e Souza, Belmiro
Dias da Seva, Ricardo Gomes de Gar-
rido, Domingos Ferreira Lago, Carlos
Knemery & Comp. Ltd., Feoderock
Iforcarke e Garavagita Antonio. — La-
vrem-se os termos de responsabilidade,
de acbrdo com os pareceres.

Jeronymo Pedro de Almeida, João
Monteiro, Affonso Mazine, Antonio SM
Loureiro, A. Co. Brun & Cia. Meta-
lurgica do Brasil, Joaquim Manoel de
Souza, Antonio Kohn, Antonio José Gen-
calves, Antonio Marques Vilar, Antonio
Monteiro Serro, Francisco Magdalena,
Luiz Peres Tglezlas, José dos Santos Ma-
ricoto, Luigi Tasoone, Gertrude Paris
Niedemberg e Antonio Thome. — Inde-
feridos.

Pelo Sr. diretor da Secretaria:
Oswaldo Fontes, José Luiz Rodrigues

e Thorn6 Fernandes Camara. — A"Cer-
ceira Delegacia Auxiliar.

Eduardo Simão Tauile. — A' 44 De-
legacia Auxiliar,

.Belarmino Rodrigues. 	 Restituam-
se, mediante recibo.

João Olivio Rodrigues. — A' Inspe-
toria de Veículos, para informar.

Polydoro Augusto Rendeiro, Lionel
Roberto Cole e Delfim da Costa Gomes.
— Restituam-se e certifiquem-se em
•termos.

Nelson do Brasil Gomes, Juraey The-
motheo, Murat Rodrigues das Santos,
Alberto Duarte Brandão e Alfredo de
Mendonça Telles. — Ge/litiguem-se.

Bernardino Dias Pereira e Antonio
Domingos Nunes. — Concedam-se os
passaportes.
• Almir de Oliveira Braga, Aloizio En-
nes Cavalcante Dja/ma Andrade França,
Francisco dos Santos Paim, Alceu Pinto
Duarte, João Amaral de Souza, Orlando
Ribeiro da Silva e Talisman da Silva
Campos. — Averbem-se, em termos.

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda — Rio do Ja-

neiro, 16 de novembro de 1932 —
si.  1 35 — Declaro aos senhores

Inspetores das alfandegas e administra-
dores das mesas de rendas, para seu co-
nhecimento e devida execução, que, de
conformidade com o que foi reseivido
pelo Sr. Chefe do Governo Provisorio,
no processo fichado no Tesouro Nacio-
nal sob n. 60.706, deste ano, verificado
pelos documentos de carga o consulares
que tenha se rea/isado o embarque dos
volumes antes de findo o preso referido
no art. 4"; do decreto n. 21.742, de ie
de agosto ultimo, devem ser deferidas
aos importadores as vantagens do mes-
mo decreto. — Osu;aldo Aranha.

Ministerio da Fazenda — Rio de Ja-
neiro, 16 de novembro de 1932 —
cular ri. 136 — Recomendo aos senho-
res inspetores das alfandegas a adminis-
tradores das mesas de relidas que, nos
processos de vistorias em volumes des-
carregado com indícios de arromba-
mento, avaria, quebra, repregameatu,
etc., de que tratam os arts. 37t1 o 385,
da "Nova Consolidação das Leis das Al-
Sandegas o Mesas de Rendas da Repu-
blica" e decreto n. 15.518, de 13 do ju-
nho de 1 922. os despachos intimando os
comandantes dos vaperes, seus agentes
ou consignatarios para assistir tais vis-.
todas, devem declarar . dia e hora em
que as mesmas se efetuarem, mencio-
nando expressamente no terem) que fôr
lavrado a presença ou não do intimado,
sob pena de responsabilidade dos fun-
cionados que omitirem essa vigencia.
— OswaIdo Aranha. , •

— Por portarias de 14 do corrente, do
senhor diretor geral do Tesouro, foram
concedidas as seguintes licenças:

De dois meses, para tratamento de
saúde, ao segundo escriturado da Al-
fandega de S. Francisco, no Estado de
Santa Catarina, João Manoel Soares;

De doze meses, ao escrivão da coleto-
ria das rendas federais em Coianinha,
rio Estado do Rio Grande do Norte, Lau-
ro Lamartine do Nascimento, para se
afastar do exercício do seu cargo,

De seis - meses, para tratamento de
saúde, ao terceiro escrituraria da Dele-
gacia Fiscal do, Tesouro Nacional no Es-
tado de Minas Gerais, Ftendolpno Bar-
tholdneu de Oliveira Aleira;

De noventa dias, ao escrivão da cole-
toria das rendas federais em União, no
Estado dê A/agdas, Orlando Bugarim,
para continuar afastado do exercicio do
seu cargo;
.De seis meses, ao coletor das rendas
federais da primeira coletoria de capital
de Alageas, com sede em Bebedouro,
bacharel Pedro Lobão Filho, para con-tinuar afastado do exercido do seu car-go:

De seis meses, ao escrivão da coleto-
ria das rendas federais em Castelo, no
Estado do Espirito Santo, Delfino Bei-
Nova, para continuar afastado do exer-
cicio do seu cargo.

....nn••••

Diretdria Geral do Tesouro
Nacional.

PED111241•Z DO SR. DIRETOR OE/1AL

Dia. 14 de novembro de 1932
Ao Sr. inspetor da Alfandega do Rio

de Janeiro:	 •
N. 387 — Comunicando que a Inspe-

torie. de, Fiscalização do Exercicio da

Medicina, solicitou o comparecimento
do auxiliar de • estrita, da ekleand:ega
deta capital, Alfredo José Pito de Cer-
qu ira, no dia 16 do corrente, ás ti
horas, afim de ser submetido á inspe-
ção de saúde paru aposentadoria.

--- Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento dos Correios e Telegrafas:

N. 1.027 — Comunicando que o Sr..
ministro resolveu autorizar que as
cambiais em ouro remetidas pelos cor-
reios estrangeiros para liquidação de
saldos das contas do serviço interna-
cional, sejam recolhidas 4 ilesouraria
Geral do Tesouro Nacional, até que seja
o assunto resolvido entre o Ministerlo
da Fazenda, e o Banco do Brasil.

— Ao Sr. Dr, diretor geral doDepar-
tamento Nacional do Saúdo Pública:

. 99 — Solicitando que seja sub-
me do a inspeção de saúde, para efei-
to 4e aposetesioria, o ajudante de .por-
tcirji da Alfandega desta capital, João
Pimenta da Silva.

OWN1111n••n•

Contadoria Central da Republica

Expediente de 14 de novembro de 1932

Do Sr. contador geral:
Oficias:

• Aos Srs. chefes das sub-contadorias
secionais:

N. 2.297 — Delegacia Fiscal em
Caias, respondendo o oficio si. 80, de-
cla 'a que as deepezas estão , compre-
emitias na circular n. 241, de 15 de
ma o de 1931, desta contadoria.

. 2.298 — Alfa.tidega do Rio de Ja-
neiro, remetendo prooesso protocolado
nesta repartição sob numero 11.125,' de
1932,

N. 2.299 — Ao Sr. diretor da Despe-
sa Publica, traasniitindo por copia o
oficio a. 3.117, da Secretaria do Tribu-
nal de Contas sobre registro de modi-
ficaeties feitas na tabela de distribuição
de creditos da verba 11'

' 
do Minieterie

da Educação, em virtude do decreto nu-
merb 21.521.	 •

N. 2.300 — Ao Sr. diretor da Despe-
sa Publica, transmitendo por copiao
oficio da Secretaria do Tribunal .de
Contas sobre registro das alterações
feitas nas verbas 1' e 13', do Ministerio
da Educação, em virtude do decreto
a. 21.094.

—Aos Srs. choreis das sub-contado-
rias eecionals:

N. 2.301 — Delegacia Fiscal em Ser-
gipe„ remtero ¡padaria n. $9, desta
contadoria.

N.2.302	 Ministerio da Onera, so-
bre Desse e exercido de funcionam.

N. 2.303 — Diretoria Regional dos
Conreios e Telegrafes no Distrito Fe-
deral, idem, idern, idem.

N. 2,304 -- Ministerio da Marinha,
remetendo o decreto de designação de
funcionado.

N. e .305 — Diretoria Geral dos 'Cor-
reios Telegrafes, idem, idem, idem.

N. ..306 — Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Norte, sobre os eerviços des-
sa sub-contadoria seccional.

N. 2.307 — Diretoria Regeonal dos
Correios e Telegrafes, sobre afastamen-
to de funcionarip dos serviços dessa de-
legação.
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Gabinete do Consultor da Fazentla
enblica

EXPED1MXTE DO SR. mirneerito

Dia 16 de novembro de 1.982

Requerimento do Sindicato Unitivo
Ferroviario da central do 13ragil,
do autorisava.o para avertaçao eM 101140.
de pagamento de mensalidade doe .sus
assoeiados, (Processo u. 60 . ali e 40
1)32). Indeferido. O. artigo ti l' dos
estatutos da requerente exelue a, POSei-
bilidade de ser atendido no que pleitea,
em face do disposto no artigo 38 letra h,
do decreto n. 21.070, de 27 de junho
último.

noquerimento da Associago de 13en0-
fieencte Burocratica, pedindo aprovação
de estatutos. (Processo n, 56.349, de
1932). — Ada p te seus estatutos, den-
tro do prazo improrrogavel de sessenta
dias, ao regime 'estabelecido no decreto
n. 21.576, de 27 de junho último.

EXPEDISNIM DO SR. CONSULtrOR

Dia 16 de novembro de 1932

Requerimento de Guedes S. A., apre-
sentando documentos e pedindo beis.a
dos compromissos assinados no pene°
do Brasil. (Processo n. 62.199, de
1th32.) — Satisfaça a exigencia (Narita
ao 010.

Requerimento de V. AlVetS I.411111N
apresentando documentos relativos aos
termos assumidos perante o lianco
Brasil. (Processo n. 62.004, de 1932).
— Convide-se o interessado a satisfazer

exigeneia do solo nos documentos in-
dicados.

Requerimento de Jose Gonçalves Lie,
Ma, reclamando contra o liando dos
Funelitinarde 11110À1COS. ,(Prooresso nú-
mero 155.16d, de 1932). — ÇonVido-se
o interessado a comparecer neste palie
neto para tomar conhecimento do que
Informa o banco quanto a sim recla-
mação.

Requerimento de Jorge da Costa Van
Erven, apresentando documentos com-
probatorfos de cambiais. (1-rocesso nu-
mero 82.787, de 1932). — Convido-se
o interessado a selar os documentos.

Requerimento da Associação de COMI.
Panhia de . Seguros, ir /nsurance As-
sociation of Rio de Janeiro, eoneultan.
do sobre operaçães bancarias. (Proces-
so ri, 39.741, de 1932). ResPOride-se
nos termos do parecer.

O parecer a que se refere o senhor
consultor á o seguinte:

A Associação de Com panhia de Segu-
ros e a Firo Insurance Association of
Rio de Janeiro, oonsultam se contituem
operações bancarias as operaçõeo que
especifica de folhas 2 a folhas 4.

vepuzemos no parecer emitido no
processo n. 32,678, de 1931, denuncia
de Manoel Pereira Coelho, negociante
estabelecido em Viçosa, Estado de Minas
(lenis. oferecida contra o coronel Etel-
vino Ferreira Maciel, o conceito de imin.
unir° P de operaçãos barioariae.

O senhor ministro adotou o noSSo na-
¡pret., negando provimento Ho recurso
"ox-officio" no despacha de 12 de ja-
neiro do corrente ano.

Oppetlmoe o conceito iispendido, na
consulta 1*i-to l hida pela Companhia
Mineira Auto Viação Intermunicipal re-
lativa á fiscalização bancaria com à
qual concordou o senhor ministro e
Jantem -no processo-relativo A-consulta

do corretor João Severino aa
(PrOcosSo n. 25.260, do 1932),

Ora, se R§ OpVeÇOM Citadas pelas
considentes não constituem • um -co-
ulérni4", isto é, ee 35 rgASUlentes não
as exerpiteni habitual o profissional
mente., com repetição p frequençiti 11i1O
P9dPrao ficar subordinadas
vão banePartearia.

pire1gria 110 Receita PÚbliea
WiniANI'iriPt;00 n, omicon
Dia 18 de novembro de 1932

PrPussos:
N. 42.748, clo 1932	 Jacoh Raul, so-

licitando (4 lavores do 4r3c44u g, 21.,459.
de jtint10 Oit4mo.	 Arquive-se, visto
haver expi rado em 31 ge °viuvai findo
o prazo pare' 4 COnCO sii0 .que
b Q trate, itgátittle-U1 O atito 4 tteeelJejo-
lia do 1.tiStVitO V944'í4'..

	

00,250, de 1934	 Orlardo de
/alho, com idcntico podido.	 Luenti4
despacho,

N."ã4.359, de 1932 w JAU CPU, Corp
igual pedido.	 Identhm despe ihu,

N.b4.3453, de 1032	 es,dge?de NI(!le).;•
com igual Pedido,	 dentico dospacno,

N. 59.923, .de 1932	 Anaeler.a
FOISseee, cota igual pedido.	 Idantico
dos_pacho.	 .

	

40.60. de 1932	 J. 1 vi & ir-.
mãos, Com igual pedido. — Ideelieo ce
Pacho.

N. 41.896. oe 1932 ..., Aotenia tutor-
11C, ‘41/1 tont pedido	 laWitieo des..
r 10o

N. 41.698, de 1932	 Jayrno
com igual pedido. .-- Identieo

N. 42.760, de 1932 — Behniro Vieira
& Comp., com igual podido. -- Ideuiteo
despacho.

N. 49.960, de 1932 — Florludo L.
Cruzei!, corri igual pedido. --
despacho.

N. 44.698, de 1932 -- Jorge Ntecréu
Abduch, com igual pedido. -- 1,1,4etico
despacho.

N. 45.848, de 1932 -- Euzebio & Com-
panhia, com igual pedido, --
deepadho.

N. 47.289, tde 1932 -- JoW) Perein
Gomes, com igual
despacho.

N. 60.772, de 1932 ijetnin.rs fiou-
vAa (!4 Comp., ema igual Pedido. —
Identico despacho.

N. 51..650 .de 1932	 Braz	 Martins,-
com igual pedido.	 jdentico despacho.

N. 56.107, de 1932 — David Catrin,
Com igual 'pedido.	 Identico
cho, •

N. 5)6.453, de 1932	 Luiz Valente,
com igual pcxlido.	 Identico despacho.

N, 516395, de 1932 , Francisco Mi—
remia, com igual pedido. — Identiew
despacho.

N. 60.261, de 1932	 Alberto Cocco•
sa, com igual pedido.	 Iderntico despa-
cho.

N. 80,799, de 1932 — Victor Duarte
Coelho, com igual pedido. -- Identico
despacho.

N. 60.'735, de 1932 — Francisco Nu-
nes da Costa, MO igual pedido. --
tico despacho.

N. 60.681, de 1932 3, M. &Almei-
da, COM ignal pedido. -- Idnttoo-des-
pacho.

N. 80.773. da 102 réelmjnre Gots.
vèa & Comp.. com igual pedido. —
Identico despacho.

N. 00.771, de 194 Candids) R icar-
do de Almeida, com igual pedido. —
Identico Cte&PM1Q.

N. G0.777, de 1932	 AL J. UnTes,
com igual pedido. -- Identico despadra.

N. 60.705, de 1932 -- J. RogOsslan
Ipraielt00,. MD	 podid0.—Ideutic0 dos-

N. 60.707, de 1932 -- Milton Á.VrInial
COM i gual Pediste, -- Identico desPa

-vho.
N. 37.984, de 1.932 -- Manoel Mfonso

de Souza Martins, com i gual pedido. --
Mentia() despacho.

N. 37.268, de 1932 -- J. Espirito San.,
Lo Gonoalves, com igual pedido. hien.

.tico despacho.
N. 37.934, de 1932 — Alexandre Pia.

com igual pedido, -- Identico despacho.
N. 36.474, de 1932 -- A. Almeida

Carvalho Comp„ com Igual pedido.
— Identico despacho.

N. 39.150 ,de 1(332 rtodrigues &
Oliveira, corri igual pedido, -- Identico
despacho.

N. 39,690, de 1032 -- Avelino Macha-
do, com igual pedido .- Identico desp:ã.
cho.

N, 63,014, de 1932 -- M4 3, Caldas,
com igual pedido.	 Identico despacho.

Ao Sr, diretor-secretário do Tribunal
de Contas:

N. 74 — Mim de ser dada indução ao
processo fichado sob n. 39,573, do ano
em curso, que tem pior base O Oficio
ti, 1,792, de julho último, da Recebedo-
ria do Distrito Federai, solicita provi-
delicias no sentido de ser feita a remes-
se do processo n. 6.709, de 1926, que se
acha no arquivo dessa repartição, (Pro-
cesso ri. 39.579, de 1932.)

— Ao Sr. Dr. 3' procurador da Re..
pública:

N. 725 Em aditamento ao oficio
n. 709, çle 4 do corrente, transmite o
processo do executivo fiscal n. 4,876,

-série F. E., movido contra Catharina
Cherubina Pr000pio, o qual, por equi-
voco, deixou de acompanhar o mesmo
oficio. (Processo n. 59,719, de 1932.)

N. 726 — Rogando providencias no
sentido de ser OanOOlade e divida de )mna
dagua do exercido, de 1921, constante
da certidão ri. 1.853, série E. R., em
*nome de Manoel Pinto da Silve, Pelo
predio n, 147 do beco Jogo Pereira.
(Processo n. 82,505, de 1932,)

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal;

N. 1.214 — Solicitando providencias,
afim de que ao processo incluso mi-
mero 38.310, de 1932. seis anexado o
referido na informação, com posterior
devolução de todo o processado a esta
Diretoria para cumprimento do despa-
cho de fls. (Processo n38.310, de 1932.)*

. N. 1.215 — Solicitando providencias
no sentido de ser encaminhado a esta
Diretoria o auto de infração n. 930, de
1931, remetido a essa repartição com a
ordem n, 1.094, de outubro findo.
(Processo ri. 59.299, de 1932.)

N. 1.216 —.Em solução ao oficio nú-
mero 1.866, de julho último, em que
solicita a devolução do processo que
acompanhou o oficio ti. 2.293, de 1930,
dessa Recebedoria, declarai que o mesmo
tomou no Tesouro o número de ordem
52,100, do mesmo ano, tendo sido reme.
tido ao Concelho de Contribuintes, em 20
de outubro de 1031. (Processo n. 97.284,
4e- 1.9.3Z.)4
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• — Ao Sr. secretário do Conselho de
Contribuintes:

N. 873 Devolvendo o processo fi-
chado sob n. 50.733, do IMO em corpo,
de interesee da firma Mendes !talim
Martins & Comp., que acompanhou o
vOsao ofioto n. 710, de 14 do setembro
último, comunica que a inspeção fiscal
junto it esta Diretoria, em sua informa-
40 de lis,, do Menne ProcessO, declara
não ter em seu poder os selos a que so
refere o mesmo oficio. (Processo 1111.
mero 30.733, de 1932.)

- Ap Sr. superintendente da Repres-
são do Contrabando no Rio Grande do
Sul:

N. 874 — Para o fim indicado no des-
pacho do Sr, ministro da Fazenda, de
27 de outubro Ultimo, remete o Procesao
fichado sob n. 18.393, de 1930, que tem
Per MO e aviso do Ministerio das Rola-
c3es Exteriores n. NO/ 90/1929, reforen

-te ao transito do mercadorias de produ-
íjlio nacional, depositadas no Porto de
Montevidéu. (Processo n. 18.393, de
1939.)

.... Ao Sr. diretor regional dos Cor.
raios e Telegrafos do Distrito Federal:

N. 875 — Afim de ser dada solução
ao processo fichado lob n. 12.903, do
ano era curso, era que é interessada a
Sociedade Anonima Brasilitrad, soilcita
providencias no sentido da sor resolvido
o assunto constante do ofloio n, 248, de
abril proximo passado, desta Diretoria.
(ProCeSeo n. 12,903, de 1932.)

— Ao Sr. presidento da Comissão do
Revisão de Tarifa:

N. 878 — Nos ternos do deapaçho do
Sr. ministro da Fazenda, transmite o
Processo fichado sob n. 48,005, deste
ano, em que 6 interessada a FederaçãO
Industrial do Rio de Janeiro. (Processo
n. 48.005, de 1932.)

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Natal:

N. 24 — Solicitando audienoia a res-
peito, transmite o processo fichado eob
n. 60.070, deste ano, em que é interes-
sado o Governo desse Estado. (Processo
n. 6.070, de 1932.)

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Pelotas:

N. 27 — Afim de ser dada solução ao
processo fichado sob n. 20.802, do ano
em curso, age tem por base o telegra-
ma n. 136, de maio proximo.pasaado,
dessa repartição, referente á Indicação
de um funcionaria para completar o

, quadro da comissão de revisão de diss-
Pachos, junto a esea A/Um:lega, golfa-
to vossas providenciais no sentido de ser
respondida, com urgeneia, a ordem te-
legrafica n. 3a, de junho ultimo desta
Diretoria.	 (Processo n. 26.802, de
1932.)

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 1.380 — Afim de ser dada solução
ao processo fichado sob n. 13.866, de
1931, que tem por base o aviso nu-
mero E C/146 8/42, (85) 4.331, de 7
de março do mesmo ano, do Minister*,
das Relações Exteriores, referente ao pe-
dido dos produtores de lã no Estado do
Rio Grande do Sul no sentido de serem
majorados os direitos aduaneiros sobra
fies de lã, recomendo providencieis afim
de que seja restituido o processo nu.
mero 9.503, de 1931, cuja remessa Já
foi solicitada pelas ordens, de ns. 368
e 481, respeotivamente, de 7 de abril de
1931, e 15 de abril proxima Passado,
desta Diretoria. (Prooeso n. 18.868, de
1931.)	 • -

N. 1,370 Para o fim Indicado no
despacho, transmite o processo fichado
sob g. 45,574, dèste ano, em que é In-
teressada a Companhia Dresileira do
Usinas Metalurgicits.	 (Processo nu,-
mero 45.574, de 1932.)

N, 1,371 — Para o fim indicado no
despacho, do Sr, ministro da Fazenda,
de 27 de outubro ultimo, remete o pro-
cesso fiçhado sou n. 21.488, do ano em
curso, em que é intereSeada a Compa-
nhia Minas da Passagem. (Processo nu-
mero 21.488, de 1932.)

N, 1,372 — Em solução ao oficio nu-
mero 3.462, de outubro findo, transmir
te o prooesso fichado e ob ii. 27.250,
deste ano. (Processo n. 48.579, do
1932.)

N. 1.974 — Para o fim indicado na
informação, transmite o processo ficha-
do sob n. 59.011, déste ano, em Que t)
interessada The Leopoldina Rei!~ Li-
mitar). (Prooesso 13, 59.011, de 1932.)

N. 1.314 — t:ointunçando que o se-
nhor ministro da regendo tendo pra-
senta o ProCeS tio fichado sob a. 57,302,
do ano em cu rara, em que a Santa Casa
de fifitericordia . de Vassouras Pede Per-
missão para desembaraçar com os ti.
veres constantes do § 29, do art. 29,
das Preliminares da Tari fa, (11 uma
mala, marca Letreiro, vinda da Euroms
pelo vapor "Kerguelen'it entrado no
porto desta capital, em 9 de julho Prow
ximo findo, ntendo roupas uaa.des,
proferiu, em data de 28 de outubro di-
timo, a

osssuengtuoinjtée ertir ruecsboolv: ido Pela or
-dem n. 1.521, de 1931, pelo que nada

ha que deferir. (Processo a. 37.302,
de 1932).

N, 1,375 --- Comunicando que o se-
nhor ministro da Fazenda, tendo pre-
sente o Processo fichado sob n.82.417,
do ano em curso, em que a Companhia
Siderurgica Dalgo Mineira Pe4e
ção definitiva de direitos para o mate-
rial desembaraçado, mediante a assina-
tura de termo de responsabilidade, em
virtude da ordem ti. 145, de 13 de te.
vereiro proximo passado, desta Direto-
ria, proferiu, em data de 2() de outubro
Último, o seguinte despacho:

"Endefdrido, de acôrdo com o pare..
cer".

O pareoler que emiti, com o qual con-
cordou o Sr. ministro da Fazenda, foi
acerde com a informação prestada pelo
escriturado Other de Mendonça, nos se-
guintes termos':

"O Sr. Inspetor da Aifandega do Rio
de Janeiro, com o oficio retro, encami.
aba o processo era que a Companhia Si-
derungica Deliro Mineira solicita isenção
definitive de direitos para o material
desembaraçado mediante termo, em vir-
tude da ordem n, 145, de 13 de feve-
reiro do corrente ano. Conforme seve-
rifkia do pfocesso n. 5.872, de 1992,
junto, em vista do qual expedida a or-
dem n. 145, a mencionada companhia
obteve desembaraço provisorio para
900.150 quilos de ()leo combustivel a
granel para fornos Martin de usina me-
talungica. Acompanham o pedido em es-
tudo os seguintes documentos: fatura
consular, fls. 9, idem comercial, folhes
40, conhecimento de carga, fie. 11, nota
de importação, fls. 12, certificado te-
enico referente tis cargas liqutdas a
granel, fls. 16, relação do material, em
(Na s via s. fls, 18 e 19, com o respecti-
vo certificado passado pelo engenheiro
fielal junto á menoinada companhia,
ambos, o certificado e a relação, estão
de acendo com o art. 6°, do decreto

-

I
mero 8.592, de 8 de março de 1911, O-
Pia do termo de reaponsabiildade, fo.
lbas 20, polo qual se verifica haver sido
o pedido, feito dentro do prazo marcado,
guando Confrontado com a petição de
fls, 21.

A vista do resolvido no ProOesSo nú-
mero 04,,902, de 1931, Oonsiderando °leo
cumbuiltiVel como material de custeio e
assim, n	 tonão compreendido no contra,
para gosar do favor lordern n. 732, a
Alfandega do Rio, Publicada no Divirjo
()(ieta& de 24 cie junho Ultimo), penso
dile o Pedido em estudo não merece ser
atendlou". (Processo up, 32,417 de
1932).

N. 1.376 — Comunicando que o se-
nhor ministro da Fazenda tendo ore-
sente o processo f‘fhado sob n. 8.621.
do ano em curso, em que submete á
consideração superior a decisão, Meti
inspetoria., n. 31, proferida em reunião
da ()omissão da Tarifa de 5 de janeiro
proximo 'findo, cm virtude do requeri..
manto em que a Produtos Rocbe 8. A.,
pede restituição (A).i direitos que ',dia
ter Pago a Maior pela nota do importa-
ção n. 0,821, de 1931, proferiu, em
data de 12 do outubro tiltimo, o ieguiti-
tts despacho:

"A vista dos fundamentos em 'que
assenta a decisão do Sr. inspetor da At-
fandega esta CaPii411, ATO:Cr ida em seu
despacho 1 de fls. resolvo seja restabe-
lecida a iazão de O % para as mercado.
ria constantes da primeira parte do
art, 980, da Tarifa em vigor". (Pro-
cesso n. 3.821, de 1932).

N. 1.377 — Comunicando que o Se.
nhor ministro da Fazenda indeferiu,
por despacho de 19 de outubro último,
g, petição oro que a Companhia Nacio-
nal de Navegação Costeira, pede o de-
Sernbaraço livre do pagamento de di-
reitos adianeiros e taxas, mediante a
assinatura de termo de' responsabi lid a

-de, com o prazo de (60) sessenta dias,
para (2.260,390) dois milhões duzen-
tos e sessenta mil trezentos e noventa
quilos de °leo de petroleo combustivel
e (987.130) novecentos e oitenta e sete
Mil cento e trinta quilos de (deo do pe-
troleo combustivel para combustão In-
terna da meteres Diesel. (Processo
ti. 55.1(4, de 1932).
' N. 1.378 — Comunicando que o se-

nhor miniátro da Fazenda, de acerdo com
. o parecer emitido por esta diretoria,
mandou aquivar, por despacho de 13 do
outubro última o processo fichado sob
n. 36.660, do ano em curso, que acom-
panhou o oficio n. 2.203, de julho oro-
ximo passado, dessa repartição, e tem por
base o oficio n. 945,C, de maio proximo
findo, do 8r, Chefe de Policia, referente
ao pagamento de direitos aduaneiros por
Parte de repartições públicas que, não
dispondo dc numeraria pretendiam sa-
tisfazer elle° pagamento mediante em-
penho de despesa.

N. 1.37 — Comunicando que o se-
nhor mini tro da Fazenda atendendo ao
que soncitou o Sr. encartegado de ex-
pediente dà Agricultura, em aviso fichado
sob n. 60.885, dó ano em curso, conce-
deu, por despacho datado de 10 do cor-
rente mas, observadas as exigenclas le-
gais, isenç o de direitos aduaneiros para
mil sacos 4a tuherculos de batata, deati-
nadoç aop antio, e consignados á firma
Caetano Ca telano & Comp., de Rio Claro,
no Estado 8 São Paulo, O material no-

t

ferido procede de Buenos Aires e foi tra-
zido pelo vapOr ninei", entrado no porto
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desta apitai em 18 do mês proximo pas-
sado. (Processo n. 63.166, de 1932.)

- Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 141 - Confirmando a ordem tele-

grafica n. 785, do corrente mês, comu-
nica que o Sr. ministro da Fazenda re-
solveu, de acOrdo com a proposta cons-
tante do oficio n. 173, do dia 8, dispen-
sai' o 3" escriturário do Tesouro Nacional,
Cornelio Fagundes, da comissão de re-
visão de despachos na Alfandega de Na-
tal e designar para substitui-lo na mesma
comissão o 3° escriturário dessa repar-
tição, João Emygdio Pinheiro da Camara,
conforme consta do oficio n. 477, de
do corrente mês, do Sr. diretor geral do
Tesouro. (Processo n., 63.684, de 1932.)

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Norte:

N. 48 - Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, resolveu, de acôrdo
com a proposta constante do oficio nú-
mero 173, do dia 9, desta diretoria, dis-
pensar o 30 escriturário do Tesouro Na-
cional Cornelio Fagundes, da comissão
de revisão de despachos na Alfandega
de atal e designar para substitui-lo, na
mesma comissão, o 30 escriturário da
Delegacia Fiscal no Pará, João Emygdio
Pinheiro da Camara, conforme consta do
oficio n. 477, de 11 do corrente mês,
do Sr. diretor geral do Tesouro. (Pi'o-'
cesso n. 63.584, de 1932.)

- Ao Sr. .delegado fiscal na Paraíba:
N. 80 - Comunicando que o Sr. mi-

Bistre da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso encaminhado com o oficio ri. 319,
de setembro .último, fichado sob número
35.957, deste ano, em que João André
de Souza, pede permissão para, indepen-
dente do recolhimento prévio, recorrer
do áto da 2" Coletoria Federal em Santa
Rita, nesse Estado, que o multou em
2:500$000, por despacho proferido em
data de 29 de outubro proximo passado,
indeferiu o pedido, nos termos do parecer
desta diretoria, que foi acórde com o da
2' sub- diretoria respectiva, assim conce-
bido:

"De acõrdo. Já está resolvido pela su-
perior autoridade que recurso algum
pôde se encaminhado sem o depósito
necessario ou assinatura de termo por
fiador, conforme a hipotese.

Se a lei proíbe, terminantemente, o en-
caminhamento ao Conselho de Contri-
buintes, sem depósito prévio, consequen-,
temente não se deverá permitir, nem por
equidade, aquele encaminhamento para as
Delegacias, que representam a instancia
imediatamente inferior.

- Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 457 - Comunicando que o Sr. mi-

nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso fichado sob n. 57.7,20, do ano em
curso, em que J. Souza "Dias & Comp.
pedem para pagar as prestações mensais
a multa de 2:500$, que lhes foi imposta,
em virtude de auto lavrado contra os
mesmos por infração do vigente regula-
mento do imposto de cõiisumq, proferiu.
em 29 de outubro ultimo, o setuinte des-
pacho:

" Pago integralmente o imposto apu-
rado, concedo a indenização da multa
cinco prestações, de acôrdo com o pa-
recer."

O parecer que emiti, com o qual con-
cordou o Sr. ministro da Fazenda, foi
acórde tom a informição prestada pelo
escriturario Manoel Madruga, nos seguin-
tes termos:

"O Sr. delegado fiscal em São Paulo
subinete.á consideração do Esmo. senhor

ministro da Fazenda, por intermédio des-
ta diretoria, acompanhado do respectivo
processo, o requerimento em que a firma
J. Souza Dias solicita permissão para
efetuar em prestações mensais o paga-
mento da multa. que lhe foi imposta na
importancia de 3:518$800.

O impetrado encontra amparo no ar-
tigo 6°, letra h, do decreto n. 15.210, de
28 de dezembro de 1921. Se a autoridade
superior entender de deferf-lo, deve a
firma requerente assinar termo de eon-
fesso e reconhecimento de divida, com
fiador idoneo.

A divida poderá ser paga em seis pres-
tações mensais, sendo á primeira de reis
5188800 e as restantes de 500$000, cada
uma."

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gran-
de do Sul:

íN. 300 - Confirmando a ordem tele-
gráfica n. 775, do corrente mês, comu-
nica que o Sr. ministro da Fazenda, aten-
tendo ao que solicitou o interventor fe-
deral nesse Estado, em telegrama ficha-
do sob n. 63.458, do ano em curso, auto-
rizou, por despacho de 1' do corrente
más, livre transito pela fronteira para os
animais procedentes das Republicas vizi-
nhas, que se destinem a figurar na feira
da cidade de Bagé, mediante a assinatura
de termo de responsabilidade pela volta
dos mesmos animais.

- Ao Sr. delegado fiscal em Santa Ca-
tarina:

N. 82 - Solicitando providencias na
sentido de ser esta diretoria informada,
com urgencia, a data do telegrama a que
se refere o oficio n. 363, de outubro
findo, e si o mesmo foi expedido por esta
diretoria. (Proc. n. 62.505, de 1932.)

- Ao Sr. delegado fiscal em Goiaz:
N. 61 - Afim de ser data solução ao

processo fichado sob n. 40.618, de 1930,
referente ao balanço procedido na cole-
toria das rendas federais em Bomflin,
nesse Estado, pelo ex-inspetor fiscal
Claudio Cunha, recomenda providencias
urgentes no sentido de ser cumprida a
ordem n. 17, de 1930, reiterada pelas
ordens ns. 25, 28, 3 e 27, respectiva-
mente, de 1930 do mesmo ano. (Processo
n. 40.616, de 1930)

- Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 226 -a Para serem prestaxIda-os
necessarios esclarecimentos, remete o
processo, fichado sob.n. 16.648, do ano
em curso, relativo ao telegrama n. 30.
de 15 de fevereiro último, do prefeito
de Bebedouro, nesse Estado. (Processo
n. 16.848/32 e n. 61.527132.)

N. 227 - Em resposta ao vosso tele-
grama n. 888, de 1931, fichado sob nu-
mero 67.402, do mesmo ano, declara que
o assunto a que o mesmo se refere já
foi solucionado pela ordem desta direto-
ria, n. 68, do vigente ano. (Processo
n. 67.402, de 1931.)

- Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 162 - Afim de que sejam presta-

dos esclarecimentos sobre o assunto con-
stante do oficio de folhas, transmjte o
processo fichado sob n.. 59.417, deste
ano, relativo ao balanço efetuado na co-
letoria federal 'de Tomazina, nesse Es-
tado. (Processo n. 59.40,, de 1932.)

N. 163 - Para o fim indicado no pa-
recer, restitue o processo fichado sob
n. 57.871, deste ano, em que é interes-
sada a Compan-hia Força e Luz do Pa-
raná. (Processo n. 57.871, de 1032.),

- Ao Sr. delegado fiscal no Rio de
Janeiro:

N. 227 - Para o fim indicado no pa-
recer, restitue o processo fichado sob
n. 61.123, deste ano, em que é interes-
sada a firma O. Gomes & Comp. (Pro-
cesso n. 61.123, de 1932.)

N. 228 - Para os fins constantes da
informação, devolve o processo fichado
sob n. 47.875, do corrente ano, em que
é interessada a firma Usinas Francisco
Vasconcellos S. A. (Processo n. 47.875,
de 1932.)

N. 229 - Para o fim indicado no pa-
recer, restitue o processo fichado sob
n. 62.498, deste ano, relativo á lotação,
de fianças dos exatores federais nesse •
Estado, para o trienio de 1932-1934..
(Processo n. 62.498, de 1932.)

N. 682 - O diretor interino da Re-
ceita Pública do Tesouro Nacional trans-
mite ao Sr. inspetor fiscal dos impostos
de consumo no Estado do Maranhão, o •
Incluso processo fiohado no Tesouro Na- .
cional sob n. 50.198, deste ano,-relativo -
a uma representação da Mesa de Ren-
das de Tutoia, nesse Estado, sobre a ar-
recadação do imposto de taxa de viação,
efetuada pela Alfandega da Parnalba, no
Piauí, afim de que preste informações a
respeito. (Processo ti. 50.198, de 1932.)'

N. 683 - O diretor interino dá Re-
ceita Pública do Tesouro Nacional de-
clara ao 3° escriturario da Delegacia Fis-
cal no Pará, João Emygdio Pinheiro da
Camara, para os devidos fins, qiie o se-
nhor ministro da Fazenda resolveu, de
acôrdo com a proposta constante do ofi-
cio n. 173, do último dia 9, desta dire-
toria, designá-lo para substituir o 30 es-
criturario do Tesouro Nacional, Cornelio
Fagundes, na comissão de revisão de des-
pachos junto á Alfandega de Natal, con-
forme consta do oficio n. 477, de ti do
corrente mês, do Sr. diretor geral do Te-
souro. (Processo n. 63.584, de 19223

Diretoria da Despesa Pública -
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 de novembro de 1932
14.ocessos:
N. 19.218 (32) - Hermes da Silva

Modelle, solicitando contribui' para o
montepio.. - Indeferido.

N. 7.807 (30) - Oficio de n. 18, de
5 de fevereiro de 1930, da Delegacia.
Fiscal do Tesouro Nacional em Per-
nambuco, relativo ao pagamento de
120$, ao engenheiro Fernando Cesar de
Andrada. - Indeferido,

N. 32.279 (29) - Oficio de n. 796,
de 25 de junho de 1029 da Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional em S. Pau-
lo, referente ao recurso de Bento Agiliar
de 1S_ouza. - Nego provimento do re-
curo para o fim de manter, pelos seus
fundamentos, a decisão recorrida.

N, 57.971 (32) - Oficio de n. 125,
de 26 de setembro de 1932, da Delega-
cia Fiscal do Tesouro Nacional em
Londres, relativo ao pagamento de sêlo-
de nomeação dos Srs. Nicanor Damasio
de Oliveira e koutros., - Incleíbrido.
Na conformidade do art. 21 do decre-
to •n. 17.538, de 10 de novembro de
1926, o vencimento do cargo anterior,-
de que já te,nha sido pago o tributo, na-
fórma da lei então vigente e o do
cargo para o cruel se der a promoção
ou transferencia, independentemente da
espécie em que forem pagos tais ven-'
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cimentos, Está certo, pois, e critério
adotado pela Diretoria da Despesa in-
dicado na informação.

N. 48.799 (31) — Oficio de n. 330,
de 14 de agosto de 1931, da Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional, no Estado
do Pará, referente ao pagamento de
1:100$000 a Maria de Figueiredo Cir-
na. — De acerdo com o parecer, dou
provimento do recurso, tão ~ente,
para o fim de isentar o suplicante da
responsabilidade que lhe foi imposta
pela Delegacia Fiscal quanto ao reco-
lhimento da quantia de 5:260$000, Em
relação á divida proveniente do aluguel
do predio em que funciona a Mesa de
Rendas de °Meles, relativo ao perioclo
de janeiro a outubro de 1925, no total
de le100$, deve sor a mesma proces-
sada oportunamente, para pagamento,
na Orme da. legislação em viger.

N. 38.218 (30) — Oficio de n. 154,
de 23 de julho de 1930, da Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Estado
de . Matto Grosso, relativo ao requeri-
mento em que Leonel Vieira de Souza,
pede pagamento. — Indeferido.
.N. 58.165 (32) — Luiz Candido

FigOeiredo, solicitando seja contada sua
aposentadoria da data etre que ficou
em disponibilidade. — Indeferido, por
falta de fundamento legal.

N, 46.838 (28) — Aviso de n. 4.091,
de 18 de setembro de 1928, do eliniste-
rio da Jeeetiça . o Negocios Interleares,
referente io pagamento a Maria Cata-
rina do Imperio Bentos. Ilebilite-sea
na fórma da lei.

N. 55.304 (32) — Maria Candida da
Silveira Rosa e outros. solicitando re-
consideração de despacho. — Habilite-
se na fdrma da lei.

ExPEDIENTE DO 8E. Dierron

Processos:
N. 46.597 (31) — Oficio n. 1.88,

de 6 de agosto de 1931, da Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional em São
Paulo, relativo á divida de que são cre-
dores Salgado. Guimarães Comp. —
Satisfaçam a exigenoia do parecer.

N. 25,874 (32) — Aviso n. 424, de
18 de maio de 1932, do Ministerio da
Guerra, referente ao pagamento de réis
251600, á Maria de Britto Nunes. —
Apresente alvará de autorização.
.N. 48.912 (31) City Lago, pedin-

do juntada. — Preliminarmente, sele o
documento de fls. 8.

N. 54.467 (28)) — Paulo Albuquer-
que, solicitando restituição de documen-
tos. — Satisfaça a exigencia do pare-
cer.

'N. 48.744 (25) — Oficio n. 227, de
10 de setembro de 1925. da Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional na Paraíba,
relativo a João Olyntho do Rego, pe-
dindo pagamento. — Dirija-se ao Mi-
nisterio da Marinha.

N. 60.816 (25) — Heitor Gonçalves
de Araujo, solicitando pagamento de di-
ferença de vencimentos. — Dirija-se
ao Nlinisterio da Guerra.

N. 57.427 (32) — Djanira de Vas-
concellos e outra, solicitando /'aversão
de meio soldo e montepio. --Satisfa-
çam as exigencias do parecer do Sr.

'611b-diretor.
N. 57.381 (32) — Manoel da Silva

Araujo, por seu procurador, juntando
documentos. — Satisfaça a exigencia.1

i1' `fitll
...n••nn•••nni.

Requerimento

Sem numero — Paulo Natio dos Reys,
solicitando averbação em folha de pa-
gamento. — Venha por intermedio da
Caixa Eeonomica.

Diretoria da Cont,........xub
EXPEDIENTE Do 1311. MINN:MIO

Dia 31 de outubro de 1932
N. 14.509, de 1931 — Requerimento

do Hospital N. S. das Deres, de Ponte
Nove, Minas, de 12 de março de 1931,
por aseu procurador, Obre pagamento
do quotas lotericas. — Indeferido, de
aos:5rd° com o parecer.

ExpEDIENTE Do 8E. DIRETOR

Dia 10 de novembro
N. 59.661 — Requerimento de Cam-

pos Certe.a, de 26 de outubro de 1932.
- A' vista das inforrnacties. indefe-
rido.

N. 61.351 — Requerimento da viuve
de Nestor Victor dos Santos, rpor seu
procurador, de 1 de novembro de 1932.
— Em relação ao penado do3 anos an-
teriores, até 193031, dirija-se, queren-
do, ao Tribunal de Contas. Quanto ao
mano de 1932, á Diretoria da Despesa.

Dia 12
N. 52.108, de 1931 — Requerimento

de Antonia Soares Leal, de 3 de setem-
bro de 1931. — Revalide o seno dos do-
cumentos de tis. 2, 3 e 4, que não se
acham inutilizados de aedrdo com o re-
gulamento n. 17.538, de 1926,

N. 63.206 — Reqeterimeeto de jayme,
Everaido e Cera Balão, por seus pro-
curadores, de 9 de novembro de 1932. —
Sele devidamente o alvará.

N. 56.238 — Requerimento de There-
sa de Jesus Gomes Rodrigues, de 9 de
novembro de 1932. — Revalide os salas
do documento ds fls. 3 e 4 ,atestado
petição) por não estarem inutilizadas
de seórdo tom o decreto n. 17.538, de1926.

N. 56.948 — Requerimento de Laura
Correa, de arqueira, de 14 de outubro
de 1932. — Satisfaça a exigeneia,

..•n•••••

Diretoria do Patrimonio Nacional
ExpaDIENTE De sE. DIRETOR

BeqUarimentios despEohadoe

Dia 11 da novembro de 1932
• AleXandre Herculano Rodrigues, de-
sistindo de seu pedido de compra dos
lotes de terrenos numeros 133 a 138. da
rua Sacadora Olabral. Sere fanal esque-
na cem o boto das Escadinhas. —
vista da declamCW0 do Intereeasdo, ar-
quive-se. (Processo n. 26.2,44, de1932).

Oficies:
Sr. Dr. consultor da Fazenda Pu*

blica:
N. 1.125,1.770 —*Encaminhando a

contra-fé da intimação n. 9.512-3, fei-
ta pelo Juizo Federal da segunda Vara
contra a Competi/tia Brasileira de Pro-
dutos Quimicos para as providencias
que julgardes necessarlas.

Cumpre-me informar que os bens
dessa canapanhia liaram adjudecados á
Fazenda Nacional em virtude de sen-
tença de 14 de outubro de 1930, do juiz
°limei° de Sá e Albuquerque.

.e; Ovemb ro de 1932 21003

— Sr. juiz dos Feitos da Fazenda

N. 1.12611.771 — Eneaininhande go
ineluso processo em que Dionisio Heitor
pede qu,e esta diretoria preste eselare-
eimentod ao Exmo. Sr. Dr. procura-
dor geral da ',Republica, relabivos ave
terrenos e predios, eitos á rua Dr. Dee,
Ferreira n. 187, solicito vos digneis de
providenciar no sentido de que esse
juizo se pronuncia a respeite. (Pr es-
cesso n. 33.1341932).

— Sr, diretor da Recebedoria (tf)
Distrito Federal:

N. 1.127'1 /.772 — Encaminhando e
incluso processo em que o procurada?
de, Msiguel José de Soua Moraes, pro-
testa contra o despacho exarado por
esta diretoria relativo ao aforamento
de una terreno de marinha, eito á Es-
trada Fróee, no Canto do Rio, em Nite-
roi, peçc vos digneis de providenciar
no sentido de que seja 'cobrado cone
revalidação devida, o selo do requeri-
mento que deu origem ao mesmo pro-
cesso. (Processo ri. 53.8531'932).

— Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Rio Grande do Sul:

N. 1111.773 — Afim de que essa de-
legacia nscal se pronuncie a. respeito,
encaminho o incluso processo em que o
Ministerio da Guerrai pelo aviso net-
mero 525, de 16 de junho ultimo, enca-
minha a este manietaria o requerimen-
to de João Alberto Lahorgue, Pedindo
seja determinado o legar onde está re-
servada á área de terras nas eolonies
da União, a que tem direito, de acordo
com a lei re 1.220, de 24 de agosto de
1904. (Processo n. 32.3191932).

e-. Sr. delegas:10 fiscal do Tesouro Na-
cional no 1?estado do Geará:

N. 2111.774 — Recomendando provi-
dencieis silo sentido de ser devolvida a
esta direto:aia o processo it. 62.475, de
1927, o qual foi encaminhado a essa
deldgeota faseai pelo teticio deste ralear-
tição u. 1, 'datado de PP de janeiro de
1932 (Processo n. 62.475(932).
• --Sr, delegade • faseai do Tesouro Na..
olona/ no atado de MID29 Gerais:

N. 1611.775 — Em referencia ao off-
cdo doeis repertiQâo D. 658, de 15 de
deedinbro de 1928, cem o qual caos-
alinhastes a esta diretoria o oficio nu-
mero 18, de 26 de janeiro de e926, da
Coletoria Yederal da Pi,stappea, nesse
Eetado, refativo á situação de terrenos

naaarOare do dão "S. Fra,ncisco", co-
znueãeo-vos, afim de que deis oleada
équela repartição, que em vjotude do
disposto de decreto n. 21.235, de 2 ith3
abril do clorrente ano, está assegurado
eos Estados o dor/dato dos. terrettos
marginais e seu acrescidos, dos rios
navegaveis e dos de que se fazem os
navegaveis, (Processo n. 63.8011928).

. ,

RecebedÕria do Distrito Federal
Wr.PEDTENTs Do 811. D2EZT0A

Dia ¡C de noveMBro de 1932
Requerimentos:

N. 21.8)12 — Ahilio Augusto Rodri-
gues Malheiro. — Proceda-se pela forma
proposta.

N. 15.166 — Atum Soorza. — Em
face do in:ormado. intime-se a reque-
rente a. alegar o que entender em sua
defesa, no prazo de 30 dias.

N. 16.645 — Castro Lopes Bram:lie
,e Comp. — Indeferido. Intime-se a
firma reqierente a fazer a- aquisição
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n. 110, sob., de acárdo com
Mia n. 4.446, e averbe-se a mudança
de Meir Wisman para' o n. 415, da rasa-
ma rua, ficando sem efeito o despachas
de 23 de outubro de 1931, no processo

dos selos necessarios ao stock das mer-
cadorias , de que se trata, dentro de
48 horas.

N. 23.461 -Juizo Federal da 1 Vara
do Distrito Federal, sôbre executivo fis-
cal. - De acórdo com a informação e
parecer, cumpra-se a precataria de fls.
Oficie-se ao juiz deprecante comuni-
cando.

N. 24.083 - Companhia Brasileira
de Seguros. - Arquive-se.

N. 24.084 - Companhia Separadora
do Espirito Santo..-

N. 24.095 - Coiegio Batista. -
Idem.

N. 24.086 - Companhia Nord Deut-
ache Versicherungs. - Idem.

N. 24.087 - Companhia Brasileira
Diamantífera. - Idem.

N. 24.088 - Companhia Brasileira
de Minas Santa Matilde. - Idem.

N. 19.188 - Jirs-ã Augusto Rodrigues.
- De acordo com a informação e pa-
recer, altere-se para 1:200$ o valor lo-
cativo arbitrado para o lançamento do
negócio de que se trata em 1933 pro-
ximo.

N. i8.518-J. Menescal. -De acór-
do com o laudo e parecer, altere-se para
2:040$ o valor locativo arbitrado para o
lançamento do negócio de que se trata
em 1933 proximo, ficando mantida a
olassificação de "comissario de algodão".

N. 19,629 - Maximino José Pereira.
- Em face do que foi apurado e consta
deste processo, altere-se para "marce-
neiro com estabelecimento" a classifica-
ção do negócio de que se trata, no cor-
rente ano.

N. 2.833 - A. Pimentel. - De
acôrdo com o laudo e parecer, altere-se
para "padaria" a classificação do ne-
gócio de que se trata, no corrente ano.

N. 20.956 - Januario Lima da Fon-
seca. - Aceite-se a fiança, lavrando-se
termo na forma do disposto no decreto
n. 21.617, de junho último.

N. 19.049 - M. S. Mendes & Comp.
- Proceda-se de acôrdo com o laudo e
parecer.

N. 14.248 - Irmãos Cavaliere. -
Arquive-se.
' N. 21.029 - Maria .Emilia Biten-
court Barbosa. - Proceda-se pela forma
proposta.

N. 1.637 - João Augusto Martins. -
Idem.

N. 17.103 - Miguel Orange Guerin.
- Idem.

N. 5.341 - Teixeira & Gonçalves. -
Em face do informado, imponho a multa
de . 50$, minimo da lei.
Autos de infração:

• N. 1.706, de 1931 contra a Compa-
nhia, Industria Limitada e Paredes &
Costa. e- Intime-se a firma Paredes &
Costa a satisfazes o pagamento do im-
posto devido, tendo em vista o tufar-
inado.
• N. 1.266, de 1932 acadIra Camara
Cruz & Comp. Ltd. -- Abra-se defesa a
firma Carlos da Silva Araujo & Comp.,
tendo em vista o relatado no auto e ter-

•naos de fls.
„DT. 178, de 1932 contra S. Carvalho &

-- Idem.
• Precatorios despachados:

"Juizo da Primeira Preteria Criminal
entrega de 300$ a favor de José Henri-
que de Sá Leitão Filho. -- Cumpra-se.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal
entrega de 300$ a favor da Plinia Sar-
mento. -- Idem.

Juizo da Primeira Prataria Criminal
entraga de 600$ a favor de Edmundo
J0616 Yie4a-,LDr.•); 2! Na132.

an 16 de novembro de 1932
Requerimentos:
N. 8.128 -- João Rosa dos Santos. --

Não tendo sido feita a prova de aquisição
do negocio, a transferencia não pode ser
autorizada.

N. 21.897 -- Antonio da Fonseca Ma-
chado. -- Transfira-se.

S. 19.478 -- S. Valioso & Comp. Li-
mitada. - Transfira-se, de acôrdo
com o parecer e informação.

N. 23.143 - Cervejaria Polonia Limi-
tada. -- Pague-se á requerente a inipor-
banda de 50$. conforme a informação e
o parecer.

. 23.144 -- Raul Martins Ribeiro. --
Averbe-se a mudança.

N. 22.877 -- Antonio Carvalho. --
Averbe-se a mudança. dando-se para 1933
o valor locativo de 3:0008000.

N. 22.742 -- Eiras & Comp. -- Aver-
be-se a mudanea, dando-se para 1933 o
valor locativo de 5:200$000.

N. 11.723 -- José Valezquez. Pro-
deda-se a tranaferencia ex-offictio nos
termos dia informação, e concorde o
parecer. Imponho a multa de 50$, pela
infração do art. 17 do decreto n. 21.454,
de 6 de fevereiro d e1,906. de acôrdo
com o art. 44 do referido decreto.

N. j3.861 -- Mauricio Netto. -- Fa-
ça-se a transferencia ex-offifcio, da
acôrdo com a informação e parecer. Im-
ponho a multa de 50$, nos termos do
disposto no "art. 41 do regulamento nu-
mero 5.152. de 27 de fevereiro de 1904.

N. 13.859 ..- Manoel Pereira Gomes.
-- Idem, idem.

N 22.46 -- Damerval Alves de Medei-
ros. -- Transfira-se. Imponho a multa
de 50$, mininio da lei, pela infração do
art. 17 do regulamento n. 5.142, de 27
de revisteiro de 1904, de acôrdo com o
art. 14 do referido mês.

N. • 20.579 -- Joaquim Maria Morei-
ra Guimarães. -- Anote-se o hidromea
tro em 1.930, 1931 e 1932, oficiando-se
nos termos propostos. á Diretoria da
Receita, para que sejam canoelarlas as
certidães de divida de 1930 e 1931. dos
'mineras citados na Informação juntan-
do-se ao processo a certidão n. 75.946,
inutilizada na repartição.

N. 18.920 - Rodrigues Alves. Ins-
creva-se a coleta de fls. 2, a partir de
junho último, nos termos da informação
e parecer, e dê-se a baixa de Antonio
S. Gomes. no 2' semestre corrente.

N. 13.996 - Manoel Antonio Fer-
nandu.- Imponho a multa de 50'$000.

•minimo da lei, por infração do art. 17
do regulamento que baixou com o de-
creto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904. nos termos do art. 44 do mesmo
decreto.

N. 20.191 - Meir Vasman,- Ins-
creva-se. Francisco Cardoso, a partir de
junho de i931. pela rua :Visconde de

Juizo da Primeira Prataria Criminal
entrega de 300$ a favor de Antonio Ro-
drigues ,deCarvalho. -- Idem.

Juizo da' Primeira Preteria Criminal
entrega de 145$4600 a favor de Gele.atino
Vaeques de Freitas (Dr.). - Idem.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal
entrega de 700$ a favor de Ernani Cor-
rêa. -- Idem.

Juizo da Segunda Vara Criminal . en-
traga de 600$ a favor de Mario Antonio
Ferreira. -- Idem.

EXPEDIENTE DO SR . AJUDANTIC

n. 20.191 de 1931.
N. 11.956 - Valentim Tavares da

Silva.- Proceda-se de ai:4rd° com .o
parecer do Sr. sub-diretor.

N. 11.957 - Manoel Baptista. -
Averbe-se a baixa no lanaamedto do
exercido de 1932, e proceda-se nos ter-
mos da informação.

N. 22.257 - Lulu Helt.- Arquive..
se.

N. 28.603 - Rogaria ,Oarreiro da
Silva.- Transfira-se nos termos da in-
formação e parecer.

N. 18.933 - J. Teixeira, Ferreira.
- Transfira-se ex-officio para. J'. Tei-
xeira Ferreira & 'Comp., nos termos da
informação e parecer, sob multa de 56$,
que imponho por infração do art. 17
do regulamento que baixou com 'o de-
creto n. 5.142 de 27 de fevereiro de
1904.

N. 18.382 - Lopes & Ventura. -
Não está provado o inicio do negocio.
O recibo de fls. 6, além de não se achar
revestido das formalidades legais, foi
pago a favor de Luiz Marques Pinto, e
a certidão de fls. 4 declara que na oca-
sião da visita da Saúde Pública o nego-
cio já estava instalado. Mantenho, por-
tanto, o despacho de 3 de julho de 1931.

N. 22.378 - Basilio Marinho de Car-
valho Netto.- De-se a baixa para efei-
to em 1933.

N. 18:921 - José Antonio Fernare
das.- Transfira-se ex-officio para José
Antonio Fernandes, nos termos da in-
formação e parecer. Imponho a multa
do 504000, par "infração do art. 17 do
regulamento mandado observar pelo de-
creto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904, nos termos do art. 44 do referido
decreto.

N. 19.928 - João do Prado Montes
Pires da França.- Idem, Idem.

N. 20.431 - Armando" Eiras.- Ins-
creva-se a coleta referida na informa-
ção resalvados 03 direitos da Fazenda
Nacional caso se verifique, em qualquer'
tempo, que houve sucessão, ficando res-
ponsavel c> coletando por qualquer di-
vida existente.

N. 20.427 - Manoel Venando. -
Idem, idem.

N. 23.116 - Pereira & Comp.- Fa-
ça-se a transferencia, de adirdo com a
representação e parecer. Imponho a
multa de 50$000, nos termos do disposto
no art. 44, do regulamento n. 5.142,
de 27 de fevereiro de 1904.

N. 23.426 - Albano Manoel da Cos-
ta.- Averbe-se a mudança.

• N. 23.392 - Maciel êt • Irmãos.-
Transfira-se de acórdo com a informa-
ção e parecer. Imponho a multa de 50$,
nos termos do disposto no art. 44, do
regulamento n. • 5.142. de 27 de feve-
reiro de 1904.

Notificaçães:
N. 645 - José Saad, rua Condessa de

' Belmonte n. 7.4.- Não ha que . deferir.
Mantenho o despacho de 8 de julho úl-
timo.
• N. 922 - Jack Firskelstein, rua Sant:-
Anna n. 60.- Não tendo . sido paga a
divida até 31 de outubro prossiga-se a
notificação de fls. de Wird° com a lei
geral.,



DIARIO OFICIAL	 Novembro de 1932 21005
	 agEeemenfe~an

Quinta-feira 17

N. 919 Barreto de Carvalho, rua
Barão de Bom Retiro n. 437 A.— Veri-
ficando não ter o interessado pago a di-
;vida até 31 de outubro de, nem apre-
sentado requerimento pedindo os favo-
res do decreto n. 2.459 de acardo com
a lei geral.

N. 921 — F. Leal, rua Visconde de
Itaúna n. 193.— Não tendo o interes-
sado feito o pagamento eté 31 de MU-
bro último, nem apresentado qualquer
requerimento em sua defesa, prossiga a
ontificaçãe de fie.

N. 956 — G. Mackenzie, rua
Francisco Ootavio n. 11 .— Multa de
150$090 e registro de 604000.

Certidêes:
N. 1.127 — Fernando Carrasco. —

Certifique-se o que eonstar.
N. 22. 127 — Maneei José de Souza

.MoraeS.— Idem, idem.

Delegacia Geral do joi?osto sobre
a Renda

CEPEDIENTE DO DELEGAD0 GERAL

Dia 16 de novembro de i932

tRequerimentos despachados
•• N. 11.641-32 — 1. Mupiz & Comp. —
Indeferide, em virtude do disposto no
art. l3 dp regulamento.

N. /1.520-32 — Igreja Evangelica Flu-
rninense.	 Anete-se como isenta.

N. 5.724-30 — Antonio tias dos San-
tos. Cancele-se o lançamento "ex-
officio".

N. 1k.141-31 — Pinto. Xavier.	 Cita-
cole-se o lançamento "ex-offielo l

.
,'

N. 11.700-32 — JoSé Tiburolo Pires.
— Deixo de tomar conhecimento da re-
ctamaçad per ter entrado fdra do prazo
legal.

N. 6.398'-32 — Carlos de Oliveira Mala
• — Deferido. Cancete-se a declaração

apresentada em duplicata. Proceda-se a
nova revisão, de acórdo com as modifica-
ções intreduzidas pelo decreto n. 21.554,

• de 26 de junho de 1932, e"Uhvide-se o
declarante a indicar o nome da mulher.
a. 11.709-32 — Alvaro Borges Dias.

— Deixo •de tomar conhecimento da re-
clamação por ter dado entrada féra do
prazo legai. O Cadastro intfriiè o rola-
mente a informar a quem foram pagos
os juros informados. 	 •

N. 11.705-32 — A. S. Rodrigues. —
Deixo de tomar conhecimento da mola-
raaaão por ter sido apresentada fdra
prazo legal.

N. 11,704-32 — Eugenio Lopes Gon-
çalves. — Deixo do tomar conhecimento
da reclamação por ter sido apresentada
16ra do prazo legal.

N. 11.633-32 — Leighton M. Clerk. —
Deixo de tomar conhecimento da reale-

• mação por ter vindo fora do prazo. Ade-
mais a retificação solicitada se opõe a
disposicão do art. 98 do regulamento.

N. 11.702-32 — Aristides Vieira ?Mas-
carenhas. — Deixo de tomar conheci-

.mento da reclamação por ter dado ene
• irada M.a do prazo legal.
• N. 10.474-32 — Reanaldo Grosa Le-

febiire. — Indefiro a retificação premi.,
dida. Não é posaivel que o requerente
Ag:limasse quais os ordenados que rece-
bera. Logo, a segunda declaração não
merece fé. Faça-se a revisão das duas
declarações, tributando-se no modélo 25
essas pretensas retiradas.

, N. 9.55742 ,-., Comum% Sanaeverino,
— Discrimine as verbas de "juros" e
"descontas" (pagos), "despesas gerais" e
"alugueis", indicando, quanto a todas
essas verbas, as pessoas a quem foram pa-
gas e quantias.

N. 11.868.32 4- Mario Albuquerque
Fonseca e Sousa. — Cumpra-se o despa-
cho de 23-12-: 1930 e peçam-se informa-
cões á Soado de Recife.	 •

li. 2.774.42 William Çarthwaite,
Baronet. — Cancele-se o lançamento "ex-
officio". E intime-se o procurador a di-
zer quanto remeteu em 1929 e em 1931.

N. 13.999-39 — * Domingos de Oliveira
Alvas. C,anceis-se o "ex-officio" e
protede-se ao calculo sem multa, visto
ter sido apresentada deolarade antes do
inicio de tal processo.

N. 5 .361-82 Ctsaratdo ruret. — Ten-
de verificado haver sido pago o Imposto
do exercicie de 1930, no total de de
acôrdo com o decreto n. 21,i659, de 1932,
ProOqii iio que se arquive a presente pro-
cesae.

N. 10.710-32 — flailvar Lindgren.
Arnutve-se.

(atidos expedidos:
N. 31 — Ao inspetor da Allandega do

Rio Grande (R. G. do Sul), fazendo co-
municação.

N. 12 — Ao inspetor da Alfandeta de
Tiorto Alegre, agradecendo comunicado.

N. fia — Ao diretor da Recebedoria
do Distrito Federal, remetendo processo
em que é interessado José Gondim Me-
nem'.

N. 357 — Ao diretor dos Serviços de
•Aguas e Eligõt0s, agradecendo "et:amuai-

cação,
N. 358 — Ao Si'.. procurador da Repu-

blica, restituindo processe de executivo
fiscal movido pela Fazenda Nacional con-
tra a firma Teixeira elho è& Figueira.

N. 416 — Ao diretor da Receita Pu-
blica, restituirido processo em mie é in-
teressado Francisco Henrique Ferreira.

N. 417 — Ao diretor da Receita 'Pii-
bifa°, transmitindo processo em que é in-
teressada a Camara Sindical dos Correto-
res de Fundos Publicas e prestando in-
formações.
• N. 418 — Ao diretor da Receita Pu-
blica, fazendo comunicação.

N. 419 — Ao diretor da Receita Pu-
blica, restituindo processo em que é in-
teressada Yolanda Araujo de Martino.

N. 420 —"Ao diretor da Receita Pu-
blica, restituindo procesos em que é in

-teressado Luiz Dutra Nicacio e prod411161)
esclarecimentos.

N. 421 — Ao diretor da Receita Pu-
blica' restituindo processo em que são
interessados Raul Antonio Rocha e Her-
mes Soares da Rocha o prestando infor-
rnWes,

EXPEDIENTE DO 55. AJUDANTE DO DELEGADO
.GERAL.

Requerimentos despachados
Dia 16 de novembro de 1932

N. 8.586, de 1932 — Ruge Lazzari
— A' vista do que já decidiu esta dele-
gacia e uma vez que não cabe pedido de
reconsiderado e sim recurso de decisão
sobre lançamento, nada ha a deferir.

N. 13.986; de 1930 — Costa & Lou-
renço — A' vista da informação supra
e uma vez que já foi proferido despacho
sobre a reclamação dos intereasados con-
tra o lançamento, nada mais lia a deli-
berar.

•

N. al.330, de 1931 — J. Moreira da
Rocha & Comp. — Apresente dentro de
dez dias discriminação das despesas
gerais

N. 12.106, de 1931 — A. Cid Lopes
— Prcssiga-se no processo em nome de
Antonio Lopes, expedindo-se por edital
nova notificação para pagamento do de-
bito, inclusive multa, que será de 50 %
do imposto, atendendo-se a que o lan-
çamento não foi legalmente autorizado
e coniniderando-se ainda que é essa e
não a de 60 % do imposto a pena a
ser co unada em casos corno o de que
se trata, ex-vi do decreto ti. 21.554, de
Junho ultimo, que deve ser aplicado á
capeais retroativamente, por haver re-
duzido a penalidade.

N. 3.603, de 1932 — Alberto V. Al-
ves Silva — Faça a prova das contribui-
ções para instituições de caridade, indi-
que o nome e residencia da pessoa a
quem paga juros e preste esclarecimen-
tos a natureza das contribuições Para
fundot de beneficiencia. (N. 7 da De-
diga C).

N. 11.252, de 1932 — Bastos Fernan-
des & Comp. — Certifique-se o que
constar.

N. 11.850, de 1932 — J. Rainho &
Comp. — De-se a certidão dos despe-
ohos à que se referem os suplicantes,
esclarecendo-se que êle não se refere ao
processo de lançamento ex-offieio de
1927, a que aludem.

N. 10.219, de 1932 — J. Barbosa &
Barbosa — Proceda-se pela fôrma pro-
posta.

N. 11.490, de 1930 — Maneei Dias
Ferraz — Uma vez que o contribuinte
indicou rendimento superior ao Que ser-
viu de base ao lançamento ex-officio e
a repartição não tem elementos para o
1mpugnn,, cumpra-se o despacho de 1
de junho ultimo, a p. 7.

N. '7.975, de 1932 — Octavio de Mi-
randa Maohado — Proceda-se como pro-
põe o parecer retro, cobrando-se porém
a multa de 50 % do imposto.
_aj. 10.059 de 1932 — Brune Hoppa

— retiat~a-terma proposta, ex-
pedindrse nova notificação para paga-
mento do debito, inclualve multa de
50 % o imposto, nos termos do decre-
to n. $1.5/4, de junho ultimo.

N. 1 1 .835, de 1932 — Aurelio de Al-
meida — Proceda-se pela fôrma pro-
posta.

N. 1.366, de 1932 — Alberto Pereira
Pinto de Andrade — Em face das Infor-
mações retro, arquive-se, depois de fei-
tas as necessarias anotações.

N. 11.391, de 1931 — Pedro Vergue
de Abriu — Proceda-se pela forma pro-
posta.

N. 6.841, de 1930 — Joaquim Mar-
ques -4 Proceda-se como propõe o pa-
recer supra.

'N. 7.479, de 1930 — Estrada de Ferro
Central do Brasil (Carlos Moraes Nie-
meyer e outros) — Proceda-se pela for-
ma proposta, exigindo-se tambem In-
formaçlo sobre a natureza dos rendi-
mentos declarados e si os contribuin-
tes de que se trata residem em Valença
ou em outro local do Estado do Rio.

N. 716)
ta	

21, de 1930 — Avelino da Cos-
Coln tira — Proceda-se como se pro-

põe no 

1 

arecer supra e no de fls. 7. v.
N. 9.590, de 1932 — Luiz Corréa

Logutio — Deixo de conhecer da recla-
mação p roter sido apresentada fóra do
prazo legal.

.• N. 10.720, de 1,932 — Ciro Romano
Farina — Retifique-se o lançamento to-
mandoffe em consideração o reádimere-
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to que a Companhia Brasileira, de In-
dustrie afirma haver creditado ao su-
plicante em 1930, incluido o saldo a
que a mesma alude, uma vez que não o
recebeu por ato de sua propria vonta-
de.

N. 2.752, de 1929 — João de Carva-
lho — Proceda-se pela fórma proposta.

N. 2.306, de 1932 — Corrêa & Maga-
lhães — Proceda-se pela fórma pro-
posta.

N. 8.761; de 1931 — Manoel da Silva
Pereira e Augusto Rodrigues — Proce-
da-se pela fórma proposta.

N. 9.460, de 1931 — A. Comercial
dos Chauffeurs do Brasil S. A. —
Idem.

N. 8.233, de 1932 — Joaquim Horta
de Mattos. — Idem.

N. 8.691, de 1932 — José Penne —
Proceda-se como propõe o parecer e re-
veja-se a declaração junta, n. 1.289,
uma vez que não se indicou nela o to-
tal das vendas em 1927 mas apenas as
de setembro a dezembra.

N. 8.318, de 1932 — Affonso Nunes
da Silva — Atendendo a que o lança-
mento não foi legalmente autorizado,
resolvo mandar que se expeça nova no-
tificação para- pagamento 'do debito, in-
clusive multa de 50 % do imposto, levan-
do-se em conta a dedução em folha do
imposto proporcional, realizada em 1929,
ano de base do lançamento.

N. 9.656, de 1930 — Arthur Lopes
da Costa — Proceda-se como propõe o
parecer, devendo ser a multa de 50 %
"ex-vi" do decreto n. 21.554, de 1932,
aplicável ao caso.

N. 5.591, de 1930 — Palistrio Gio-
vanni Lasco — Proceda-se pela fórma
proposta.

N. 12.362, de 1931 — Aristides Cunha
— Expeça-se nova notificação para pa-
gamento do debito, inclusive multa, que
será de 50 % do imposto, "ex-vi" do
decreto n. 21.554, de 1932, e uma vez
que o lançamento não foi autorizado le-
galmente.

N. 305, de 1932 — Arlindo Machado
Pavão — Prossiga-se a cobrança.

N. 1.151, de 1932 — Bernardino Mar-
ques Corrêa — Tendo a firma interes-
sada apresentado declaração referente
a 1930, que no entanto, por falta de pro-
va, não se sabe si abrange as operações
da filial á rua Cardoso de Mello n. 4,
cancele-se o lançamento "ex-officio" en3
relação á filial e proceda-se ã revisão
da citada declaração, levando-se em
conta os lucros da sucursal, calculado
de aeórdo com os sélos para vendas mer-
cantis e exigindo-se discriminação das
despesas gerais, em 1929, da casa ma-
triz.

N. 1.098, de 1932 — Adelino & Mon-
teiro — Proceda-se como propõe o pa-
recer.

- Ministerio da Viação e Obras
Públicas

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia 31 de outubro de 1932

Thomaz Ibarrola, carteiro auiliar
D. R. dos C. T. do,Distrito Federal, pe-
dindo sua nomeação para o cargo de au-

xiliar de 3'. classe. — Preliminarmente,
submeta-se a concurso, de acôrdo com O
regulamento. (N. 11.555-32.)

José da Silva, feitor de turma da E.
F. C. B., sOlicitando sua volta para a
Residencia do ramal de Pirapóra. —
Dirija-se ao diretor da Estrada ou ao
chefe da Divisão a que pertencer, de
acôrdo com os arts. 6°, § 13, e 13, § 6°
do regulamento aprovado pelo decreto
n. 20.560, de 23 de outubro de 931.
(N..12.415-12.)

Pedro João Scarpim, carteiro da agen-
cia de Ponta-Grossa, Paraná, solicitando
sua nomeação para auxiliar de 24 classe.
— Indeferido, em vista das informaçõe.
(N. 11.774-32.)

José Christina Malta, agente postal de
Chapéu d'Uvas, Minas Gerais, pedindo
sua transferencia para guarda-travessia
da E. F. C. B. — rndeferido, em vista
das informações. (N. 11.670-32.)
. Luiz Alves de Araujo, ex-estafeta da
agencia postal de Campina Grande, Pa-
raíba, pedindo sua reintegração. — In-
deferi°, em vista das informações. (1%-
mmero 12.043-32.)

Alberto da Silva, carteiro de classe da
D. R. dos C. T. do Estado do Rio, sou-.
citando sua remoção para a D. R. do
Distrito Federal. — Não ha vaga em que
possa ser , aproveitado. (N. 11.889-32.)

José Servillo de Araujo Lima, ex-ama-
nuense da Administração dos Correios no

-Pará, pedindo revisão do processo que
motivou sua demissão. Indeferido,
em vista das informações. (N. 10.767-32.)

Lauro Lyra Neiva, auxiliar de 1' classe
da D. R. dos C. T. da Paraíba, solici-
tando sua remoção para o cargo de auxi-
liar de 2' classe da do Distrito Federal.
— Mantenho o despacho anterior, em
vista das informações. (N. 17.384-32.)

Antonio Mendes e Souza, pedindo sua
reintegração no cargo. de condutor de
malas. — Indeferido, em ista das infor-
mações. (N. 11.992.)

Fracisco Carlos de Arruda, agente pos-
tal de Pirassununga, São Paulo, pedindo
sua remoção para a de Campinas — Ci-
dade. — Indeferido, em vista das infor-
mações. (N. 10.698-32.)

Manoel Calmou Sales, servente de 2"
classe da E. F. C. B., pedindo permuta
de logar ou transferencia para a Réde de
Viação Cearense. — Indeferido, em vista
das informações. (N. 8.321-32.)

Merino Braga, ex-servente de 2' classe
da antiga D. G. dos Correios, pedindo
seu aproveitamento do D. C. T. — In-
deferido, em vista das informações.
(N. 10.838-32.)

Luiz Chiaparine, praticante de agente
da E. F. C. B., solicitando sua transfe-
rencia para cargo efetivo na E. F. No-
roeste do Brasil. — Indeferido, em vista
las informações. (N. .11.254-32.)

Claudemiro Tavares Laranjeira, ex-
pregado da E. F. C. B. peindo seu
aproveitamento como servente nessa Es-
trada. — Não ha aga em que possa ser
aproveitado. (N. 11.0005-32.)

João de Britto, pedindo a sua readmis-
são no cargo de condutor .de trem de 4'
classe da E. F. C. B. — Indeferido,
em vista das informações. (N. 9.299-32.),

Por portarias de 16 de novembro de
1932, foram concedidas as seguintes li-
cenças: ao guarda-fios de 2 a classe do
Departamento dos Correios e Telegrafos,
Antonio Seabra de Menezes, seis mêses,
em prorrogaão, a contar de 13 de se-
tembro de 1932; e ao auxiliar de 2` clas-
se da agencia postal telegrafica de San-,
tos, na Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafos de São Paulo, Alberto Mon-
teiro, um mês e dezoito dias. em prorro-
gação, a contar de 24 de julho de 1932.

Apostila — No decreto de 3 do junho
de 1932,. promovendo, por merecimento,
a auxiliar de 1' classe da Diretoria Re-
gional dos Correios e Telegrafos de Ube-
raba, no Estado de Minas Gerais, a au,
xiliar de 2' classe da mesma Diretoria
Ives Alves Pinto, foi declarado que a
promoção é pee antiguidade; no decreto
de 22 de agosto de 1932, promovendo,
por merecimento, a 1° oficial da Dire-
toria Regional dos Correios e Telegra-
fos do Estado do Rio de Janeiro o se-
gundo oficial da mesma Diretoria Regio-
nal, Waldomiro Ribeiro de Almeida, foi
declarado que o nome do funcionario
promovido é Waldemiro Ribeiro de Al-
meida.

Viriato Carlos de Oliveira e Souza,
chefe de secção da Diretoria Regional
dos Correios e Telegrafos do Maranhão;
Hermenegildo José de Lima, carteiro de
1' classe da Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telegrafos de Alagóas, Porfirio
de Faria, telegrafista de 2' classe da
extinta Repartição Geral dos Telegrafos,
João Jorge Debusie, carteiro da' agencia
postal-telegrafica de Petropolis, subor-
dinada á Diretoria Regional doa Correios
e Telegrafos do Rio de Janeiro, e Lauro
Ayres da Gama Bastos, telegrafista de
2' classe, da extinta Repartição Geral
dos Telegrafos, todos aposentados por
decretos de 11 de novembro de 1932. —
Apresentem certidões de• tempo de ser-
viço público passadas de act)rdo com a
circular n. 15, do Ministerio da Fa-
zenda, de 26 de janeiro de 1894, ex-
traídas dos• livros de ponto e das folhas
de pagamento, devendo alcançar as datas
dos decretos que os aposentaram. Pro-
vem si estão quites do pagamento de
sêlos de nomeação e Impostos sôbre ven-
cimentos e até quando contribuiram para
para o montepio. Nessas certidões deve-
rão ser indicados os emprégos exercidos,
sôbre os quais não houve cobrança do
respectivo Mio e a razão por que deixou
de ser efetuada ou si eram isentos de tais
impostos.

• EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GrnAL

Oficio expedido em 12 de novembro de1932:

N. 3.802— Ao juiz eleitoral da 1' Cir-
cunscrição da 1' Zona, solicitando a in-
clusão dos nomes do Sr. ministro, doutor
José Americo de Almeida e de seu oficial
de gabinete Dr. Ruy Carneiro, na lista
dos funcionarios qualificaveis ez-officio.

Oficios expedidos em 14 de novembro
de 1932:,

N. 3.813— Ao diretor da Despesa Pú-
blica do Tesouro Nacional, transmitindo
os documentos apresentados pelo funcio-
nario aposentado, Hilario Roberto, ma-
quinista de 1' classe, em disponibilidade,

Diretoria Geral de Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

•
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da 44 Divisão da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil.

N. 3.811 — Ao diretor da Despesa Pú-
blica do Tesouro Nacional, transmitindo
os documentos apresentados pelo funcio-
nado aposentado, Osmundo Fernandes de
Araujo, telegrafista de r classe do De-
partamento dos Correios e Telegralos.

N. 3.815 — Ao diretor da Despesa Pú-
blica do Tesouro Nacional, transmitindo
os documentos apresentados pelo funcio-
nado aposentado, Evaristo Dornelles de
Menezes, auxiliar de carteiro da agencia
do Correio de Alegrete, subordinada á
Administração dos Correios de Santa Ma-
ria da Boca do Monte, no Estado do Rio
Grande do Sul. •

N. 3.816 a- Ao diretor da Despesa Pú-
blica do Tesouro Nacional, transmitindo
os documentos apresentados pelo funcio-
nado aposentado, Miguel Pinheiro Tei-
xeira, carteiro de 1. classe da extinta
administração dos Correios do Rio Gran-
de do Sul.

N. 3.8t7 — Ao diretor da Estrada de
Ferro Central do Brasil, sóbre tempo.
de serviço público 'do escrevente . Tobias
Gomes de Meneze.

Departamento dos Correios
e Telegrafos

ExPEDIENTE DO SR.' DIRET0R GERAL

Dia 16 de novembro de 1932

Dispensando, a pedido, do cargo de
chefe do Trafego Postal da Diretoria Re-
gional do Piauí, o 2' oficial Anniba/ Cor-
réS. Lobão, da Diretoria Regional do Ma-
ranhão. (Portaria n. 1..355, de 16 de no-
vensbro de (932);

Esclarecendo, em aditamento à porta-
ria n. 1.321, de 8 do corrente, que a
dispensa de funções nas respetivas se-
cções não atinge os funcionarios que
além dos seus serviços normais exer-
çam Lambem comissões de fiscalização
externa, os quais ficam apenas dispen-
sados da assinatura do ponto. (Portaria
ri. 1.345, de (6 de novembro de 1932).

Designando o guarda-fios diarista Luiz
de Souza Bruno para servir, Interina-
mente, como encarregado da 7 0 sução
das linhas telegraficas da Diretoria Re-
gional de Mato Grosso. (Portaria nu-
n.ero 1.353, de 16 de novembro de 1932) .

Designando o telegrafista de C classe
Alcides Martins Latsch Cherem, para as
funções de agente postal telegrafia° de
;Rio Claro, da Diretoria Regional do Rio
de Janeiro, e transferindo dessa agencia
para a de Barra do Pirai, na mesma di-
retoria regional o funcionario de igua)
classe Antonio Luiz Pereira. (Portaria
a. 1.3M, de 18 de novembro de 1932).
• Designando o diarista-radio Elias Ale-
xandrino dos Santos com exercido na
Estação Centrar Telegrafica, para auxi-
liar a modificação a ser feita na insta-
lação radiotelegrafica da Diretoria Re-
gional de Sotucatil.

Terminados esses trabalhos o referido
diarista deverá ali ter exercício perma-
nentemente. (Portaria n. 1.341, de 16
de novembro de 1932).

Designando o telegrafista de 4' classe
Eleutherio de Sá Leitão para, em comis-
são, instalar aparelhos manipuladores á
dupla corrente e "Sounders", nas esta-
ções telegraficas do Vitória, Caravelas e
Ilhéus, assim como orientar, sob novas
disposições, o trafego telegrafico nas re-
feridas estações. (Portaria is. (.344, de
16 de novembro de 1932).

Determinando que o telegrafista de 2'
classe Francisco de Paula Martias e o dd
3e classe Mario Fernandes da Silveira,
transferidos pelas portarias na. 1.256 e.
i.256, de 28 de outubro findo para as
Diretorias Regionais de Ribeirão Preto
e Uberaba, tenham exercicio, respectiva-
mente, nas agencias postais-telegraficas
de Copacabana o Caseadura, até 3t do
dezembro proximo futuro, quando deve-
rão ser desligados para cumprirem as
transferencias constantes das portarias
acima referidas. (Portaria n. 1.343, de
16 de novembro de 19'32).

Transferindo, na, jurisdição da Dire-
torta Regional do São Paulo, de Campi-
nas para, Araras, orRá exercerá as fun-
ções do agente postal-telegrafico, o te-
legrafista de 3* classe, Joaquim dos
Santos Botelho e, de Araras para a esta-
ção-sada, o telegrafista de 5' classe, Jar-
dei Benovente da Silva. (Port. 1-357 --
1.6-11-932) ;

Transferindo, na jurisdição da Dire-
toria Regional do Maranhão, de encarre-
gado do 1' trecho da 4 4 secção das res-
pectivas linhas telegraficas para igual
incumbencia no 6' trecho do ramal do
Turf-Assu', o guarda-fios diarista Anto-
nio Plaiihy e, desse encargo para aquele,
o trabalhador Antonio Ferreira Lima.
(Port. 1.355 -- (i5-41-932);

Transferindo o telegrafieta de 5' clas-
se, Aldo Caldas Parva°, da estação-sede
da Diretoria Regional de Santa Cathari-
na para a agencia postal-telegrafica de
Tubarão, na mesma Diretoria Regional,
e, dessa ultima estação para aquela, o
diarista ~ido Leatx. (Port. 1.354
-- (6-11-932);

Transferindo, do encargo da 12' se-
'ação das linhas telegrafie-a.s da Direto-
ria Regional de Mato Grosso para 11'
betÇãO da mesma Diretoria Regional, o
diarista Aprigio Estevão dos Santos.
(Port. 1.35(2 -- 18-11-932);
• Transferindc, na jurisdição da Dire-
toria Regional de Mato Grosso, da esta-
ção telegrafica de Porto Esperidião pa-
ra a agencia postal-telegrafica de La-
geado, onde servirá de auxiliar, o dia-
rista Jeronymo Sudario Gaivão, e, da
estação-séde, respectivamente, para a
referida estação telegrafias de Porto Es-
eertdi5.o e para a de Presidenhe Murti-

ho, onde exercerão as funções de en-
carregados, o diarista Vidal Baptista
Ribeiro e o praticante diploma:do Hilda-
brando Alves Ferreira. (Port. 1.350 --
16-11-932);

Transferindo, na jurisdição da Dire-
toria Regional de Mato 'Grosso, do 2*
trecho da 3' secrolici, dás respectivas li-
nhas telegraficas, para o 2° . trecho da
48 secção, o guarda-fios diarista Herme-
lando Pereira de Se; do 5' trecho da 7'
secção para o 3'. trecho da mesma se-
ação o guarda-fios diarista Oriovaldo
de Campos Borges; e, desse ultimo tre-
cho para o primeiro citado, onde servirá
como auxiliar, o diarista. João Baptista
Nazario. (Port.. 1.349 -- 18-11-932);

Transferindo para a agencia postal-
telegrafica de Miracerna, subordinada á
Diretoria Regional do Rio de Janeiro, o
telegrafista de 5' classe Otto Barroso,
ara com exercicio na estação-sede da-
quela Diretoria Regional. (Port. 1.318
— 16-1 i,932) ;

Transferindo para a agencia postal-
tolegrafica de Petropolia, isubordinada
á Diretoria Regional do Rio de Janeira
o praticante diplomado, ora em exerci-
cio na estação-sede da messiaa Diretoria
Regional, Anisio de Paula e Silva. (Port
1.347 -- 18-11-932);

Transferindo para a agencia postal-
telegraf loa de Campos, subordinada
Diretoria Regional do Rio da Janeiro, •
telegrafista de 4' classe Ignacio Guima.
rães Jobin, o de 64 clama Alvaro Martino
da Cunha e o praticante diplomado Geo.
bert leerreira de Carvalho, todos cosi
exemicio na eetação-aede da rederid;
Diretoria Regional. (Port. 1.348 -- 18-

- 11-932);
Transferindo o telegrafista de 1` clas-

;se Joaé °atavie Rocha, da. Diretoria Re-
gional do Rio Grande do Sul para a ch
.Distrito Federal. (Port. 1.342 -- (18-
11-932) .	 .

DIXDTORIA DO PESSOAL,

Licenças concedidas;

.Arthur Osoar de Magalhães, auxiliar
de 2' classe da Diretoria Regional da
Paraíba, troa, méees, sendo um mas
doze dias catai o ordenado e o prazo res-
tante com 314 do mesmo, para tratamen-
to de saúde, a contar 44 9 de autubre
findo;

Beatriz de Camargo, diarista, coa
exercido na Diretoria Regional de Sec
Paulo, toas meses, com 213 da diaria,
para tratamento de saúde. a contar *
14 de agosto ultimo;

Adalberto Aguiar de Souza, auxilias
de 1' das*, da Diretoria Geral, eeis mé-
ses, em prorrogação, com 314 do ordena-
do, para tratamento de saúde, a contar
de 29 de outubro findo;

Laudelina Mesquita Mediria. pratican-
te diplomada, com exercício na Direto-
ria Regional do Distrito Federal, ires
méses, cora 213 da diedra para trata-
mento do saúde, a contar de 24 de se-
tembro ultimo;

°dates Saboya Ribeiro, diarista, com
exercido na Diretoria Regional do Gea-
rá, dois méses. com a diaria integral, nos
termos do art. 21. do decreto n. 14.663.
de I' de fevereiro de 1921, a contar de
16 de outubro findo;

Onofre Thereziano de Assis, ()atafais,
com exercido na Diretoria Regional -de

•Jiii2 ide Fóra; três reeees, em prorroga-
ção, sendo dois meses com o ordenado e
o prazo liastante com 314 do mesmo, pa-
ra tratamento de saúde, a contar da 1* de
outubro; .

Raul Epasninondas Saldanfna, ajudante
da agencia do correio de "Monte Azul".
subordinada á Diretoria Regional do
São Paulo. traem méses. tem prorroga-
elo, com 314 do ordenado. para trata-
mento de caúde, a contar de l' de agosto
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Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados.

Renato Ribeiro, sare desconto para
fiança. Deferido. Dê-se conhecimen-
to á Caixa do Pessoal Jornaleiro.

Virgulino Ferreira Pedrosa, pedindo
transferencia. — Indeferido, em face do
parecer da 2 Divisão.

Manuel da Costa Nunes, pedindo trans-
ferencia. — Não ha vaga.

Sociesiade Brasileira de Explosivos
llupturista, pedindo certidão. — Certi-
fique-se, quanto á Ruptarita Hidrau-
lica, de acórdo com o parecer da I. T.
M. A.

Antonio José Maria, pedindo restitui-.
ção de caderneta de reservista. —
titua-se, mediante recibo.

Francisco dus Santos, pedindo licen-
ça. — Concedo um mês de licença, de
acôrdo com o informado.

Gentil de Castro Vidigal, 	 pedindo
transferencia.	 indeferido de acerdo
com o parecer da Locomoção.

José (lados du Nascimento, pedindo li-
cença. — Concedo um mês de licença,
em prorrogação, com dois terços da dia-
ria.

José Campos Junior, pedindo licença.
— Concedo três méses de licença, com o
respectivo ordenara).

João Machado de Carvalho, pedindo
licença. — Concedo um mês de licença,
com o respectivo ordenado, em face dos
pareceres.

José Rosa, pedindo licença. — Concedo
seis meses de licença, de acerca) com o
informado.

José Marques de Carvalho pedindo
admissão. — Aguarde oportunidade.

Jose Soares Cardoso, pedindo readmis-
são. — Indeferido, de acÓrtio com O P a

-recer do Trafego.
Maria Dias de Castata pedindo redu-

ção de mensalidade. — Indeferido, ein
face do parecer da I. Comercial.

Alcides Sousa, pedindo transferencia.
— Indeferido, em face do parecer do Tra-
fego

Alberto Clemente Pereira, pedindo
abono de dois meses. — Indeferido, em
face do parecer da 1' Divisão.

Francisco Evangelista da Silva, Ge-
rmino Veiga, NapUleão Antonio Barbosa,
pedindo licença. — Concedo um mês de
licença, corá dois terços da diaria. Ma-
noel Joaquim de Oliveira, Roberto Inno-
cencio, Francisco Marcondes, Antonio
Tobias Goulart e Norbertu Gomes Ribei-
ro. — Compareçam á Secretaria.

Ministerio da Guerra
Por despacho de 10 do corrente:
Foi designado o ca pitão Stenio Caio

do Albuquerque Lima para adjunto do
gabinete do Departamento do Pessoal
da Guerra.

— Por outro de 14 do mesmo mês:
Foi cassado o comissionamento no

posto de r tenente e excluido das fi-
leiras do Exercito o sargento José da
Souza Leal.

Retificação — Por despacho de 28 do
mas findo foi designado o l • tenente
Julio Maximiano Olivier Filho para
ajudante de ordens do comandante da
e, Brigada de Infantarin (R. G. do
Sul), por convenieneia absoluta do ser-
viço, e não como publicou o Dando Ofi-
cial de 29 daquele mês.

— Nas eartas-pabentes dos oficiais
abaixo mencionados' foram lanadas as
seguintes apostilas:

Por decreto de 27 de outubro findo,
foi refolrmado administrativamente,
como. incurso nas disposições do decreto
n. 19.700 do 12 de fevereiro de 1931, n
capitão farmaceutico Alexandre Meyer,
de quem trata esta carta-patente, per-
cebendo as vantagens relativas ao posto
que tem na reserva de primeira classe,
contando vinte e oito anos e vinte a
nove dias de serviço.

Rio de Janeiro, 14 de. novembro de
1932. — General Augusto /prado do
Espirito Santo Cardoso.

—Por decreto de 22 de setembro alta
mo, foi reformado administrativamen-
te, como incurso nas disposições do de-
creto n: 19.700, de 12 de fevereiro de
1931, o capitão medico Dr. Ataliba
Klier, de quem trata esta carta-patente,
percebendo as vantagens relativas ao
posto que tem na reserva de primeira
classe, contando vinte e três anos, oito
meses e quatro dias de serviço.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de
1932. — General Espirito Santo Cai'-

"dose.
Na carta-patente do oficial abaixo

mencionado foi lavrada a seguinte apos-
tita:

Por decreto de 27 de outubro findo,
foi retomando administrativamente,
como incurso nas disposições do decreto
it. 10.700 dP 12 d? fevereiro de 1931, o
capitão dentista Luiz Curio de Carva-
lho, de quem trata esta carta-patente,
percebendo as vantagens ao posto que
tem na reserva de primeira classe, con-
tando trinta e três anos, três méses e
dezoito dias de serviço.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de
1932. — General Espirito Santo Car-
doso.

ZXPEDIENTE DO ' SR. amsaterao
Dia 10 de novembro .de 1932

.Ao Sr, ministro de Estado dos Nego-
cios da Fazenda, solicitando, o page-
mento, no Tesouro Nacional, das seguin-
tes quantias:

De 2:066$700 ao	 tenente Lauren-
tino Lopes Bonorino (aviso n. 1.022);

De 2:400$ ao r sargento Lourenço
Monteiro Lopes (aviso n. 1.023);

De 120$ ao I° sargento r.aformade
Manoel Ga/dino de Jesus (aviso //ame-
CL 24 .

— Ao Sr. ministro de Estado dos Na-
gocios da Marinha, pedindo providen-
cias sobre a designação de . uni oficial
com a incumbencia de r?alizar duas
conferencias sobre "Tatica Naval" na
Escola de Estado Maior. no' decorrer do
mês andante e em dezembro vindouro.

— Ao Sr. ministro de Estada da Edu-
cação e Saúde Pública, transihitindo o
requerimento do 2• tenente comissiona-
do Tancredo Corrêa Porto, pedindo dis-
pensa dos exames finais e trans(eren-
cia por promoção para o ano.
do curso médico da Faculdade Flumi-
nense de Medicina.

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando que são
dispensados do serviço de tropa, conti-
nuando licenciados, para estudo por
conta propria, dos preparatorios dispor-
seveis á matricula nos cursos milita-
res, lodos os segundos tenentes comis-
sionados Que se achavam no Roso de li-
cença nos termos do art. 5' das instru-
ções que baixaram com o decreto na-

mero 19.752, de 17 de março de 1031,
devendo ser descontado, do tempo dos-
es licença, o periodo em que os referi-
dos oficiais estiveram em operações,
tasso a apresentação até a data do des-
1i ga lento dos corpos.

M nísterio da Guerra — Rio de Ja-
neir, , 10 de novembro de 1932 —
meri 637.

Sr, chefe do Departamento do Pes-
soal da Guorra — No intuito d2, norma-
lizar a carga dos corpos de tropa, repal'-
tiçãq e estabelecimentos militares atiti-
gido4 pelos últimos acontecimentos que
peia raiaram e vida da Nação, declaro-
vos ue ficam adotadas, coto citrater
u rge cia, as seguintes providencias a
sererh observadas pelos comandos de re-
giões e circunscrições militares, ditado-
res' e chefes de serviços, repartições o
este helecimentos Militares:
a abertura de inqueritos para apu-

rar as extravios de material, as suas
caus s e os responsaveis, si houver; de
modc que sejam acautelados os interes-
ses do Estado;

It) arrecadação de todo e qualquer
bem da Nação, em poder de terceiros; -

c) arrolamento de todo material
existente e por comissões regularmente
organizadas e encerramento da respe-
ctiva (carga mediante lavratura de termc
circu4stenciado do qual conste todo o
materaal'extraviado;

d) 'abertura de nova, carga, ris qual
só deverá constar o material realmente
existente, de acõrdo com o arrolamento
feito. — General Espirito Santo Car-
doso.

•••n••••

Ministerio da Guerra — Rio de a-
neiro, 10 de novembro de 1932 — Nú-
mero 638.

Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal d Guerra — Declara! no Boletim
do Ex rcito que todas as unidades, re-
partiç e estabelealmentos mi2itares
deverão enviar ao meu gabinete, com a
maxima urgencla possivet, uma relação
completa dos autornoveis Que poseuema

Nessa relação 93 mencionard a se-
guinte da relaartiçao, ritmem.,
de pla a e do motor, nome do fabrican-
te, tip do carro, repartição a que per-
tence, iutoridacle que usa e qual o ser-
viço e4 que é empregado o vetcsao.

Dev á tambem ser mencionado qual
ou quels os veículos absolutamente in-
dispensaaveis. — General Espírito . San-
to Cardoso.

Dia 11
Ao Si'. ministro de Estado +/os Ne-

gocies ria Fazenda. solicitando a paga-
mento alas seguintes quantias:

No Tesouro Nacional:

Oliveir	 (aviso n. 1,031;
De 3(5$000 ao capitão Edgard

De )3 :Mi ao general reformado Silves-
tre Rocha (aviso n. 1.033);

De 1:216$800 á Viação Ferrea do Rio
Grande do Sul (aviso ri. 1.034);

De 3:626$700 ao coronel Pedro Ai.
cantara Cavalcanti de Albuquerque
(aviso r. (.035);

D.? 1 000$ ao 1 0 tenente Arar Brasil
(aviso 11. 1.030).

Na 1J legacia Fiscal do tesouro Na.
done} em Pernambuco: •

D3 52$110 ao soldado reformado do
Exercito, Manoel Joaquim de Lluità
(avie() u. •1.030).
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Na Delegacia Fiscal do Tesouro Na
ciona/ de Goiás:

De 5108 ao r tenente contador Mo-
destino André Rodrigues. (aviso núme-
ro (.032).

— Ao Sr. ministro de Estado da Jus
tiça e Negocies Interiores, transmitindo
os relatorios apresentados pela Comissão
de Sindicancia sobre os adeantamentos
das quantias de 50:000$ e 1:049$, rece-
bidos, respectivamentie, pelo general de
brigada Bertholdo Klinger e capitão
Armando Dubols.

— Ao presidente de Tribunal de Con-
tas, pedindo providencias para que, á
conta da consignação "Pessoal" das ver-
bas em seedda mencionadas, do atual
orçamento do Ministerio da Guerra, se-
jam postos á disposição da Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Estado
do Rio Grande do Sul, os créditos das
seguintes quantias:

2." Justiça Militar — 3, Vantagens,
etc. — 20:0008; 9.* Serviços d1/41 Saúde
e Veterinaria — 2, Hospital Militar de
Porto Alegre — 14:4008; 11. 9 Soldos e
gratificações de oficiais — 1. Soldos e
gratificações — 4.000:000; 2. Para pa-
gamento, etc. --- 60:0008; 4. Para pa-
gamento, etc. — 20:1500$; 12." Soldos,
etapas e gratificações de praças —
.1. Soldos, etapas e gratificaçõee —
6.000:0008000.

Ministerio da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 11 de novembro de 1932 — Nú-
mero 640.

Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra — Declara-vos que o
preenchimento das vagas ds graduados
(cabos e sargentos) nos contingentes
especiais ou em corpos de tropa; na
falta de agregados, recorrer-se-á a gra-
duados efetivos que o desejarem. Si
as medidas acima indicadas não forem
suficientes para o preenohimento dos
aludidos claros, por transferencia de
graduados dos corpos de tropa, levando
em conta a natureza do serviço em
cada contingente especial. — General
Espirito Santo Cardoso.

Ministerio da Guerra — Rio de Ja-
neiro, 11 de novembro de 1932 — Nú-
mero 641.

Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra — Declaro-vos para pu-
blicação do Boletim do Exercito:

— que resolvi conceder ao general
de ti-ivisão graduado da reserva de
1' classe, João Borges Fortes, a exone-
ração que pede de membro da Comis-
são de Sindicancia;

II — que tenho real satisfação em
louvar o mesmo general pelo seu valio-
so concurso nos trabalhos de consolida-
ção da obra revolucionária de outubro,

• pelo seu alto espirito de justiça e ele-
vados sentimentos de patriotismo. —
General Espirito Santo Cardoso.

Dia 11

Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal, transmitindo, para os
efeitos do Regulameto do Sèlo, os re-
querimetos de Maurilio da Costa Pinto
e outros, pedindo obtenção da caderne-
ta de reservista de 2' categoria, e de
Antonio Dantas, Filhose outros, solda-
dos do 30 Regimento de Infantaria, pe-
dindo indulto ao Exmo. Br. Chefe do
Governo Provisorio.

Diretoria da Aviação

14 Divisão
Requerimentos despachados pelo se-

nhor general diretor da Aviação:
Civis: José Gonzalez Garcia, Vivaldo

Martins Simões, em 3-XI-932; Climerio
Sousa, Humberto Barros, em 4-XI-932 e
soldado Celso de Sousa Lacerda, da Es-
cola de Aviação Militar, em 3-XI-932,
todos pedindo matricula no Curso de
Sargento Aviador.— Sim, satisfuzendo
ás exigencias regulamentares e si hou-
ver vagas.

Civis: Luiz Augusto Bohmgahrem,
Aquiles de Aalrade, em 1-XI-932; Alan
Francis Gepp, em 3-XI-932; Pedro Moa-
cir Nobre, Oswaldo Gemia, em 441-
982; Arnaldo Teixeira Torres, em 8-xl-
932, Alvaro Vieira de Araujo, Cristovam
Santos Pimentel, Rui Barbosa Corrêa,
JouleS Louis Raison, Alberto Nitorino
Monteiro James, Eros Monteiro. Cesar
do Nascimento Pinho, em 9-XI-932 e
Rubem Pires Franco, em 10-XI-932, to-
dos pedindo transferencia como candi-
datos ao diploma de Navegantes, para o
de Técr.icos.— Corno pedem.

Civis: Rui Pereira Neves, Valdemar
Bartz, José Rodrigues, Antonio Ribeiro
e outros, todos pedindo matricula no
Curso de Sargento Aviador. — Façam
requerimentos, isoladamente, satisfa-
zendo ás exigencias regulamentares. Em
3-XI-932.— Manoel Barcelos Pancinha,
S.azendo identico pedido.— Indeferido,
por ter requerido fera do prazo regula-
mentar, covformo se verifica da dupli-
cidade de datas na inutilização do Mio
e na entrada na 3' R. M., de 9 de se-
tembro de corrente ano. Em 3-XI-932.
Joaquim José Rodrigues Torres, fazen-
do identico pedido.— Deferido, se sa-
tisfizer ás exigencias regulamentares,
houve vagas e cumprir o disposto na

•letra a do art. 40 do n. E. Av. M. Em
3-XI-932. Walter Nogueira da Silva,
fazendo identico pedido.— Sim, fletiste-
rendo ás exigencias regulamerdares, ha-
vendo 'vaga; e, para o Curso Técnico,
querendo. Em 34(1-932. Oswaldo de
Paula Dias, fazendo identico pedido.—
Sim, si houver vagas, sujeitando-se o
requerente ás exigencias regulamentares,
e. para o proximo ano sdmento no cur-
te:, Técnico. se quizer. Em 3-XI-932. —
Ben Hur Erischke. fazendo identico pe-
(Edu.— Ir.elaferido, por não satisfazer
ás exigencias da letra d do •rt. 40, do
II. E. Av. M. Em 3-XI-932. João de
Deus Sousa Castro. fazendo identioo pe-
dido.— Sim, satisfazendo o requerente
ás exigencies regulamentares e apresen-
tando o exigido pela letra a do art. 40
do Il. E. Av. M. Em 3-X.1-932. José
Ferreira da Conceição. fazendo identico
pedido.— Sim, havendo vagas, satisfa-
zendo ás exigencias ipseuiamentares e
cnmprindo o disposto Da letra a do ar-

Ligo 40 do IFt. E. Av. M. Em 3-XI-932.
Alberto Peres, reservista, fazendo iden-
tico pedido. — Sim, si houver vagas e
satisfizer ás exigencias regulamentares,
para o curso Técnico, querendo. Em.3-
XI-932. Amaro Peçanha do Amaral e
Avelino Ferreira, o primeiro pedindo
certidão de idade e o último, a sua co7,
dernáeta de reseirvista. Restitua-se,
mediante recibo. Em . 4-XI-932. M. S.
Lino az Comp., indústriais. pedindo le-
vantameuto de urna caução efetuada em
junho de 1930, visto terem cumprido a
execução do serviço contratado.— Jun-
tem o documento comprohatorio da exe-
cução e voltem, querendo. Em 3-XI-932.
Luiz de Tavora Freire, em 7-X1-932 e
José Mirabeau Fernandes, em 10-XI-
932, ambos pedindo restituição de do-
C11111CW0s..--, Restitua-se, mediante re-
nib o .

Terceiros sargentos: Soba de Araujo
Sã.. Artur Cordeiro de Albuquerque
João Rodrigues, do Grupo de Aviação,
pedindo dispensa do prazo minimo de
deis ei.OS de serviços nas funções de es-
pecialistas para poderem entrar em no-
vo conéurso para obtenção do diploma
de Técnico de Aviação.— Indeferido,
por contrariar os dispositivos do arti-
go 36, do Estatuto da Aviação Militar.
Em 3-XI-932.

Aspirante a oficial: Almir dós San-
tos Policarpo, da Escola de Aviação Mi-
litar, pedindo justificativa de faltas e
reinclusão no curso de oficial aviador.
--De acôrdo com a última parte doar-
Ligo 169, dg R. E. Av. M., a justifica-
ção de faltas, é atribuição do coman-
dante da mesma, a (fltern competiria re-
solver o 'assunto. Em 840/-932.

.Cabo: Carlos Vila, da Escola de Avia-
ção Militar, pediado inclusão na 6' tur-
ma do Curso de Sargento Aviador.—
Indeferido. O requerente foi desligado
em agosto; ~ente para a 7' turma.
Em 8-XI-932.— Angelo Mendes de Mo-
rais, major aviador, chefe da	 divisão.

Ministerio da Agricultura
Diretoria Geral de Agricultura

Expediente de 13 de novembro de 1932
Do Sr. diretor geral:
Oficies:
N. 2.775 — Ao Serviço Ueologtexi e

Mineralogico do Brasil. aomunicando
terem sido autorizados Jagunharo Mi-
randa e Edgard Fernandes a arrenda-
rem a lavra de baritina e mais mine-
rais terrosos em terras de propriedade
exclusiva de Pauline Baddine de Oli-
veira, no logár denominado "Chacrinha.
(Padre Faria), distrito de Antonio Dias,
municipio de Ouro Preto, Estado de Mi-
nas Gerais.

N. 2.770 — Ao mesmo Serviço, co-
municando ter sido autorizada 'a per-
muta entre a Companhia Brasileiro Car-
bureto de Caldo e a Companhia Força
e Luz de Pelintra, de duas quédas de
agua formadas pelo rio Pinho, no mu-
nicipio de Santos Dumont, no Estado
de Minas Gerais.

N. 2.781 — Ao mesmo Serviço, co-
munidando terem sido autorizados Ati-
lio Paulo Prendi e José Fogliati a ad-
quirirem de Francisco de Paula Perei-
ra Campos e Antonio Fiuza da nogha,
terras auriferas, situadas no mumcdpig

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 10 de novembro de 1932

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Minas Gerais,
transmitindo, para os efeitos do Regu-
lamento do Sêlo, o requerimento em
que Maria Cardoso de Rezende, residen-
te. em Três Corações, propõe a venda de
um terreno situado naquela localidade.
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de Ouro Preto, no Estado de Minas de-
raia, e a organizarem' urna empresa,
sociedade ou companhia, destinada , a
lavrar o ouro das referidas terras.

N. 2.782-- Ao Serviço de Inspeção
Somento Agricolas, comunicando ter
sido autorizada a concessão pedida por
Caetano Castellano Ss Comp., agraSulto-

- res e industriais em Rio Claro, Esta-
do de S. Paulo, a titulo de auxilio, para
o transporte de mil sacos de sementes
de batatas, destinados áquele Estado.

. 'N. 2.783 — Ao Instituto Biologie° de
Defesa Agricola, comunicando ter sido
autorizado o pedido feito pelos direto-'
res da Companhia "Salvagricola" Ltd.,
sobre a designação de um tecnico para
assistir a uma demonstração do apare-
lho "Salvagricoia".

N. 2.786 — Ao Serviço de Industrias
Pastoril, remetendo cópia da portaria
cole altera o art. 180, das instruções
destinadas a regerem a Inspeção Sanita-
ria Federal de FrigorifSSos, Fabricas e
Entrepostos de Carnes e Derivados.
' N. 2.787 — Ao Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas, transmitindo cópia
do parecer do consultor jurídico deste
ministerio emitido Obre a consulta re-
lativa ao registro dos Institutos de cré-
ditos que se houverem organizado den-
tro dos moldes preconizados por esta
Secretaria de Estado.

N. 2.788 — A Sociedade Estatistica
Pastoril e Agrola, agradecendo a co-
municaçáo sobra a nova orientação dada
á mesma sociedade.

N. 2.789 --a Ao Serviço de Industrie
Pastoril, remetendo conta do parecer do
consultor jurídico deste ministerio só-
bre a representação feita pela Delega-
cia do mesmo Serviço no Estado do Pa-
raná contra Alfredo Sehutzter, afim
de que possa ser examinada a possibili-
dade de ser extraída do projeto de re-
modelação doe serviços a cargo do dire-
tor daquele Sermo, para constituir
projeto em separado, a parte doncer-
fonte á fiscalização de fabricas e en-

•impostos de produtos de origem ani-
mai.

N. 2.'792 — Ao mesma Serviço, soli-
citando informar si lia cduvenienciia'
em ser mantido o Sr. Nestor Fonseca
no cargo de auxiliar-teenico da Fazenda
Modelo de Criação, de Ponta Grossa.
•N. 2.793 — Ao mesmo. Serviço, co-

municando terem sido dispensados das
fudções que exenseam na Comissão de
'Reabastecimento do Distrito Federai di-
versos funcionados do dito Serviço.

N. 2.794 — Ao Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas, comunicando ter
siay dispensado o funcionado Domin-

:' gos Pereira da Silva: das funções que
exercia na Comissão de Reabastecimento

' do Distrito Federal.
N. 2.795 — 'Ao Serviço do Algodão,

remetendo cópia do parecer do consul-
tor juridisio deste ministerio sõbre o
caso do agronomo Amaro Alvares da
Silva, delegado daquele Serviço no Es-
tado do Rio Grande do Norte.

Requerimentos despachados
Idalino Rosa, ex-escriturario do Pa-

tronato Agricola Vidal de Negreiros, re-
clamando contra o Ato do interventor
federai no Estado da Paraíba, por tê-/o
exonerado do ...Sargo que exercia. O re-
querente declara ter solicitado, em 21
.de abril, 3 mésea de licença em prorro-
gação da de 30 dias obtida em 1 do
mesmo mós • acrescenta que, sã em 6
de junho, teve conhecimento do deepa-

cho do interventor federal, mandando
que se submetesse a inspeção de saúde.
O despacho 'em questão foi publicado,
no orgão oficial do Estado, em 12 de
maio. Si 'o interessado deixou de tomar
tsonhecimento do mesmo, em tempo
oportuno, a culpa é exclusivamente sua.
A exoneração em que incorreu é perfei-
tamente legal , e, assim, não lia o que
deferir em sua petição de 13 de agosto
de 1932.

Diretoria Geral de Contabilidade
',cimeira Noção

. EXPEDIENTE Do SR. DeFINISTRO

Dia ,14 de 'novembro doa 1932
Avisos:
Ao ministro da Fazenda:
N. 4.001 — Solicita O pagamento da

conta da Ernpveza Luz-Jornal, na im-
portando de 800$000.

• EXPEoreNTH Do SR. DIRSToR GERAL

Dia 14 de novembro de 1932
•Oficias:
Ao diretor presidente' do Lloyd Bra-

sileiro:
Z. 4.002 — Solicita o despacho de

urna caixa , contendo amostras de mi-
nerios, ele,stilnada ao Coiegio Comple-
roentar de Alegrete e consignada á ins-
petoria - Agrícola do Porto Alegre.

— Ao encarregado da tipografia do
zniadsterio:

N. 4,003 — Comunica que o encar-
regado do 'expediente autorizou a im-
pressão do volume primeiro do "Bole-
tim do Jardim Botanico do Rio de Ja-
:leira".	 •	 •

- Ao diretor do Jardim Botanuso:
S. •.004 — Comunica que o encar-

regado do, expediente autorizou a ins-
pressão do volume primeiro do "Bole-
tim do Jardim Botanico do Rio de Ja-
neiro".

— Ao Sr. diretor do Serviço de Ins-
peção e .Fmnento Agricolas:

N. 4.005 — Solicita providencias
afim de que a firma F. P. Vei ga, pos-
sa dar inicio, som urgencla, ás obras da
substituição da cobertura do almozali-

. fado desse serviço.
—Ao contador geral da 'Republica

N. 4.006 — Remete a demonstração
da 'distribuição de credites e do empe-
nho de despesa, relativamente tio mês
O , outubro.

• Segunda secção

EXPEDIENTE -DO SR. ENCARREGADO Do Ex-
AUMENTE NA AUSENCIA DO MINISTRO

Dia 14 de novembro de 1932
Avisos:
Ao Sr. Emílio Pinheiro de Barros, qu i

-mico industrial:
16.002 — Declara ter resolvido de-

signá-lo para praticar na Usina Queiroz
Junior Limitada, pelo prazo de dois
anos.

Ao diretor das Usinas Queiroz Ju-
nior, Ltda. :

N. '16.012 — Referente ao aviso nu-.
mero 16.002 desta data.

— Ao interventor federal no Estado
do Amazonas:

N. 16.-122 — Relaciona' os forneci-
mentos da mudas de arvores 1rutiferas

i
feitos pelo ministerio aquele Estado, para
os serviços de localização dos, "sem tra-
balho",

EXPEDIENTE DO SR, DIRETOR GERAL

• Dia 12 de novembro de 1932
Por portaria de 12 do corrente, foram

concedidos 60 dias de licença, para tra-
tamento , de eaude, ao tipografo contra-
tado da tipografia anexa a esta Sacra-
toda de Estado Osorio Xavier, em pror-
rogação da que lhe foi concedida por
poetaria de 15 de outubro proximo findo.

Miolos:	 •
Ao, diretor do Serviço de Inspeção e.

Fora en to Agrícolas:
N. 16.022 — Comunica que o se-

nhor encarregado do expediente da Agri-
cultura na ausencia do ministro, tendo
presente a cópia do ,oficio a. 557, de 28
de outubro findo, do diretor da Estação
de Pomicultura de Deodoro, relativa ao
pedido de mudas de arvores frutiferas
da referida estação, feito pelo Sr. 0e-
ra/do Filgueiras de Rezende, exarou o se-
guitite despacho:

"Autorizo fornecer • gratuitamente a
,quantidade regulamentar e mediante o
preço . Ca tabela o restante".

N. 16.032 — Restitue a certidão pas-
sad 'polo Tribunal de Contas, .relativa
ao empo de serviço publico federal da
esc evento datilógrafa daquela diretoria,
Na muna de Souza Costa.

N. 16.042 — Comunica que o Sr. en-
Oar egado do expediente da Agricultura
na ausencia do ministro, tendo em vista
o requerimento em que Domingos Vieira
de Andrade solicita autorização para que
lhe sejam vendidos 800 enxertos de la-
ranjeiras "pêra" da Estação de Pomicul-
turd do Decidam exarou, a respeito, o
seg iate despacho:

".Autorizo a venda dos 800 enxertos nas
condições requeridas, caso possa a Es-
tação do Pomicultura de Deodoro fazer
esse fornecimento sem prejuizo de ou-
tros pretendentes que tenham preenchido
as oxigenei r) s regulamentares".

— Ao chefe da Comissão de Classific.a-
ção do Serviço do Algodão, em Fortaleza:

.N. 16.052 — Declara que os conheci-
mentos de recolhimento de renda e os
boletins mensais, devem ser remetidos
dire amente a esta diretoria geral.j

Ao diretor da Escola Superior de
Agri ultura e Medicina Veterinarla :

N. .1.6.062 — Não tendo sido, inctutda
na r loção que acompanhou o oficio nu-
mera 709, de 4 de outubro último, a
casa em que reside o trabalhador desta
Secretaria de Estado, Augusto dos San-
tos, pede informar o que corre a respeito.

— Ao diretor do Serviço Geologioo e
Mineralogico do Brasil:

N. I 16.072 — Comunica que o Sr. en-
carregado do expediente da Agricultura,
na ausencia do ministro, aprovou o qua-
dro numerico do pessoal variavel, a ser
contratado para os serviços de pesquiza
geografica no Estado do Rio de Janeiro,
no pediodo de 1 de novembro a 31 de de-
zembro o corrente ano.

—od oo: superintendente do Serviço doAls 

N. 16.082 — Comunica que o Sr. en-
Surre ado do expediente' da Agricultura,
na auaencia do ministro, resolveu auto-
rizar a venda do caminhão "Chevrolet",
existente na Fazenda de Sementes de
Santarém. daquele serviço, no Estado do
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Pará, e imprestavel aos serviços da mes-
ma fazenda.

— Ao Sr. Waldemar Rocha, zelador
do Posto Experimenta/ de Veterinaria„
em Porto Alegre:

N. 16.102 — Comunica que, de ordem
do Sr. encarregado do expediente, na El/-
senda do ministro, foram solicitadas
providencias á Diretoria Geral do Ser-
viço de Indústria Pastoril, no sentido de
serem transferidos para a delegacia do
mesmo serviço, naquele Estado, os bens
moveis ora existentes naquele estabele-
cimento.

— Ao diretor geral do Serviço de In-
dústria Pastoril:

N. 16.092 — Referente ao oficio nú-
mero 10.102, desta data.

— Ao Sr. Vicente Alvim de Castro, ze-
lador do Posto Experimental de Veteri-
naria, em Selo Horizonte:

N. 16.112 — Comunica que, de or-
dem do Sr. encarregado do expediente,
na ausencia do ministro, foram solicita-
das providencias á Diretoria Geral do
Serviço para a delegacia do mesmo ser-
viço, naquele Estado, os bens moveis ora
existentes, naquele estabelecimento.

— Ao diretor do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas:

N. 16.132 — Comunico que o Sr. en-
carregado do expediente da Agricultura,
na ausencia do ministro, resolveu auto-,
rizar o fornecimento ao Sr. Adular
Thury, do serviço de localização dos "sem

trabalho" no Estado do Amazonas, das
100 laranjeiras "pêra" e 50 "Baia", de
que atualmente pôde dispôr a Estação de
Pomioultura de Deodoro.

4~•••n

Diretoria do Serviço de Inspeção
e Fomento Agrieolas

SECRETARIA

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 12 de novembro de 1932

Oficias:

N. 3.713 — Ao diretor geral te
Agricultura, pedindo providencia, afim
de ser concedida franquia telègrafina,
em objeto de serviço público,- no ES-
tádo do Rio Grande do Norte, ao aju-
'dente de inspetor, agronomo {Pedro
Ferreira da Silva Pinto.

• N. 3.715 — Ao Sr. Alfredo Chehab,
Rio Bonito, comunicando, em resposta
ao seu pedido de plantas, de 31 de ou-
tubro proximo passado, que sé podem
ser atendidos es pedidos Ide plantas dos
lavradores inscritos, quando UW/8 me-
diante requerimento, e dentro do pra-
zo legal, isto é, de janeiro a , abril de
cada ano.

N .'74& — Ao Sr. Manoel S. Octa-

viano Alvim, Juiz de Fóra, no mesmo
sentido.	 .

N. 3.717 — Ao Sr.. Antonio Carlos
Moreira, comunicando, em resposta á
sua carta de 25 do preterito, que esta
diretoria deixa de remeter-lhe as se-
mentes pedidas, por não . as possuiç em
stock.

N. 3.721 — Ao Sr.. inspetor agricola
do 18" Distrito, Belo Horizonte, comu-
nicando, em resposta ao seu oficio
n. 1.983, de 26 de outubro, que esta
diretoria deixa de ateu:ré-1o, por não
dispõr mais de batatas para distribui.
ção.

Dia 14
N. 3.730 — Ao Sr. administrador

do Posto de Embalagem, em Nova
Iguassú, transmitindo o requerimento
de Cesar Lino, chefe da firma Cesar
Lino & Comp., em que pede pagamento
de 1:5668400, proveniente de forneci-
mento de caixas áquéle posto, destina-
das á embalagem de laranjas, e solici-
tando ámtóle administrador esclareci-
mentos a respeito.
N. 3.736 — Ao Sr. inspetor agri-

cola do 16* Distrito, Florianopolis, co-
municando que por não possuir ne-
nhuma trilhadeira em stock, esta dl-,
reteria remeteu dois ventiladores, nú-
mero 3, Pilter, consoante guia de re-
messa n. 758, e conhecimento do Lloyd
33,rasileiro, já enviados.

Minieterio da Educação e Saúde Pública
Conselho Nacional de Educação

ÁTA TAQUIORAPICA DA NONA SESSÃO DA TERCE/RA neuinXo ORDI-

NÁRIA DE 1932, REALIZADA EM 29 DE SETEMBRO DE 1932

residencia do Sr. Dr. Carneiro Felippe, encarregado de ex-
pediente do Departamento Nacional do Ensino, tendo como
secretário o Sr. Dr. Americo Lacambe.

Contelheiros presentes: Professores Leitão da Cunha,
Samuel Libanio, Guerra Blessamann, Isaias Alves, padre Leo-
nel Franca, Delgado de Carvalho, João Simplicio, almirante
Americo Silvado e marechal Marques da Cunha.

O Sr. Presidente — Srs. membros do Conselho. O se-
nhor ministro acaba de ser chamado a Palacio para uma re-
união urgente do Ministerio. Nestas condições, venho autua-
titui-lo, presidindo a sessão.

Vai ser lida a ata da sessão anterior. (E' lida e aprovada
a dta da sessdo anterior.)

Passa-se ao expediente.
O Sr. professor Joaquim' Amazonas enviou o seguinte te-

legrama á Secretaria do Conselho Naoional de Educação:
(Lendo)

"Infelizmente perduram motivos saúde proibição mé-
dica comuniquei Dr. Aloysio para viajar agora. Tais ra-
zões sou forçado não comparecer atual sessão. — Ama-
zonas."
O Sr. marechal Marques da Cunha (lendo)

Comissão de regimentos
Parecer n. 190.

"Foi apresentado a éste Conselho, com as informações
lo Departamento Nacional do Ensino, para os fins de direito,

regimento interno da Faculdade de EnttenItaria do Paraná,
reconhecida a subevcnoionada pelo govêrno do Estado, atual-
mente sob inspeção permanente federal, visto haver sido equi-
parada ao Instituto oficial congenere da Universidade do Rio
de Janeiros

São .110 folhas datilografadas, em duas vias, contendo 296
artigos, obedecendo, de um modo geral, ás prescrições cons-
tantes dos decretos as. 19.851 e 19.852, de ti de abril de
1931.

Este regimento foi devidamente modelado sôbre o re-
gulamento da Escola Politécnica da Universidade do Rio de
Janeiro, do quat quasi não se afasta, a não ser para ampliá-lo
com objetivo de porrnenorizar certas disposições que enten-
dem com a vicia propria, do modo de ser particular da Fa- _
culdade, sem, todaviá, infringir os preceitos da lei comum.

Bem se compreende que assim deva ser, em se tratando
de um regimento interno, o que/ deve abranger as MITIIICIES
e normas particulares concernentse a todos os aspétos da vida
escolar. Esse regimento contém 68 artigos e mais dos conti-
dos (228) no regulamento da Escola oficial congenere, o que
se explica, porque em varies pontos, quer no regimen didatice,
quer no edministratkvo, desce aos indispensaveis pormenores
adequados a um documento Osga genero.

Entretanto,- julgou a comissão que lhe competia fazerli-
geiros reparos sóbre um engano e duas omissões notadas no
regimento em apreço. O engano refere-se ao paragrafe unico,
do art. 125, em que ha uma referencia ao art. 84, quando
deve ser ao 127.. A primeira omissão -é referente ao art. 163,
que deixou de aludir ao caso de sentença judiciaria especifi-

-cedo no art. 104 do regulamento da Escola Politécnica fe-
deral. A - segunda omissão refere-se á, tabela de taxas co-
bradas pela Faouldade, que não foi anexada ao regimento,
como se faz mistér, afim de ser possivel compará-la com a
estabelecido no Instituto oficial oongenere, sobretudo, no que
diz respeito á guia de transferencia. 	 •

A comissão não pôde deixar de foéalizar, com especial
agrado, um assunto que se acha tratado no regimento da Fa-
culdade' de Engenharia Paranaense com alto espirito liberal
e filantropioq. n, o que se refere ás matriculas gratuitas,
arts. 214 e 215, que são concedidas aos alunos indicados pelo
govérno do Estado, aos filhos dos professores, que o reque-
rerem, e aos . filhos • dos proletsrios que não dispuzerem de
meios para custear as despesas com o ensino respectivo, sem
cogitar, em qualquer caso, de futuras indenizações.

A'. visto do exposto, opina a comissão, abaixo firmada,
que as notifique a Faculdade de Engenharia do Paraná, por
intermedio do respectivo inspetor, da conveniencia de ser o
regimento escolinado das pequenas falhas apontadas, afim de
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ser presente á proxima reunião do Conselho Nacional de Edu-
cação, de conformidade com as exigencias da legislação vi-
gente do ensino.

Sala das sessões do Conselho Nacional de Educação, 30
de setembro de 1932. — Joaquim Marques da Cunha, relator.
— Samuel Libanio. — Luiz Francisco Guerra Bieernann. —
Americo* Brazilio Silvado. 	 - •

O Sr. Leitão da Cunha — O parecer n. 164, lido numa
das sessões da presente reunião, provocou, da parte do esta-
belecimento de ensino que o justificára, remessa de novos do-
cumentos Obre os quais a comissão elaborou, em aditamento,
este novo parecer, infelizmente ainda não definitivo: (Lendo)

Comissão de Ensino Superior

Aditamento ao parecer n.164.

"Posteriormente á leitura do parecer n. 164, de . 1932,
a Faculdade de Farmaeia e Odontologia do Estado, do Rio de
Janeiro juntou, ao processo respectivo dois documentos com o
intuito de satisfazer exigencias ainda mantidas nesse parecer.

O primeiro desses documentos, oficio n. 255, do pre-
feito de São Gonçalo, datado de 22 do mês corrente, assegura
que o Hospital Municipal dessa cidade poderá fornecer, em
média, a esse estabelecimento de ensino, dois cadaveres por
mês.

Desde que a Diretoria da Faculdade de Fumada e Odon-
tologia do Estado do Rio de Janeiro demonstre a êste Conselho
a possibilidade da utilização desses cadaveres, pela pratica-
bilidade do seu transporte até á séde do serviço, terá sido
resolvido o problema relativo ao estudo de Anatomia.

O outro documento é uma caderneta de Conta corrente
com juros, aberta no Banco do Brasil, em nome da Faculdade
de Fumada e Odontologia do Estado do Rio de Janeiro, no
dia 22 de setembro corrente, que indica terem sido feitos
sucessivamente, nésse dia, cru 23 e em 26, depositos na irn-
portanoia respectiva de 9:500$, 2:000$ e 14:500$, no total de
26:000$, Daytanto.

Ficou assim demonstrada a procedencia das dúvidas le-
vantadas péla comissão, respeito a, como se pretendia justi-
ficar a idoneidade financeira desse instituto de ensino.

Desde que seja presente ao Conselho a prova da perso-
nalidade juridica. da instituição mantenedora da Faculdade,
tambem terá sido satisfeita a exigencia final constante do pa-
recer n. 184 dAste ano." — Raul Leitão da Cunha, relator. —
Iodo Simpticio.

ORDEM DO DIA

O Sr. Presidente — Passa-se á ordem do dia. Tem a
palavra o Si'. professor Delgado de Carvalho, relator do pa-
recer n. 189, da comissão de Ensino Secundario sõbre o Gi-
nasio Municipal de Padua.

O Sr. De/gado de Carvalho — Sr. Presidente, trata-se
do Ginasio Municipal de Patina, que pede equiparação. O
antigo Colegio Italo-Brasileiro de Santo Antonio , de Padua,
foi municipalizado em 1927. Nesse mesmo ano foi-lho con-
cedida inspeção preliminar e, em 1931, requereu equipara-
ção. Para esse fim, foi enviado pelo Sr. inspetor federal
um relatorio interessante, com certo número de caracteristi-
cos que não podem, absolutamente, passar desapercebidos.
O parecer da comissão de Ensino Secundario é o seguinte:
(Lê o parecer n. 189, apresentado na sessão de 27 de setem-
bro.).

O Sr. Presidente — Está em discussão o parecer. Não
havendo quem peça a palavra, passa-se á votação. Os senho-
res que aprovam o parecer, queiram conservar-se sentados.
,(Pausa). Foi anrovado, unanimeatente.	 -

Tem a palaX•ra o Sr. professor Samuel Libanio, relator
do parecer n. 186, da comissão de regimentos, Obre a Fa-
culdade de Direito do Pará.

O Sr. Samuel Libanio — Sr. Presidente, o parecer é o
seguinte: (Lê o parecer n. 186, apresentado em 26 de stm-
bro).

O Sr. Prsidente — Está em discussão o parecer. Não
havendo quem peça a palavra, passa-se á votação. Os senho-
res que aprovam o parecer, queiram conservar-se sentados.
(Pausa). Está aprovado, unanimemente.

Tem a palavra o Sr. almirante Americo Silvado, relator
do parecer n. 183, da comissão de regimentos, sôbre a Fadul-
dade de Farmacia de Ouro Fino.

O Sr. almirante Ainerico Silvado — Sr. Presidente, sõ-
bre o regimento interno enviado telhe 'Faculdade de Farmaoia

de Ouro Fino a comissão de regimentos elaborou o seguinte
parecer: (Lê o parecer n. 183, apresentado na sessão de 26
de setembro).

O Sr. Presidente -- Está em discussão o parecer. Não
havendo quem peça a palavra, vou submete-10 á votação. Os
senhores que o apráam, queiram conservar-se sentados.
(Pausa). Está aprovado, unanimemente.

Tem a palavra o Sr. professor Guerra Blessmann, rela-
ter do parecer n. 172, da comissão de 'regimentos, sedire a
Faculdade de Medicina do Paraná.

O Sr. Guerra Blessmann — Sr. Presidente, o parecer
n. 172, da comissão de regimentos, refere-se ao regimento
interno da Faculdade de Medicina do Paraná, enviado para
estudo, compreendendo 93 paginas datilografadas e constitui-
do de 204 artigos. Foi enviada, juntamente, a tabela de taxas.
Nessa, de acbrdo com .a ler, a unica taxa que deve ser igual
em todos os estabelecimentos é a guia de transfcrencia, pêla
qual essa Faculdade cobra 200$000. Quanto ás outras, tra-
tando-se de um instituto livre, tem. èle a liberdade de exi-
gir aquilo que entender.

Pelo estudo feito á respeito do regimento enviado péla
Faculdade de Medicina do Paraná, nada foi encontrado que
contrariasse as disposições da lei vigente. Ela procurou am-
pliar alguns capitulas, naturalmente dando 'as minucias ne-
cessarias relativamente a alguns artigos do da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro, que lhe serviu, sem dúvida, como
padrão. Nestas condições, a comissão achou perfeitamente
atendidas as exigencias dos decretos ris. 19.851 e 19.852,
de 11 de abril de 1931, e o disposto no decreto n. 20.179.
de 6 de julho de 1931, sendo de. parecer que o mestre) regi-
mento seja aprovado.	 •

O Sr. Leitão da Cunha — Tratando-se ele um processe .
relativamente longo, cujo estudo, feito durante a sessão, iria
prejudicar os trabalhos desta Casa, solicito a V. Ex. vista
desses papeis até á proxima sessão.

O Sr. Presidente — Vett submeter á votação o pedido
formulado pelo Sr. professor Leitão da Cunha, no sentido de
lhe ser concedida vista do processo até á proxima sessão.
Os senhores que estãoe acórdo, queiram conservar-se sen-
tados. (Pausa). Foi u animemente . aprovado.

Tem a palavra o St. almirante Americo Silvado, relator
do parecer n. 182-A, referente  á Escola de Farmacia e Odon-
tologia de Guaratinguetá.

O Sr. almirante Amorico Silvado — Sr. Presidente, o
parecer é o seguinte: (Lê o parecer n. 182-A, apresentado
na sessão de 26 de segmbro).

O Sr. Presidente Acha-se em discussão . o parecer da
comissão de regimentos, sóbre a Escola de Farmacia e Odon--
tologia de Guaratinguetá. Não havendo quem peça a palavra,
vou submetê-lo á votação. Os senhores que aprovam, quei-
ram conservar-se sentados. (Pausa). Foi aprovado, unani-
memente.	 •	 .

Tem a palavra o Sr, almirante Americe Silvado, relator
do parecer n. 168, da cori issão de regimentos, súbre a Escola
de Farmacia e Odontolo ia de Juiz de Fera.

O Sr. almirante A

T. 

erico Silvado — Sr. Presidente, o
parecer é o seguinte: (L4 o parecer n. 168, da comissão de
regimentos apresentado em 20 de setembro).

O Sr. Presidente — Acha-se em discussão o parecer.
Não havendo quem peça a palavra vai ser submetido à votação.
Os senhores que o aprovam, queiram conservar-se sentados.
(Pausa). Foi aprovado, unanimemente.

• Tem a palavra o Sr. marechal Marques da Cunha, relator
do parecer n. 182, da comissão de regimentos, sObre a Es--
cola de Engenharia de Pernambuco.

O Sr. marechal Marques da Cunha — Sr. Presidente,
o parecer é o seguinte: (4 o parecer n. 182, apresentado na
sessão de 24 de setembr ).

O Sr. João Simplioi — Sr. Presidente, tenho votado
diversos pareceres sõbre 1 regimentos internos, mas, de vez
em quando, desejo repisa meu voto inicial. Voto contra tb-
das as restrições ao direito que teem os institutos livres de
organizar o seu regimentp dentro das obrigações estatuidas
no art. 8° do decreto 20.1179, de 6 de julho de 1931,

. Sebre os institutos litres, a unica coisa que ha em toda
a legislação atual do ensino é esse artigo. O art. 13 diz
reais que o regimento interno do instituto livre a que fel. .
concedida inspeção permanente será imediatamente subme-
tido á aprovação do Conselho Nacional de Educação. De modo
que o instituto livre deveeorganizar o seu regimento dentro
das obrigações estabelecidas tio art. 8*. com a liberdade crua
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a lei lhe dá. Do contrário, seria desneoessaria essa discr imi-
nação dos deveres dos institutos livres, porque bastava apenas
declarar: "E' requisito esseneial para obtenção das prerroga-
tivas a que se refere o artigo anterior cumprir as obrigações
didatioas e regulamentares dos institutos oficiais."

Nestas condições, o regimento deve ter explicito: O iten
V do art. 8°, diz: "Instituir o provimento por concurso das
vagas que ocorrerem no corpo docente, a partir da data do
reeonhecimento." Do que modo, verem, pode, ser feito esse
coneurso `.? Ha diversas fdrunaa do comuna e a lei não unindo,
seguir a praxe estabelecida na Vacuidade de Medicina oficial
eu na Escola Politéenica, do Ria de Janeiro. Ela dá uma
certa liberdade, O Principal é que baia concurso. Natural-
mente, o Conselho Nacional de Edueaçãa deve verificar si
as provas exigidas são suficientes, e não obrigar que sejam
as mesmas dos estabelecimento& oficiais, Voto, pois, contra
todos os pareceres que restrinjam o 'direito que devem ter
os institutos livres de organizar o seu regimento dentro das
condições estabelecidas péla legislação em vigor,

O Sr. Marechal Marques da Cunha — Sr, presidente, com
relação ás palavras pronunciadas pelo meu eminente colega,
Sr. João Simplicio, devo declarar, em primeiro legar, (lin
mais de uma vez tenho dito neste Conselho 'que, realmente,
não devemos exigir uma igualdade absoluta entre O que está
estabelecido em lei para os institutoa oficiais e aquilo que se
exige para os estabelecimentos que pedem inspeçag prelimi-
nar ou equiparação. () item /1 do art. 8°, diz: "Observar re..,
girnen didatico q escolar identioo ao de instituto ()fida' °ou,
genere".

O Sr. João Simplicio — Na legislação, encantramese trée
combinações com a palavra "didatmo. eonLrafli-S as e2z

-pressões: "organização didatiea", "regimen didatioo" e "mo-
dtllo didatioo". Todas elas deviam ser definidas, pois podem
ter uma latitude enorme.

O Sr. Marechal Marques da Ctugla Entendo ROO, ape-
zar das exigeneias do item II do art. 8°, cabe aos institutos
livres equiparados uma certa liberdade, para or$'411iSeM
seu regimen didatice e escolar. No possa, porém, chegar até
a liberdade am pla ProOOMUlda pelo meu nobre colega, se-
nhor João Simplicia, porque esses insti tutos Sa0 livres, mas
precisam estar sujeitos a certas cOndieilea Para que Possam
obter a regalia de expedir diplomaa validos, compreeodo
essa liberdade, que, para mim, nãe tem maior importando,
quando se refere a minuetes, a questçies que dizegi respeito A
vida administrativa do estabelecimento. Não quere citte exista
uni padrão, um modelo unico. Pedem existir variantes, o que,
aliás é permitido pela lei. A importancia da liberdade, para
mim, existe na parte cientifica, na coordenação das materias,
na organização dos programas, na avatlação da competencia
dos professores, etc.

Já tive ocasião de ler ao Conselho urna mensagem do se-
nhor ministro Carlos Maximiliano, dirigida ao Conselho Su-
perior do .Ensino, em que S. Fax:dizia, entre outras emulas,
o seguinte

• "Absolutamente não se deve voltar ao eistema con-
denado de se lerem, rio Mestria dia, a mesma pagina o
o mesmo livro, em todas .as escolas do país. Exite-se
apenas seriedade no ensino eficiente e aprovações Me-.
recicles, o não uma uniformidade ineoinpativel com a
liberdade o progresso."

O Sr. almirante Amorico Silvado — Nunea se leu a mes-
ma pagina, no Mamo dia, em toda o país, 	 .

O i. Marques da Cunha —,.Q Sr. Carlos mazimitiano
talava de uni modo geral. E' PoSaivel que não se tenha dado
precisamente isso.

Não posso considerar esses institutos como inteiramente
livres, pois teein um inspetor federa/ e, pela equiparação, as-
sumem compromissos. Acho que o reetimento interno de um
instituto livre deve conter todas as mu:meias, com a maior
clareza,

O Sr. João Simplicio — Prefiro os regimentos sinto-
ticos.

O Sr; marechal Marques da Cunha	 Em certos casos,
não podemos deixar de descer a MinUe laa• No caso, por exem-
plo, doa concursos, não Se pôde dizer apenas que as cadeiral:
devem ser providas Por esse modo. E' necessario que fique
tudo bem discriminado. O regimento em estudo trata com
as minucias necessariaa dos assunto' referentes á defesa de
tése e á colação de grau, mas não diz nada sôbre o provi-
mento das vagas dos eatedratices . Além disso, nos institutos
congregados em universidade ha uma autoridade superior,
Para a qual as suas congregações recorrem e que é o Conse-
lho Universitario. Os institutos isolados e os livres, como
não podem fazer o mesmo, dirigem-ao ao Departamento Na-
eional do Ensino. Si recorrem para o Departamento, onde
está a sua liberdade? Podem existir casos ein que a congre-
gação não se julgue habilitada a resolver. O regimento em
debato traz o art. 142, que diz: (Lenda)

"Nos assuntoa omissos ou não previstos no pre-
sente regimento, observar-se-á, como legislação subsi.
diaria, o que sôbre eles estiver disposto no regimento
Interno da Escola Politécnica do Rio de Janeiro e nas
leis e decretos que presidirem aos cursos superiores
da Repdhllea."

Corno se vê, eles sentem a necessidade de subordinarem-
se a essa organização.

O parearr 'opina pela devolução ao inspetor da Escola do
regimento enviado, afim de que sejam preenchidas algumas
lacunas ali eneontradas pela Comissão. O Sr. João Sim/ilido

Partidario dos regimentos altitetioos, mas não é possivel
deixar-se de exigir uma certa discriminação relativamente a
alguns pontos do mesmo, confo, por exemplo, o ,relativo ao
Provimento doo cargos de professores catedraticos.

O Sr. •presidente — Cendrais a discussão do parecer tiú.
mero 182. Não havendo quem peça a palavra, vou submetê-lo
á votação, 01 senhores que o aprovem, queiram conservar-se
sentados. (Pausa.) Foi aprovado.

Tom a palavra o Sr. Samuel Libanio, relator do pareoer
n. 188, da Comissão de Regimentos, sôbre a Faouldade
Direito do Ceará.

• O Sr. Samuel Libanio,— Sr. presidente, o parecer é o
seguinte: (Lê o parecer n. 188, apresentada na sessão de 27
de. setembro).

O Sr. presidente — Acha-se em diaoussão o parecer. Não
havendo quem peça a palavra, vou aubinete-lo a votação. Os
senhores MIO O aprovam, queiram conservar-s e sentados..
(Pausa.) Está aprovado unanitneinente.

Tem a palavra o Sr. almirante America Silvado, relatar
do parecer ri. 09, da 00MiSSÃO de Regirnentga, Obre a Es-
cola de Farinada e Odontologia de Araraquara.

O Sr, almirante Amorico Silvada — Sr. Presiden te, a
Parecer é o seguinte: (Lé o parecer n. itiQ, apresentado na
S0M0 de 2Q de setembro).

O Sr. presidente — Acha-se em disougsão o parecer.
Não havendo quem peca a palavra, procede-se á votação. OS
senhores que o aprovam, queiram conservar-se sentados.
(Pousa.) Fel aprovado Unanimomellte.

Estando esgotada a ordem do dia, eollVidO os Srs. mern.
broa do Conselho para uma neva Sessão ao prezinao sabadel
1° de outubro, ás quatorze horas.

,(Levanta-se a sessão.),
•

•

Department() 1ntlona ih Sa(Ade

rEi s,11„ETARIA. GERAL
rt1RETORIA 110 UPEDIZNTZ

1:::.pediento de 14 de novembro de. 1932

-;th.alleverani.ae ;
ministro . de Estado das, Reta,

coa.: ExteriorAi, es termas doe alMOS
. Ne/ gafe (NO . 1.21 a„ . Nti/geiate (22) .

1.215, de 26 e 27 de setembro, a nd-

mero NC/270/ti (5Z) .1415, do 7 de outu.
hrii últimos, respectivamente, com rela-
ção aos novos cases de cólera e peste nas
Vilipina$ e em llawali, bem como o re-
00 do jornal Japan Advertiser, oon,
tendo a notida Obre um surto de cólera-
mórbus na China e na Mandchuria
(aviso E. 2,741/148).

Ao mesmo miniaterio, ein referencia
ao aviso NW292/ó .(34) .1.210, datado de
27 de outubro Xlititno, a rg-Irtn4SO4 em troa
exemplares, de um estudo do Cr, protegi.
sor Dr. J. M. Carbo-Noboa, oatedratico

de medicina tropical na Universidade de
Guaiaquil, sôbre a transmissão da febre
amarela pelo rato (aviso B. 2.742/149).

— Solicitaram-se providênciae:
Ao Sr. ministro do Estado das Negócios

da Guerra, no sentido daquela autori.
dado se dignar de determinar seja ea.
afetada, com a pessivel brevidade, uma
das caixas duna existentes na ilha do
Rijo, bem como seja protegido, 4 prova
de inoglillies, O tanque de abastecimento
geral, que atresento frestas na cober-
tura e rasgoes na tela protetora, de
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*dedo com o que soliOitoU o Serviço da
Policia de Fecos afeto a este departa-
mento (milho Z. 2.143JIZO).

Ao Cr. diretor tia Estrada de Ferro
Central do Brasil, visto expirar amanhã,
15 do corrente, o prazo de 90 dias, da
cessão de trem de lastro daquela es-
trada para os serviços de Santa Cruz, no
senticlp do ser prorrogado, si possivel,
para mais 90 dias o prazo em questão,
visto ao estar completamente executada
a estrada entre os rios Guanciii e Seo
Francisco o haver necessidade de um
grande volume de terras para a axe.
oução de ate rros de diversas &presa/ias
existentes, no referido local, trazendo
prejuizo á profilaxia da mataria, aer-
vicoe esses executados perla Inspetoria
de Engenharia Sanitaria deste departa-
mento (oficio E. 2.736).

Ceuemicaratn-se:
Ao Sr. rninistro.de Estado das Rela-

çóes Exteriores, em referencia ao aviso
. NC/275/6 (41) .1.210, de 12 de outu-

bro último, com que aquela autoridade
remete corto do jornal Lu Prensa, sôbre
a designação de um destacamento do
Exercito argentino para servir na fron-
tuira com o Chaco, afim de manter a
neutralidade argentina, no caso do
guerra entre o Paraguai e a laolivhi, que
inediCias profiláticas foram tambem to-
madas Pe lo Departamento Nacional de
SiIIO Pobiica, concernentes ao caso de
levada° e nropagite5.o de moiestias epi-
dem toas em nosso territario (avise
E. 2.740/147).

Ao Sr. 'diretor geral do Expediente da
Secretaria da Estado da Educaçâo e
Saúde Pública, em resposta ao oficio nú-
mero D. E. 2.219, de 3 do corrente,
que esta diretoria sente não poder en-
viar o decreto de 21 de fevereiro de
1925, referente á licença concedida a
Francisca Luzia da Silva Ortiz, servente
de 2' classe - do gospital S. Sebastiao.
por haver sido ele encaminhado, na data
do sua expedição, á diretoria daquele
hospital, depois do "cumpra-se" moes-
sem, devendo haver sido entregue ao
interessado, atualmente ausente (ofício
E. 2.738).

Ao Sr. Dr. Francesco Belisarjo Val-
ioso Rabelo. setimo promotor público,
Primeira Vara Crimine', Pa/acie da Jus-
Uca, em referencia ao (Moio sem ml-
moro, de 5 de novembro corrente, em o
qual aquela autoridade solicita informa.
ções Obre si Miguel da Oliveira Beatos,
fiam de Epiphanio do Oliveira Bastos e
de Maria Umbelina Tavares Bastes, d
médico ou doutor em medicina, com di-
ploma registrado neste departamen-
to, a Inspetoria de Fiscalização do
Exercitei° de Medicina informa que
pessoa portadora do IloinO 0111 %Ma°
4 formeda peia Faculdade de Medieint
do Rio de Janeiro, sendo natural do Es-
tado da Bata, nascida em 29 de setembro
de 1879, sendo seu diploma registrado
neste departamento, em 12 de maio de
1925 (oficio E, 2.749).

— Remeteram-se:
Ao Sr. presidente do Tribunal Regio-

nal de Justiça Eleitoral do Distrito Fe-
deral, em duns vias, a relaolo perten-
cente ao quadro da Diretoria do Sa,
neamento Rural, nos temes do art. 37
do Codigo Eleitoral e que, inadvertida-
mente, deixou do ser remetida a esse
Juizo Eleitoral (oficio E. 2.748).

Ao Sr. Augusto Reis, presidente do
Sindicato dos TrabaliMorea em Marco-
nadas o Classes Anexas, em atenoão ao
offeio a. 31, de CO do outubro último,
relativamente á higiénização de clivem*

- oficinas de marceneiros desta Capital,
em a informação prestada pelo inspetor
saçdtario deste departamento, Dr. João
Neri, do qual se verifica não haver pre-
sentemente providónoia euergica a ser
tomada, visto como as oficinas constan-
tes da inclusa informadio °sigo em non.
dições normais de funcionamento (Qff-
010 E. 2.747).

Requerimentos despaohados

Pelo f5r. ministro:
João Jae(ntho de Mello, peendo

tificação du nome. — Deferido (MU-
rimento n. 809).

Pelo Sr, diretor geral:
Alfredo Antonio da Silva, solicitando

promoção. — Não é possivel ser aten-
dido, por já ter sido feita e publicada
a classificasão trequerimento ii. 69/4).

Afforiso vianna de Souza, pedindo re-
integração de lugar. — Indeferido (rea-
querimento n. 982/1).

DIaCTOStá Doa egitYK041 3A141'4,11[06 DO
DIrratTO mem»

Expediente de 7 de novembro de 1932

Primeira Delegacia de Saud°
Alvaro de Magalhães Cinde. — De-

ferido.
Segunda Delegacia de Mude

Antonio Gomes de Pinho Neves. —
Concedo 60 dias.

Edna Guimarães Cardoso. 	 Defe-
rido,,

Terceira Delegacia de Raude
Antonio Pinto de Almeida. — Con-

cedo 80 dias.
Benriqueta Jesus da Silva Machado.

— Concedo 80 dias.
Luis 1.41no Tavaree.	 Concedo 80

dias (petição n, 30.460).
IA113 Line Tavares, — Concedo 60

dias (petição n. 30.461).
Odette da Rooha Paranhos. --. Con-

cedo 30 dias, iinprorrogIveis.
Luiz Lin fa Tavares. — Concedo 60

dias (petição n. 30.442),
Carmen de Castro Carvalho. — Con-

cedo 60 dias. improrrogaveil.
Luiz Lourenço. --e Indeferido.
Francisco da Silva Paes. — Concedo

60 dias, imrprorrogavels.
Manoel Barreiras, — Mantida a mui-

ta comido 30 dias para cumprimento
integral cie intimação.

Dia ff

Inspetoria do Bigiene Industrlaj
Severino Uerminto. — Converta-se Ct

deposito em pagamento da multa. De-
ferido quanto á prorroaaçáo de prazo.

Segunda Delegaele de Sande
Dr. Frederico A, Liberal!), — Con-

cedo 00 dias.
Antonio de Castro Peixoto. — CQn,

cedo 30 dias.
Dr. Alvaro Palmeira. — Deferido.

Terceira Delegacia de Saude
João Coelho Teixeira. — Concede,
Manoel Ribeiro Soares da Silva.

Deferido.
Gerolina Gonçalves. — Deferido.
Irene Gonçalvea,	 ~cedo 60 dias.
Abrahao Parati Se rui'. — Relevo a

multa ai cumprir a intimeção no prazo
improrrogavel de 60 dias.

Dia 10
Inspetoria de Higiene Industrial

N. 897, — J. M. Ribeiro. — Menti,
da a muita, por nilo ter sido cumprido
o despacho de fls. 5,conoedo o prazo so-
licitado.

iftspetoria de Fiscalização de Generos
Alicaentiolos

Alvaro IsrasiL	 Indeferld0.

Serviço de Locomoção
14. 162 — Gregorio Rodrigues Ferrei-

ra. — Concedo.
N. 183 — Gaudenolo Ribeiro.—Con-

cedo.
N. 164 — João Cardoso Alves.---Con-

cedo.
N. 143 — Neison Magallattes da Moita.

• Concedo.
N. 166	 Roderico Maohado Coethe.

• Concedo.
11, 167 — Waldezner

cedo.
N. 108 — Alvaro Oliveira Tavares,

— Admita-se, gratuitamente.

Primeira Delegacia de Batida
Ernasto G. Fontes. — Deferido.

Segunda Delegacia de Sande
N. 43S — Alzira Padovani Vattetti.

-.,. Deferido.
N. 486 .r. Peixoto & ()orno. — /adis

ferido.
le. 437 — Henrique Pimentel,..--Gon-

cedo 60 dias.

Terceira Delegacia d e Sinda
N. 28.946 — Alice de Jeaus Barbosa

(Droourador Manoel Antonio Martins) •
— Deferi

N. 30.441 — João Vieira. e.. R6100
a infraçáo.I desde QUe o requerente
cumpra a ftltimação 110 Prazo de 30 dias.

N. 30,5 — Labilo Haddad. .-- Man-
tido o prl zflslza auto de infração, con-
cedo o prsto de 00 dias.

N. 30.510 — AMA de Jesus Pinto.
..... Deferidd.

Ig . 30.5 48 — M. Cora. — Concedo
o habite-lie a titulo preoario, devendo
cumprir o laudo na proxicna vaoanOia,

ai. t 30,652 — Jose Boulfacio de Oli-
veira Coutinho. — Deferido.

N. 30.669 — Joaquim da Silva Po-
paira. — Gelando 30 dias.

N. 30.579 — Carmen da maquita
Moura. — Concedo 60 dias.

N. 30.60A -- A Santa Casa de NUee-
ricordia do 1Rio de Janeiro. 1-- Indere.
rido.

N. 30.613 — Alvaro JIM dos Reis
Junior, — Concedo a titulo preteri°.

N. 30.614 — Manoel Joeé. — Defe-
rido,

N. 30.837 — Anna A/varee Barata.
— Indeferida.

esta diretoria

N. 5.681 ... Thereza Gomes da Fon-
seca. — Certifique-ee o que constar.
:NBPSToriLk VE FISCALUAÇÃO DD (aNtaoS

ALIMENTICI08

Requerimentos 604Paphados
Dia 11 de novembro de 1932

N, 4393, de Albino A. Gonça)ves:
n. 4.852, de pswaldo Sealzilli & Comp.;
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n, 4.838, de Joaquim de Souza Alves;
n. 4.786, de Antonio Rodrigues Ferrei-
ra Neves; n. 4.892, de Silva, Oliveira
& Filho; n. 4.859, de José Kallenbach
Cardoso; n. 4.039, de Cervejaria Orien-
tal Limitada; n. 5.242, de João Gu-
tman; n. 4.697, de João Gutman. —
Deferidos.

N. 5.309, de Antonio Carvalho. —
Declare o local onde pretende se esta-
belecer.

N. 5.284, de Brown & Comp.; nu-
mero 5.297, de Alfredo Martins; mime-
ro 5.336, de Gonçalves & Oliveira, e nu-
mero 5.311, de José de Almeida. •-

{Certifique-se.

INSPETORIA DE AGUAS E ESGOTOS

Requerimentos despachados
Dia 14 de novembro de 1932

Maria Durr, Jorge Theodoro Cabral,
Antonio Santos Carreira, Antonio José
Alves, Anna Ramos Constante, Arman-
do Serpes, Constantino R. 'traz, Salini

Claudionor F. de Mello, Augus-
to Pinto Xavier, Sebastião R. da Silva,
Pantalião Siffert, Julieta N. de Castro,
Antonio J. G. da Silva, Americo Sar-
gento, Julio Joaquim Malheiro, Pedro
Jaras5 José Machado, Mario A. C. Arau-
jo, Manoel José Martins, Paulino da Sil-
va, Laurindo Souza Matta, Ewerton Pin-
to & Comp., Silva Santos & Comp., Luiz
P. Drumond, Joaquim Santos Carriço,.
Euphenia M. Tuller, Julieta Martins,
Cavalcanti, Junqueira & COMP. De-.
feridos.

Antonio M. Ventura. — Junte certi-
dão de numeração.

Pierro F. Marto, Mathilde C. de Oli-
veira, Luiz E. Ayres, Manoel F. de Sou-
za, Sociedade Anomma Brasileira Es-
tabelecimento Mestre & Blatgé e Manoel
Carneiro. — Transfira-se.

Whaitney - Moreira Guimarães, Joa-
quim Borges Valladão, Aurelio A. Ro-
cha, Manoel C. Nogueira, Alzira Lima
Bazilio, Francisco R. Cardoso. — Com-
pareçam á Secção de Expediente.

Rodolpho F. • da Costa e Silva. .--
Reconheça a firma do funcionario que
assinou o documento.

Arlindo Ignacio Rezende, Augusto
Dias, Francisco H. de Farias, Bernardi-
no Nunes, Maria Gloria R. de Faria,
Maria C. Madeira da Rocha, Laura Fer-
reira Garcia. — Certifique-se.

Joaquim Silva Leite. — Retifique-se.
Olga V. dos Santos. —Prepare a

instalação interna.

Ministerio do Trabalho, In-

dústria e Comércio
Diretoria Geral de Expediente

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos e oficies despachados
Aditamento ao de 9 de novembro de

1932
Paulo Candiais, pedindo seu apro-

veitamento no lugar de engenheiro da
carteira predial do Instituto de Previ-
dencia dos Funcionarios Publioos da

— Não na vaga. O lugar a que

se refere já está preenchido ha longa
tempo.

Dia 10
Sociedade União dos Artistas, desta

Capital, comunicando a posse de seus
novos dirigentes. — Ao Departamento
Nacional do Trabalho para arquivar.

Federação Regional dos Trabalhado-
res do Paraná, pedindo reconhecimento
do Sindicato de Oficies Vários da Cidade
do Rio Negro, naquéle Estado (DGE
107-F-932). — Ao Dr. consultor.

União dos Operarios em Fábricas de
Tecidos, desta Capital, comunicando o
preenchimento de duas vagas que exis-
tiam em sua diretoria. — Ao Departa-
mento Nacional do Trabalho.

Dia 11
Departamento Nacional do Povoamen-

to, encaminhando o pedido do inspetor
do referido Departamento, no Estado de
Santa Catarina, engenheiro Christian° C
Ribeiro da Luz, no sentido de lhe ser
concedida autorização para ausentar-se
da sécio da inspetoria. (DNP 5.143-932).
— Faça-se expediente.

Presidente da União dos Operarios
Estivadores, pedindo autorização para
ser acompanhado, nos trabalhos da co-;
missão revisora dos serviços de estiva,
pelo associado Sabino Nilo de Moura .—
Junte-se ao processo. Nb ha o que de-
ferir. Arquive-se.

Aliança Operaria _das Fábricas de Te-
cidos de Magé, consultando sobre si um
sindicato localizado no Distrito Federal
p6de manter uma caixa beneficente no
Estado do Rio de Janeiro (DOE 352-A-
932). — Ao Departamento Nacional do
Trabalho para juntar ao processo e
arquivar.
\ Liga Regional Operaria, de Baurú,

comunicando as providencias que tomou
em relação ao assalto levado a efeito
contra p jornal Tribuna Operaria, da
mesma cidade. — Transmita-se ao in-
tarventor militar em São Paulo.

Prefeitura Municipal de Juiz de Féra,
remetendo os documentos referentes ás
providencias tomadas para constituição
da comissão rnixta de conciliação do re-
ferido municipio. — Oficie-se, dele-
gando poderes para a nomeação.

Centro Industrial de Fiação e Tecela-
gem de Algodão, remetendo cópia da
carta que lhe dirigiu a firma Ferreira
Guimarães & Comp., proprietaria da
fábrica de tecidos de algodão de Ca-
choeira de Itapemirim, sobre a conduta
naquela localidade, do inspetor deste
ministerio Dr. Silveira Lobo. — Ao
inspetor Dr. Silveira Lobo para infor-
mar.

Dia 12
Daniel Quintanilha da Motta, servente

da Hospedaria de Imigrantes da Ilha das
Flores, rted indo lhe seja permitido vol-
tar ao serviço na referida hospedaria,
da qual se acha afastado (DGE 39-D-
932). — Arquive-se.;

",Dia 14
Dolabella, Portella êt Comp., Ltda.,

pedindo providencias contra o abandono
do trabalho verificado em Bocaiuva,
norte de Minas, visto estar a Prefeitura
Municipal daquela cidade fornecendo
passagens aos operarios para São Paulo,
facilitando, assim, a delloceção dos tra-

balhadores, em prejuizo da industria
'daquela -localidade. — Telegrafe-se ao
Sr. prefeito de Bocaiuva ,para não faci-
litar a locomoção dos trabalhadores..
, União dos Práticos de Farmacia, pe-
dindo certidão do despacho exarado em
seu oficio n. 108, de 5 de fevereiro do
corrente ano. — Declarado o fim, como
pede.

Departamento Nacional do Povoa-
mento, encaminhando o oficio em que o
inspetor do referido Departamento, en-
genheiro Ernani de Oliveira,, explican-
do seu procedimento relativamente á
exoneração do interprete auxiliar da
Inspetoria no Estado do Rio Grande do
Sul, Leoa Soltz, pede seja tornada sem
efeito a 'censura que lhe foi imposta
(DGE.586-932). — Não ha o que de-
ferir, em virtude dos fundamentos dó
despacho de fls. 54 doprocesso D. N. P.,
n. 785, de 1932.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 10 de novembro de 1932
Oficios:
Ao Sr. presidente do Sindicato dos

Motoristas em Guindastes Eletricos
Classes Congeneres:

N. 1.101 Remetendo cópia das car-
tas em que à S. A. Pacheco Moreira e
Wilson, Sons & C°. Limited, acusa b
recebimento do oficio-circular desta Di-
retoria, n. 25, de 25 do més passado,
relativo ao aproveitamento dos serviços
de operarios sindicalizados.

— Ao Sr. diretor geral do Deputa-..mento Nacional do Trabalho:
N. 1.102 — Identico ao interior.,

Segunda Secção

EXPEDIENTE DO BR. MINISTRO	 •

Requerimentos e oficios despachados

Aditamento ao dia 8 de novembro
de 1932

Conselho Nacional do Trabalho, comu-
nicando a aplicação, até agora feita, dos
decretos ns. 21.326 e 21.736, de 27 de
abril e 24 de agosto de 1932, por diver-
sas caixas de aposentadoria e pensões, '•
na aquisação ou construção de casas
para os respectivos associados e na ins-'
talação de carteiras de emprestimos
(D. G. E. 6.153, de 1932).— Arqui-
ve-se.

Conselho Nacional do Trabalho, comu-
nicando ter recebido resposta de 10,
apenas, das 52 juntas administrativas 'de
caixas dê aposentadoria e pensões ta que
foram solicitadas sugestões sobre a ma-
teria dos arts. 25 e 43 do decreto nú-
mero 20.465, de 1 de outubro de 1931,-A
e fazendo diversas considerações (D. G.
E. 6.149, de 1932). — Insista-se nas
sugestões pedidas, e remetidas estas, se-
ja-me devolvido o processo.

Dia 9
Companhia Fábrica de Papel Petropo.,

lis, pedindo permissão para importar, ..
com os respectivos acessorios, uma má-
quina destinada á substituição de outra,
para fabricar papel (D. G. E. 306-C, de.,
1932). — Defiro, devendo ser lacrada a -
substituida, para completar as condi-
ções estabelecidas no parecer. (E' do
teór seguinte o parecer a que se refere
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èste despacho: "Desde que a máquina
Para fabricar papel é destinada a sutis-
tituição de outra, atualmente em traba-
lho, o pedido poderá ser deferido desde
que sejam tomadas as providencias ne-
oessarias para que a máquina substitui-
da fique efetivamente encostada duran-
te o tempo em que vigorar a lei que
reseringe as importações de maquinis-
mos.")

Centro dos Proprietarios de Cafés do
Rio de Janeiro, apresentando considera-
ções no sentido de serem os cafés com-
preendidos entre os estabelecimentos
excetuadOs do regime adotado pelo de-
ereto n. 22.033, de 29 de outubro de
1932 D. G. E. 6.155, de 193E). —
Junte-se ao processo, para apreciado,
quando fôr oportuno.

Aurelio da. Silva Rosado, pedindo se
lhe conceda a prorrogação do prazo de
10 dias, que lhe deu o Departamento
Nacional de Indústria, para apresentar
documentos destinados a instruir o seu
pedido de registro de marca depositado
sob o n. 24.464, e cujo recebimento não
se poderá verificar antes de 30 dias
(De G. E. 361-A, de 1932). — Defiro.

Mario Rodrigues de Mello, recorrendo
da decisão pela qual a Junta Adminis-
trativa. da Caixa de Aposentadoria e
Pensões da Estrada de Ferro de Naza-
reth, em. obediencia a um acórdão do
Conselho Nacional da Trabalho, fez rea-
lizar . novo pleito para preenchimento do
urna vaga de membro da mesma Junta
(D. G. E. 155-M, de 1932). — Nego
provimento ao recurso.

Manoel Alves de Carvalho, reclaman-
do contra a administraoão da Companhia
Ferroviaria Éste Brasileiro, entre outros
motivos, por lhe ter aplicado pena dis-
ciplinar (D.G.E.C., 28-M, de 1932). —
Arquive-se, desde que inexiste recurso.

Guilherme Carlos de Carválho, pedin-
do o seu aproveitamento num dos cargos
das inspetorias regionais de que trata o
decreto n. 21.690, de 1 de agosto últi-
mo (D.G.E. 53-6, de 1932). — Cum-
pra-se. (Éste despacho foi proferido
em seguida ao do Sr. Chefe do Governo
Provisorio, assim expresso: "Arquive-
se".)

Ministerio da Fazenda, emitindo pa-
recer Obre a providencia de se supri-
mir a limitação, estabelecida p'eto ar-
tigo 24 do decreto n. 5.128, de 31 de
dezembro de 1926, da reserva total cons-
tituida para a movimentação da ceder-
ra de emprestimos do Instituto do Pro-
videnoia dos Funcionarios Publicas da
União (D. G. E. 6.151, de 1932). —
Ao Instituto de Providencia, para apre-
sentar sugestões.
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Diretoria Geral de Contabilidade

EIXPaDIENTE DO na. MINISTRO

Dia 14 de novembro de 1932

Aviso:
1 :-C-183 — Ao ministro-presidente do

Tribunal de Contas, solicitando seja
posta á disposição da Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional, no Estado de São
Paulo, a importancia de 950E100, desti-
nada ao pagamento do selado do men-
salista contratado da Comissão Fundadora
do Centro Agricola de "Santa Cruz", Tore
gueto 'Pinto, em serviço no mesmo Es-
tado.

EXPDDIENTE DO SR. pintrort GERAL

Dia 42 de novembro de 1932

eefioios:
1-C-602 — Ao diretor da Secretaria do

Tribunal de Contas, remetendo a 2' via
do conhecimento n. 70/30 empenhado a
favdr de Antonio Fernandcs, auxiliar de
3 classe desta Secretaria de Estado.

2-C-603 — Ao diretor geral do Depar-
tamento Nacional do Povoamento, so-
licitando providencias no sentido de ser
autorizado o oficial carpinteiro da Hos-
pedaria de Imigrantes da Ilha das Flóres
a fazer, em madeira, um prancha movei
para acesso de automoveis age piso la-
teral do edificio onde se acha instalada
esta Secretaria de Estado.

Dia 14

2-C-604 — .Ao diretor geral do Depar-
tamento Nacional de Eetatistioa, co-
municando que o Sr. ministro resolveu
se proceda á coneurrencia administra-
tiva para a eonfecção de 200,000 cartei-
ras profissionais, de acbrdo com a au-
torização dada pelo Chefe do Governo
Provisoelo.

1-C-605 — Ao presidente da Coraiesão
Central de Compras, solicitando infor-
mações sóbre o saldo que apresenta nesta
data a sub-consignação ri. 2, da verba
2' deste Ministerio, Departamento Na.:
clima/ do Trabalho.

1-C-696 — Ao diretor geral do Depar-
tamento Nacional do Trabalho, comu-
nicando que o Sr. ministro, tendo em
vista as razões apresentadas pelo Sr. Au-
gusto de Azevedo Santos, delegado ope-
rario junto á Delegação Brasileira á 16'
Conferepcia Internacional do Trabalho,
realisado em Genebra, em maio deste
ano, exarcee em 9 do corrente, o se-
guinte despacho: "Autorizo o pagamneto
ao Sr. Augusto de Azevedo Santos."

1-C-607 — Ao diretor da Despesa Pú-
blica, pedindo seja retificada a folha
de pagamento do pessoal desta Secretaria
de Estado, relativa ao més de outubro,
na qual foram descontados em dois dias
integrais os funcionarias, continuo José
Vicente do Nascimento, correio Clemente
Machado de Mattos e encarregado eletri-
cista Henrique da Coita Santos, ao envez
de serem apenas em faltas justificadas.

Departamento Nacional
da Indústria

ELXPEDISNTIA DO DIRWPOR DE INEARCAS

Dia 14 de novembro de 1932

et, Hatschbach, Irmãos a) Comp., (3
requerimentos), Meneiem de Linhas
Ltda., Ferreira Lauf & Comp., e Refi-
nações de Milho, Brasil. — Lavre-se o
t Primo.

Pedro Baidassarri & Irmãos . (Preces-
ao n. 7.670, de 1932, opção ao pedida
de registro da marca depositada sob a.
24.425). — Junte-se ao processo, á
vista da informação,

Studart & COMI). (processo n. 1.053,
de 1932), — Arquire-se.

Ameiivamento de processo de marca:
J. J. Tavares (processo n. 8.047,

de 1929). -- Arquive-se,

raineta:em DO DIRSTOR DE. SECÇÃO Da
PRIVITZGIO aINVENQÃO

Aditwnento aos despachos de 9 de
novembro ch53 /e32

José Adler (processo n. 7.540, de
4932). Deem-se certidão e cópia au-
tenticada coe desenhos.

Carlos Cniaz Balem (processo ri.
7.549, de e932). — De-se certidão, nos
termos da informação.

Dia 14
Eduardo de Sella Sate, Société Atoe-

nyme protr l'Exploitation de Brevets et
Valeura Industrielles, e N. V, Irma In-
dustrie qa Ruwmatorialen ildaatechaP-
pij,	 Lovre-se o termo.

Geedo Ilotta. — Preliminarmente, la-
vre-se O termo.

José Levy Sobrinho. — Publiquem-se
os novos pontos earaoteristicos.

Momsen ee Harris (processo n. 7.071,
de 1932). — Entregue-se, mediante re-
cibo, sob acondição de ser devolvida.

Sociedade Anonuris Tipogratiea e de
Representa eles (processo n. 5.754, de
1932). — presente prova do pagamen-
to do inep sto de industrie e prefiss5es.

A. Mon ne o (processo n. 7.760, de
1932), e Fean .lin Silva Araujo (proces-
so n. 7.782, de /932). — De-se vista.

Francisco Lombardi (processo rume..
co 7.708, de 1932). — De-se certidão.

Ernani Gome Seara (processo n.
7.80, de 1932). — Deem-te certidão e
cópia autentica do desenho.

Pranciece	 S. Lcirobardi (procea-
so ti. 7.759 ce 1932). — De-se certidão
e autentiqu-e o reletorto.

Antonio	 adoeci (processo ri. 7.716,
de 1932),. Ijirostampa .Sek. (processo
n. 7.619, d 1932), oposiçilo ao pedido
ee privilegie depositado pelo Sociedade
.enonima TiPegrafica e de Itopreeenta-
vã.o, sob o n. 11.655), Jethro Martins
(processo n. 7.606, de 1932), e Kaneko
Daegiro e Kleuchl Tuneache (processo
n. 7.801, de 1932). — Junte-se ao pro-
cesso o volte ao técnico.

SECCU os m,inr.as DE useuienue -E DE
GOMIERCIO

(Art. 91, do regulamento anexo ao
decreto n. 16.254, de 19 de dczenabio
de 1923):

Desafecte° alL marcai poen que pedi-
ram registro R. lialsclibach, destinada
a artigos das classes 35 e 36 (deposito
n. 24.603, dpe 14 de novembro de
193g):

Comeste en um rotulo que tem a
forma de um t naraielograsno, de fundo
escuro e de onde sobneeái a palavrz
Ivatiy, teserilta em letras de imprensa,
tendo atoes. Dentro deste rotulo so-
bres‘s ainda uma linha fina que con -torna todo o paralelogramo, lha/ como
se fora uma moldura.

A marca, que poderá variar em come
o ditnensaes, dervirá çalca ()distinguir
e assinalar os antigos dee classes 35
(trinta e (Muco) e 36 (trinta e seis)
do decreto numero 16.264, do 19 de de-
zembro de 192e, e que Protegem "UM'
ros e peies ~pe.rados ou não e arte-

(itabas de couro" e "artigos de vesteia.rio"
e será usada ea reclamos, recibos, ra-
bino, papeis, e cartas, envelopee, en-
voitorfos tais cimo caixas, latas, enca-
pados, pacotes que contenham os arti-
gos para que pede registro.
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Descrição da . mArca para que pedi-
ram registro R. Hatschbach, Irmão &
Comp., destinada a amigos das classes
35 e 36, (deposito n. 24.604, de 14 do
novembro de 193a):

Consiste da palavra Mercedes, sendo
a- primeira letra gotica maiuseuta e as
demais minusculas e manuais comuns
e de caligrafia, todas unidas entre si.
Todas as leras min.usculas se encontram
entre duas linhas paralelas traçadas
depois da primeira maiscula gotica.

A marca que poderá; ,variar em cu-
res e dimensões, servirá para disttn-
Comp., destinada a artigos das classes
35 (trinta e cinco) e 36 (trinta e seis),
do decreto numero 16.264, de 19 de de-
zembro de 1923, e que protegem "cou-
ros e peles preparados ou nau e arte-
fatos de couro" e "artigos de vestuario"
e será usada em reclamas, recibos, fa-
turas, papeis para cartas, envelopes,
enyoltorios tais como caixas, latas, en-
capados( pacotes que (ama:libam os
artigos para que pedem registro.

Descrição da s'erca para que pedi-
ram registro 11. Hatschbach, Irmão &
Comp., destinada a artigos das ciassem
35 e 36 (deposito n. 24.605, de 14 de
novembro de 1932):

Consiste na palavra Favorita, esert
ta em letras de forma e sob cetras. ten-
do a primeira letra maiuscula e as de-
mais minusculas.

A marca, que poderá variar em cores
e dimensões, servirá para distinguir e
assinalar os ¡arti•os das classes 35
(trinta e cinco) e 36 (trinta e Seis), do
decreto numero 16.264, de 19 de de-
zembro de 1923. que protegem "couros
e peles preparados ou não • e artefatos
de couro e pele" e "artigos de vestua-
rias" e será usada em reclamos, reci-
bos, faturas, papeis de cartas, caveto- •
nes, envoltorios tais como caixas,. far-
dos, latas, encapados, pacotes, emba-
lagens, que contenham os artigos de seu
comercio e para que pedem o registro.

Descrição cia marca para que pediu
registro Armazem de Lirshas Ltda., des-
tinada a artigos das classes 22 a, b, 28
e 31. (Deposito n. 24.606, de 14 de no-
vembro de 1932).	

.

Consiste em uma etiqueta eirculXr,
vendo-se em um campo anular limitado
,Interna e externamente por dois circu-
les, um vermelho e um preto, os dizeres
— Armazem de Linhas Ltda. — e, se-
parados destes por duas estrelas, os di-
zeres — 200 jardas — e — Extra glacê,
.entre os quais se acha um pequeno cir-
culo que cobre parcialmente os referi-
dos circules pretos e contém o número
— 16 —; na campo circular central da
etligueta vê-ao um esondo com listas
verticais altervadamente pretas e bran-
cas. interrompidas no canto superior
esquerdo por um campo vermelho con-
tendo uma figura preta de contornos ir-
regulares, circundada por- quatro pon-
tos bancais: acima do escudo lê-se a
denominação — Paulista.

A mai•ca, que poderá variar em, d1-
snensões, foi instituida. para distinguir
artigos do comércio da depositante, in-
cluidos nas classes 22 letras a e b, 28
e 31.

• Descrição da marca para que pediram
(registro .1ferreira Lar.d do Comp., des-
tinada a artigo da solasses 8 e 50 J.

(Deposito n. 24.607, de 14 de novem-
bro de 1932).

Consiste na representação de um es-
cudo de fantasia atravessado ao centro
pela palavra de fantasia: Bélyson. A
marca que poderá- variar de cóses e di-
mensões servirái para distinguir bate-
rias para autonioveis do seu comercie e
indústria, compreendida nas classes 8 e
50 letra j.

Descrição da marca para que pediu
registro Refinações de Milho, Brasil,
destinada a artigos das classes 4 e 41.
(Deposito n..24.608, de 14 de uovem-
bro de 1932).

Consiste na representação de uma
bandeira retangular hasteada no extre-
mo de um mastro. A bandeira é de fun-
do amarelo vivo (cor de milho Oco),
com a figura de um' globo branco e as
linhas, que representam os hernisférios
e os pólos, pretas. rro centro do globo
vê-se a figura simbolica de uma índia,
representada por uma espiga de milho,
nas córes seguintes: rosto e mãos, côr
rosada: cabelos, pretos; fita nos cabelos,
vermelha; persas no cabelo vermelhas,
pretas e brancas; arco, Vexa, machado
e sapatos, roxos, capa da india, verde;
grãos de milho no centro da capa, ama-
relos claros. Esta. marca, que pôde va-
riar em dimensões, serve para distin-
guir produtos animais, vegetais e mi-
nerais em bruto ou parcialmente prepa-
rados, usados nas indústrias e substan-
cias usadas como alimentos ou como
ingredientes de alimento nas classes 4
e 41. da fabricação o comércio da depo-
sitante. A dita marca é aplicada diré-
temeste sobre os involucros contendo os
produtos, nos recipientes es embalagem
e e mtodos os processos e meios de pro-
paganda dos referidos produtos, inclu-
sive como bandeira da fabrica da depo-
sitante.

REEÇÃO DE PRIVILEGIO DE EvvENÇÃo

Artigo 44 do regulamento anexo ao
decreto n. 16.264, de 19 de dezembro
de P923	 •

Pontos carateristicos da invenção de
"um suporte e disposição de filamentos
para tubos diversamente conformados e
processo para sua obtenção", para aguai
requer privilegio Eduardo de Solis Sa-
laya (deposito n, i1.738, de 14 de no-
vembro de 1932):
1°, um suporte e disposição de filamen-
to para tubos diversamente conforma-
dos, formado de fio ou de fios metalicos
torcidos que compreende partes de apoio
contra as naredes do tubo em um plano
substanciarmente transversal a este, uni-
das por partes substancialmente retas e
longitudinaes com relação ao dito tubo.

2°, um suporte e disposição de fila-
mentos para tubos diversamente confor-
mados; de actirdo com a reivindicação 1,
caraterizado por um meandro de ence-
ramento formado de varies fios -enrola-
dos, de ponto de fusão correspondente-
mente elevado, o qual se compõe de aneis
elasticos e verticais a parede do tubo e
de pedaços retos de fio metatico torcido
que os une, com o qual se forrha um su-
porte flexivel e spezar disto resistente.

3', um suporte ou similar segundo o
reivindicado no ponto 2, caracterizado
porque sobre o fio torcido' que firma o
sneradro e saporte se , enrola outro fio

conveniente em alguns pontos, Cujaa ex-
tremidades livres são providas com glo-
bulas de cristal que levam os apois de
filamento,

4° um seiporte ou similar segündo-,re.1-
vindicado nos pontos, 2 e 3 Caraterizado
por ser o . fio de meandro obtido, fazen-
do girar uniformespente em roda de'dsn
fio central constantemente movido Para
frente duas bobinas de fio metalico e
andando o fio, assim formado através de
um dispositivo de pjnça, por deante'da
qual gira outra bobina de arame de ,tal
fôrma que o arame procedente desta bo-
bina se enrole alternadamente sobre par-
tes iguaes do fio ,torcido e entre • cada
um dos pontos de enrolarriento fica pa-
ralelo ao fio em seções :de cómprimento
igual, de sorte que nestes pentes os meS-
mos são cortados e pode-se dobrar 'ein
ganchinhos, que levam os globulos de
cristal.

5', um suporte ou similar segtindO,
reivindicado nos pontos 2 a 4, carateri-
zado porque o fio torcido é conduzido
com o fio enrolado em volta dele em
certos pontos, tendo tambem alguns pe-
daços em linha reta através de um lede
binaqdor giratorio alternativo, per meto
do qual o fio é enrolado em roda de uni
espigão adeanteje uma pine em fórum
de um bucle solto. espigão este due 'de-
pois de abrir a pinça faz avançar o ca-
racol e bate em outra pinça, no entre-
tanto fechada, contra a qual o bucle sol-
to do fio torcido se aperta e é cortado
convenientemente de maneira que ,OE di-
tos aneis do fios cabem, assim formados
e nelles Sie encontram os ganchinhos sol-
tos que estão unidos entre si por retas
de cordão de comprimento igual.. .

6°, um suporte ou semelhante. segundo
as reivindicações 2 a 5. caracterizado,
porque como filamento • une-se um fio
de wolfram composto de varias' arames
individuais de menor diametro, no.quál
se enrolam por dentro em alguns pontós
pedaços convenientes de arames, os quais
se dobram nas conhecidas espiraisinkas
em fárma-de trado;

7°, um suporte ou similar segundo as
reivindicações 2 a 6, caracterizados por-
que a aplicação dos globulos de cristal ás
extremidades soltas e livres das .espiral-
sinhas em fórma de trado e feito de'lót-
ma que o fio de wolfrarn si, introduzido
por dentro de uma reguasinha'isoladora
de calor provida de uma ranhura central,
pela qual a extremidade do suporte de
arame penetra na chama enquanto o fio
de wolfram fica protegido da mesmas

8°, um suporte ou semelhante, de acôt-
do com a reivindicação 1, caracterizado
porque, como suporte do fio de wolfram,
servem varias cruzetas de arame dispos-
tas com globulos de cristal, cujos extre-
mos dobrados se apoiam contra a parede
de cristal e se unem entre si mediante
pedaços correspondentes, retos de fio de
arame;

90, um suporte ou semelhante, segun-
do a reivindicação 2, caracterizado por-
que sôbre cada pedaço reto 'de arame se
enrola um arame adequado e sua extre-
midade livre'é retorcida em fôrma de iim
trado;

10, suporte e disposição de filamento
luminoso em tubos de fôrmas diferentes,
de acórdo dom as reivindicações 1 e 2,
caracterizados porque os meandros do sia--
porte em vez de estarem constituídos de
muitos fios de molibdenio em féria de
cordão, estão foribados sensivelmente de
um uniu) fio o mais possivel isento de
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giz, cujo ponto de fusão é conveniente-
mente elevado (por exemplo um fio de
chromo-nikel ou Cekast), de modo que
os apoios do filamento luminoso dispos-
tos de maneira conhecida podem já sol-
darem-Fe, por exemplo, eletricamente aos

"meandros do suporte;
II, suporte de acOrdo com a reivindi-

cação (0, caracterizado porclue nos pon-
aos de transição das partes curvas És par-
tes retas dos meandros são providos de
olhais através dos quais se passa pri-
meiro um fio muito fino, de modo que as
partes curvas dos meandros do suporte
entram fechadas, em circulo e que o seu
diametro seja muito menor do que a lar-

•gura do tubo luminoso, depois do qual,
retira-se o fio de ligação apoiando-se en-
tão as partes arqueadas dos meandros,
alagadas por sua latoaria elasticidade,
muito firmemente contra a parede inte-
rior do tubo luminoso;

12, suporte de adilo% com a reivindi-
cação 10, coracterioado por estar as paro

• es antés arqueados e rectilineas forman-
do anguleis, de modo que não se apoiem
em todo o seu comprimento contra a pa-
rede do tubo luminoso ,sendo que encos-
tam samente em alguns pontos da pa-
rede . evitando assim completamente toda
a formação de sombras nocivas;

13, um suporte e disposição dos fila-
mentos para tubos diversamente confor-
mados e processo para a sua obtenção,
substancialmente como descrito e repre-
sentado para os fins especificados;

Pontos caraoteristicos da invenção de
"Produção de materiais, de artigos de-
corativos e de revestimentos protetores
ou semelhantes pela transformaçãO de
substancias celulosleas fibrosas", para a
qual pediu privilegio Guido Dotta (deo

, posito n. 14.739, de 14 do novembro da
1932);

1, um processo para produzir mate-
riais possuindo caracteres extariores, in-
ternos e tecnicologicos suscetivels de
serem explorados e aplibados em parti-
cular para a decoração, a construçao, a
proteção por revestimentos, as artes
apligadas á industrio, comportando esta
toemo ilitas partes essenciais;

A primeira parte do oleio de fabrica-
ção comporta;

2, uma preparaçao especiot das subs-
tancias fibro-celulosioas ,caracterizada
pelo fato do que o exagero das rugas,
dobras, marrteoreados, veias, existenbos
na superficie e na maseo de uma folha
de carta() ou semelhante, é obtida:
-- A) quer aumentando os numeras dos
golpes Laterais da toga da maquina de
fabricar papel, guardando sempre cons-
tante a velocida/e de translação longi-
tudinal;

13) quer tornando mais dificil a eli-
minação da agua á compressão, qoan-
do da passagem sob a prensa, sendo este
mesmo resultado obtido fazendo-se che-
gar sobre a téla um excesso dagua de
fabricação, ou dando a esta aguo um
caracter coloirfal,. ou uma maior densi-
dade pela adição de substanciae extra-
abas;

C) quer empregando conjuntamente
estes dois metodos.

3, um outro modo de exeouçã tonais-
tindo em provocar as 'ruga, dobras ou

!veias na folha seca, por uma ação
canioa de dobramento ou machuca-
mento, efetuada quer á mão, quer com
dispotitivos mecanicos, fazendo-se sub-
meter a folia ao meemo trabalho;

4, um outro modo de execução de um
tal processo %Nado á folha seca e con-
sistindo em embeber a superficie desta
na solução de uma rnateria que pro-
voque, durante a secagem, esta/os sus-
estiveis, quando se realize o meccauca-
mento, de servirem de guia a outrae ru-
gas e veias, diferentes das que são in-
teriores á folha;

5, os Produtos industriais constituidos
pelos cartOes assim trabalhados e pelos
artigos fabricados cem os ditos cartões;

um trstiimento prévio das substan-
cias celtdoeicos fibrosas devendo rece-
ber um ensb,ebimento por banhos colon.
tes eti Por soluções colantes golatinmS,
senda este tratamento caracterizado pelo
fato de que as folhas, cartões, tecidos,
ou quelsouer objétos, forniadne de fi-
bras celtiloíicas são submetidos, antas de
serem mergulhodos nos banho* colantes
4 ação dos vares de gaz qtle abrandom
as fibrOs da celulose de maheirn a tor-
na-ia mais apto ao ernbóbiment6 do ha-
nho colante e a obter um produto aca-
ligao no qual a ligação entre as fibras
celolosicas e a, camada comute é mie
que a que é obtida pelos meios cocha:i-
dos;

7, um modo de execução de um pro-
cesso como reivindicado em 8, rio (Mal
a substancia celttiosica é sumnetida á
ação de vapáres de acido acetjco;
• 8. os-dprodutos obtidos pelo embebi-

mento das aubstánclast ceiulosicas fibroo
sas, em batibos colantes ou galatinciaos,
cuja primeira materia — folhas, coriões,
tooldod, ett., tenho sido submetida á

um tratameiáto preliminar, consiatindo
na Oçao , ansolecedora do gás onde va-pores;

9, Os arodntos obtidos pela aplicação
de uni tratamento preliminar de amoloci-
mento ou abrandamento por meio de %%-
pores de ácido acético.

A segunda parte do ciclo de fabricação
tina animal para os materiais filtro-eelu-
alces acima mencionados, em banhos de
colagem de origem animal, aperfeiçoa-
dos, e caracterizados pelos pontos se-
guintes:

10, o banho de colagem á base de gela-
tina nimal para os materiais fibro- celu-
losicos, o Papel, o cartão, os tecidoOo
etc..., é adicionado a substancias
tendo o grupo cilico SiO2, quer sob a
forma de ácido ou sob a fôrma de sal, ou
de uma mistura dos dois ou de muitos
dolos, tanto em solução cristalina como
em soluelio coloidal;

11,esse banho de colagem contém subs-
tancias que encerram o$ grupos 8102,
graças A adição do um qi,,z nais sUicatos
e por adição prévia ou p rior de bi-
sulfatos ou de sulfatos duplos de metais
alcolino-terrosos ou alcalinos, ou do alu-
mínio, ou simplesmente por adição de uns
Sulfàle de oluminió;

12, no caso oiti que o banho de cola-
gem seja dostinado á produçao de artarous
flexiveis e silseetiveis de serem dobrados,
a quantidade de Si02 contida nesse ba-
nho tão' passa a que é contida em uma
solução de silicato de soda a 1%, tendo
um volume igual ao do banho e tom,
eventualmente, a adição conveniente doo
substancias ainolecedoras;

13, o banho de ireiatina péido contar
uma proporção de anlifdrido 11icio 8U-
perior á indicada no ponto 12, sendo este
banho então destinado á produção de ar-
tigos rijes e duros;

ia, os produtos obtidos pela ação do
banho definido no ponto 12, são caracte-
rizados pela sua flexibilidade e sua fui-
_lidado do dobramento e peio fato de não
terem cles experimentado qualquer alte-
ração neste ponto de vista por causa da
colaget;

15
'
 s produtos obtidos pela ação do

banho 

i 

efinido em o ponto 13, são cara-
cterizados pelo fato do que eles se Icem
tornado rijos depois da colagem e que
perderam toda a flexibilidade e facili-
dade dti dobramento;

10, todos os materais obtidos pela ação
dos ba hos acima definidos, quer casca
produto sejam flexiveis e dobravels,
quer rijos e durcis, sendo esses materiais
destinalos aos usos indicados na descri-
vão ou 

t 
qualquer outro.

10 reç I ierente reivindica, de acOrdo com
a Come nolo Internacional o com o arti-
go 3a c' regulamento a que se refere e
decreto n. 18.201, de /9 de dezembro de
1921, a orioridade em relação a identico
pedido depositado na França, na toou-
tição competente, sob numero provisorio
324.858, em ld de novembro de 1931.

aemewffir

Pontos caracteoloticos da invenção de
"umo caixa metailca de !Ottltht encaixada
o com um revestimento interior não mo-
talico", para a qual pediu privilegio a
Société Anonime • pour l'Exploitation de
firevots et Valeurs Induitsielles' (deod-
Sito n. 11.740, de 14 de novembro de
1932):

A inve cão tem por objeto uma caixa
mota/leo lie tampa encaixada provida de
um reve timento interior não metalieo,
soodo Use último caraoterizoda pelo fálo

. de ser utilizado como tal um cartão on-
dttlado c ja face interior ficando em
contato cm o produto, é plana. O re-
vestiment Mo ser feito em trair pe-
ças. A caixa além do revestimento de
cártão onr o:ado p6de ser tamboin guar-
necida intorlormente de um saco de po-
pel e de uma folha do mesmo material
colocada sob a tampa. A face plana do
etirtao que l'ica em contato com o pro-
duto pôde ser provida de um certo tal--
mero de Outos de 1 mm. no maximo.
F.mrim a tare do revestimento de cartão
ondulado que fica em contato com a pa-
rede da caixa inetaiica e que portanto :ião .
fico em ionstato com o produto pode ser
coberta de orno substancia higroscopiea
ou absorvendo o oxigenio.

Pontos caracterieticos da invencão
"chapas de vedação com fôrro de récion,
para a qual pediu privilegio a N. V.
Irma Indusdrie eu Ruwmaterialen
chaPpi.) (dCOSii0 Th 11.741, do 14 de
novembro de 1932):

1', uma chapa de vedação com Urro
em malha de réde, que se caratteeiza
por compreender material de ompanquo
comprimido á volta de uma réde de nm,
Iria estreita, fabricar% com metal de alai
força teflon mas plitotico até certo ponto;
e erii que a compressão imposta ao ma-
terial de empanque é a que hasta justa-
mente .para encher as malhas do rêde e
para, ao Mesmo tempo, tornar Usa a su-
perficle da mesma réclo ;

2', a chapa de vedação ou [Manda° de
aeórdo com o ponUs i t em que a espes-
sura da chapo propriamente dita ou com-
pleta rool exede a do fOtro de malta
prOpriainotto citq;



g*, a chapa de vedação de acórdo com
os pontos 1 e 2, em que as partes meta-
licas do fõrro de malha, circundadas pelo
empanque comprimido, apresetam ao
percurso do elemento a vedar um certo
número de obstaculos uniformes dispos-e
tos, mais ou menos, como nas &batias de
labirinto; e em que vencidos os primei-
ros obstaculos, outros obstaculos são
ainda encontrados.

—
Pontos caracteristicos da invenção ds

"uma nova carteira de idetidade", para
a qual requer patente de modelo de uti-
lidade José Levy Sobrinho (depósito
n. 536, de 25 de outubro de 1932, efe-
tuado na Junta Comercial de S. Paulo):

a) de um papel de cópia fotografica
em que é impresso um retrato em três
posições, tiradas em uma só vez, isto
é, com uma unica focalização e uma
unias chapa fotografica e onde são im-
pressos os dados peculiares á ficha de
identicação;

b) de uma capa constituida de duas
folhas de celuloide transparente, costu-
rada, coladas ou presas por qualquer
processo, uma a outra, destinada á pro-
teção da fotografia ficha A;

e) de urna capa de couro ou outro
qualquer material, einafórma de cartei-
ra ou saco, o qual poderá variar de ta-
manho e feitio, conforme o fim a que
se destine.

—
Pontos caracteristicos da invenção da

"urna nova marmita desmontaval para*
transporte de alimentos", para a qual
requer privilegio José da Silva Vidinha
(depósito n. 11.186, de 22 de abril de
1932)

1°, uma nova marmita desmontavel
para transporte de alimetos, caracteri-
zada pelo fato de 'oferecer ao portador
um meio higieico, por ser feita de me-
tal não oxidavel, desmontando-se em
seis peças e, uma vez desmontada, o seu
volume se reduzir oito véses, colocan-
do-se todas as partas laterais dentro do
fundo ou parte inferior da marmita, fe-
chando-se, em seguida, com a propria
tampa, formando um pequeno volume,
encerrando lotas as suas peças, de facil
condução, á guiza- de carteira;

2°, urna nova marmita desmontava
para transporte de alimentos, como na
relivindica_ção precedente caracteriza-
da pelo fato de ser montada por meio
de encaixes 7, 8, 9 e 10, fixados por
meio de rebites nas cabeceiras, que re-
cebem as partes laterais, o ainda os en-
caixes 11 e 12, fixados no fundo, tam-
bem por meio de rebites, para recebe-
rem as pearas 2 e 3;

3°, uma nova marmita desmontavel
para transporte de alimentos, todo aa
suas peças costruidas e dispostas de
mente descrito com referencia ao dese-
modo a se acidarem como substancial-
nho junto e para o fim especificado.

Departamento Nacional
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Dia novembro de

parativos de viagem, 4o inspetor dèste
Departamento (Serviço de Proteção aos
Indicie) bacharel Samuel Henrique d
Silveira Lobo, por ter sido transfer'
do Estado do Espirito Santo para
S. Paulo, na iinportancia de 1:0

A transferencia e o arbitra
ajuda de custo foram atos

DIÁRIO OFICIAL	 Novembro de 1932

,Presentes ç presidente Fernandes Cou-
to, os deputados Teixeira, Porto, Brau-
lio, Burlamaqui, Leite, Eugeni
retor da secretaria Dr. lzidoro Campos,
foi aberta a sessão, sendo lida eaprovada

D'A Companhia Usinas Nacionais S.
A., para o arquivamento da áta de assem-
blea ordinaria (prestacãb de contas, elei-
ção de diretoria etc.). — Deferido.

D'A. Companhia Brasileira de Artefa-
tos de Borracha, paru o arquivamento da
áta de assembléa extraordinaria (altera-
ção de estatutos e autorização para au-
mento de capital), — Deferido.

De Pavesi as Comp., Silva Cabral &
Comp., Fernandes Guerra & .Comp., Fe-
lix, Ribeiro & Comp., Carneiro & Silva,
Antonio Cardoso .& Inata Loureiro &
Loureiro, R. Ribeiro & Comp.; Betar &
Afnaim, Vieira & Gonçalves, J. P. de
Oliveira & Comp., Empraza Metalurgica
.Pagani & Cartier Limitada, F. Mattos &
Silva, Cruz, Gama, Oliveira & l3rum, So-
ciedade Limitada, Pereira & Comp., Li-
mitada para o arquivamento de

Da Sociedade Brasileira de Pneurnati-
cos Pirelli Limitaxia,, para o arquivamen-
to de seu contrato social. — Indeferido

De Antunes & Lourenço, pro
san Limitada, Monteiro & Irmão, Avila &
Comp., Limitada, Dick & Comp., para o
arquivamento de seus contrato

De Teixeira Barbosa & Comp.. Fer-
nandes Gonzalez & Comp., Leal Irmãos,
J. F. Alves & Comp.. para o arquiva-
mento de suas alterações de eontratos.—

De Ramalho Torres & Comp. para o
arquivamento de sua alteraçã! de contra-
ta—Deferido. Canada-se o re

De M. V. Gonçalves & Comp., para o
arquivamento de sua alteração de-contra-
to. — Indeferido pelo parecer.

De Gonçalves & Andrade,' Toja .Marti-
nez Filhos & Filhos, Fructuoso & Gomes,
Cervino & Salgado. Secam & Re
Fonseca atadinho & Comp., Adolpho Ca-
Olho & Comp.. para o arquivamento de
seu -. d'stralos sociais. — Deferidas.

De Raul & Ribeiro. para o arquivamen-
to de seu distrato 	— Indeferido

De J. G. Portugal & Comp., Anthere
Fernandes. Leite Netto & Comp., Valioso,
Cruz & Comp.. Carrteira & Comp., For-
reira Martins, A. Stefaninl, Eleetro M-
aar Limitada, Carnasciali & Maristany,
Antonio Vieira & Comp., Limitada, Pe.-.
reira & Cardoso, flaslio Torres & Ir-
mão, A. L. Magalhães & Comp.. Limi-

Arnatid & Cavalcanti. Salvatore
Puonzo &Comp.. Lojas Brasileiras Limi-

de. Capitulina Gonçalves dos Santos. Po-
mar & Filho. Clarice Gonçalves. Antoula
Minelli, Macio de Andrade, Mégha

ta Comercial do Distrito Federal

BUBÃO REALIZADA KM 1.0 DE NOVEMBRO DE
1932

Presidente Fernandes Couto — Diretor,
lzidoro Campos

de
.000.

to da
Exmo.

Sr, ministro do Trabalho, dustria e
Comércio, cujas qdpsias, seguem junto
assim como a 14 via do conhecimento
de serviço n. 135.

14. 3.109 — Rogando providenciar
nos termos do decreto n. 20.393, de' 10
de setembro de 1931, afim de que seja
paga no Tesouro Nacional, a folha de
pagamento, de ajuda de custo para pre-
parativos de viagem, do inspetor ciaste
Deleartamento (Serviço de Proteção aos
Incheis) bacharel Alvirn Ramos de Miolo,
por ter Lido transferido do Estado de
São Paulo para o do Espirito Santo, na
imiportancia de 1.:000$000.

A transferencia e o arbitramento da
ajuda de çusto porani atos do Exma.
Sr. ministro do Trabalho, Industria e
Comercio, ,cujas dapias, 'seguem junto,
assim como a 1° via do conhecimento
de serviço n. 134.

N. 3.410 — Rogando providenciar
termog do decreto n. 20.393, de 10

de setembro de 1931, afim de que seja
paga no Tesouro Nacional a folha de
pagamento, de ajuda de custo, do ins-
petor do Povoamento, engenheiro Ugo
Mose:Mi:1i, por ter sido transferido do
Estado de Pernambuco para o de São
Paulo, por determinação do Sr. minis-
tro do Trabalho, Industria e Comércio,
na importando. de 1:6001000,

— Sr. inspetorr do Departamento
Nacional do Povoamento, no Estado do
Paraná:

N. 3.111 — Ordenando informar so-
bre a licença de 30 dias, concedida para
tratamento de nu& ao' auxiliar técni-
co do Nucleo Colonial "Marquês de
Abrantes", agrimensor Francisco Sabia-
gol.

— Ao Sr. diretor do Departamento
do Trabalho Agricola no 1 tad° de São
Paulo:

N. 3.112 — Informa que, por diver-
sas vezes, a repartição a seu cargo
tem-se dirigido a esta Diretoria Geral,
solicitando transporte para retirantes
nordestinos que, Chegados a Piratpóra
pelo rio São Francisco, ali ficam des-
providos de recursos.

De todas as aezes o Departamento do
Trabalho Agricola tem sido atendido,
mediante instruções expedidas á Inspe-
toria de Povoamento no Estado de Mi-
nas.

Nestes unimos dias ainda foi dada
nova autorização para facilitar o trans-
porte de quinhentos retirantes, a qual
está sendo utilizada pelo funcionario
dessa administração destacado em Pira-
póra.

Assim sendo, ha muito está esse. ser-
viço regulado normalmente,' dependen-
do sua continuação de novos avisos
desse Departamento, á medida que se
forem tornando necessarias futuras au-
torizações.

— Sr. ministro do Trabalho, Indus-
tria e Comércio:

14 de	 1932	 N. 3.144 — Propondo sejam con-
Sr. diretor substatuto da Doa/pesa tratados diversos engenheiros, nos ter-

Pública, do Tesouro Nacional: 	 ,anos do art. 195 do decreto n. 9.081 de
N. 3.108 — Rogando providenciar 31 de novembro de 1911, para a exe-

nos termos do decreto.n, 20.393, de 10 °tição dos serviços técnicos, que êete
e de setembro de 1931, afim de que seja ministerio visa levar a efeito no pro-

paga no Tesouro. Nacional a folha de ario nacional, denominado "Fazenda de
gragameuto, de ajuda de custo para pra ; São Bento".

o e o di-

a ata da sessão anterior.
Expediente:
Não houve.
Requerimentos:

seus coa-
tratos sociais. — Deferidos.

lutos Pel-
pelo parecer.

s sociais.
Cum'pram as exigencias.

Deferidos.

gistro da
firma.

is. M. da

pelo parecer.

A. Canil-toda. De Gasperis & Dell'Oho,
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!Comp., para os registros de suas firmas.
Deferidos.

De Noemia da Silva Gomes de Oliveira
David de Araujo, para os registros do
suas firmas. - Indeferidos pelos pare.
Cerca, e

De AL da Fonseca Martinho, Alves &
Natividade, Manoel Ignaoio Pinheiro, M.
O. Rodrigues d; Comp., Liraitula, para
oa registros de in taS firmas. - Ctun-
prana as exigenolas.

De Clarice Gonçalves Martins, pediu-
do registro da autorizaçllo para comer.
mar dada pelo seu marido, -
tre-se.

De Capitulina Gonçalves dos Santos,
pedindo g'sLro da autoriaço para
comerciar dada pelo seu marido, - Re-
eistre-ae.

De Noemia da Silva Gomes de Oli-
veira, pedindo registro da auturiaaçao
para cornewiar dada peio seu marldo.
- Registre-se.

Da Empresas Maritimas. (Brasit), pe-
dindo registro de uma procuraalo. -
Registre-se.

Do Banco Francés e Italiano para a
America do Sul, Pedindo registro de uma
procuração. - Registre-se.
• De Antonia Minei% pedindo regiatro
de um documento de venda do eatabele-
mento. - Registre-se.
- De Fernando Froaca, pedindo regls-

• • tro de seu diploma de guarda-livrar.
Registre-se.

• Do Eduardo Rossi, pedindo registro da
seu diploma de contador provisionado.
- Registre-se.

De Syivio Farina, pedindo registro de
seu diploma de guarda-Mores. - Re.
gistre-se.

De Henrique Dias Torrente;, pedindo
registro de seu diploma de guarda-li-
vros, - Registre-se.

De Manoel Salgado d'Oliveira Guima.
rkee, pedindo registro de seu diploma
de guarda-livros. - Registre-se, .

De Mario Dias Torrentes, pedindo te.
girara de sue diploma de contador. -
Registre.se.

De 3. Ferreira Sz Fernandes, pedindo
anotação em seu contrata o registro de
firma (abadia-a de filial). --a Afias
te-se,

De Biumberg Comp. Limitada, pe-
dido de nilo arquivamento de oaantrato
social. Faca-se cumprir a cx1senola
feita em gessa° de 24 de outubro.

De Gatials AMinne,Anionio Pinta Ri-
beiro e knaharo Fernandes, para os
cancelamentos de surra firmas. - Can..

Der+flittiíro 4 Comp., firma com.
•

posta dos sacias zolidarios,Aptonio Ray-
mundo Ribeiro e do cpmanditario An-
tonio Pinto Ribeiro, para o comercio de
botequim e bilhares, á rua Cardoso de
Moraes n. 1, com o captitalde200:0008,
prazo indeterminado.

De Loureiro 8c Loureiro, firma com-
posta dos solos solidarios, Manoel Lou-
reiro e João Baptista Loureiro, para o
ocmerelo cie alfaiataria, á rua 8. Uris.,
havia n. 206, com o capital de l0:0001t,
prazo indeterminado.

De Antonio Cardoso & Irina°, firma
composta dos arroios aolidarios. Antonio
Card oso e Adio Cardoso, para () comer-
cio de carvoaria, á rua S. fraisstaco da
praieira a. 8, com o capital de 4:0003,
prato indeterminado.

De J. P. de Oliveira ff.:. Comp., firma
Composta dos socios aolidarios, aame
aaareira de Oliveira, cologaditario,

Francisco Laurindo Pereira e do sorno
de industria, Raul Rodrigues de Carva.
lho, para o ooinci pSio de cereais, etel.,
rua S. Pedia) n. 205, com o ca pital de
50:0003, prazo indeterminado.

• • De Vieira ,Sc Gonçalves, firma com.
posta dos &cicios solidados, Antonio Jusa
Vieira e José Vieira Goaçalves de
Mello, para o comercio de taavoaria. a
rua D. Auna Nery n. 25, coas o capital
de a :000a, prazo indeterminado

De Bobar & Afnaini, firma composta
dos Bafios solidados, Oonorto Afnalrn
Alberto Dobar, Pa ra o Comercia de ar-
marinho o fazendas, á rua do Mattoso
n. 81, com o capital de 20;000$, prazo
indeterminado

De Pereira & Comp. Limitada, firma
composta dos socios solidam!, Domin.
gos Pereira, Arthur Hermann &Moira-
oh e Eugenio Vil/a Verde, para o co-
mercio de produtos quimioos, á avenida
Illo Draw° n. al, 9" andar, salas 12 e

• 14, cem o capital de 120:000a, prazo de
5 anos.

De Cruz, Gama, Oliveira & fartou,
•Sociedade Litnitada, firma composta
dos sciciosasalidarios, Areilio •Franco da
Cruz, Alfredo da GaIna, EttclYdeS de
Oliveira e ractaviatio Oscar da Silva
Brum, para o cornarei° de propaganda
Par easternetas, etc.; á rua da Assem-
bléa n. 28, I Q andar, com capital de
10;000000, prazo indeterminado.
• De F. Mattos & Silva, firma compos-
ta dos sonos solidarios, .José Ferreira

 Mattos e Luiz Augusto da i1va, para
o comércio de chapéus para senhoras,

• atin a à rua Seta do Setembro n. 205,
com capital de 20:0003000, Prazo ilida-
terminado.

De Empraza Metalurgica Pagani &
Castier Limitada, firma composta dos
'sodas solidados, Paola Pagani e 1-4Con
Aririatld Castier, para o comércio de sara
ralharia, etc., á rua Dona anila nu-
meras 99 a 107, com capital de réis
220:00(4000, prazo de 10 anos.

De Fernandes Guerra 41c Comp., firma
composta dos socios eolidarlos, Marta

• Fernandes Guerra de Mollo e Manoel
(1'A/incida Guerra, para o comércio de
materiais de construções em geral, com
capital do 30:0003000, prazo iudetacini-
;lado.

De Silva Cabral & Comp., firma cama
posta doa soolos solidados, Antonio da
Silva Cabral e da comanditaria dona
Regina D'Ecia, Para o comércio de pape.
leria, etai„ á Mi EStaair) de Stt n, 70,
com capital de 25:000;000, prazo inde--1
terminado.

De Carneiro az Silva, firma composta
dos sacias SC/Nados, .Annibal Carneiro

$ilva e Jeaa Joaquim tia Silva, para
o comércio de socos e molhados, á rua
do Curvelo a, L ecliP capital de réis
20 : 0003000, Pra zo indeterminado,

De Pavesi & Comp., Limitada, firma
composta dos apoios solidados, Irene
Dottego Pavesi. Carlos Pavesis Eugenio
Gandolfi, Carlos Bonauosni. Carmine
8arno, Arthur &mil e Bruno Quitici,
para o comércio de im portação, etc..
com capital de 1.b90:000$000, prazo
sois anos.

De Feliz, Ribeiro &Comp., firma Ora-
posta dos sujos solidurioe, , Abei Ante-
rito Falia, Luciano Ribalta' o Gemido
(somes Saraiva, para o eriniéreio de Ca.
;ondas, etc., á rua Alvaro Mirando 'm-
inero 14 A. cum capital de 30:0003000,
!prazo. indeterminado.

Alteraabes de contratos:
.,. wwwwww."~"ffenntage~

' Da 3'. F. Alves 8‘ Comp., o capitai
social fica elevado a 40:0005000.

De Leal Irmilos, assumo a responsa-
bilidade do ativo e pasaiva da firma M.
L, Farreira,

Dal Perriandea Gonzalez éz Comp„ o
capital • dueial fica elavado a • réis
205:09009.

De Teiseira Barbosa S: Coinp„ Lima-
ilida. retira-se o sucio JOU Gome; Tei.
xeira ;Borbota, ia:cabotai° a importando.
de 100:000a00(s• continuando a sacie-
dod

13,3 c"ne rnoalhdomiTffioi:•4ress°c &I".COMP., Pelafaleci! lento do socio Antonio Mendes de
Olivei a Romalho, recebendo os seus
headeivos a Importancia de sa9:151a,
continuando a suoiedade com os dennit
sócios;

Gonçalves, rapa-Iffitra
eç-1277' Andrade, retira-ao O

nu
amado Is iraportransaa do 10:400$,!ioan-,
do com 0..utivo e passivo e Seele Manoel
August, do Andrade, na importuneis de
10:9003009.	 .

De eceo ei-, Reis, retira-se o socio
Tufi Réis, reeeboedo a imoortancta de
10:0503 ficando oom o ativo e passivo
o sucio Antonio Ernesto Sear.o, na jus.
portam a de 14:0003000,

De lia. da Fonseca Martinho & Com-
pararia, ratira-so e ane le Albino Domin-
gos Lèice. nada recebendo, ficando coas
o ativo o oasSiv0 e sacio Manoel da
Funsaca , Martinho, na importanda de
1:000$op.
. Do I' ia Martincz Filhos Lt Comp..
Pe lo falecimento do soda Iiiçaaio Marti.
noz Y Furnandez, nada recebendo os seus
becdeiros, .ficando comO aciVa e passivo
o soei() Just5 Julio Taia MartInez. na
ionso ta oia de &7:834$81f,,	 .

De F uctuoso & °ornes, retira-se o
spoio Fr ctuoso Rodrigues, recebendo a
importaria do 5:0008, ficando com o
ativo e aiig ivo c) sacio Fortunato Oe-
Mos, na "'Imortal/eia de 5:0003000. 	 .

De Ce via() as Salgado, retira-se o ga•
cio Seve iano Colmenero Salgado rece-
bendo a uznportancia de -18:0003, fican-
do cem a ativo e passivo a soda Manoel
Francisco Carvifto, nu. ;morim:cie, de
15 :4003000,

Reli); etedigol'idA")doCipalPu4)!IC(IiiplialCloo,mnpátjerteire--
bondo, ficando com o ativo e i passivo o
cocai Antonio Pina° de file/10..

Firmas individuais:
De A. 1-afftTrfer51~ comércio de

artefatos do 'borracha, sara ondular ca.
nbelos, A rue ()(1 Coritieloão g, 28, 1* an-
dor, oom oopilai do 5:0005900.

De Capitulam Gonçalvea dos Saldas,
para o comércio de reàtauranta, á rua
Chilo n. si, com cal-Uni do 10:000$000.

Do Clarice Gonoalves, para o come-
cio cie oficina de abaréus para senho-
ras e meninas, á avenida alam de Ni

ia, 09. coo capital de 10:0005000,
De A. ., Wanini, para o comércio de

rasa do an de e maternidade. 4 avenida
2$ do poleatbro n. 222, com capital de
10 :000$000;

De Macio de Andradn, para o comér-
cio de .catçados, à ruo da Çarioça n. 22,
com repita! de 20:1n00$000.

De Anthero Fernandes, para o cornar-
-rio do p;xdocia, á rua GetUlia a, 101,
com nana i de :30:0003000.
• De Ferreira Martins, para o cornar.
cio de oficíaa de ferreiro, á rua Senhor
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dos Passos ri. 167, com capital de reis
7:0008000.

De Antonia Minelli, para o comércio
de comidas frias, á praça da República
n. 69, com capital de 10:0008000.

TRIBUNAL DE CONTAS
ATA ie• 168 — SESSÃO ORDINARIA, EM 28

DE OUTUBRO DE 1932

lehresidencia do Sr. ministro Agenor de
Raure — Secretario, Dr. José de
Moraes.

Presentes os Srs. ministros Jesuino
Cardoso, Alfredo Valladão, Monteiro de
Barros Lima, Tavares de Lyra e Thorn-
pson Flores, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Jesuino
Cardoso:

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão de aposenta-

doria de Francisco José de Oliveira
Rosa, carteiro de 1* classe da Diretoria
Regional dos Correios e Telerafos do
Distrito Federal, e a Ernesto Ferreira
de Andrade, 1* oficial da Diretoria Geral
de 1Contabilidade da Guerra. — O Tri-
bunal julgou legais as aludidas conces-
sões.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas:

Aviso n. 2.195, de 14 do corrente mês,
com a cópia do contrato celebrado en-
tre a Inspetoria Federal de Obras contra
as Sécas e o engenheiro Jayme Tavares,
para prestação de serviços nos Estados
da Baia e Sergipe. — O Tribunal resol-
veu recusar registro ao contrato, 'por
não tgr sido observado o disposto na
letra c, do paragrafo V', do art. 775, do
Regulamento Geral de Contabilidade
Pública, conforme o parecer do Dr. re-
presentante do Ministerio Público.

O Sr. ministro relator foi vencido;
proferindo seu veto nos seguntes ter-
mos:

Vencido.
No sistema do Codigo e do Regula-

mento Geral de Contabilidade, não é pos-
sível aplicar rigida e isoladamente o
preceito formulado na alinea c, § 1°, do
art. 775, do áto regulamentar, expe-
dido pelo decreto n. 15.783, de 1922, sem
ferir os preceitos estabelecidos nos ar-
tigos 230 e 232, do mesmo decreto allu-
diclo.

Efetivamente, o art. 775 exige a in-
clusão nas contratos de clausula expressa
declaratoria do empenho da despesa,
quando, pelo art. 230, alinea c, a des-
pesa dependente de contrato, legalmente
firmado, constitue empenho sobre a
respectiva dotação ou crédito,pelo ar-
tigo 232, alinea a, os contratos consti-
tuem documentos originarios do empe-
nho, o que parece importar na dispensa
da declaração expressa do empenho,
desde que se trate de despesa contratual,
e esteja expressamente dobrada a
verba ou crédito em que é enquadrada
a despesa, formalidade indispensavel em
todos os contratos.

. O amor á formalistica não deve che-
gar ao extremo de confundir a falta da
declaração do empenho com a inexisten-
cie déste,quando o contrato vale pelo em-
penho da importenoia da despesa con-
tratual na verba ou crédito respectivo.

Em tais termos, seria razoavel que
se procurasse harmonisar as disposi-
ções referentes ao fristituto do empeeho
com as disposições relativas ás forma-
lidades prescritas para a lavratura dos
contratos, tendo em vista QS principios
jurídicos dominantes na interpretação
das leis e regulamentos e dos contratos.

Admitindo, entretanto, que mais acer-
tado .fosse o entendimento, segundo o
qual çievesse prevalecer a existenzia for-
mal do art. 775, estatuida sob pena de
nulidade do áto, ocorre, comtudo, no
caso concreto, uma circunstancia rele-
vante e 'decisiva, que reveste o contrato
em causa de uma feição tipica especial.

Não se trata de estipulações regula-
doras de pagamento de • material, mas
sim de remuneração de pessoal. O con-
trato foi celebrado com um engenheiro,
para a prestação de serviços profissio-
nais era obras contra as sêcas, correndo
a despêsa com os vencimentos estipu-
lados á conta de um crédito extraordi-
nario, destinado ao custeio das referidas
obras, e já distibuido em sua totalidade
rá Inspetoia Federal de Obras contra as
&cos.

O assento do contrato autorizado pelo
ministro da Viação e Obras Públicas, é
o artigo 41 do Regulamento aprovado
pelo decreto n. 19.726, de 20 de feve-
reiro de 1931, conforme declaração feita
no preambulo e na i a clausula.

Nos termos daa clausula 2' o profis-
sional contratado fica subordinado aos
preceitos que regem a disciplina dos
funcionarios daquele repartição, no que
corcerne á faltas, abonos, e a todas e
quaisquer disposições regulamentares
aplicaveis, ao juizo da inspetoria.

Ora, de acérdo com as determinações
textuais do paragrafo uniu), do artigo
238, do Regulamento Geral de Contabi-
lidade, o empenho das despêsas decor-
rentes da prestação de serviços por fun-
cionarios, empregados e operarios sdrá
verificado pelas folhas de ponto e dados
estatistico,s, de conformidade com os
regulamentos das repartioões e serviços
a que pertencerem, e a respectiva im-
portancia determinada pelas folhas de.
pagamento.

Gomo exigir, pois, no caso Ode con-
trato, que néle se declare expressa-
mente haver sido empenhada a despésa
com g, remuneração do contratado, si tal
empenho resultará de elementos que só
poderão ser apurados na execução do
contrato, com a efetiva prestação de ser-
viços, e mediante as respectivas folhas
de pagamento ?

Por estsa razões, 'deixo de sufragar,
com o meu voto, a aplicação rigida e
isolada do dispositivo regulamentar in-
vocado no claro e conciso parecer do
ilustrado representante do Afinisterio
Público, e proponho ao Tribunal o re-
gistro do contrato.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
Valladão:

Ministério da Educação e Saúde Pu-
blica:

Aviso n. 117, de 21 do corrente mês,
com cópia do decreto n. 21.059, de fe-
vereiro último, que transfere da sub-
consignação n. 36, para a de n. 37, da
verba 11°, a importaneia de 6:0008. h—
O Tribunal ordenou o registro do áto
constante do citado decreto.

Processos de concessões de montepio
civil a Luisa Emitia Couto de Carvalho,

irmã, viuve, de Manoel da Silva Couto,
engeheiro-chefe da Inspetoria de Portos;
Rios e Canais. — O Tribunal julgou
legal a aludida concessão.

Relatados pelo Sr. ministro Monteir4
de Barros Lima:

Ministerio da Fazenda:
Processos:

, De concessãp:
De aposentaooria a Olympic. Caetano

de Andrade, estafeta de 1* classe do
Departamento Nacional dos Correios e
Telegrafos; a Alípio Rodrigues, guarda
civil de 1° classe da Policia do Distrito
Federal, e a José Ribeiro de Souza, con-
tinuo da Secretaria da Camara dos
Deputados.

De montepio civil a Cedida dos San-
tos e outras, viuvo, e filhas de Francisco
Roberto Nunes Gaivão, condutor de
trem de 3° classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil.

De montepio, a Leonor Carolina Costa,
Borges, viuve de 'Francisco Borges So-
brinho, 20 sargento da Armada.

— O Tribunal julgou legais as alu-
lidas concessões.

Relatados pelo S. ministro Tavares de
Lyra:

Ministerio da Fazenda:
Oficios:
•s. 446, de 4 de julho último, da Dl..

reteria Geral de Contabilidade do Ted
souro, com o requerimento em que o din
reter de secção do Departimento Na.,
cional do Comércio, João &emalo cid
Campos Cartier, pede relevação da multa
que lhe foi imposta, por não ter comer

. prvoado, no prazo legal, a aplicaação de
adeantamento pelo mesmo recebido.
O Tribunal resolveu relevar a multa do
que se trata.	 •

N. 2.386, da Imprensa Nacional, de 26
de outubro do ano findo, com o processe
e documentos relativos á aplicação dada

,aos suprimentos de 428:6716750, 160$ e
3578498, recebidas pelo tesoureiro da
mesma repartição. — O Tribunal uso'.
veu devolver o processo ao Tesouro Na.
cional, para o fim de ser apreciado por,
ocasião de tomada de contas do respee
ctirivroocteesssoousr	 .:eiro

De concessão:
De aposentadoria a José da Silva SI.

mas, auxiliar técnico do Departamento
Nacional dos Correios e Tele grafes, e a
Benjamin de Assis, carteiro de 1' classe
da Diretoria Regional dos Correios e Te.
legrafos do Distrito Federal.

De montepio civil, a Maria Amallâ
Ferreira da Silva e outra, filha casada e
neta de Antonio Dias Ferreira, auditor,
da Caixa de Amortização.

— O Tribunal julgou legais as aludi..
das concessões.

Ministerio da Justiça e Negocias In.
teriores:

Aviso n. 2.064, -de 25 dáste mês, cont
a cópia 'do decreto n. 21.984, do dia 28,
que abre o crédito de 3:8928101), para
pagamento de vencimentos de dispo.
nibilidade, que competem ao bacharel!
Oscar Castilho Daltro. — O Tribuna;
ordenou o registro.

Ministério da Viação e Obras Pd,
blicas:

Oficie n. 1143.371, de 8 de seteznbrd
último, do Departamento dos Correios e
Telegrafos, consultando sobre a fórum
de se regularizarem os lançamentos pr.°.
venientes das operações efetuadas no
veriotaco de 1 a 18 de maio de 193t,

•

•



I nimia-taira 17
	

OFICiAT,	 Novembro de 1932 2102)

atendendo á cireunstnacia de se tratar
de dotações orçamentaralas referentes
ao exercicio de 1031, 14. encerrado. — O
Tribunal resolveu que, estando encer-
rado o exercicio de 1931, só o Governo
ProvIsorio poderá dar soluça..o ao caso.

•Relatados pelo Sr. ministro Thompson
Flores:

Ministerio da Educação e Saúde Pu-
blica:

Avisos:
N. 137, de 24 dêste mês, com a avia

do decreto n, 21.967, do dia 17, que
sobre o crédito extraordinario de réis
100:000$, para atender ás clespêsas com
o serviço de substituição de canaliza-
ção dagua, em zonas das Estações de
Piedade e Quintino Booaairva, no Dis

-trito Federai. — O Tribunal ordenou
registro do referido crédito.

N. 2.709, ciaste mês, solicitando que
seja posta á disposição do Tesouro Na-
cional a importaneia de 691N00, por
conta da averba 1'. — O Tribunal or-
denou o registro.

Ministerio da Fazenda:
Ilrocesso de revisão de aPosentadona

a Joaquim Virgilio dos Santos, agente
de 3' classe da 2' Divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil. — O Tribunal
julgou legal a apostila feita no respecti-

.vo titulo.
Ministerio do Trabalho, Industria e

Comercio:
Aviso o. 1-C-139, de 20 do corrente,

com a cópia do decreto n. 21.944, do
dia 12, que abre o crédito dc 1:172$,
ouro. para o pagamento da subvenção
devida ao Instituto Internacional de Es-
latiatica. — O Tribunal ordenou o re-
gistro.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ml-
niszro presidente designou o dia 31 do
corrente Ines, para a seguinte sessão or-
dinaria, declarando encerrados os tra-
balho:.

ATA N. 169 — SESSÃO (MINARIA, EU 31 DE
OUTUBRO DE 1932

Presidencia do Sr. ministro Agenor de
Roure — Representante do Ministerio
Publico, Dr. Octavio Tarquinio de
Sou:a — Secretario, José de Moraes.
Presentes os Srs. ministros Alfredo

Valladão, Monteiro de Barros Lima, Ta-
vares de Lyra e Thompson Flores, foi
aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
Valladão:

Yinisterto da Educação e Saúde Pu-
blica:

Aviso n. 2.787, de 21 dóste mas, so-
Editando que seja posta á di:Sposição
do Tesouro Nacional a importancia de
1:860$, por conta da verba — O Tri-
bunal ordenou o registro.

Minisiterio da Fazenda:
Processo de concessão de montepio

civil a Cesarina Bastos Santiago e ou-
tros, viuva e filhos de José de Assum-
PÇãO Santiago, e.-administrador dos
Correios do Estado do Rio de Janeiro.—
O Tribunal julgou legal a aludida con-
cessão.

Relatados pelo Sr. ministro Monteiro
de Barros Lima:

Ministerio da Agricultura:
Oficio n. 3.040, da Diretoria Geral do

Serviço de Industria Pastoril, de 23 de
setembro ultimo, solicitando a devolu-
ção da 2' via do empenho n. 31, na 1m-
portancia de 2:0009, extraido g conta da

1mb-consignação n. 18, consignação
"Pessoal", da verba 8', a favor do Dr.
Armando da Rocha, chefe da Secção de
Enzootias e Epizootias da mesma repar-
tição. — O Tribunal autorizou a devo-
lução solicitada.

Ministerio da Marinha:
Avios n. 2.567. de 6 dêste mas, soli-

citando a distribuição dos créditos de
1298600 e 488$, á Delegacia Fiscal em
Alagas, por conta das verbar 21.` e 22'.
— O Tribunal ordenou o registro das
importancia citadas, como créditos á
disposi çã o do Tesouro Nacional, para os
fins indicados no aviso citado.

Relatados pelo Sr. ministro Tavares
de Lyra:

Ministerio da Agricultura:
Aviso ri. 3.431, de 5 dêste mós, so-

licitando que seja posta á disposição na
Delegacia Fiscal no • Estado do Mara-
nhão, o credito de 1:500$, por conta da
verba 17*. — O Tribunal ordenou o re-
gistro, como credito á dis.aosição do Te-
ouro Nacional, Para os fins eitad" nri

aviso.
Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão:
De montepio civil a Nlathilde Bitten-

court Soares e outra. viuve e filha de
Manoel Soares da Silva, inspetor de 4'
classe da Repartição Geral dos Tele-
grafos.

De reversão de montepio civil de Ma-
ria Jose de Araujo, viuva de José An-
tonio Pinto de Araujo. mestre de linha
de 1' classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. para suas filhas Ephi-
genia Maria de Araujo e Dimas de
Araujo. — O Tribunal julgou legais as
aludidas concessões.

Oficio n. 260(355. da Diretoria do
Patrimonio Nacional, de 31 de março do
corrente ano, com o quadro do pessoal
contratado para a execução dos servi-
cos técnicos dos bens patrimoniais nos
Estados da Paraíba, Rio Grande do Nor-
te, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro.
S. Paulo e Rio Grande do Sul. — O
Tribunal converteu em diligencia o
gamento, para que o Tesouro preste es-
clarecimentos, de vez que da classifica-
ção da despesa de fls. 7. consta ser o
saldo existente de 380:'776$, em clesa-
córclo com o saldo existente na escritu-
rarão déste Tribunal.

Nfinisterio da Viação e Obras Públi-
cas:

Aviso n. 2.233, de 21 de outubro cor-
rente, solicitando que á conta do cre-
dito aberto no Tesbutro Nacional seja
anulada a importancia de 6:875$ nue
constituirá credito á disposição na De-
legacia Fiscal no Estado do Ceará, por
conta da verba . — Estando o cre-
dito á disposição do Tesouro, nos ter-
moa do art. 21, do decreto de 10 de se-
tembro do ano passado, ao mesmo cabe
fazer a sua transferencia, de acórdo com
o art. 25, do citado decreto, indepen-
dentemente de q ualquer intervenção por
parte déste Tribunal.

Relação n. 5, com os documentos de
despesas efetuadas, no mês de ,ianeiro
do corrente ano, pela pagadoria da Es-
trada de Ferro Central do nrasil, na
imnortancia total de 426:557$756. O
Tribunal ordenou o registro da despesa
excetuada a relativa á importancia
195$300, que deve ser devolvida á re-
partição de origem para os fins que se
refere o Sr. diretor.

— Relatados pelo Sr. ministro Thom-
pson Flores:

Ministerio da Agricultura:
Aviso n. 3.514, de 10 do corran'a

mês, solicitando a restituição da caução

de 968$ depositada por Caetano Basile,
para garantia da proposta que serviu
de baSe ao contrato celebrado, em 12
de julho de 1930, entre o mesmo e a
Superiptendeneia do Serviço de Expurgo
e Beneficiamento de Cereais, ficando as-
sim, s rn efeito a providencia solicitada
pelo aviso n. 2.464, de 14 de agosto de
1931. 1. O Tribunal converteu o julga-
mento em diligencia, para o fim de se
solicitar as providencias a que se re-
fere o4parecer.

Min • terio da Educação e Saude
blica:

Aviso n. 136, de 24 dêste mês, com o
contrato celebrado entre o Departamen-
to Nacional cie Saude Pública e a S. A.
Cons-,riltora, Comercial e Industrial do
BraM, ;para a execução dos Serviços e
Aterro 'das terras da Fazenda Nacional
de Sala Cruz. — O Tribunal ordenou
o tegis ro do aludido contrato.

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão de aposenta-

doria a i Silvino Esbarra, maquinista da
Divisão' do Material Flutuante do Arse-
nal d 41arinlia do Rio de Janeiro. — O
Tribuna/ julgou legal a aludida conces-
são.

Ministerio da, Viação e Obras Públi-
cas:

Relação n. 6. com os documentos re-
lativos á pagamentos efetuados no WS
de jana:ra do corrente ano, pela Paga-
doria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, na importancia total de réis
1.222:7t8$571. — O Tribunal ordenou
o regist o da importancia citada.

Nada Imais havendo a tratar, o Sr.
ministrc1 presidente designou o dia I.
do mas i de novembro vindouro para a
seguinte sessão °Minaria, declarando
encerrados os trabalhos.

ATA N. 170 — SESSÃO ORDTNARIA. EIX 4 Dr
NoVEMBRO DE 1932

Presidenria do Sr. ministro Agenor de
Roure ,— Representante do Ministerio
Público, Dr. Octatio Tarquinio de
a:otizal— Secretario, Jcsé de Moraes.

i
Presentes os Srs. ministros &mino

Cardoso, : Alfredo Valladão, Leonel de
Rezende Filho, Monteiro de Barros
Lima, Camillo Soares, Tavares de Lyra
e Thompson Flores, foi aberta a ses-
são.

— Relatados pelo Sr. ministro Je-
suino Cardoso:

tMinist io da Fazenda:
Oficio . 69. de 28 de outubro último,

de Delegacia Fiscal no Estado do Para-
ná. encatninhando os documentos com-
probatiwi s da aplicação dada a impor-À
tancia d 1.000:0008, entregue pela
mesma e;egacia Fiscal ao Interventor
Federal no mesmo Estado, para atender
ás despesas com a manutenção da ordem
pública, de acardo com a autorização
dada pelos telegramas ris. 515 e 517, de
julho último. da Diretoria Geral do Te-
souro Nadional. — O Tribunal conver-
teu o julgamento em diligencia, para os
fins constantes do parecer.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 1.765, de 13 de julho tini-

mo, com os documentos relativos á des-
pesa de 163:7428 para a Manoel Soa-
res do Amorim, polo fornecimento de ra-
ções preparadas ao Aresnal de Marinha
do Rio de Janeiro e á Diretoria do Ar-
mamento, no penedo de .taneiro a abril
do correnta ano. — O Tribtrnal ordo-
rin o registro da doapeta de que se
trata,
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• —Relatados pelo Sr. ministro Alfre-
do Valladão:

Ministerio da Fazenda:
Processo de concessão de aposentado-

ria a Pautino Gomes Neves, agente fia-
caldo imposto de consumo no Estado do
Maranhão. — O Tribunal julgou lega/ a
aludida concessão.

Ministerio da Viação e Obras Públi-
cas:

Relação n. 1, com os documentos de
decapem na importando total de réis
948:3418921, pagas no mês de janeiro do
~rente ano pela Pagadoria da Estrada
de Ferro de Central do Brasil. — O Tri-
bunal resolveu ordenar o registro sim-
ples da despesa, com exclusão da de
10:9503, constante do documento n. 41,
cujo registro determina o mesmo Tri-
buna/ que seja feito sob protesto, pelo
motivo apontado no parecer, e de Que
se refere a folha n. 17, documento nú-
mero 27, do processo, que deve ser de.
volvido para os fins de que trata a úl-
tima parte da informação.

— Relatados peio Sr. ministro Mon-
teiro de Barros Lima:

Ministerio da Agricultura'
Avisos:

N. 3.755, de 27 de outubro último,
com a cdpia do decreto n. 21.971, de
17 do mesmo mês, que aumenta de réis
8:000$ a dotação de sub-consignação da
verba 10. — O Tribunal ordenou o re-
gistro do ato constante do citado de-
creto.

N. 3.798, de 28 de outubro último, so-
licitando que do credito de 12:0003, dis-
tribuido á Delegacia F.Iscal rio Esado
do Maranhão, em virtude do aviso n. 223.
de 25 de fevereiro do corrente ano, á
conta da sub-consignação 13, da consi-
gnação "Pessoal" da verba 8', seja anu-
lada a importância de 2:000$ que fi-
cará á disposição do Tesouro Nacional.
— O Tribunal resolveu que estando o
credito á disposição do Tesouro Nacio-
nal, a esta repartição deverá dirigir-se
o Ministerio da Agricultura.

N. 3.748, de 26 do mês findo, soli-
citando que seja posta ã disposição da
Delegacia Fiscal no Estado do Espirito
Santo, a importancia de 12:0003. por
conta da verba 16'. — O Tribunal or-
denou o registro como credito á dispo-
sição do Tesouro Nacional, para os fins
Indicados no dito aviso.

Ministerio da Educação e Saude

Aviso n. 2.915, de 29 do més findo,
solicitando que seja posta á disposição
do Tesouro Nacional a importancia de
343:701$, por conta da verba 13. —
O Tribunal ordenou o registro.

ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão:
De montepio civil a Sebastiana Maria

da Cruz e outras, viuvo e filhos de Al-
fredo Gomes da Cruz, ;traseiro da Es-
trada de Ferro Central do Brasil.

De melhoria de montepio militar a
Joviana F. de Oliveira, viuvo do l' te-
nente do Exercito Waidomiro S. de Oli-
veira.

Idem, idem. de montepio civil a Ze-
Doida do Naselmerito. filha de Manoel do
Nascimento Junior, conferente da A/fan-
dega de 8. Luiz Estado do Maranhão.
-- 0 Tribunal julgou legais as aludidas
concessões.

Ministerio,da Goerra:
Aviso n. 100, de 26 de outubro findo,

soncitando que sala distribuida á Dele-
gacia Fiscal no Estado do Rio Grande
do Sul, a importando de 180:000$. por
conta da verba 8'. — O Tribunal resol-
veu que se responda de acordo com o
parecer.1

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 2,684. de 17 de outubro fin-

do, solicitando a distribuição do credito
de 6003 á Delegacia Fiscal no Estado do
Espirito Santo, por conta da verba 24'.
— O Tribunal ordenou o registro como
credito á disposição do Tesouro Nacio-
nal, para os fins constantes do aviso.

Ministerio da Viação e Obras Públi-
cas:

Miolo n. 2.588, de 4 de agosto últi-
mo, do diretor gera/ de Contabilidade
do dito ministerio, solicitando que á
conta da verba 14' seja transferido a
importando de 4:4198300 do. Banco do
Brasil .para a sua agencia em Fortaleza,
Estado do Ceará, para atender pela De-
legacia Fiscal do Tesouro no mesmo Es-
tado a pagamentos devidos a funciona.
rios em disponibilidade da Rêde Viação
Cearense. — O Tribunal resolveu, proa.
liminarmente, que não cabe a autorida-
de oficiante solicitar a transferencia do
credito de que se trata; e de meritis
QUO, estando o credito á disposição do
Tesouro, a este deverá dirigir-se o Mi-
nisterio da Viação.

— Relatados Pelo Sr. ministro Ca
-muflo Soares:

Ministerio da Agricultura:
Avisos:
Na. 3.661, de 20 de outubro último,

com a cópia do decreto n. 21.965, do
dia 14, mie transfere importancia de
umas para outras subconsignações da
verba 12'. — O Tribunal ordenou o re-
gistro do ato constante do citado decre-
to, de acérdo com os pareceres.

N. 3.736, de 26 de outubro último,
corá as cópias dos termos de contratos
celebrados entre o Govêrno e os enge-
nheiros agranonios, Luiz de Carvalho
Araujo e Djalma Guilherme de Almeida
para servirem na qualidade de auxilia-
res técnicos da Diretoria do Serviço
Florestal. — O Tribunal ordenou o re-
gistro.

N. 3.732, de 20 do més findo ! solici-
tando Que seja posta á disposição no
Tesouro Nacional a importando de réis
e88$300, por conta da verba 21'. — O
Tribunal ordenou o registro.

Mivisterio da Educação e Saude

Avisos na. 2.770 e 2.773, do mês fin-
do, solicitando que sejam postas á dis-
posição no Tesouro Nacional as impor-
tancias de 2:8813700 e de 23:9308050,
cor conta das verbas 17" e 14'. — O
Tribunal ordenou o registro.

Ministerio da Fazenele •
Processos:
De concessão:
De montepio civil a Glicka de Suchow

Fonseca e outra, viuva e filha de Luiz
Carlos da Fonseca, engenheiro chefe da
Estrada de Ferro Central do Brasil e a
Etnilia Campos Pinho e outros, viuvo e
filhos de José de Oliveira Pinho, Por-
teiro do Tribunal do Juri.

De monte pio militar a Getty Pereira
Penha de Oliveira, viuvo do 3' sargento
do Exercito. João Condido de Oliveira;
a Oliva Castro ,Srgollo Ferrão, viuvo
do major Ma Exercito Jaymo Argollo
Ferrão e a Ermelinda Ferreira Gonçal-
ves, viuvo do 2' sargento do Exercito,
Maurilo Francisco Gonçalves.

De melhoria de vencimentos de inati-
vidade a Manoel da Silveira Fortes,
agente de 1' classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil. — O Tribunal julgou
legais as aludidas concessões.

Ministerio do Trabalho, Industrio e
Comercio:

Aviso n. 163, de 26 do mès findo, com
a cópia do decreto n. 21.983, do dia 19,
que transfere da sub-consiganação n. 7,

para a de n. 6, da verba 5' a Importan-
cia de. 25:0003. — O Tribunal conver-
teu o ,julgamento em diligencia, para
que a Diretoria da Despesa proceda á
anulação •a que alude o parecer.
MinIsterio da Viação e Obras Públi-

cas:	 •
Avisos:
N. 2.284, de 26 de outubro finde,

solicitando que seja posto á disposição
do Tesouro Nacional o credito de réis
2.000:000$, por conta do decreto nú-
mero 21.873, de 27 de setembro último.
— O Tribunal ordenou o registro.

N. 2.262, de 21 do mês findo, solici-
tando que seja posta á disposição na De-
legacia Fiscal no Estado de Minas Ge-
rais a importancia de 4:0003, por conta
da verba 2'. — O Tribunal ordenou o
registro como credito á disposição do

• Tesouro Nacional, para os fins constan-
tes do aviso,.

N. 2.076, de 27 de setembro último,
solicitando que seja transferido para a
Délegacia Fiscal no Estado do Amazoaas
o credito de 96:0008, por conta da ver.,
ba 12`. — O Tribunal resolyeu que con-
tinue o credito á disposição do 'remiro.
para os fins indicados no aviso.

Ministerio da Marinha:
Aviso ns. 2.613 e 2.768, de outubro

findo, solicitando que sejam postas á
disposição nas delegacias fiscais dos Es-
tados do Rio Grande do Norte e Pernam-
buco as importancias de 5963400 e réis
1:0003, por conta das verbas 21", 22'
e 24`. — O Tribunal ordenou o registro
das importancias citadas, como creditos
á disposição do Tesouro Nacional, , para
os fins indicados nos avisos.

— Relatados pelo Sr. ministro Tava-
res de Lyra:

Ministerio da Fazenda:
Avio n. 158, de 26 do mas findo, com

a cópia do decreto n. 21.977, do dia
19, que abre o credito especial de réis
85:0003, em as,olices, para 'pagamento
á Venerava' Ordem Terceira de São
Francisco do Assis, de S. João d'El-rey.
— O Tribunal ordenou o registro do
credito, de ac6rdo com o parecer do Sr.
Dr. representante do Ministerio Pú-
blico.

Oficio n. 65, da Delegacia Fiscal no
Estado do Paraná, de 25 do mês findo,
encaminhando os documentos compro-
batorios da aplicação dada á importou-
cia de 500:0003 entregue pela mesma
Delegacia Fiscal ao Interventor Federal
no Estado, para atender ás despesas com
a manutenção da ordem pública, de con-
formidade com a autorização contida nos
telegramaa ns. 515 e 547, de julho úl-
timo, da Diretoria Geral do Tesouro Na-
cional. — O Tribunal converteu o jul-
gamento em diligencia, ra o fim de
ser a despesa classificada pela Dele ga-
cia Fiscal no Estado do Paraná, de acdr-
do com a informação.

Ministerio da Fazenda:
Processós:	 I
De concessão de melhoria de venci-

mentos de inatividade a Manoel Affonso
de Castro Nunes, 1' oficial da Adminis-
tração dos Correios de Pernambuco.

De montepio civil a Zulmira da Silva
Loureiro e outros, viuvo e filhos de
Carlos da Silva Loureiro, assistente do
Museu Nacional e a Maria Miquilina da
Silva e outras, viuvo e filhos do capi-
tão reformado do Corno o o Bombeiros
do Distrito Federal, Firti 'José da
Silva. — O Tribunal julgou legais as
aludidas concessões.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 102, de 27 do más findo, so-

licitando a distribuldão do credito de
835$_ á Delegacia Fiscal na Pareiha. DOT
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conta da verba 13'. — O Tribuna/ ore
denou o registro como credito á dispo-
sição do Tesouro Nacional, para os fins
Indicados no aviso.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 2.b68, de 6 do meg findo, so-

licitando a distribuicão do credito de
931$200 á Delegacia Pisoai no Estado de
S. Catherine, por conta das verbas 21°
e 22". — O Tribunal ordenou o registro
tomo credito à disposição do Tesouro
Nacional, para fins constantes do aviso.

Ministerio da Viação e Obras Públi-
cas:

Avisos:
N. 2.283, de 26 do mès findo, solici-

tando que seja posta á disposição da
Estrada de Ferro Noroeste elo Brasil a
importanoia de 2:003$900, por conta da
verba 144 . — O Tribunal resolveu que
estando o credito á disposição do Te-
souro Nacional, a este deve dirigir-se o
Ministerio da 'Viação.

N. 2.240, de 21 do más findo, solici-
tando que seja posta á disposição da De-
legacia Fiscal no Estado da Baia a im-
•ertencia de 284:000$, 'por conta do de-
creto n. 21.158, de março último. — O
Tribunal ordenou o registro como cre-
dito á disposição do Tesouro Nacional,
para os fins indicados no aviso.

-- Relatados pelo Sr. ministro Thom-
pune Flores.

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão:

aposentadoria a Burle° da Silva
Ramos, operado de 1' classe da Oficina
de Torpedos da Diretoria do Armamento
da Marinha.

De montepio civil a Altina de Siquei-
ra Lins, 'viuve do fiel de armarem da
Alfandega da Paraíba, Jeronanno Lins
Pessõa de Mello, e de montepio e meio
soldo a Emma Pedoiae Sanes, viuvo. do
1* tenente oomissionado do Exercito,
Edson de Castro Pinto Saltes. — O Tri-
bunal julgou legais as aludidas conces-
sões.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 101, de 28 do meei findo, sob-

citando que seja posta á disposição na
Delegacia Fiscal em S. Paulo a impor-
tareia do 5.000:000$, por conta da ver-
ba 12'. — O Tribunal ordenou o regie--
tro como credito á disposição do Te-
souro Nacional, para os fins indicados
no aviso.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 2.610, de 10 do mês findo,

solicitando a distribuição do credito de
• 48141700 á Delegacia Fiscal no Estado
de S. Catherine, por conta das verbas
21' e 22'. — O Tribunal ordenou o re-
gistro como credito á disposição no Te-
souro Nacional, para os fins Indicados
no aviso,

Ministerio da Viação e Obras Públi-
eu:

Avisos:
N. 2.282. de 28 do mas findo, solici-

tando que seja posta á disposição do Te-
souro Nacional a importancia de reis
50320, por conta da verba 10'. — O
Tribunal converteu o julgamento em di-
ligencia, para o fim de se proceder á
anulação a que se refere o parecer.
. N. 2.242. de 28 do mês findo. solici-
tando que seja posta á disposição da
Delegacia Fiscal no Estado do Rio de
Janeiro, a importancia de 4:000$, pnr
conta da verba 2'. — O Tribunal orde-
nou o registro como credito á disposição
no Tesouro Nacional, para os fins indi-
cados no aviso.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
ministro presidente designou o dia 7 do
corrente Inês Rara a seguinte eessão gr-

dinaria, declarando encerrados os tra-
balhos.
"ITA N. 171' BUBÃO MINARIA EM 4 DE

NOVEMBRO D8 1932
Presidencie do Sr. ministro Agenor de

Roure, representante do Ministerjo
Publico, Dr. Octauio Tarquin° de Sou-
za, secretario, José de Moraes.
Presentes os Sns. ministros Alfredo

Visitada°, Monteiro de Barros Lima,
emulo Soares, Tavares de Lyra e
Thompson Flores, foi aberta a sessão.

Compareceram os Srs. auditores Al-
fredo Oliveira Lima, Eduardo Lopes e
Alfredo Mavignier.

Relatado pelo Sr. ministro Monteiro
de Barros Lima:

Oficio n. 224, de 20 de outubro ' fin-
do, da Coletoria Federal de Terezopo-
/is, encaminhando o requerimento em
que o respectivo coletor Ode tomada
de suas contas relativas ao periodo de
11 de abril de 1922 a 31 de dezembro
de 1928. — O Tribunal resolveu defe-
rir o pedido de acOrdo com a informa-
ção e parecer.

— Relatado pelo Sr. ministro Cami-
lo Soares:

Representação, de 19 de outubro fin-
do, do Sr. diretor da Terceira Direto-
ria, sugerindo a idéa da nomeação de
uma comissão composta de funciona,
rios deste Tribunal para fazerem as
averiguações necessarias afim de veri-
ficar a situação para com a Fazenda
Nacional de todos os responsaveis por
dinheiros publicas e outros valores no

.Estado de São Paulo. — O Tribunal
recusou assentimento á proposta, so-
re fôrma de alvitre apresentada, por-

que, tendo sido feita por quem não tem
competencia funcional para fazê-la, não
obteve apoio do representante do Mi-
nisterio Publico, que é no Tribunal o
advogado da Fazenda Publica.

— Relatado pelo Sr. ministro Tava-
res de Lyra:

Requerimento de 14 de setembro ul-
timo, de José Gemino Rodrigues da
Silva, ex-almoxarife da Estrada de
Ferro do Piauí, pedindo a tomada de
suas contas do periodo de 1929 a 1932.
— O Tribunal resolveu que e acôrdo
com o artigo 91 do Codigo de Contabi-
lidade, compete á Estrada de Ferro
Central do Mexei a organização do pro-
cesso de tomada das contas de que se
trata, confórme a informaCão-

- Relatados pelo Sr. auditor A. 011-.
veira Lima:

Processos:
De tomada de contas:
Ns. 26.426 e 26.435, de Judith de

Souza Teixeira e Arlinda Felisbina
Barbosa, agentes dos Correios, respe-
ctivamente, de Rip da Prata do Cabuçú
e de Paciencia, no Distrito Federal, ho
exercido de 1930.

N. 25.598, de Alfonso Pinto de Aze-
vedo, fiel de Armazem de Uruguaiana,
Estado do Rio Grande do Sul, no perla-
do de 4 de fevereiro de 1919 a 113 de
junho de 1927.

N. 26.205, de Joaquim Alves de Al-
meida e Silva, ex-agente do Correio de
Carvalhos, Estado de Minas Gerais, no
periodo de 1 de agosto de 1896 a 30 de
junho de 1898. — O Tribunal mandou
lavrar acórdãos considerando quites os
posponsaveis de quem se trata.

De comprovação do adiantamento de
1:000$ de Vicente José da Silva, por-
teiro do Ministedo da Fazenda, relati-

vo o 1' trimestre do corrente ano. —fit
O ribunal julgou comprovada a apli-
cação do adiantamento, com exclusão
da importancia, correspondente aos do-
cumentos de fls. 3, 4, 5 e 8, que se re-
ferem a despezas pagas antes do recebi-
mento do mesmo adiantamento.

--, Relatados pelo Sr. auditor Eduar-
do topes:
Pr
D tomada de contas:

essos:

N. 26.432 e 26.425, de Amelia Fer-
reira Coutinho e Sulieta da Fonseca
Sartore, agentes dos Correios, respecti-
vamente, de Penha e de Pedregulho,
no Distrito Federal, em 1930.

N. 26.427, de Marietta Tavares, aju-
dante, servindo de agente do Correio
da Praça Tiradentes, no período de 25
e novembro a 9 de dezembro de 1930.

Na. 26.431 e 26.434, de Paciano da
Cunha Ramalho e de Marcellino Pinto
Ribeiro Espinola, tesoureiros. respecti-
vamente. das sucursais do Estacio de
Sá e a Praça Duque de Caxias, no Dis-
trito Federal, em 1930.

Ns. 26.382 e 26.384, de Jocelina Bar-
retto e de Eulina Almeida, agentes dos
Corre os, respectivamente, em Malha-
dor e a Avenida Carlos Burlamaqui, em
Araca ú, no Estado de Sergipe, nos pe-
rlado de 12 de agosto de 1927 e 8 de
nove bro de 1928 e de 1 de janeiro e

	

1929	 15 de janeiro de 1931.
N 6.387, de Antonio Ribeiro de

Magal les, agente do Oorreio de São
Cebas ão de Bela Vista, no Estado de
Minas Gerais, no perlado de 17 de ja-
nerio 25 de junho de 1910 e de 14 de
junbo a 1 de setembro de 1911.

N. 7.998, de Claudio Ribeiro da
Silva, coletor federal em São José do
Rio Pardo, Estado de São Paulo, no
periodo de 21 de julho de 1913 a 21 de
fevereiro e 1923. — O Tribunal man-
dou Tayras acórdãos considerando os
respon aveis de quem se trata quites
para c m a Fazenda Nacional.

N, 5.808 e 26.367, respectivamen-
te, de ntezior Gonçalves Portugal, Es-
crivão a Coletoria Federal de São João
Marcos , e Mangaratiba, Estado do Rio
de Janeiro, no período de 2 de junho
de 1925 a 31 de dezembro de 1928 e de
João :'Sopes da Silva, agente do Correio
de Vi a, Sales. Estado de San Paulo, no
perloCce de 45 de julho de 1928 a 31 de
março • 1931. — O Tribunal mandou
lavrar córdlos considerando Os respon-
Seveis 4e quem se trata, em credito
pelas 1riportanoIas. respectivas, de reis
729$485 e de 664080.

N. 2 .096, de João Ano/onio doe
Santos Padua. escrivão da Coletoria Fe-
deal de Parati, Estado do Rio de Jae
melro, nç período de 1 de janeiro do
1926 a 1 de março de 1927. — () Tri-
bunal c nverteu em diligencia o jul-
gamento, para p fim de se solicitar da
De/egaci Fiscal no Estado do Rio de
Janeiro ós,esclarecimentos a que alude
o De, adinnto do representante do MI-
nisterfo Publico.

De baixa de fiança de Maria Alves da
Silva Lc4,es, ex-agente do Correio de
Nazareth, Estado de Minas Gerais. —
O Tribu al ordenou a baixa da fiança .
de que se trata.

De comprovação do adeantamento de
400:000i, recebido por Gustavo Sorna,
4* escriturado em comissão na Inspe-
toria Federal de Obras contra as Secas
do V Distrito, para atender as desuezas



seu nome lance na ata um voto de pe.
zar, suspenda a sessão e autorize trans-
mitir, em telegrama, á familia do queri-
do colega, os sentimentos de der e de
saefdade que enehern a nossa alma e
transbordam dos nossos coracões".

Em seguida o Sr. ministro Jesuino
Cardoso pronunciou as seguintes pala-
vras:

"Cumprindo um doloroso dever de
amizade, venho expressar a minha sin-
cera e profunda magua pelo faleci-
mento do nosso prezado e distinto cole-
ga, o dignissimo Sr. ministro Leonel de
Rezende.

Apezar do Drecario estado de sua san-
de, combalida por graVe enfermidade,
que lhe minava as forcas, o triste des-
enlace foi uma verdadeira surpresa,
pois, ainda na vespera. sua excetencia
comparecera ao Tribunal, tomando par-
te nos nossos trabalhos.

Era, porém, chegada a sua vez, que a
todos nós chegará, de ingressar na pe-
numbra misteriosa e augusta da morte...

O seu corpo, frio e inanimado, dentro
do estreito ambito de um esquife, des-
ceu ontem, pela rampa do sepulcro, ao
seio maternal da nossa terra abençoada
e querida, Para as traneformações e me-
tamorfoses da meteria, mas o sou espi-
rito, a sua alma simples e bonissima,
subsiste á propria cessação da vida ma-
terial, para aqueles que, como éle, e
como eu, cremos em Deus, e acreditamos
na imortalidade.

vivencia e da' sua colaboração. Cur-
vêmo-nos á vontade de Deus...

Proponho, pois, que o Tribunal, apro-
vando as providencias já tomadas em
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a seu cargo, no. periodo de fevereiro a
abril do corrente ano. — O Tribunal
julgou comprovada a aplicação dada ao
adeantamento de que se trata.

— Relatados pelo Sr. auditor Alfre-
do,Mavignier:

Processos:
De tomadas de contas:
Ns. 26.428, 26.430, 26.433 e 26.429,

de Etelvina Alves Fernandes, Ambrosi-
na de Freitas Oliveira, Emitia Dias e
Idelvira Estrella de Faria, respectiva-
mente, agentes dos Correios de Rio das
Piabas, Rocha, Realengo e Perfeito 11,n-
to Ribeiro, no Distrito Federal, em 1930.

N. 26.436, de Frederico Alves Bar-
bosa, tesoureiro da sucursal dos Cor-
reios n. 7, no Distrito Federal, em
1930.
' Na. 26.385 e 26.38. de Eulina Al-
incida e de Zelia Bomfim Ribeiro. res-
pectivamente. agentes dos Correios da
avenida Carlos Burlainaqui e da Praça
Pinheiro Machado, en1 Aracajú, Estado
de Sergipe. nos periodos de 11 de ou-
tubro a 31 de dezembro de 1928 e de

de outubro de 1916 ai de janeiro de
1931. •

Na. 24.935 e 23.278. de Angelo Ga-
briel!' e de Joaquim Roxo, resphotiva-
mente, agentes dos Correios de Campo
Mystico, Estado de Minas Gerais. e de
Severinia, Estado de São Paulo, nos
periodos do 1 de janeiro a Si de agosto
de 1925 e do 12 de setembro de 1923
a 4 de dezembro de 1926.

N. 26.380, de Modesto Barbosa: cole-
tor federal em Monte Camelo. no Es-
tado de Minas Gerais, no periodo de
de janeiro de 1922 a 31 de maio de
1923. — O Tribunal mandou lavrar
aceiram; considerando quites os res-
ponsaveis de quem se trata.

N. 28.097, de Manoel Antonio de
Barros, coletor federal em Parati, Es-
tado de Rio de Janeiro, no periodo de
de janeiro de 4e26 a 31 de março de
1927. — O Tribunal converteu cria di-
ligencia o julgamento, para gerem soli-
citados os esclarecimentos a que se re-
fere o Dr. adjunto do representante do
Minieterio Publico.

N 19.436 de Carlos Alberto de Mo-
raes Rego. ex-tesoure,iro da -Adminstra-
cão dos Correios no Estado do Pará, no
período' de 10 de setembro de 1926 a 12
de março de 1928. — O Tribunal re-
solveu admitir o recurso de embargos
oferecidos pelo responsaval de quem se
trata. -

B3 comprovação do adeantamento de
300:000$. recebido pelo engenheiro Fre-
derico' d'Avila Bittesacourt Mello: diretor
da Estrada de Ferro Rio Grande do Nor.
te, para ocorrer a despezas a, seu cargo
no periodo de abril a junho do corrente
ano. — O Tribunal julgou comprovada
a aplicação dada ao adeantamento de
que se trata.

Foi, finalmente, aprovada a redação
dos acórdãos proferidos nos processot
abaixo, nas sessões indicadas. e apre-
sentados pelo Sr. auditor Dr. A. Oli-
veira Lima:

Sessão de 12 de outubro: •
Ne. 25.461, 25.484, 26.217, 26.202

e 26.248, de Galdino Coutinho. Maria
Emitia dos Santos, Tancredo Penna de
Moraes. José 13ernardes Rangel e- de
Leonidia Ferraz Teixeira : considerando
quites e mandando expedir-lhes a com-
petaliate provisão,

Usando da palavra o Sr. ministro
presidente proferiu a seguinte oração:

"Os Srs. ministros e auditories, o Sr.
representante do Mimeterio Público e
seu adjunto, bem como o corpo instru-
tivo deste Tribunal, já cumpriram,
cada um de per si, o triste dever dc
manifestar o profundo pezar Que todos
sentimos com o falecimento do preza-
dissimo colega e gmigo ministro Leonel
de .11ezende Filho: O presidente de Tri-
bunal, por sua vez, tomou a delibera-
ção de mandar hastear a baladeira em
funeral e suspender o expediente de
saindo último, como demonstração co-
letiea désse pezar.

Hoje, o que nos cumpre fazer é tor-
nar pública a grande der que nos punge,
vendo desaparecer essa figura alta-
mente expresiva demais puro sentimen-
to de bondade, cuja superior inteligencla
e cuja patriotismo revelaram-se desde
cedo, quando, ainda muito moço, foi
eleito Deputado republicano á Asembléa
Provincial, em pleno regímen monarqui-
co e deputado á Constituinte ,Republi-
cana de 1890-91, figurando ainda, du-
rante várias legislaturas, como um dos
mais ilustres membros da bancada mi-
neira na Camara dos Deputados.

Nesta Casa, oe seus altos dotes de es-
pirito, a sua assiduidade e o seu devo-
tamento á causa pública, levaram- nos a
escolhê-lo para ser o nosso Vice-Presi-
dente, logo que o cargo foi creado. Só
não estava agora ocupando a cadeira da
presidencia, por ter se recusado a isso
terminantemente. Por suas qualidades
inteletu ais e moraes e pela irressistive
simpatee. que a sua pessea irradiava
vamos sentir Muito a falta da sua oon-

Ns. 26.028, 26.241 e 23.485, de Xe-
darvinto de Moraes, José Honorio dós
santos e Dano de Castro Monteiro, con-
siderando em credito, respectivamente,
pelas importancias de 413063, 41$602
e 1$724 e mandando expedir-lhes a com-
petente provisão.

N. 26.071, de Octavio Verissimo do
Marifõs, fixando o alcance na impor-
landa de 95038 e marcando-lhe o prazo
de 30 dias para o recolhimento do mes-
mo.

Sessão de 19 de outubro:
Na. 25.816, 26.304, 28.222, 25.286,

24.337, 2i1.262 e 25.787, de Herothides
Cardoso, Oscar da Silva Péreira, Alva-
ro de Castro R. Campos, Sebastião An-
drade, Bernardnia P. Baptista, Atina
ldalina P. Baptista e de Regino de Car-
valho Filho, considerando quites para
com a Fazenda Nacional e mandando
expedir-lhes a competente provisão.

N. 25.069. de °dita Cavalcanti Ba-
cellar, considerando em credito pela
importancia de 20120 e mandando ex-
pedir-lhe a competente provisão.

Nas mais havendo a tratar o Sr. mi-
nistro presidente designou o dia 9 do
corrente més para a seguinte sessão or-
dinaria, declarando encerrados os tra-
balhos.

ATA N. 172' -- SESSÃO ORDINARIA EM 7
DE NOVEMBRO DE 1932

Presidencia do Sr. ministro Agenor de
Roure — Representante do Minizterio
Público, Dr. Oct avio Targuinio de
Sousa — Secretario, Dr. José de
raes.
Presentes os Srs. ministros Jesuino

Cardoso, Alfredo Valladão, Monteiro de
Barros Lima, Camillo Soares, Tavares
de Lyra e Thompson Flores, foi aberta
a sessão.

Uma outra imortalidade existe ainda,
além dessa a que acabo de aludir, e esta
última, conaisterite na influencia de uma
conduta exemplar e dignificante de uma
vida, pela recordação perpetua na me-
morta dos contemporaneos e dos pos-
tares.

Na longa traJetoria de sua vida parti..
cular e púlteicta, eeija descrição, Une
agora pela imprensa: não me proponho
a reproduzir, o ministro Leonel de Re..
zende conseguiu elevar-se a casa outra
imortalidade. Preferivel á decorrente dá
celebridade, de que jamais cogitou, pelo
seu procedimento corréto, afirmativo dó
seu caracter, pela sua inteligencia clara
e apreciavel- cultura, comprovadas no
exercido da profissão e dos cargos que
desempenhou, pelo civismo revelado na
propaganda pelo advento jia Republica,
de cujo Congresso Constituinte fez pari&
e pela modestia que realçava as suas
virtudes de varão justo e bondoso.

Por todos estes motivos, dou minha
plena aprovação a todas as homenagens
prestadas ao inesquecivel amigo e' dele-
ga, sobrevivente em nossa reminisçancia
saudosa.

Expressou-se depois o Sr. ministre
Alfredo Valladão, nestes termos:

"Conterraneo de Leonel de Rezende,
nascido no mesmo Estado de Minas Ge-
rais, em cidade visinha daquela em que
êle nasceu, eu quero nessa, qualidade
prestar a minha especial homenagem ao
colega e ao amigo que desaparece.

Na emoção CRIO me domina, mal posso
lembrar os meletes e a competenCia que
éle revelou, como politico, que foi usa
dos propagandistas da Republica,
fez parte da Constituinte, e serviu em
diversas legislaturas, como advogado,

1 como consutor juridieo do Ministerio da
Agricultura, como ministro deste Tris
bunal; mal posso lembrar, sobre tucit
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•
esse proverbial sentimento de bondade,
que constituia o fundo de sua alnaa.

Ao colega, ao conterraneo e ao amigo,
a expressão da minha saudade."

O Sr. ministro Barros Lima, mani-
festou-se do seguinte modo:

"De todo o coração me associo as
justas homenagens prestadas ao nosso
ilustre e sempre lembrado companheiro
de trabalho, ministro Joaquim Leonel de

• Rezende Filho.
Ao brilho com que éle exerceu to-

das as funções publicas, dever-se-á jun-
tar a sua serenidade de animo, inabala-
vel integridade e bondade de caraça°,
onde jamais se aninharam sentimentos'

tlbalt.ernos. —
Do seu raro desprendimento ha na

sua luminosa vida publica três fatos re-
levantes: Convidado pelo marechal Dor-
doto da Fonseca para o cargo de presi-
dente do Estado de Minas Geraes, decii-
nou a honrosa investidura em favor do
saudoso mineiro Dr. Chryspim Jacques
Bias Fortes; pouco depois não aceitava
igualmente a nomeação para a' pasta da

• Justiça no Governo do marechal Floria-
no Peixoto que dale se lembrava para'
substituir o preclaro Dr. Fernando

• Lobo, e recentemente, elevado pelos seus
-• pares ao cargo de presidente do Tribu-
• nal de Contas, sentindo a sua saude já

esbatida, renunciou irrevogavelmente a
alta distinção, que tão justamente mera-

• cera dos seus colegas."
' Associando-se as homenagens presta-

das ao ilustre morto o Sr. Dr. repre-
eentante do Ministerio Público expres-
sou-se nos seguintes termos:

• It

• "As homenagens tão merecidas CNC
. neste Tribunal SC prestam agora á me-

mona do nosso saudosissimo compa-
nheiro ministro Leonel de Rezende Fi-•

• lho, o Ministerio Publico se associa
`• com abundancia do coração e ungido do

espirito da mais perfeita sinceridade.
Leonel Filho tambem nesta cadeira se

• sentou e aqui tambern exerceu o grande,
' o sublime ministerlo• de toda a sua vida

— o da bondade.
Néle, sem dúvida alguma, a qualidade

mestra, o impulso unico e esencial, a
expressão nítida e inconfundível de sua
personalidade foi sempre e sempre a

•• indulgencia.
e	 •	 -Ntnguem bateu em vão á sua porta;
' e a todos, humildes e poderosos, sem

• distinção, acolheu com simplicidade e
• cordura.

Disso somos testemunhas todos os Que
logramos a ventura da sua convivencia.

Hoje, que éle já se foi, para não mais
voltar, sentimos claramente, como urna
evidente certeza, que ele não errou

• sendo acima de tudo generoso e bom.
Leonel Filho I Tu não partiste, mas

S. ficaste comnosco, porque viverás cons-
.. tantemente na nossa imparecivel sau-
' dade, e o teu exemplo será para nós

consolo e inspiração."
• O Sr. ininistro presidente deu conhe-

cimento ao . Tribunal do seguinte tela-
grama recebido nesta data:

"Profundamente penalizado apresento
a V. Ex. e ao Egregio Tribunal meus

•a muito sentidos peaame,s pelo falecimento
e do nosso prezado colega e amigo minis-

tro Leonel de Rezende, — Pedro Teixei-
ra Serres ."

Após, o Sr. ministro presidente decla.
rou encerrados os traba/hos, e designou

• o dia 9 do corrente ME1ii ME a seguinte
• mosto ordInaria.

EXPEDVENTE DO SR. MINISTRO PRESIDENTE

Mês de' outubro de 1932

Dia 18
Oficios
Ao Sr. ministro do Trabalho :
N. 979 — Comunicando ser Insuficiente o

saldo existente na subconsignação n. 1 —
—1— Pessoal para cumprimento do dis-
posto no decreto n. 21.805. de 8 de setem-
bro p. findo.

—Ao Exmo, Sr. Chefe do Governo Pro-
vlsorlo :

N. 980 — Comunicando ter o Tribunal
rectificado o despacho de 21 de agosto ulti-
mo sobre os documentos de despeta da 2*
Pagadoria do Tesouro, de junho deste ano,
ordenando o registro simples das despezas
na importaacia de 86:529$ 00 papel, e réis
446$900, ouro, constantes do quadro n. 1 e
sob protesto das restantes na importanzta de
32:8288$500, papel, quadro a. 2 da 28. Dire-
toria deste Tribunal.

—Ao Sr. Ministro da Fazenda :
N. 981 — /dentico.
— Ao Sr. ministro da Educacão :
N, 982 — Ordenando o registro do ato

constante do decreto n. 21.258, de 7 de abril
ultimo, que fixa em 25:000$000 annuaes os
vencimentos do secretario da Faculdade oe
Medicina da Universidade do Rio de janei-
ro, bem como das alterações feitas pelo
mesmo decreto na tabela de distribuição de
creditos da verba 34, — 1 — Faculdade de
Medicina.
a — Ao mesmo:

N. 983 — Comunicacdo o registro do cre-
dito especial de 24:000$000, destinado ao
pagamento á The Rio de janeiro City Im-
provoments Co Ltd., pelo custeio e conser-
vação de galeria de aguas pluviaes, no
corrente ano, em virtude de contrato.

• Dia 19

N. 984 — Ao Sr. ministro da Fazen-
'da, comunicando haver o Tribunal re-
considerado o despacho anterior, tendo
em vista os termos aditivos pelos quais
foram satisfeitas as exigencias indicadas
nos itens c, d e e, e as razões da Dire-
toria da Receita, elucidativas das demais
exigencias, para o fim de ordenar o re-
gistro dos contratos celebrados com a
Cartiere Pietro Mitliani S. A., de Fra-
briano (Italia) e com o American Bank
Note Ca, de New York, para o forneci-
mento de notas de pape/ moeda.

N. 985 — Ao Sr. ministro da Educa-
ção, comunicando registro do contrato
celebrado com D. Leonilda d'Annibalie
Braga, para servir de professora de de-
eenho da Escola Wenceslau Etraz.

N. 986 — Ao Sr. ministro da Agri-
cultura, declarando que éste Tribunal
nada tem a resolver, acerca do ato cons-
tante do decreto n. 21.870. de 27 de
setembro findo, que é propriamente lei
concessiva de pensão, em consequencia
da qual deve ser expedido o respectivo
titulo, sabre o qual o Tribunal institui-
rá exame.

N. 987 — Ao Sr. ministro da Justice,
comunicando registro do contrato de ar-
rendamento do predio n. 33, da rua Dr.
Lacerda, na Ilha de Paquetá, destinado
á instalação da Delegacia do 29' Distri-
to Policial.

N. 988 — Ao mesmo, comunicando
haver o tribunal resolvido manter sua
decisão anterior sbbre o pagamento de
2:966M66. ao bacharel alugo Gutierrez
Simaa, uma vez que já se acha á dis-
posido no Tesouro Nacional, O credito

a cuja conta corre a despesa de que se
trata.

ai. 989 — Ao mesmo, comunicando que
os1creditos de 8198640 e 1918666, á De-
legacia Fiscal em Goiaz para despesas
de alimentação e vestuario dos presos
pobres, condenados pela Justiça Federal,
já 1f oram registrados, conforme foi in-
formado a esse Ministerio pelo oficio
n. 1902, de 27 do mês findo deste Tri-
buúal.i

N. 990 — Ao mesmo, devolvendo os
dochmentos relativos ao pagamento de
4,501000, a Accacio Pereira da Cruz, de
vez que a desposa independe de registro
pré io, ,x-vi do art. 19, do decreto nú-
me o 20.393, de 10 de setembro de 1931.

N. 991 — Ao mesmo, comunicando o
registro, como credito á disposição no
Tesouro Nacionaa da iropoatancia de
2:2£0$000 a Fontes Garcia dc Comp., in-
depende entretanto de registro prévio
a ordem de pagamento, ez-vi do art. 19,
do decreto n. 20.393, de 10 de setembro
de 1931,

• Dia 20

N. 992 — Ao Sr. ministro da Viação,
so/ic tendo providencias no sentido de
ser olucionado o assunto do oficio deste
Trib nal, n. 339, de 7 de fevereiro de
1921j no qual se pediu ao chefe do Se-
gundo Distrito da Inspetoria Federal de
Obrae contra as Sacas, em Natal, a tomada
de cantas do almoxarife Paulo Castro
More ra, por meio de livros de escrito-
raça e mais documentos do arquivo
daqu la repartição.

N. 993 — Ao Sr. ministro da Educação,
comu mando o registro do Ato constante
do d ereto n. 21.454, de 30 de maio
(Atam , que transferiu a importancia de
29:50 S000, do credito da sub-consigna-
ção ri, . 82, para a de n. 83, da verba
11` dp vigente orçamento desse Minis-
terio.

N. 994 — Ao Sr. ministro da Marinha,
comuelcando o registro do credito de

1405:6 0$200, suplementar á verba 21° —
Classe inativas — Pessoal, sub-consi-
gnaçã n. 3, do vigette orçamento desse
Ministerio.

N. 995 — Ao Sr. ministro da Agri-
cultura, comunicando o registro do ato
constante do decreto n. 21.850, de 20
do mês findo, que aumenta do 2:7008,
a dotação da sub-consignação n. 3 —
Parte Pessoal, e reduz de igual impor-
tancia a da de n. 1, parte Material, da
verba 4`, do vigente orçamento desse mi-
nisierio.

N. 496 — Ao mesbo, comunicando
ter o Tribunal mandado fazer no regis-
tro concernente ao ato do decreto nú-
mero 21.601, de '5 de Julho último, a
anotação da disposição constante do de
n. 21.49, de 20 de setembro proximo
findo, que torna extensivas á recepção
de outros tecnicos estrangeiros as dis-

da de 20:000$, como crédi-
posiçõl daquele decreto, e o registro
a im

j.0 á diaposição no Tesouro Nacional.
N. 997 — Ao senhor ministro da Jus-

tiça, cornunicando que os documentos
relativoti á indenização do major Anto-
nio de Souza Nunes Filho, foram resta.
tuidas à esse ministerio com o oficio
n. 2.423, de 20 de agosto último, e
tendo sido novamente remetidos a este
Tribunal, foram de novo restituídos a
esse ministerio, com o oficio n. 957, de
7 do corrente, visto ter sido mantida a
decisão inter/c*.

1
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Dia 24

N. 098 — Ao senhor Frederico Casar
Buriamanui, diretor interino do Dopar-
InMento Nacional de Portos e Navega-
ção, agradecendo comunicação.

N. 999 — AO Senhor interventor do
Distrito Federai, solicitando • informa-
cões.

/(4, 1,000 — Ao Sr. ministro da
vinçAo, comunic5nd0 O registro d'o cré

-dito extraordinario de 54.800:0006000.
Para serviços de açudagem, rodovia-
rios, ferroviarloa e outros, no corrente
ano,

N. 1,00i — Ao Sr. ministro do Tra-
%Mo, comunicando o resgietro do ato
constante do decreto n. 21.900, de 5
do corrente, que transfere 10:000;000
• subconsignação I para a 2', da ver-
ba 4, e 3:0098000 da anbconslPs
cão 1" para a 3', da verba 6*, do vi-
gente orçamento dêsee Ministerio.

N..1.0o2 — Ao mesmo, comunicando
o registro do crédito de 15:0008000,
suplementar á subconsignooão n, 2 da
verba 1 8 , do vigente orçamento' dêem
Mjnisterio.

N. 1.003 Ao Sr. ministro da
Edocago, comunicando o registro Co
ato conetante do decreto n. 21,919, de
10 do çorrerxte, que transfere 2:5008
do crédito da sub-consignação n. 1, da
Parte Material, para a da sub-consig-
nação n. 17, da verba 11" do vigente
orçamento dêsse Ministerlo.

Dia 25
N. 1.004 — Ao (Sr. ministro da Fa-

zenda, tranamit indo a proposta orçam
mentiria da domem deste Tribunal,
para o ano fiscal de 1931..

N. 1.005 — Ao Sr. ministro da
Marinha, solicitando diligencia, afim de
Poder ser distribuido, á Delegacia Fle-
cte no Rio Grande do Norte, o Crédito
de 2008000, para a quota de funeral
ou luto do 2 faroleiro Joso Juba() de
Arruda Caldas.

N. 1.006 — Ao Sr. ministro da
Agricultura, comunicando o registro do
contrato celebrado com Alberto Hass,
para execução d'e obras de conclusão
do edifício da Estação de Combusti-
veis e "Minerioa.

Diga 26
NN. 1.007 — Ao Sr. ministro da Fa-

zenda, comunicando o registro do cre-
dito espcoial de 371$, para Pagamento
de divida nelacionada, do Waistcrio
AirriesUltUrth

1.008 — Ao Sr, ministro da Edu-
cação e Muda Publioa, comunicando
registro dos elos !eon(Jantios dos de-
cretos no. 21,794 e '2i.866, de 5 e 20
de eetembro ultimo, que transferem
5:000$, da suboonsigneçao ot, pana a
53, o 15:0008, da sub-conaignacão 78
para, a 77 do verba it., do vigente or-
çamento dose,e

N. 1.010 — Ao Sr, diretor da Pri-
mara Diretoria, recomendando. de uni-
formidade com a decisão deste tribu-
nal, de 4 de Julho ultimo, que co exa-
me e instrução de despesas para re-
gistro a pozteriosi, o Corpo Instrutivo
estude uma a urna todas as contas do
tooPectivo Precoce" e, relacionando-as
devidamente, opine sobre onda uma
Pelo negistro simples pelo registro sob
protesto ou pela devolução das contas

N. 1.011 — Ao Sr. diretor da Se-
guaidia Diretoria, identico,

Dia 27
N. 1.012 — Aoex. diretor da Ter-

ceira Diretonia, comunkando ter dia-
pensado do serviço de 'tomada de con-
tas no Ceará, o terceiro escriturario
Jogo Baptista de Moraes Ileariques.

Dia 28
N. 1,013 — Ao Sr. diretor (secre-

tario, oornurgleanda tele ideslignado o
terceiro recriturario Arttrur Napoleito
do aro ,Filho, para o serviço de totna-
da_de contas no Estado do

N.. 1.0 1 4 — Ao Sr. diretor da Ter-
ceira Diretoria, Oopnliiicondo ter trans-
ferido do serviu de Ornada de contas
no Eetádo de Sergipe para o da Itnia,
os segundo e , quarto escritúrarloa,
Francisco Carlos lopes Lima e Ellezer
Cruz, ter dispensado o quarto dito,. Cri-
nocero Vez de Lebreiro do mesmo ser-
viço' no Esta& de Alogoas, e ter desi-
gnado paro O de Phaut o Nerceiro • dito,
Arthur Napoleão do Rego Filho.

N. 1:015 — Ao Sr. ministro da Fa-
zenda, comuoicando o registro do crédito
especial de 1'50:2728 000. POP Pagamen-
to das desineas com a constrOçãO de
contra alicerces da Alfandeira de São
Luiz, no Estado do Maranhão.

N, 1.016 — Ao Sr. ministro do Tra-
balho, corrainicando o registro do crédi-
to especial de 450:0008008, paro as des-
pesas necessarias 4 feitura das carteiras*
profisoionals do que trata o docr n to 'nu-
mero Z1.580, de 29 de junho deste ano..

N. 1,017 — Ao Sr. ministro da Jus-
tiço, comunicando o regietria do cré4it0
eSpecial de 3:1279500, para pagamento
de vencimentos do autillar do escrita
da Imprensa Nacional, posto em dlepo-
nibilidade. Alfredo Pimentel Pereira.

N. 1.018 — Ao Sr. ministro da Via-
ção, comunicando o regietro do termo
do acórdo firmado com o Estado da Pa-
ratba. conoessionario do Porto de Cabe-
delo, Para á substituição da clausida
XIV, do contrato celebrado em 25 de JO"
lho de 1931.

N. 1.019 — Ao Sr. ministro da Jua-
fica. comunieardo ter sido mantida a
anterior deoisão e ne gar registro ao ,ter-
mo aditivo do contrato firmado com
Campos & Fernando( Ltda., para a exe-
cução das obras neeesearias na cober-
tura das oficinas da Escola 1 15 de NO-
vembro, por não terem eido Presentes lito
Tribunal, os documentos da respectiva
concorrencia.

N. 14120 — Ao Sr. ministro da MO=
cultura, comunicando o registro das ope-
raçOes de que trata o decreto n. 21.932,
de 11 do corrente, alo aumenta do réis
9 47 48000, a dotação da aub-consigna.
oão 7, Material Permanente, da verba 4.,
Instituto de Muisica, mediante redução
em outras sub-consignações da mesma
verba.

Dia 29
N. 1.021 — Ao Sr. ministro da Via-

ção, restituindo os documentos relativos
ao pagamento de 53:5618600 a Rordeanx
& Comp.

'
 uma vez que se trata do di.

vida anterior a 1931.
N, 1.022 — Ao Sr. Dr. Epitacio

Monteiro Pessoa, agradecendo a' rifaria
do exemplar de um trabalho Intitulado
"Elementos de Direito Fiscal".

Dia 31
N. 1.023 — Ao Sr. ministro da Jus-

tiça, comunicando o registro do credito
especial de 3:8929100; para pagamento

dos vencimentos do bacharel Oscar Cas-
tilho Deliro, Posto em disponibilidade
como oficial da Secretaria da Corte do
Apelação do Distrito Federal,

N. 1.024 — Ao Se. ministro da Edu-
cação, comunicando o registro do ato
constante do decreto n. 21.521, de 13
de junho ultimo, que altera na rubrica
"Inspetoria — Sub-Inspetoria de Solde
dos Portos nos Estados", parte "Pessoal"
da verba 11" do art. 7* do decreto ou.
mero 21.059, de 18 de fevereiro dóste
ano, de "Corumbá." 'para "Porto Mui'-
Unho".

N. 1.025 — Ao Sr. Dr. representan-
te do Ministerio Publico, remetendo o
processo de tomada de contas n. 13.858,
de Demetrio da Silva Oliveira, ex-
agente do Correio da Estação de Brum,
no Estado de Pernambuco, com a cópia
do nedrdam condenando o reepoomvel
ao pagamento de 8:9839700, de alcanço
verificado nos ditos autos.

Requerirnepto despachado
' Dia 28 de outubro de 1932
Raul Tolentino de Souza. pedindo

providencias sobre o processo de sua
a posentadoria. (C 10-1.693). — Inde-
ferido, As providencias pedidas esca-
pam á competencia do Tribunal de Con-
tas.

Dia 3 de novembro de 1932 •

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR-SECRETÁRIO
Mês de outubro de 1932

Dia 18
Oficios:	 •
N'. 2.953 — Aos Sra. Mattos & Du-

que, solicitando proposta para a exe-
cução dos trabalhos constantes doe gru-
pos A e B da relaeão junta.

Ns. 2.954a 2.956 — Aos Srs. Clau-
dino Souza Castro, Francisco Marques
Araujo e A. F. Costa d; Comp., iden-
ticos.

N. 2.957 — Ao Sr. Joaé Gaspar Pe-
reira, solicitando proposta para a axe-,
cuao gos trabalhas cie limpeza e con-
certo de 10 tinteiros das sessões do Tri-
bunal.

Ns. 2.958 e 2.959 — Aos Srs. Tunati
& Dias e Miguel Pappaterra, identicos.

N. 2.960 — Ao Sr. delegado fiscal
em Minas Gerais, comunicando ter sido
onfehada a baixa de fiança de Caetano
Lopes de Figueiredo Juntar, ex-tesoti-
reiro da Sub-Administração dos Correios
de Diamantina.

N. 2.961 — Ao Sr. diretor da Pri-
meira Diretoria, solicitando providen-
cias sdbre recebimento de processos en-
viados pela Secretaria a essa Diretoria.

N. 2.902 — Ao Sr. diretor regional
dos Correios e Telegrafes no Estado do
Pará, remetendo certidão da provido
de quitsoão n. 836, expedida em favor
de D., Leontina Pinheiro Taixelra, ex-
agente do Correio de Miranhas.

Abelardo Mario dos Reis. advogado,
pedindo certidão sobre Nestor Victor tios.
'Santos. (G. 10-1.704). — Junte pro-
Ourado.

• Dia 4
• João Nepomuceno Fernandes, solici-'
/ando cerlidão da importando, que pa-
gou de selo de nomeação, no periodo do

• janeiro de 1921 a fevereiro de 1925. —
Declare o cargo que exerceu no período
Indicado.
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N: 2.963 . a 2.973 — Restituindo as
oomprovações, julgadas legais, dos
adiantamentos de: 	 •

400:000$, feito ao 1° esor itorarlo do
1' Distrito da Inspetoria Federal de
Obras contra as Sacas, Joaquim Fructuo-
ao Pereira Guimarães;

10:8601, ao escrevente datilografo da
Trispetoria do Departamento Nacional do
Povoamento no Estado do Paraná, Jero-
nirno Teixeira de Carvalho;
. 75:250$, ao tesoureiro-pagador da

Estrada de Ferro Petrolina a Terezina,
Everaldo da Rocha Coelho;

300$, ao porteiro da Alfandega do
Amazonas, José Marcos de Rol/anda Ca-
valcanti;

1:500$, ao inspetor fiscal dos tmpos-
tos da consumo na 2' zona do Estado de
Pernambuco, Sixto Bivar;

1:0001, ao chefe do Serviço de Fisca-
lização do Transito nas Estradas de Ro-
dagem -de 2ernambuco, Mario Gonçalves
de Azevedo;

1:5373500, ao secretário da Capitania
dos Portos do Paraná, Emilio Joly;

9:2003, ao escrevente da Inspetoria
Agricola Federal em Goiaz, Luiz Mar-
tins de Araujo;

11:1258866, ao porteiro-almoxarife da
Escote, de Aprendizes Artifices no Cea-
rá, 'Antonio Augusto Borges;

20%, ao guarda-sanitario da Inspeto-
ria de Saúde do Porto do Amazonas, Ma-
noel de Moura;

1:0003, ao eserTturario da Escola de4
'Aprendizes ArtifIces em Santa aCtarina,
Pedro Bosco.

N. 2.974 — Ao Sr. contador geral da
Contadoria Central, comunicando o re-
gistro do ato constante dó decreto nú-
mero 21.258, ded7 de abril ultimo, que
fixa em 25:0008 anuais os vencimentos
do secretario da Faculdade de Medicina
da Universidade do Rio de Janeiro.

N. 2.975 — Ao Sr. diretor da Estra-
da de Ferro Central do Brasil, comuni-
cando o registro a posteriori da impor-
taneia de 1.426:943$497 de folhas de
pagamenee de pessoal a cargo do paga-
dor dessa Estrada e efetuado em abril
último, e solicitando ser esclarecido o
fato de haver'sido paga pela Inspetoria
do Tesouro 'dessa Estrada a despesa de
5:7723220, relativa a pessoal em dispo-
nibilidade, de vez que foi posto á dispo-
sição no Tesouro Nacional o credito da
verba propria.

N. 2,976 — Ao Sr. diretor da Con-
tabilidade da Guerra, restituindo os
documentos, relacionados, de pagamen-
to de pessoal''em 1931, classificados nas
verbas orçamentarias dêsse ano e pagas
em janeiro último, uma vez que, na
!erma do art. 54 do decreto' n. 20.393,
de 10 de setembro de 1931, e do art.. 4°
do decreto ri. 21.124, de 7 de março de
1932, as ditas despesas deveriam ser
pagas á conta da verba propria do or-
çamento vigente, não ..sen.do possivel o
seu registro nas dotações em que fo-
ram classificadas e pagas.

N. 2.977 — Ao Sr. chefe do gabinete
da Inspetoria Federal das Estradas, res-
tituindo, com as informações prestadas
peio cartorario nate Tribunal, ,o oficio
relativo aos descontos feitos em folha
de pagamento do 3° eseriturario da Fm-
traria de Perro Central do Piauí, Ary
Goaça/ves Paihano, a titulo de contri-
buiesles para a Caixa de Aposentadorias
e Pensbes, 4.1927 a 1930..	 .

N. 2.978 — Ao Sr. presidente do
Tribunal Eleitoral . do Estado do Ama-
zonas, remetendo a informação presas-
da pelo cartorario deste Tribunel rela-
tivamente ao selo sobre aumento de
vencimentos em 1926 e 1929, pago pelo
encarregado do 40 Posto Fiscal Federal
do Acre, Godofredo Cavalcanti da
Cunha VescondeRos e, peto pficial da
secretaria do Senado Federal, Victor.
Mk1031 Ghermont, ambos nomeados para
êsse Tribunal.

N. 2.979 — Ao Sr. contador geral
da Contadoria Central, comunicando o

.registro do crédito especial d.? ,.?4:000$,
destinado ao pagamento a The Rio de
Janeiro City Improvements Company
Limited, pelo custeio e conservação de
galerias de aguas pluviais, no corrente
ano, em virtude de contrato.
N. 2.980 — Ao Sr. diretor da Estra-

da de Ferro Ge.ntral do Brasil, solicitan-
do diligencia afim de poder ser resolvi-
do sobre o processo concernente á rela-
ção ri. 15, das folhas de pagamento de
pessoal a cargo do pagador dessa es-
trada, efetuado em abri/ último, no to-
acerdo com o art. 27 do decreto niune-
tal de 629:763$995, encaraiahado de
ro 20:393, de 10 de setembro de 1931.

Dia 19

N. 2.91 — Sr. delegado fiscaN do
Tesouro Nacional no Estado de São
Paulo, rtmetendo as provisões de qui-
tação abaixo enumeradas, expedidas pelo
Tribunal, no corrente ano, em" favor de
responsaveis, nesse Estado, subordina-
dos aquela Delegacia Fiscal, a saber:
Ne 1.328, de Renato Araujo, escrivão

da Coletoria Federal de Angatuba.
N. 1.444, de José Neiva Ferro, est-

escrieão da Coletoria Federal de AÇai.
N, 1 eele, de Josué Quirino de Moraes,

coletor federal de Novo Horizonte.
N. 1.523, de Candido Rodrigues, ex-

coletor federal de Albuquerque Lins.
N. 1.524, de Cherubim Rosa. coletor

da Segunda Coletoria Federal de Soro-
caba.

N. 1.525, de Luiz Schmidt, coletar fe-
deral de Santo Amar o.

N. 1.595, de Alfredo Fortes, coletor
federal de Iguape.

N. 1.643, de Joaquim ,Custodio da Sil-
veira, ex-coletor federal em Viradouro.
N. 1.683, de Raul Noguerra Porto, co-

letor federal era Jacaref.
N. 1.730, de Francisco Tavares de

Almeida, elo-escrivão. da Coletoria das
Rendas Federais era Monte Aprazivel.

N. 2.982 — Ao Sr. diretor regional
dos Correios e Telegrafos de São Paulo,
remetendo es provisões de quitação abai-
xo enumeradas, expedidas pelo Tribu-
nal, no corrente ano, em favor de res-
ronsaveis, nesse Estado, subordinados
aquela Diretoria Regional, a saber:

N 1.707, , de Aurea Alves de Almeida,
ex-agente postal de Bofete.

N. 1.710, de Maria Leme, agente de
Correio de Santa Cruz da Conceição.

N. 1.e25, de Pautilha Ferreira Mene-
zes, ajudante, servindo de agente do Cor-
reio de Vargem Grande.•

N. 1.627, de Francisco Mursa Pires
Siqueira, ex-agente do Correio de Pouso

„Alegre de Baixo.
N. 1. '657, de laeontino Queiroz, tezou-

reiro do Correio de Piracicaba.
N, 1.658, de Dolore-s Nogueira Isovecs,

ex-agente do Correio de Presidente A/-
tino.

1.7a4, de Gustavo de Oliveira, te-
soUreiro go Correio de Amparo.

N. 1.729, de José Bygino da Gosta, ex..
agente do Correio de Tabapinin.
N. 1.314, de Marina Pereira 4 Borges, .

ex-agente do Correio de ItapoIls.	 .
N. 1.316, de Pasehoal Nigro, agente

do Correio de São João da Bocaina.
N..1.443, de Raul Epaminondas e.zal-

da ha, ex-agente do Correio do Anlau-
ma .1

?4. .1.520, de João Baptista de ()uives-
ra Cunha, agente do Correio • de Cede-
tuba.

N. 1.521, de Alice Antunes do Ama-
ral, ex-agente do Correio de Porangaba.

N. 1.522, de Herculano de Oliveira
Mac.. usclo, ex-agente do Correio de Agua,
Ver 

1 
ielha.	 •

. N. 1.583, de João .Rodrigjaee Danias-
ceno Penteado, ex-agente de Correio de
Tatii.

N. 1.584, de llortencia •Silveira
Wohlers, exeagente do Correio de Joe-.
nopolis.

N. 1;585, de Astrogilda Musa Macha-
do, ex-agente do Correio de Colina.

N. 1.712, de Izabel Bueno de Menezes,
es-agente postal, de Cesario Lenge.

N. 1.590, de' Sidonia Esteves dos San-
tos, agente do Correio de Cordeiro.

N. 1.591, de Gui/herznina de Carva-
lho Cobra Bruno, agente do Correio de
Bananal.	 .

N. 1.592, de Dolores Bustos, ex-agen-
d,e do Correio de Monte Aprazivel.

N. 1.594, de Adelaide Itagyba de Cam-
pos Ayres, agente do Correio * do Avaré .

N.' 1.621, do Salvador Farina Filho,
ex-agente do Correio de Jacaúna. 	 •

N. aa.983 — Ao Sr. diretor Regional
dos S',urrelos e Telegrefos de Ribeirão
Prete, remetendo as provisões de quita-
ção ebaixo enumeradas, expedidas pelo
Tribunal, no corrente ano, em favor do
responaaveis, nesse Estado, subordina-
dos equella , Riretoria Regional, a saber:

N. 1.813, de Durvalina Ribeiro, agen-
te postal de Espiidto Santo do Rio dos
Peixçsa

N. 1.706, de Amadeu Vieira, agente
do correio da Ibitiuva;

,	 Ti..1.659, de Olinda Galli, agente do
correio de Altinopolis;s.

N. 1.678, de Antonio Silveira, avilte
do correio de Buenopolis; 	 .

N. 1.681, de Ilicarte Normandie Paiva,
agente do correio de Caconde;

N. 1.732, de Domingos Henrique Bar-
• reto, agente postal de Iracema;

N. 1721, de Henrique Pinto de Al-
meida, agente postal de Cravinhos;

N. 1.730, do Maria Rosa Bruno, agen-
te postal de Guayra;

Ti. 1.728, de Joaquim Alves de Fi-
gueiredo, agente substituto do correio de
Guará;

N. S.727, de Lulza Bacci, agente pos-
tal em Corrego Fundo:

N. 1.171, de José Dei Mastro; agen-
te do correio de Itoby;

Ti. 1.770, de Ricarte NormancVa Pai-
va, agente do correio de Caconde:

N. 1.782, de José Guimarães França,
agente postal de Igaçaba;

/4. 1.781, de Phitomena Françoso,
agente do correio de Igual;

Ti.- 1,780, de Amadeu Vieira, agente
de correio de Hatiuva;

N. 1.779, de Carolina Ilbea Martins,
agente do correio de Guará..

Ti. 2.984 — Ao Sr.. diretor regional
s, dos Corelos e Telegrafes. de "Botucatel,
• remete do as provisões de . quitação

i
:. ;	 •	 :	 ,	 .	 ..	 .	 :.	 .
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abaixo enumeradas, expedidas pelo Tri-
bunal, no comente ano, em favdr de
responsaveis, nassa Estado, sqbordina-
dos á dita Diretoria Regional; a saber:

N. 1.994, de Antonio Teixeira Da-
niz, ex-agente do correio de General
tirlyeerio;

N. 1.432, de Pedales Piza Penteado,
agente do correio de Toledo Pisa;

N. 1.433, de Firmino Borges Louza-
da, agente postal de Pirajú;

N. 1.517, de Albino Tonou, ex-agente
do carreio de General Glyaerio;

N. 1.556, de Paulina Thimothea de
Mayo, ea-agente do correio de Pampos
Novos.

N. 2.985 — Ao Sr. diretor da Re-
ceita Pública, comunicando o registro
do contrato firmado com Henrique Vei-
ga & Comp., proprietarios da Usina
Luz e Força "Santa Luzia", no municí-
pio de Pau Gigante, Estado do Espirito
Santo, para a arrecadação do imposto
sobre energia eletrica.

Ns. 2.986 a 2.988 — Restituindo as
comprovações, julgadas legais, dos ade-
antameatos de:

4666000, feito ao fiscal de estatistica
da Fiscalisação dos Portos do Estado
do Ceará, Francisco Pierre Carneiro;

1:000000, feito ao clasificador de 2'
classe da Superinteadencia do Serviço
do Algodão em Pernambuco, Alberto de
¡Miranda Henriques;

800$000, feito ao porteiro-eartoracio
da Delegacia Fiscal no Espirito Santo,'
Alcides Rodriguee;

N. 2.989 — Ao Sr, diretor da Re-
ceita Pública, comunicando o registro
do contrato firmado com a Prefeitura
Muniepial de Conquista. Estado de Mi-
aias Gerais, para arrecadação do im-
posto de consumo de energia eletrica.

N. 2.990 — &o gi diretor da Con-
tabilidade do Ministerio da Agricultura,
comunicando ter sido recusado registro
ao contrato celebrado com a firma P.
P. Veiga, par substituição da...cobertu-
ra do Ahnoxarifado da Diretoria do
Serviço de Inspeção e Fomento Agrico-
las, por não constar a sua aprovação
pelo Sr. ministro da Agricultura e não
terem sido presentes ao Tribunal os
documentos essenciais da coneurrencia.

N. 2.991 — Ao Sr. delegado fiscal
no Amazonas, solictiando sejam levan-
t pdas es contas do pagador dessa Dele-
anela Virsrilio Xavier de Souza, deven-
do, por essa ocasião ser apreciado o
a Qunto de que trata °oficio n. 87, de
21 de novembro do ano passado, da Di-
rrf"rfra (In Despeza Pública.

N. 2.992 — Ao Sr. diretor da Despe-
sa Pública. comunicando ter sido orda-
onda a tomada de contas do pagador da
Delegacia Fiscal no Amazonas, Virgulo
Xavier de Souza, devendo então ser

r eC lado o assunto constante do oficio
dosen diretoria. n. 67, de 24 de setem-
bro do ano passado.

Dia XL,

N. 2.993 — Ao Sr. delegado fiscal no
Rio Grande do Sul, comunicando ter
sido ordenada a baixa da fiança de dona
Const pnra Vidoca de Oliveira, agente
Postal de Clemente Araollo.

N. 2.991 — Ao Sr. contador geral da
Contadoria Central, comunicando haver
o Tribunal resolvido atender á solici-
tação constante do aviso n. 1.489, do
Ministerio da Educação, aio sentido de
que seja-considerado "em ser" a impor-
tancia de 20:000$, posta a disposição
no Tesouro, para euprir deficienoia da

sub-consignação n.. 3, da verba 5`, do
vigente orçamento daquele ministerio.

N. 2.995 — Ao Sr. diretor da Conta-
bilidade dó Tesouro Nacional, comuni-
cando ter sido ordenada a baixa da fi-
ança de dona Fraucisea de Assumpção
Fraga, agente postal de Correias, Estado
do Rio de Janeiro.

N. 2.995 — Ao Sr. delegado fiscal
em S. Paulo, comunicando ter sido or-
denada a baixa da fiança de João de Mi-
randa Mello, ex-agente postal de M081
das Cruzes.

N. 2.997 — Ao Sr. delegado fiscal
em Santa Catarina, restituindo o pro-
cesso de comprovação, julgada legal do
adiantamento de 2:500$, feito ao pri-
meiro tenente, comissario do Centro de
Aviação Naval nesse Estado, Viktor
Bussineyer Caminha.

N. 2,998 — Ao Sr, delegado fiscal
no Amazonas, solicitando a remessa do
processo de comprovacãO do adeanta-
mento de 150$, feito a João Baptista
de Miranda, encarregado de diligencias
da Capitania dos Portos desse Estado.

N. 2.999 — Ao Sr. diretor geral da
Diretoria de Fazenda do. Ministerio da
Marinha, restituindo a comprovação,
julgada ilegal, do adeantamento de ráis
26:000$, feito ao capitão dos Portos de
Pernambuco, capitão _de mar e guerra
Francisco Radiar de Aquino.

N:- 3.000 — Ao Sr. diretor da Des-
pesa Pública, restituindo o processo do
aposentadoria concedida a Esron de Ma-
galhães Carneiro, carteiro de 1` classe
da Dtretoria Regional das Correios e
Telegrafes de Sergice, tendo sido jul-
gada ilegal a concessão por ter sido fi-
xado vencimentos maior que o devido,
em vista de tiaver contado a mais um
mãe de serviço.

N: 3.001 — Ao Sr, diretor do De-
partamento Nacional da Portos e Na-
vegação, comunicando haver sido de-
signado o 2° eseriturario date Tribu-
nal, Sebastião de Paiva, para fazer par-
te das comissões de tornada de c,
á Companhia Industrial de Ilhéos, rela-
tiva ao ano de 1931, e á Companhia
Ceasioaria das Moas do Porto da Baia.
quanto ás obras executadas no 30 tri-
mestre Geie ano, relativos á constru-
ção da Avenida Jaquitala.

N. 3.002 — Ao Sr. 20 escriturario
Sebastião de Paiva, em serviço de to-
rnada de aontas no Estado da Baia, co-
munioando a sua designação para as
comissões referidas, ao eido Prece-
dente e a autorização para requisitar
do Lloyd Brasileiro a scu transporte á
cidade de Ilhãos.

N. 3.003 — Ao Sr. diretor regional
dos Correios e Telegrafas de Ribeirão
Preto, remetendo as provisões de qui-
tação abaixo enumeradas, expedidas por
êste Tribunal, no corrente ano, em favor
de responsaveis, nesse Estado, subordi-
nados a essa Diretoria Regional, a sa-
ber:

N. 1.793. de Jorge de Freitas, agente
do Correio de Itaiquara ;

N. 1.329, de Augusta de Paula Ma-
chado, ex-agente do Correio de Orlan-
dia ;

N. 1.330, de Angelino Novelli, agente
do Correio de Aramina ;

N. 1.331, de Palmyra Rodrigues da
Silva, agente do Correio de Barracão ;

N. 1.405, de Maria Carlos da Rocla,
agente do Correio de Sant'Ana dos Olhos
d'Agua ;

N. 1.446, de Antonio Stocco, ex-agente
do' Correio de Arantes ;

N. 1.495, de Leonoia Ribotro POrto,
agente do Correio de Viradouro •

N. 1.496, de J08é Casario Monteiro da
Silva Filho, agente do Correio de Alva-
renga;

N. 1.497, de Jesuino Marques, agente
do Correio de Aparecida de Batatais ;

N. 1.518, de Antonio B0830, agente do
Correio de Amalia

N. 1.519, de José Davanzo, agente do
Correio de Vila Domfim ;

N. 1.586, de Analia dos Santos Faria,
agente do Correio de Canaas ;

N. 1.641, de Jeremias Guilherme,
agente do Correio de Cristais

N. 1.644, de José Cezaria Monteiro da
Silva Filho, agente do Correio. de Alva-
renga.

N. 3.004 — Ao Sr. diretor da Receita
Publica solicitando esclarechriente, afim
de poder ser atendido o oficio dessa Di-
retoria, n. 52, de 28 de julho ultimo.

N. 3.005 — Ao Sr. diretor geral da
Diretoria de Fazenda do Ministerio da
Marinha, restituindo os processos rela-
tivos ás comprovações, julgadas legais,
dos adiantameatos:

De 210:000$, por Raul Holmold de
Souza Soares, capitão-tenente submissa-
rio do Deposito Naval do Rio de Janeiro,
no segundo tritnestre de Mi;

De 200$, por José Francisco Coelho,
encarregado de diligencias da Capitania

•dos Portos do Distrito Federal e Esta-
do do Rio de Janeiro, idem, idém;

De 500$, por Alfredo Joaquim de
Abreu, porteiro do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro, nxi segundo trimestre
de 1982;

De /50$, por Joaquim do Amaral
Gurgel, porteiro da Diretoria do Expe-
diente, idem;

De 2:150$, por Minus Figueira Ma-
chado, P tenente, comissario, do Sana.
torio Naval em Nova Friburgo, idem;

De 2:000$, por Ary dos Santas Ron-
gel, eapitão-tenente, chefe da comissão
de Atafona, Barra do Amã e São Toma
nos rnêsés de maio e junho unimos:

De 12:0005, por Paulo de Oliveira
Toledo, 1° tenente, comiasario do con-
trai-torpedeiro Mato Grosso, nos méses
de julho e agosto &timos;

De 50:000$, por José Aurelio de
Araujo, 2° tenente, cornissario do navio
auxiliar' Itaúba, nos 'ases de maio e
agosto deste ano.	 •

N. 3.006 — Ao Sr. presidente da
Comissão Central de Comprais do Gover-
no Fedrral, transmitindo o pedido nu-
mero 409.046, referente ao fornecimen-
to de uma maquina de escrever "Merce-
des", destinada á 3 Diretoria.

N. 3.007 — Ao Sr. diretor de Conta-
bilidade do Tesouro Nacional, transmi-
tindo os doeumentos comprobatorios
aplicação do adiantamento de 1:2008,
feito ao ajudante do porteiro déste Tri-
bunal.

N. 3.008 — Ao Sr. diretor da Des-
pesa Publica, eomunicando haver o
ajudante do porteiro deste Tribunal re-
colhido á Tesouraria Geral do Tesouro
Nacional a importancla de 405400, de
saldo do adiantamento de 1:2008000.

N. 3.009 — Ao mesmo, transmitindo
o deoreto de 12 do corrente, que remo-
veu o 1' escrituraria da Alfandega dei
Rio de Janeiro, Xué Cindido da Gosta,
para identioo lufar neste Wriblinal•
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N. 3.010 - Ao roesen0, solicitando
expedido de gula e transferencia
crédito necessario para pagamento pela
Delegacia Fiscai no Rio Grande do Sul,
doa vencimentos do 3' escriturario dêste
Tribunal, Jayme Rosa, a partir de 1 do
corrente.

N. 3.01i - Ao Sr. contador geral
da Contadoria Central da Republica, co-
municando o registro do ato constante
do decreto a. 21.454, de 30 de maio
ultimo, que teanaferiu 29e5003 do cre-
dito da sub-oonsignação b. 82 para o,
da de n. 83 da verba ti. ii do vigente
orçamento do Ministerio da Educação.

N. 3.012 - Ao mesmo, comunicando
o registro de credito de 405:810$200,
duplementar á verba 21' "Clamem Inati-
vas", 50-consignação n. 3, do vigente
orçamento, do Ministerio da Madona.

PI, 3.013 - Ao Sr, diretor geral do
Tesouro Nacional, Identica rennunioae
ção.

N. 3.014 - Ao Sr. contador geral
da untederia Gmtrel da Republica, co-
municando t, regietro ou ato constante
ao detypto n, 21.8bu, de 20 de setem-
bro o, findo, que aumenta de 2:7003 a
dotado da sub-consignado n. 3
Ajudas de custo da verba 4', artigo 5*,
do decreto n, 21.059, de 18 de fevereiro
ultimo, mediante redução de igual im-
portancia na sub-consIgnaçeo n. 1 da
mesma verba.

N. 3.015 - Ao mesmo, comunicando
haver u Tribunal mandado fazer no re-
gletro concernente ao :ereto n. 21.601,
de b do julho ultimo, a anotação da
disposição constante do decreto nutne-
ro 21.849, de 20 do mês p, findo, que
torna extensivas à recepção do outros
tecnicos estrangeiros as disposioeee do
citado decreto n. 21.001.

N. 3.010 - Ao Sr. Dr. juiz federal
na Secção do Estado de Pernambuco, 80-
licitando a remessa do processo crime
instaurado nesse juizo contra Aribur
Ribeiro Varejão e Manoel José Soares
Guimarães, escrivão e coletor da Cole-
toria das Rendas Federai, em Canhoti-
nho e SAG Bento, nesào Estado.

N. 3.017 - Ao Sr. delegado fiscal
• no Paraná, restituindo o processo rela-

tivo á comprovação da aplicação da
quantia de 500:000$000, recebida pelo
interventor federal nesse Estado, afim
de servir de documento á rolado cie que
se refere o art. 27, do decreto numero
20.393. de 10 de setembro do ano pas-
sado.

N. 3.018 - Ao Sr, contador geral da
Contadoria Central da Republica, comu-
nicando o registro do crédito extraorcii-
nario de 54:000000, para serviços de
açudagem, rodoviarios, ferroviartos e
outros, no corrente ano.

N, 3.019 - Ao mesmo, comunicando
o registro do áto constante do decreto
n. 21.000, de 5 do corrente, que trans-
fere 10:00(4000, da sub-consignaeào 1,
para II, na verba 4', e 3:0003000 da sub-

, consignação I, para /I/, na verba O', do
vigente orçamento do ti nintsterio do 'ira-
balho.

N. 3.020 - Ao mesmo, comunicando
o registro do crédito de 150003000, su-
plementar á sub-consignação n. 2, da
verba 1 4, do Ministerio do Trabalho.

N. 3.021 - Ao mesmo, comunicando
o registro do áto constante do decreto
n. 21.919, de 10 do corrente, que trans-
fere a 4mportancia de :500000,

' 

do
crédito da subecons	 n. 18 da
verba 10, Pata a	 nillfnnOle nu-

mero 17. da mesma verba, do vigente
oreamento do Ministerio da Educaçáo e
Saúde Publica.

Dia 22
N. 3.922 - Ao Sr. delegado fiscal

no Amazonas, eolicitando a devolução
do processo de oomOrovede do adiem°
tomento de 1251000, feito no bacilar:31
Benjamin de Moraes Venoso Jogundo
eseriturario da Fiscalização dos Portos
nesse Esta.do, juntamente com o conhe-
cimento do recolhimento ea in‘portati-
eia de 153000.

14. 3.023 - AO Sr. delegado fiscal no
Espirito Santo, solicitando ser informa-
do a que unidade militar pertencem os
1° e 2' teeentes Euelydes Joaquim 4wins
e Raymundo Estevão Pereira.

N. 3.024 - Ao Sr. contador geral da
Contadoria Central da Republica, reme-
tendo os processos referentes is contas
de fornecimentos á Comissão de Estra-
das de Rodagem 1"'ederals, conforme so-
licitado do oficio da Diretoria Geral de
Tesouro Nacional, n. 4, de 23 de fe-
vereiro último.

i. 3.025 - Ao Sr. almirante diretor
geral do Pessoa/ da Marinha, agrade-
cendo a remessa do r volume da Legis-
lação da Marinha e solicitando a do 1'
volume.

N. 3.028 - Ao Sr. diretor gorai de
Coutabindade do Ministerio da Viação,
comunicando que o expediente de que
trata o oficio n. 2.073, de 26 do mAs
findo, dessa Diretoria, só pede ser soli-
citado pelo Sr. ministre da nação, vis-
to que O credito a Toe se refere foi pos-
to á disposição no Tesouro Naoional, em
virtude de solicitação constante do Avi-
so n. 1.023, de 10 de MIO Ultimo,

N. 3.027 - Ao Sr. diretor gorai da
Contabilidade do Miniatarto da Guerra,
comunicando terem eido julgadas legais
as comprovaçties dos adeantamentos de
10:0003000 e 5:0003000, feitos ao 1° te-
Lente Deamiro Peite Espinola e ao te-
nente coronel Veroton de Andrade ene
valeanti.

N. 3.028 -- Ao Sr. diretor geral da
Diretoria de Fazenda do Minieterio da
Marinha, solicitando diligencia afim de
poder ser deliberado sobre o processo
de tomada de contas n. 25.025, de Luis
Barreto Alves Ferreira, capitão de cor-
veta comissario do encouraoado "São
Paulo".

N. 3.029 - Ao Sr. dirtstor de Con-
tabilidade do Tesouro Nacional, reme-
tendo, para diligencia, o processo de
comprovação do adeantamento 2 reis
1:5003000, feito ao porteiro desse Te-
souro, Adelino Manoel de Almeida.
' N. 3.030 - Ao Sr. diretor regional
dos Correios e Telegrefos, no Estado do
Amazonas, comunicando ter sido orde-
nada a alienado administrativa da
caução de Sebastião José do Monte,
agente embarcado dos Correios desse
Estado..

N. 3.031 - Ao Sr, diretor-secretá-
rio do Conselho Nacional do Trabalho,
restituindo, para diligencia, o processo
de comprovação do a&antamento de
1:500000, feito ao porteiro désse Con-
selho, Jorge Leal Brage,

N. 3.032 - AO Sr. diretor geral da
Diretoria dê Fazenda do Ministerio da
Marinha, remetendo, para diligencia, o
prooesso de comprovado do adeanta-
mento de 240:0004000, feito ao capttlto

de Irará, comissario, Adolpho Martins
de Olive).ra.

N. 3.033 - Ao Sr. diretor de Coa-
tabilidale do Tesouro Nacional, resti-
tuindo, para diligencia, o processo re-
MOVO á comprovação do adeantamento
de '500000, feito a João Baptista Lung,
auxiliar da Diretoria r.`o Patrimonio
Nacional.
•N. 3.034 - Ao Sr. delegado da

'4 4 Delegacia Auxiliar da Policia do
Distrito Federal, respondendo ao •ofício
ne 1.508, de 23 de setembro proximo
findo.

N. 3.035 - Ao Sr. diretor regional
dos Coreeios e Telegrafas no Estado do
Ainozon	 remetendo, para diligencia, o

'proCesso de tomada de contas número
23.'582, 1e Adolpho Xavier Carneiro de
Albuquerque, tesoureiro da ex-adininis-
traçáo dos correios desse Estado.

N. 3.038 - Ao Sr. diretor da Conta-
bilidade do Tesouro Nacional, restitu-
indo o processo de comprovação do ade-
antomen o de 2:0003, feito ao meteoro-
logista Wurval Calheirots Gomes, nada
havendo deliberar por parta deste Tri-
bunal, pôr não ter sido pelo mesmo re-
gistrado a dito adeantamento.

11. 3.037 - Ao Sr. delegado fiscal no
Estado do Paraná, restituindo o proces-
so relativo á comprovação da aplicação
dada ao quantitativo de 1.000:0003s re-
cebido pólo coronel José. Maria de 'Voo-
conoellos, afim de servir de documento,
á relação a que se refere o artigo 27 do
decreto o. 20.393, do 10 de setembro
do ano pinximo passado.

N. 3.038 - Ao mesmo, restituihdo,
para idezitico fim, o processo de com-
provação do adeantarnento de 80:0008,
feito ao major Mario de Campos Freire.

N. 3.039 - Ao Sr. inspetor federai.
de Obres contra as Secas, restituindo,
para deigencia, o processo de compro-
vação do adeantarnento de 50:000*,
feito ao 'Dr. João Cleoohas, eecretarte
da Agrio 'aura e Obras Públicas do Es-
tado de Iernambuco.

N. 3.00 - Ao Sr. diretor regional
' dos Corre os e Teiegrafos do Estado daCorre!
Baías restituindo, retificada, a provi-
do de 

gt 

irado n. 957, de Pedro Fer-
reira Peimntio, agente dos correios de
Uauá.

N. 3.041 - Ao er. delegado Fiscal
na Bafa, remetendo o processo referente
á batta da fiança prestado por Antonio
Joaquim dos Santos Abreu. administra-
dor da Mesa de Rendas Federais em Ca-
ravelas.

N. '3.042 - Ao er, presidente da
Ccrmiesno 'central de Compras do Gover-
no Federal, solicitando esclarecimentos
sóbre nota de detrito.

tela 21

. N. 3.043 - Ao Sr. sub-delegado tia..
cal no Paraná, restituindo a comprova-
ção, julgado legal, do adeantamento de
70;000$000, feito ao inspetor do Depar-
tamento Nacional de Povoamento, Usem
Estado, Dr. Pedro Virgilio Martins,

N. 3.044 - Ao sub-delegado fleoal
em Sergi7e, comunicando Ler sido orde-
nada a b lixa da fiança de Josué Costa,
escriváo ee Mesa de Rendas Federais elo
Estancia.

N. 3.045 - Ao sob-delegado da De&
pesa Publica, restituindo,' para diligon-
eia, o processo constituldo pelos de
comentas e balancete doe despesas pa.
ga8 Otn agosto ultIrao pela Inepetrorfa de
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Aguas e Esgotos, na importancia de
4:4008000.

N. 3.046 - Ao Sr. diretor da Conta-
bilidade do Tesouro Nacional, transtni-
tindo a comprovação do adeantam.ento
de 1:5008000, feito ao ajudante do Car-
torto deste Tribunal, Adauto Moreira.
ca, solicitando ser informado si foi apo-
Departamento Nacional de Saude Publi-

N. 3.047 - Ao Sr. diretor geral do
sentada nessa Repartição, no prazo le-
gal, a comprovação do adeantamento de
2:4008000, feito a Manoel Pinto, cliefo
do Centro de Saude de Jacarépaguá. r

Ns. 3.048 e 3.049 - Restituindo as
comprovações, julgadas legaij dos adian-
tamentos de:

2:000$, feito a Aulo Gellio de Cerquei-
ra, administrador dos Serviços de "'o-
philaxia;

Dia 25
5:0008, feito a Oswaldo Gomes da

Costa Miranda, 2° oficial do Departamen-
to Nacional do Trabalho.

Na. 3.050 e 3.051 - Ao Sr. diretor da
Despesa Publica, remetendo as folhas do
pessoal e dos serventes deste Tribunal e
o quadro do pessoal não sujeito ao "pon-
te', relativós ao mês atual.

N. 3.052 - Ao Sr. diretor da 1' Dire-
toria, solicitando sejam prestados pelos
Suncionarios dessa diretoria os esclare-
cimentos neeessarios ao Juizo de Direito
do Alistamento Eleitoral do Distrito Fe-
deral, conforme modelo anexo.

N. 3.053 - -Ao Sr. diretor da 2' Dire-
toria, identico.

N % 3.054 - Ao Sr. dirétor da Recebe-
doria do Distrito Federal, sobre o mesmo
assunto

N. 3.055 - Ao Sr. diretor da Despesa
Publica, remetendo folha complementar
do pessoal geral deste Tribunal, relativa-
mente ao corrente mês.

N. 3.056 - Ao Sr. coronel comandante
da 4° Região Militar, Pernambuco, comu-
picando não haver mais nenhum expe-
riente por parte deste Tribunal sobrá o
assunto do telegrama n. 839, de 11 do
corrente, visto o mesmo já ter sido solu-
cionado desde 30 de julho ultimo, com a
remessa á Contadoria Central do proces-
so de transferencia do 'crédito de 3:000$
para pagamento ao sargento escrevente
reformado Olympio Raposo Cunha Rego.

N. 3.057 - Ao Sr. diretor da Con-
tabilidade do Tesouro Nacional, comuni-
cando eobre o seu oficio n. 399. • de 17
de junho ultimo.

Ni. 3.058 - Ao Sr. diretor da Des-
pesa Publica, restituindo o processo de
pagamento de 22:4284200, a The Great
Western of Brasil, Railway Company,
devendo o mesmo acompanhar a relação
a que se refere o art. 27, do decreto
n. 20.393, de 10 de setembro de 1931.

N. 3.059 - Ao Sr. diretor Regional
dos Correios e Telégrafos em Bélo Ho-
rizonte. comunicando ter sido ordenada
a alienação administrativa da caução de
D. Philomena Temponi de VILA agente
do correio de S. Sebastião do Engenho
Novo.

N. 3.060 - Ao mesmo, comunicando
ter sido ordenada a alienação adminis-
trativa da caução de Antonio José da
Rocha, agente do correio da Bicas (Es-
tação).

N. 3.061 - Ao Sr. diretor geral ae
Fazenda do Ministerio da Marilyn, res-
tituindo o processo de comprovação,
julgada legal, do adiantamento de réis
6;8008000, feito ao capitão tenente, In-
Moendo de Oliveira Senna•

N. 3.062 - Ao Sr. delegado ' fiscal
em Minas Gerais, comunicando ter sido
ordenada a baixa da fiança de Benja-
min Leal, agente postal em Rio Branco.

N. 3.063 - Ao Sr. delegado..fiscal no
Ceará, remetendo a petição de quitação
n. 1.801, de Alvaro de Azevedo Sá, te-
soureiro dessa Delegacia.

Dia 26
N. 3.064 - Ao Sr. 'diretor geral da

Contabilidade do Ministerio da Agricul-
tura, comunicando o 'registro do termo
de renovação do contrato celebrado em
1928 com o doutor Celeste Gobbato, para
servir de viticultor-endlasista desse
ministerio.

N. 3.065 - Ao mesmo, comunicando
ter sido recusado registro ao contrato
celebrado com o agronomo Leonam de
Azeredo Penna, para servir de meteoro-
logista agricola, especialista em iodo-
gia meteorologica, da Diretoria de Me-
teorologia, por não constar tenha sido
o mesmo aprovado pelo senhor encarre-
gado do Expediente desse ministerio, na
ausencia do senhor ministro.

N. 3.070 - Ao Sr. inspetor da At-
fandega do. Rio de Janeiro, comunican-
do que o primeiro escriturario dessa
alfandega, José Candido da Costa, tomou
posse e assumiu o exercido a 17 deste
mês, de identico cargo neste Tribunal,
para o qual foi removido.

N. 3.071 - Ao Sr. doutor juiz de
direito, presidente dó Tribunal do
Juri, transmitindo relação do pessoal
deste Tribunal.

Dia 27
N. 3.073 - Ao Sr. contador geral

da Contadoria Central, comunicando o
registro do ato constante do decreto
ri. 21.794, de de setembro proximo
findo, que transfere na verba li a do vi-
gente orçamento do Ministerio da Edu-
cação, 5:0008, da sub-consignação n. 5t
da parte Material, para a de n. 53.

N. 3.074 - Ao mesmo, comunicando
o registro do ato constante do decreto
n. 21.868, de 26 do ma findo, que
transfere 15:0008 do crédito da sob-
consignação n. 78 para a e. 77, da parte

• Material da verba lia do vigente orça-
mento do Ministerio da Educação.

N. 3.05 - Ao Sr. diretor de Conta-
bilidade do Tesouro Nacional, comuni-
cando não ter sido imposta multa a An-
tonio Lomarde, agronomo do Serviço de
Inspeção Agricola, sóbre o adeantamento
de 4:0008000, visto a respectiva com-
provação ter sido apresentada no prazo
legal:

N. 3.077 - Ao mesmo, comunicando
que o balancete da 1 Coletoria Federal
em Campos, de março de 1924, já foi
remetido a essa Diretoria com o oficio
n. 1.967, de 28 de junho Últmo.

N. 3.077 - Ao mesmo, comunicandi
não ter sido imposta multa a José No-.
gueira Chagas, auxiliar do almoxarife do
Serviço de Saneamento, sôbre o adean-
tamento de 2:4008000, visto ter sido jul-
gada legal a respectiva comprovação em
sessão de 9 de dezembro de 1931.

N. 3.078 - Ao msmo, solicitando me-
lhores esclarecimentos sôbre os documen-
tos pedidos pelos oficios ns. 234, 633,
266 e 267, de 26 de maio e 10 de de-
zembro de 1930, 3 de maio último e 3
de abril de 1931, dessa Diretoria.

N. 3.070 - Ao mesmo, comunicando
ter sido ordenada a baixa da fiança de
Gastão Fonseca, guarda geral da Estrada
ela Varra C.Antral rir. Ta nafflii

N. 3.080 .+--• Ao Sr. diretor da Segunda
Diretoria, comunicando haver o Sr'. mi-
nistro presidente resolvido que passe a
sevir na 3' Diretoria o 4° escriturário
Oswaldo Lemos Pereira de Figueiredo.

N. 3.081 - Ao Sr. diretor da 3' Duro.-
tona, identico.

Dia 28
N. 3.083 - Ao Sr. diretor do Patri-,

monio Nacional, solicitando diversos con-
certos na parte do edificio do Tesouro
Nacional, octipada por este Tribunal.

N. 3.084 - Ao Sr. contador geral da
Contadoria Central, comunicando o regis-
tro do credito especial de 3:1278500, para
pagamento do auxiliar de escrita da Im-
prensa Nacional, posto em disponibilidade,
Alfredo Pimentel Pereira.

N. 3.085 - Ao Sr. contador geral da•
Contadoria Central, comunicando o re-
gistro do crédito especial de 150:000$, -
para as despèsas necessarias á feitura
das carteiras profissionais de que trata o
decreto n. 21.580, de 29 de junho úl-
timo.

N. 3.086 - Ao Sr. diretor da Des-
pesa Pública, comunicando quais os ven-
cimentos que competem ao 2• escritura-
rio deste Tribunal, Arthur soares, no
mês atual.

N. 3.087 - Ao Sr. Dr. Épitacio
M. Pess0a, agradecendo a gentileza da
oferta do volume I de seu trabalho in-
titulado Elementos de Direito Fiscal.

N. 3.088 - Ao Sr. contador geral da
Contadoria Central, comunicando o re-
gistro das' operações de que trata o de-
creto n. 21.932, de H do corrente.	 •

N. 3.089 - Ao Sr. diretor geral da
Contabilidade do Ministerio da Agricul-
tura, comunicando o registro do contráto'
celebrado com Archimedes Taborda para
servir de auxiliar técnico na fiscaliza-
ção e propaganda de crédito popular
agricola, a cargo do Serviço de Inspeção
e Fomento Agrícolas.

N. 3.090 Ao Sr. diretor da Receita
Pública, comunicando o registro do con-•
tráto celebrado com a Intendencia Muni-
cipal de Rosario, Estado de Sergipe, para
a arrecadação do imposto de consumo de
energia elétrica.

Ns. 3.091 a 3.095 - Restituinao os
processos de comprovações, julgadas le-
gais, dos adeantamentos de:

270$, feito ao porteiro cartorario da
Alfandega da Paraíba, Umbelino Angelo
da Costa;

1:500$, feito ao inspetor fiscal dos um-
postos de consumo na terceira zona do
Estado de Pernambuco, Oscar Braga; •

600$, feito ao porteiro-cartorario da
Delegacia Fiscal em Sergipe, Aureo
Freire;

10:650$, feito a Antonio de Mello
Albuquerque, auxiliar de escrita da
Delegada, do Serviço do Al godão no Es-,
lado da Paraíba:

26:05885e0. e 14039$, recebidos na
Delegacio Fiscal do Maranhao, pelo te-
tegratista José da Costa Nunes e pelo
tesoureira Niceindro Firnesto dos San-
tos, ambos do ex-distrito telegrafico
desse Estado;

N. 3.096 - Ao Sr. diretor da Con-
tabilidade do Tesouro Nacional, comu-
nicando ter sido julgada comprovada Á%
aplicação da quantia de 1:2758, que
fera anteriormente mandado glozar da
comprovação da adiantamento .de réis

, 12:000$, feitia ao metereologista, Fran-
' cisco Xavier Rodrigues de Souza. 	 ,•,.1
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Dia 29

Ns. 3.097 e 3.098 — ReatItuindo os
puxemos de corn;provtações, julgadas
legala dos adeantamentoo de;

2:500$, feito ao Iseeretario da Com-
penteia dos Portos do Estado de Santa
Catarina, Adindo Pinto Luz;

150$, 1:025$, 0:2501, o 1:000$, feitos
na Deleasacia 'Fiscal cio Rio Grande do
Norte, a José Pedro Batista, enoarre-
gado de diligencias da Capitania dos
Portos, Antonio Dourado Netto, primei-
ro faroleina da mesrna esapitania, Ran-
dolpho Henrique de Souza. porteiro al-
moxarife da Escola de Aprendiz% Artt-
fices e Nelson Barata Vinha!, trine-
ter fiscal dos impostos de consumo no
aludido Estado.
y. 3.009 — Ao Sr. delegado fiscal

do Tesouro Nacional no Pastado cia Baia,
comunicando Ser sido ordenada a alie-
nação adminiatnativa da caução de Al-
fredo de Azevedo Santos, ex-coletor,
interino, das renda federais em Pira-
juhia.

N. 3.100 — Ao Sr. diretor geral da
Contabilidade do Ministerio da Guerra,
comunliaando ter sido Ju lgada ednaPro-
aada a aplicação do adiantamento de
3:000$, feito ao ooronal Luiz Cardoso
de Moraes, diretor de Remonta.

Ns. 3.101 a 3.105 — Restituindo os
proccf3sni; de comprovação julgados le-
gais, dos adeantamentos de:

1161600, feito ao secretario da Inspe-
toria de Saúde dos Portos do Estado do
Ceará, Presciliano Augusto Gomes;

12:0001000 ao administrador da Fa-
zenda de Sementes de Algodão no Estado
de Minas Gerais, Itagyba Barçante;

1058000, ao secretario da Capitania
dos Portos do Amazonas, Francisco Fa-
rias de Carvalho;

1:0001000, feito ao comissario da Es-
cola Naval, capitão de corveta, Joaquim
José do Amaral;

N. 2.106 — Ao Sr. delegado fiscal
em Minas Gerais, comunicando ter !sido
ordenada a baixa da fiaria de José Ta-
liberte agente do correio de Guaraoe-
s a .

N. 3.107 — Ao Sr. diretor da Conta-
bilidade do Tesouro Nacional, comuni-
cando achar-se em estudo na Segunda
Diretoria o processo cuja remessa soli-
cita o oficio n. 581, de 27 de agosto ul-
timo, dessa Diretoria.

3.108 — Ao Sr. diretor da Despesa
Pública, devolvendo o oficio n. 41, de
3.0 de abril ultimo, com as informações
solicitadas.

N. 3.109 — Ao Sr. diretor do Jardim
Botanico, restituindo o processo relati-
vo á comprovaoão, julgada legal, do
adeantamento de 1:5005000, feito ao
continuo dèsse Jardim, Manoel Augusto
de Menezes.

Dia 31

N. 3.110 — Ao Sr. contador geral da
Contadoria Central da República, co-
municando o registro do credito espe-
cial de 3:8921100 para pagamento de
vencimentos ao oficial da Secretaria da
Cbrte de ApelaçãO do Distrito Federal,
posto em disponibilidade, bacharel Os-
car Castilho Daltro.

N. 3.111 — Ao Sr. diretor do Patri-
monio Nacional, solicitando diligencia
afim de poder ser deliberado sbbre o
processo de tomada de contas numero
25.689, relativo á comprovação da apli-
cação do adeantamento de 37:0008000,
recebido pelo ez-encarregado das obras
de reparação e decoração do Palacio
Guanabara, Palmyro Serro Pplcherio.

N. 3.112 — Ao Sr. diretor da Des-
pesa Pública, remetendo certidão "ex-
officio" do tempo de serviço de Alber-
to Amorim do .Valle, • condutor técnico
da Diretoria do Patrirnonio Nacional.

N. 3.113 — Ao Sr. delegado auxi-
liar, nesta, comunicando que deve re-
gressar á capital do Eatatio de S. Pau-
lo, o 1° escriturado deste Fribunal, Al-
fredo Carlos Wanderley.

N. 3.114 — Ao Sr. diretor da Con-
tabilidade do Tesouro Xaelona, reme-
tendo, conforme pedido, o documento de
despesa n. 6. de Caixa de Operações do
Crédito de 1931.

N. 3.115 — Ao Sr. diretor da Des-
pesa Pública, remetendo, conforme pe-
dido, o processo n. 28.054, de 1931.

N. 3.117 — — Ao mesmo, oornuni.
canto achar-se em estudo na Segunda
Diretoria, o processo ri. 6.678, de 1932,
referente á habilitação ao montepio de
D. Arma da Costa e Silva.

N. 3.117 — Ao Sr. contador geral
da Contadoria Ceara' da Republioa, co-
municando o registro do áto constante
do decreto n. 21.521, de 13 de julho
último, que determinou que em vez de
"Corumbá" deverá figurar "Porto Mur-
tinho" na rubrica — Inspetorias e &lb-
%apelarias de Sauda dos Pontos noa
Eistaftdoe. — vide "FSeesoal" da verba
lia do art. 7° do decreto n. 21.059,
de 18 de fevereiro deste ano.

N. 3.148 — Ao Sr. delegado fiscal
no Mexido do Maranhão, comunicando
que não foi ~adido por esta secreta-
ria o oficio n. 736 a que se refen o
dessa Delegacia Fiscal, n. 269, de 26
de setembro ultimo.

N. 3.119 — Ao Sr. diretor da Con-
tabilidade do Tesouro Nacional, comu-
nicando o registro da importando de
195:4901400 e solicitando esclarecimen-
tos sobre as parcelas de 319:6084;189 P

7e:437$107, por conta do adeantamen-
to de 6505701743, feito á Inspetoria de
Aguas e Esgotos.

N. 3.120 — Ao Sr. delegado /Isr.
em Minas Gerais, comunicando ter sido
ordenada a baixa da fiança de D. Ju-
lia de Almeida Villosino, agente do
correio de &usina.

N. 3.121 — An Sr. diretor do Jar-
dim restituirido o processo de
comprovação, julgada legal, do adean-
tamento de 2:0001. feito a Aclolpho Do-
cka. chefe de Secção dessa repartição.

N. 3.122 — Ao Sr. diretor geral do
Tosouro Nacional, solicitando a remessa
do inouerito administrativo instaurado
para apurar responsabilidade no desfal-
alie verificado na Coletoria das Rendas
Federais em Escada, Estado de Per-
nambuco.

N. 3.123 — Ao Sr. diretor rearional
dos Correios e Telegrafes no Estado
do Ceará, solicitando diligencias afim
de poder ser deliberado o processo de
tomada de contas ri, 26.268, de relva-
na Tamiarana, agente do correio de
Riacho do Sangue.

N. 3..124 — Ao Sr. diretor da Mira-
da de Ferro Central do Brasil, comuni-
cando o registro a simples, "a poste"

riori", as despesas de pessoal a cargo
do pagahor da Estrada de Ferro Central
do Bras I, no más de janeiro tilam°, com
exclusb.d das dos documentos n/3.. 3 e 6,
na som de 161:0881118, afim de neles
serem f Atas as anotações previstas nas
alineas do artigo 353 do regulamento
geral d Contabilidade Pública.

N. 3. 25 — Ao Sr. diretor da Conta-
bilidade do Tesouro Nacional, comuni-
cando o registro das despesas do Minis-
terio do Trabalho, Pagas em abril últi

-mo, pela Segunda Pagadoria do Tesouro
Nacional na Insportancia de 71:831$389,
papel, e 23:9271508, ouro, ter sido jul-
gada einiprovada a despesa de réis
49:1431467 referente aos documentos
na. 1, 3, 4,9, 10, 26 e 28 e. ter o Tribu-

despesa
n1;01 5727. sala devolvia o documento da
 e 426420, visto importar em

N. 3.1 — Ao Sr. diretor da Recei-
ta -MU a, solicitando ser informado
por queru foram recebidos os balancetes
da Segai da Coletoria de Rezende e da
Coletoria de Rio Bonito,relativos ao
más de j abo e da Coletoria de S. João
da Barra r relativos ao más de outubro,
todos d04 7 _427.N. 3.12

Ao Sr. delegado fiscal
no Pará, solicitando a remessa dos vo-
lumes qu constituem o arquivo da ex-
tinta Dei .gação deste Tribunal nesse
Estado, d vendo porém ser retiradas das
mesmas s processos relativos a com-
provações de adiantamentos, os quais
ficarão n ssa repartição.

Na. 3. 28 e 3.140 — Aos Srs. dele-
gados fia ais noa Estados da Piauí, Rio
Grande ti Norte, Alagbas, Sergipe. Es-
pirito Sa to, Rio de Janeiro, São Paulo,
Paraná, S ata Catarina, Rio Grande do
Sul. Goiás Minas Gerais e Mato Grosso.

N. 3.1 1 a 3.146 — Aos Srs. dele-
gados fisc is nos Estados de Amazonas,
Maranhão,I Ceará, Paraíba, Pernambuco,
e Baía, s re identico assunto.

N. 3.14 — Ao Sr. terceiro escritu-
rado Joa Baptista de Moraes Henri-
ques, enca regado do serviço de tomada
de contas no Estado- do Ceará, co-
municando ficar autorizado a assistir
a abertura doe volumes de que se com-
põe o arquivo da extinta Delegação des-
te Trlbuna r nesse Estado, afim de deles
serem reli ' ados os processos de com-
provação e adiantarbentos que ficarão
na Date ia Fiscal desse mesmo Es-
tado.

Na. 3.14 a 3.161 — Aos Srs. escri-
turados Ra mundo Burlarnaqui do Rego
Monteiro, falua João do Moraes Barbo-
sa, Rio Ora de do Norte; Grirnauro Vaz
de Loureir Alagbas; Francisco Carlos
Lopes Lim . 1 Sergipe; Ubaldo José de
Lima, Espi it Santo; Alcindo Caldas
vianna, Ri de Janeiro; Alfredo Carlos
Wanderley, Sio Paulo; Eduardo Morei-
ra Lima. P raml; Frederico Diniz Mar-
tins, Santa atarina; Satyro Pibernat
Carvalho. Reo Grande do Sol: bacharel
Orestes Fra Irlin Xavier de Brito, Goiás;
bacharel Juio Eloy Alvim Pess6a, Mi-
nas Gerais; João Alberto Curta Netto:
ltplaaratonáG.rosa ; e FIrmino J. Pires Leal,

N. 3.162 Ao Sr. diretor da Estra-
da de Ferrc Oeste 40 Minas, Belo Ho-
rizonte, re tendo as provjsões de aver-
bação as. 487 e 748, de Jeronymo Sá de
Miranda Pinto e Antonio Teixeira Cha-
ves de Quina, tesoureiro e almoxarife
dessa Estrad
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TERMOS DE CONTRATO
billNISTERIO DA EDUCAÇÃO

E SAÜDE PCBLICA

Diretoria Geral de Contabilidade

Contrato celebrado com a Companhia
Construtora Nacional S. A. para a
construção da Usina Eletro-Elevatoria
do "Acari" e obras anexas.

O inspetor de Aguas e Esgotos, enge-
nheiro Alberto Pires Amarante, tendo
presentes as propostas apresentadas na
concorrencia pública realizada em 20 de
setembro de 1932, na sede da Secção de
Expediente da Inspetoria de Aguas e Es-
gotos, á rua do Riachuelo n. 287, con-
trata com a Companhia Construtora Na-
cional S. A., com sede nesta Capital,
á rua D. Gerardo n. 42, 3° andar, que
preço mais vantajoso ofereceu, a cons-
trução da Usina Eletro-Elevatoria do
"Acari" e obras anexas, referentes ás
modificações das linhas adutoras do
Xerem a Montiqueira, pela quantia de
313:500$000 (trezentos e treze contos e
quinhentos mil réis) .

As propostas dos concorrentes, que
obedeceram ao edital publicado pela pri-
meira vez no Diario Oficial n. 203 (du-
zentos e tres) de 30 de agosto de 1932,
ás paginas ns. 16.519 e 16.520, figu-
raram insertas, em sua integra, no
mesmo orgão oficial n. 229 (duzentos
e vinte e nove) de 30 de setembro do
mesmo ano, ás paginas 18.279 e 18.280.

O contrato, cuja minuta foi aprovada
por despacho do Sr. Ministro da Edu-
cação e Saude Pública, de 24 de outubro
de 1932, é feito sob as condições abaixo
mencionadas, estando o inspetor devida-
mente autorizado pelo Ministro da Edu-
cação e Saude Pública, conforme oficio
n. 2.188 de 22 de agosto proximo pas-
sado da Diretoria Geral de Contabilidade
desse Ministerio e pelo disposto no artigo
3.° n. 16 do regulamento em vigor nesta
Inspetoria:

Clausula primeira — Obriga-se a Com-
panhia Construtora Nacional S. A. a dar
inicio á excavação dentro de cinco dias
após o registro pelo Tribunal de Contas
do presente contrato e a conclui-la no
prazo maximo de trinta dias uteis apro-
veitados, considerando-se como tais todos
os dias uteis em que as condições atmos-
fericas consentirem nos trabalhos de
exca‘ _cão.

Somar-se-ão as frações de dias chu-
vosos aproveitados, reduzindo=se a dias
uteis de 8 horas de trabalho, que serão,
assim, levadas tambem em conta. Será
feita a excavação de acôrdo com as notas
de servi.ço fornecidas pelo engenheiro
fiscal, as quais serão extraidas de perfis
tomados no terreno em presença da con-
tratante e por esta conferidas e assinadas
para servirem de base á medição final
do serviço executado.

Clausula segunda — Obriga-se a con-
tratante a conservar as referencias de
cóta, necessarlas á verificação final e
que, sob a fórma de troncos de cone,
serão distribuidas em distancias regu-
lares de dez em dez metros, no maximo.

O depósito das terras excavadas deverá
ser feito de fórma regular, indicada pelo
engenheiro fiscal, por uudunra a pra..

longar convenientemente, a esplanada do
reservatorio.

Deverá a contratante providenciar, por
meio de valetas, para o escoamento das
aguas pluviais, de modo a evitar erosões
tanto mas rampas dos córtes como nos
taludes dos aterros.

Clausula terceira — O edificio da
Usina e do reservatorio anexo serão
construidos exatamente de acôrdo com
os desenhos aprovados pelo Ministerio
da Educação e Saude Pública, que se
acham juntos a êste contrato, ou com
as modificações feitas no correr da exe-
cução, não podendo, porém tais modifi-
cações importar em elevação do orça-
mento, salvo o disposto na clausula
nona.

O inicio das fundações só terá logar
depois de terminada a formação da es-
planada e, começado o lançamento do
concreto, prosseguirá ininterruptamente,
salvo para o descanço noturno ou quando
da colocação de fôrmas ou armaduras.
Ao iniciar os trabalhos de concreto ar-
mado a contratante deverá ter junto da
obra o material metano°, cimento, pedra,
areia e fôrmas, em quantidade bastante
para assegurar á obra em andamento
regular, isto é, ao menos para dez dias
de serviço consecutivo.

O cimento deverá ter densidade rninima
de 3, pequena quantidade de residuos e,
em argamassa volume invariavel.

Clausula quarta — A Companhia Cons-
trutora Nacional S. A. obriga-se por
meio de atestados de laboratorios ido-
neos, oficiais ou particulares, a juizo da
Inspetoria, haver o cimento, em arga-
massa de areia normal de 1 x 3, dado
os seguintes resultados:

a) carga de rotura á tração no fim de
12 dias, 12ks/cm2.

b) carga de rutura á compressão no
mesmo prazo de 12 dias 150ks/cm2.

Clausula quinta — A areia será de agua
&Soe, silicosa e limpa, devendo satisfazer
ás condições de ensaio de coloração em
solução de soda caustica a 3%.

A pedra britada deverá ser de granito
ou gneiss, em dimensões variaveis, no
maximo de cinco centimetros, e graduada
de fórma a dar com a areia a mescla mais
conveniente.

A dosagem de concreto será feita na
obra com os materiais, cimento e mescla,
a serem nela empregados, e de fórma que
as cargas de rutura á compressão, em
28 e em 29 dias, sejam respectivamente
de 3 a 4 vezes o trabalho normal cal-
culado nas peças em que deverá ser
empregado, e nunca inferior a 150ks/cm2
e 250ks/cm2.

Clausula sexta — Para o prévio conhe-
cimento da dosagem em tempo oportuno,
de modo a não prejudicar o andamento
do serviço, apresentará a contratante,
dentro de cinco dias, contados da assi-
natura do contrato, amostras de cimento,
areia e pedra a empregar, fazendo constar

proposta as dosagens respectivas e a
proporção de agua, sem se admitir em
hipotese alguma peso de cimento/inferior
a 250ks por m3 de concreto.

Para os ensaios em obra, fornecerá a
contratante o seguinte aparelhamento, o
qual ficará pertencendo á Inspetoria:

Dois jogos completos de peneiras vibra-
todas Standard, de Tyler, para estudo e
graduação da mescla, acompanhadas de
sobressalentes dos ns. 40 a 350, e uma
prenses.para ensaios do concreto a com-
prova() dg NINtoow& &liana ou Amoler,

com a capacidade de 50 toneladas. Os
ensaios de concreto em obra serão feitos
a expensas da contratante mim dos labo-
ratorios oficiais, até que sejam entregues
ésse aparelhos.

Clausula setima — As coberturas do
reservatorio e da casa de máquinas serão
protegidas por uma camada de tijolo de
escoria, impermeabilisada por uma chapa
de asfalto de 2 centimetros de espessura.
As armaduras de concreto armado serão
de aço, de resistencia á rotura, superior
a 3:800ks/cm2 com 20% de alongamento.

O revestimento interno do reservatorio,
na parte molhada, será de argamassa de
700ks de cimento m3, e deverá ser feita
após a cobertura do reservatorio. Os
demais revestimentos, ,a cal, - cimento e
areia, obedecerão aos preceitos 'correntes
de construções civis. Nas alvenarias de
tijolo, de enchimento de painda, 'das
platibandas e do castelo dagtia, serio
empregados tijolos comuns, feitos a táá-
quina, regulares e bem cosidos, de colo-
ração igual, suportando a carga de
20ks/cm2. As argamassas serão de • ci-
mento e areia de 1 x 3. As armações
de portas e venezianas serão metalicas,
bem como as dos portões e mezaninos,
armados estes de telas de cobre á prova
de mosquitos; os vidros serão transpa-
rentes, de duas grossuras. Às ferragens
de primeira qualidade em metal, de um
dos fabricantes Yale, Corbin ou Sargent.

Clausula oitava — Obriga-se a Com-
panhia Construtora Nacional S. A. a
concluir as obras da Usina, Reservatorio
e Castelo dagua, dentro do prazo de 150
dias, contados da data do registro deste
contrato pelo Tribunal de Contas, dedu-
zidos, no preparo da esplanada, os dias
perdidos por más condições atmosfericas.

Os pagamentos serão distribuidos em
excavações, reservatorio, uzina e castelo
dagua, goardando as respectivas impor-
tancias as proporções do orçamento
oficial que faz parte integrante déste
contrato.

Clausula nona — O pagamento das
obras executadas terá logar á medida que
terminar, cada parcela das especificadas
na clausula anterior, retendo-se 10% da
importancia respectiva para garantia da
terminação e perfeita execução doa ser-
viços restantes. Terminada cada parbela
de obra,, proceder-se-á, por medição,
realizada em presença da contratante,
nas mesmas condições da clausula pri-
meira, á verificação dos serviços exe-
cutados, tendo a contratante direito ao
pagamento dos excessos que se verifi-
carem em proporção superior a 10% das
quantidades do orçamento oficial. A im-
portancia dêsses excessos a pagar á con-
tratante será calculada somente sôbre
as quantidades verificadas a mais sôbre
os dez por cento referidos, e na base dos
preços unitarios do orçamento oficial,
reduzidos na proporção da proposta da
contratante.

Ésses pagamentos serão efetuados na
Tesouraria do Tesouro Nacional.

Clausula decima — Si a Companhia
contratante não cumprir fielmente com
qualquer das obrigações nos prazos ' esti-
pulados neste contrato, o inspetor, poderá
rescindi-10 independentemente de inter-
pelação judicial ou extra-judicial, sem
que assista a contratante direito a
qualquer reclamação ou indenisação.

Clausula decima primeira — Para ga-
rantia da assinatura e obrigações esti-
puladas no presente °meato, a . Çam-

. •
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PARTE ITNTEORANTE DO CONTRATOpanhia Construtora Nacional S. A.
depositou na Tesouraria do Tesouro Na-
cional a quantia de 20:0001000 (vinte
contos 'de réis), representada por Vinte
apetites da Dividi Pública ao portador,

"confortne conhecirneeto ns. 82/45 do
Tesouro Nacional de 14 de seteinbro de
1932, devendo esse depósito reverter aos
cofres do Tesouro Nacional, si não fôr
dado 'cabal desempenho aos compro-

, missos assumidos, em virtude dêste
contrato.

Clausula decima segunda depósito,
a que se refere a clausula anterior, bem
corno as quantias retidas em virtude do

• disposto. na clausula nona, serão resti-
tuidas 120 dias após. o recebimento da
Obra, ficando citiranteesse prazo à contra-
tante respo'nsavel , pelos, acidentes e

;defeitos cle construção nela verificados.
Clausula decima terceira — O selo

• . proporcional na importando. de 9421000
-(novecentos e quarenta e dois mil reis),
'foi calculado sare a quantia de
:313:5061000 (trezentos e treze contos e
quinhentos mil reis), preço global das

' obras e é pago tio áto da assinatura deste
:contrato em estarápilhas federais.

• . Clausula decima quarta — Declara a
Companhia Construtora Nacional S. A.

• eleger -seu &imitido legal nesta cidade,
em cujo fôr° responderá pelas obrigações
déste contrato.

.Clausula decima quinta — O presente
contrato só entrará em vigor, depois de

• definitivamente aprovado pelo Ministro
da Educação e Saude Pública e poste-
riormente registrado pelo Tribunal de

„ Contas, não podendo sua vigendo, ir além
dá 31 de dezembro de 1933, nem se res-
ponsabilizando o Govérno por 1ndeni-

• $RÇãO alguma, no caso em que aquele
Instituto lhe denegue registro. •

Clausula decima sexta — A irnportaneie
de 313:5001000 (trezentos e treze contos
e quinhentos mil réis), resultante do

'S'..presente contrato foi empenhada
Secção de Contabilidade desta Inspetoria

' e corre pelo crédito especial de
1,617:4931190 (mil seiscentos e dezessete
contos quatrocentos e noventa e tres mil
cento e noventa reis), aberto ao Minis-
tarjo da Educação e Sande Pública, con-
forme decreto n: 21.380 de 4 de tnaio
de 1932 para atender ás despesas com

•as instalações e anarelhamento que habf-
-. litem a Inspetoria de Aguas e Esgotos
'a efetuar as modificações urgentes nas

•Jiribas adutoras do Xerem e Mantiqueira.
E para os devidos efeitos foi lavrado
em 10 de novembro de 1932 èste -contrate,
em que assinam o inspetor engenheiro

-Alberto Pires Amarante, o chefe da
'SeCoão de Expediente Theophilo Diais
Ribeiro e as testemunhas comigo Jóáo
Alfredo Gomes Netto, 40 oficial, que O
escrevi. Rio de Janeiro, 10 de novembro
de 1932. — Alberto Pires Amarante,
Ernesto Man:, diretor gerente: — Pratas,
cisco de Magalhães Castro, procurou.—
Theopttilo Dias Ribeiro. Como teste-
munhas: -- José Gonçalves Coloniza. —
Paulo Passos Peçonha. — João Alfredo
Gomes Netto, 40 Estavain
coladas e devidamente inutilizadas treze
estampilhas federais no valor total' cie
9421000 (novecentos e quarenta e dois
rnit'réis). 'Vig.°. Em 10 de novembro de
1932. Theophild Dias Ribeiro,' chefe
da Secção de Expediente: Confere. Sni
1.0 de novembro de 1932. — Mario
'liteiro 40 oficial.

. CÓPIA DO ORQAMENTo QUR PAZ

I — Orçamento para a construção do
usina do

•
Itens	 Material e especie de serviço

Reservatorio
1. Excavação para implantação do re-

servatorio e usina:
a) Terra, metro cubico 	

2. Piso do reservatorio:
a) Armadura metaliCa, kgs. 	
b) Concreto de traço 1 i2:3, metro

cubico .
c) Revestimento hidrofugo, metro •

quadrado . 	
3. Muros de recinto:

d) Armadura metalica, k.gs. 	
b) Concreto 'de traço 1:2:3, metro

ctibico
c) Formas, assentamento, escoroa-

mento e retirada, metro qua-
drado

d) Revestimento hidrofugo, metro
quadrado 	

4. Colunas:
a) Armadura metalica, Isgs. 	
b) Concreto de traço 1:2:3, metro

cubico • 	 • • • • •	 ...	 .
c) Formas, assentamento, escoroa-

-mento e retirada, metro qua-
drado 	

d) Revestimento hidrofugo, metro
quadrado 	

5. Cobertura:
a) Armadur a metalica, kgs. 	  -
b) Coricreto de traço 1:3:4, metro

cubico 	
c) Formas, assentamento, escoroa-

mento e retirada, metro qua-
drado . . . 	

d) Revestimento simples interno,-
metro quadrado 	

e) Camada de escoria de Orn,26,
metro quadrado . . ......

f) Camada de asfalto de 0,02, me-
tro quadrado 	

6. Serviços complementares do reserva-
torio:

a) Mureta da cobertura, metro
cubico. 	 •. 	

b) Mezaninos e tola de cobre; me-
tro quadrado 	

• c) Fachadas com revestimento de
pó de pedra, metro quadrado.

• d) Aterro, lateral, metro cubico 	
e) Condutores de cobre de 1.10-

5,05, metro 	
f) Sargeta coletora cimentada, me-

tro 	 ..
g) Escada interna de vergalhõee

cmbutidos . 	 ,

a) Concreto de traço 1:3:4, metro
cubico, •

h) Conoreto de fundação para a
• bomba è motor, metro -Obter).

c) Revestimento de ladrilhos, me-
tro quadrado 	 •

2. Paredes de recintos:
a) Alvenaria de tijolos, metra

6), Armadura rnetatica, kgs.
Ab) Quadro r.!gido 	 ' 

cubico 	

43,190 . 1301000

30,000 - 1308000

260,00 208000

16.800 1001060

3.606,000 11600

5:6131400

3:9001000

4:0001000

1:6803000.

5:409$000.

reservatorio, castelo dagua e predío da
Alto do Acarte

Total sem eventuais e administração 	 	 267:7671200

II. Orçamento do edifício da usina do Alto do Acary
1. Piso da usina:

O



Total sem eventuais e administração 	 	 62:3751100

III. Orçamento do castelo daguci (stand-pipe)

1. Concreto de fundação, metro cubico. 	 16,620	 908000	 4:4958800
2. Calçada cimentada, metro cubico .... 	 3,018	 1008000	 3018800
3. Alvenaria de tijolo rejustado, metro

cubico . 	 	 32,480	 1208000	 3:8978600
4. Armadura metalica, kgs. 	 	 129,500	 1$500	 • 1948250
5. Concreto 1:2:3, inclusive formas, me-

tro cubico . . . 	 	 0,900	 1808000	 1628000
6 Revestimento hidrofugo, metro qua-

drado . 	 	 39,50	 138000	 5138500
7. Revestimento externo, metro qua-

drado . • • .. 	 	 , 42,40	 108000	 4248000'
8. Escada de inspeção, metro 	 	 14.00	 158000	 2108000
9. Cobertura de zinca) liso, metro qua-

drado . . . 	 	 , 36,00 n 	 108000	 • 3608000
10. Andaimes . 	 	 I, — 	 —	 5008000

8:0588950

Visto. Em 10 de novembro de 1932. 	 Theophilo Dia.4 Ribeiro, chefe da Sec-
ção de ExpedÁnte.— Confere. 11-11-932, Maria Pinheiro, 40 oficial.

Total sem eventuais e administração

b) Concreto de traço i:3:5 .e for-
nos, metro cubico . 	

c) Revestimento de ceramica até a
altura de 1,60, metro qua-
drado . 	

d) Revestimento simples e pintura
a gesso e cola, metro qua-
drado . 	

e) Esquadrias e ferragens, metro
quadrado'. 	

f) Porta de aço corrugado 	
3. Cobertura:

a) Armadura metanos, kgs. 	
b) Concreto de traço 1:3:4, metro

cubico. 	
c) Revestimento interno simples,

metro quadrado . 	
d) Camada de escoria de 0,20".....
e) Camada de asfalto de 0,02" 	

4. Serviços complementares de usina:
a) Mureta de cobertura, metro

cubico . 	
b) Fachada com revestimento de

pó de pedra, metro quadrado.
c) Escadas internas e externas, me-

tro . 	
d) Calçada cimentada em frente ao

reservatorio e usina, metro
quadrado . 	

MINISTERIO DA FAZENDA

Termo aditivo ao contrato celebrado
para a exploração das Loterias Fe-
derais
Aos dezeseis dias do mês de novembro

de 1932, na Diretoria da Receita Pública
do Tesouro Nacional, presente o senhor
José Adolpho Pereira de Amarante Ju-
nior, diretor, compareceu o senhor João
Leite Filho, brasileiro, maior, capitalis-
ta e disse que, em virtude dos despachos
proferidos pelo senhor ministro .da Fa-
zenda em 29 de setembro e 27 de outu-
bro, ambos do corrente, ano, respectiva-
mente, nas suas petições de 13 de se-
tembro e 20 de outubro, tarnbem cor-
rente, vinha assinar o presente termo,
em aditamento ao contrato para explo-
ração das loterias federais, assinado
nesta diretoria, em 20 de julho último e
publicado no Diario Oficial de 22 do
mesmo mós, em virtude do qual fica o
mesmo alterado, na parte relativa ao
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inicio da execução e do termino, respe-
ctivos, que ficarão prorrogados por
mais noventa dias, sendo o inicio em
de janeiro de 1933 .e o termino em 31
de dezembro de 1937, de acordo com o
Ineterido despacho ministerial. E; por
parte da Fazenda ,Nacional da Repú-
blica dos Estados Unidos do Brasil, por
ela devidamente autorizatTa pelos des-
pachos do senhor ministro da Fazenda,
proferidos no processo ri. 58.821, de
1932, aceitava o presente termo aditivo,
mandando para constar, lavrar este que
sendo lido e achado conforme, assina
com o contratante e as duas testemu-
nhas abaixo assinadas, sendo que o con-
tratante é neste ato representado pelo
seu bastante procuradbr senhor Luciano
Cunha, conforme procuração junta ao
processo 58.821, de 1932. E eu, José
Joaquim Pedroso, quarto escriturario
do Tesouro Nacional, com exercicio na
3' Sub-Diretoria da Receita Pública, o
escrevi. Estavam coladas quatro estam-
pilhas_ no valor total de sete rnil e du-__

zentos réis, 'inutilizadas pelas assinar
turas de José Adolpho P. de Amaranto
Junior e Luciano Cunha. Testemunham
Alcino Bahia e Manoel de Oliveira Lor
pes. Lançado ás folhas 32 do livro de
termo n. 2, da 3' Sub-Diretoria da Re..
ceita Pública.

NOTI
MINIS 10 DAS RELAÇÕES

EXTERIORES

BOLETIM COMERCIAL

OS DIAMANTES • DO BRASIL

No Brasil existem diversas jazidas de
diamantes, geralmente nas aluviões de
varies rios ou nas denominadas — cha-
padas diamantinas. São quarto as princi-
pais chapadas diamantinas: 1°, Chapada
do norte de Minas; 2°, Chapada do oeste
de Minas; 3°, Chapada da Baia; 40, Cha-
pada de Mato Grosso.

A Chapada do Norte de Minas distri-
bue-se pelos municipios de Diamantina,
Serro e Conceição. Nas circumvizinhan-
ças da cidade de Diamantina, encontram-
se ricos cascalhos diamantiferos nos ri-
beirões do Inferno, Lava-Pés, Poção do
Moreira, Guinda, Bóa Vista, Milho Ver-
de, Barra, Bom Sucesso, Lapa e rios
Gordo Grande, Gordo Pequeno e Caldei-
rões (Grupiaras) . Nas lavras de São
João da Chapada, no Duro, Serrinha e
Mendanha: diamantes e ouro. São Cas-
calhos diamantiferos os -dos leitos dos
rios Garaúninha, Oaraúna, Cipó das Pe-
dras, Pinheiro e Caeté-mirim. No cor-
rego Soberbo, na encosta da serra do
Bateieiro, a 12 quilometres de Grão-
Mog.ol, continuam a ser encontrados be-
!assumes diamantes, perfeitos e de uni
tom ligeiramente azulado. As jazidas de
Diamantina se assemelham ás chaminés
diamantiferas do sul da Africa, cobertas
de argila amarela e circundadas de
quartzitos•

A Chapada de Oeste de Minas abrange
os rios Abaete, Santo Antonio, Borra-
chudo, Indaiá, do Somno, das Almas, em
Oannabravõ, Catit.ga e Bambuhy. Exis-
tem lambem diamantes no sertão dia,-
mantino de Abaeté; no distrito do Ca-
nastrão, em Cachoeira Was formações.
Entre as jazidas desta Chapada, desta-
cam-se as minas da cidade de Bagagem,
boje denominada Estrela do Sul, onde,
em 1853, foi encontrado o maior dia-
Manta brasileiro, pesando 254 1/2 qui-
lates, que é •miversalmente conhecido
pelo nome de 93strela do Sul". Em
1857, foi tambem ai encontrado o' dia-
mante denominado "Dresden" com
117 1/2 quilates. Em 1909, na cainceira
do Ribeirão da Agua Suja, foi achado o
denominado "Estrela de Minas", com
174 1/2 quilates. Ainda em 1909, foi
colhido na mesma região, um diamante
vermelho, vendido em Londres por 3.000

Os ribeirões da Bagagem e da Aguai
Suja fazem parte da bacia do Paranaf-
ba, afluevte do Paraná. A região com-
preendida entre a Serra Mata da Córda
e a da Canastra, cabeceiras do Rio São
Francisco, pertence á zona do oeste. No
rio Abaeté, as antigas explorações de-
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ram o seguinte resultado: De 84 m. O.
de cascalho, retiravam 34 quilates de
diamantes ou cerca de 3/8 de quilate
dor m. c. Nos terrenos visinhos do lei-
to desse rio, do lado °pasto ao divisor
das aguas do Paraná e São Francisco,
ainda são encontrados diamantes de
peso superior a 100 quilates. Dos alu-
viões em Abadia dos Dourados, foi re-
tirado um diamante com 195 quilates.
No município de Patos, conea que os
daamanaes se acham enaravadas num
quimberlito decomposto.

Nos três anos, de 1906 a 1907, as ja-
tidas do Douradinno, no distrito de Co-
romandel, além de grande quantidade
de pedras pequenas, forneceram 23 dia-
mantes de vários tamanhos. Em Sacra-
mento, um lavrador encorstrou um dia-
mante com 97 3/8 quilates. Os diamana
tes da Chapada Oeste são mais raros,•

, mas, em compensação, inexcedíveis em
tamanho, pureza e variedade de Ores.
Em Maio de 1923, um faiscador, bata-
ando no Ribeirão do Carmo, junto á ,ci-
dade de Mariana, encontrou um belissi-
mo e raro diamante azulado, de 24 qui-
lates, octaédro pframidado, tendo as fa-
ces curvas, transparente e sem defeito
algum. .

Chapada da Bafa — Os termos dia-
mantiferos da Bafa ocupam a bacia do
rio Garafuossta e a do seu principal tri-
butado, o Santo Antonio, abrangendo:
1°, as nascentes e tributados do Para-
guassú até a Passagem do Mutual; 2°.
do Andaraf até a povoação do Bebedou-
ro; 30, do Bebedouro até a cidade de
Maragogipe, cor as seguintes localida-
des exploradas: Santa Izabel, Chique-
Chique, Andaraf, Lençóis e Palmeiras.

A região do Alto Paraguassa esten-
de-se em ramificações do Alto Rio de
Contas, Itapicurú, e para o lado orien-
tal da bacia do São Francisco. Existem
jazidas notaveis em Bandeira de Mello
e Mucugé (rio Paraguassa); cru Arida-
ral (depositos antigos); no municipio de
Lençóis, junto á cidade dèste nome, em
Gempapo (depositos modernos) e no
Desbarrancado. No municipio de Pal-
meiras, comarca de Lavras Diamanti-
nas, existem Lambem explorações.

Em 1895, foi retirado dos cascalhos
de Lençóis, o maior carbonado até hoje
encontrado, pesando 3.150 quilates.
Carbonados de 500 a 1.000 quilates não
são raros nesta zona. Em zona comple-
tamente afastada da Chapada Diamanti-
na, ao sul do Estado da Bafa, está o Dis-
trito Diamantifero do Canavieiras, na
bacia do Salobro, com afamadas jazidas.

A Chapada de Mato Grosso compreen-
de a região existente entre as cabeceiras
dos rios Paraguai', Mines e rio das
Mortes. Dos afluentes do Paraguay, na
zona das suas cabeceiras, têm sido en-
contrados diamantes nos rios Sant'An-
na, Areias, Brumado, Buritysal, Sipa-

tuba, Parf, Ouro e Cabaçal. Dos aflu-
entes do Araguaia, são diamautiferos os
rios Barreiros, Garças e o Caiapd Gran-
de, que são ahudantes em belos crietais
do •diamante, acompanhando o ouro.
Estas jazidas estão em plena explora-
ção. Dos rios Coxipd-assú e Coxipó-mi-
rim ou Coxipó do Ouro, afluentes do rio
Cuiabá, e tambem do leito deste rio, têm
sido retirados muitos quilates de dia-
mantes. Dos aluviões do rio Coxim fo-
ram retirados 0,455 quilates por tone-
lada de cascalho.

Independente das quatro principais
Chapadas de ouro do Brasil, descritas,
é o diamante encontrado em várias re-
giões de outros Estados. Em Goiar, no
rio Verissimo, que nasce ia serra dos
Cristaip, foi colhido um belissimo dia-
mante rosco: alf, tambem, foi encontra-
do — o maior diamante do Brasil, pe-
sando 600 quilates; mas foi inconscien-
temente fragmentado por um malhador,
mi sua bigorna. para Axperimontar-lhe

a dureza. No Estado do Paraná tem sido
encontrados pequenos diamantes nas
cabeceiras e nos vales dos rios Tibagi,
Pitangut, Cinzas, Iap6. Jacuariaiva e
lordão. As jazidas do rio Tihagf, estão
sendo _exploradas. No Estado de São
Pau/o, têm aparecido pequenos diaman-
tes nos leitos dos rios Verde, Rio Gran-
de (neste foi encontrado um com 18
quilates), Paraná, Paraná.panema e Sa-
pucaf-mirim, limite com Minas Gerais,
no Garimpo da sCantás e Santa Bar-
bara.

Exportaçfto de pedras preciosas pelo
Brasil

(Registrada nas estatisticas oficiais)

1927 — 13.916:0008000 — 339.000 a
1928 — 15.638:0008000 — 384.000 f
1929 — 9 . 427 . :000$000 — 232.000 #
1930 -- 8.982:00W000 -- 89.000 1
1931 -- 2.935:0004000 -- 45.060 a

O CAFÉ NA UOLLANDA

Segundo informa a consul geral do
Brasil em Amsterdam, Sr. Mario de
Azevedo, as operações no mercado de
café naquela praça, com repercussão EC5.x

outros centros mercantis da Holanda,
tem sofrido, desde julho, alterações di-
gnas de nota, corno consequencia da di-
minuição do fornecimento de café por
parte do Brasil, com o 'fechamento do
porte de Santos. Assim, os nossos cot-
currentes, notadamente a Colombla e as
Indias Holandezas, procuraram, ao abri-
go daquela situação, suprir a falta pro-
duzida pela quasi cessação dos negooios
com café brasileiro.

Os dados estatisticos divulgados pala
Sociedade dos Comerciantes de Café em
Amsterdana demonstram a Quanto

xararn os "stocks" de café brasileiro na-
quele mercado:

Stocks de café na Hola nda, em saemafaneis.° a setembro de 1932)

Datas — Total —
inana 

do Brasil — Percen-
Brasil

333.602 156.761 46,9
314.402 131.932 41,8
321.155 ,136..107 42,3
321.308 120.216 37,4
LS87.891 76.067 26,4
284.056 102.214 36,3
LUZAM 06.715 36,8
233.732 74.044 31,4
159.772 30.318 18,9

• OS inconvenientes que impediram o
regular abastecimento do café do Brasil
aos mercados holandezes, deu ensejo a
que os cafés colombianos, mesmo aom
certa reatrição, e os das Indias Holan-
deras esn maior escala, viessem preen-
cher a falta do produto brasileiro, com
as consequentes vantagens resultantes
dos altos preços. Muito embora esse fal-
to não apresente, no momento? maior in-
dieaçÃo de que o Brasil possa sofrer
prejw.zos rio seu comércio com a Holan-
daaesea demonstração da possibilidade do
fornecimento de artigo similar preceden-
te de suas colanias talvez possa influir-
para a adopção de medidas tendentes a

•encaminhar transações comerefaes con-
siderados do maior proveito para a
economia holandeza.

Essa hipotese, que se poderia comida-
rar remota, pela preponderancia que
tem o Brasil nos grandea mercados can-
sumidoaas de café, não parece pouco
provavel, tratando-se de um paiz como
a Holanda, que, ameaçada em sua eco-
nomia por fatores fóra de seu alcance,
e que vão limitando os meias de ação
do seu comércio com o estrangeiro, pro-
cure ,garantir a sua produção, dianinulado
os endargos na aquisição de produtos si-
milares provavelmente obtidos em terri-
torios sobre os quais tem domnio e que
formam parte integrante da nação ho-
landeza.

CRISTAL DA ROCHA E TURNIALINAS NOS as..
TADOS UNIDOS

Segundo informa o consul do Brasil
em Gvesplon, Sr. J. A. Itodrigues Mar-
tins, rfirma Fisher Laboratory, 1200
East Nevada Street, de Ei Peso, Texas,
(E. t. A.), deseja entrar em relacões
comereiaes diretas com exportadoras
brasgeirps de cristal de rocha e turma-
Boas, para corte, e para emprego na ta-
bricacao do affarelho denominado Piezo
Electric ~latem

Os interessados poderão dirigir-se di-
retamente ágnelle laboratorio, enviando

• amostres, condições de pagamento, etc.

31 de janeiro.
29 de fevereiro
31 ds Março.
30 40 abril...
31 da maio...
30 de junho..
31 de julho..
31 de agosto..
30 de setembro
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Ministerio da Agricultura — E. U. do Brasil — Boletim Diario da Diretoria de Meteorologia
Em 15 de novembro de 1932

PrevisOes para o periodo de 14 horas do dia 15 ás 18 horas do dia lb

Distrito Federal e Niteroi — Tempo : Instavel com chuvas passando a bom com nebulosidade. Temperatura : Estavel á noite
C em elevação de dia. Ventos : Predominarão os de sul a leste.

Estado do Rio de Janeiro — Tempo : Instavel com chuvas passando a bom com nebulosidade salvo a léste onde será instavel
com chuvas durante todo o perlado. Temperatura : Estavel á noite e em elevação de dia.

, Estados do Sul — Tempo: bom nublado salvo no litoral paulista onde melhorará. Temperatura: cru ascensão. Ventos: de norte
a nordéste em S. Paulo e do quadrante norte nos demais Estados.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 14 ás 14 horas do dia 15

O tempo decorreu ameaçador com chuviscos á tarde e á noite e estavel hoje. A temperatura manteve-se estava]. As médias das
temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal foram : maxima 25.3 e minima 18.4 e as temperaturas extremas
registradas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram : maxima 23.4 e minima 18.5, respetivainente, ás 12 horas
e 00 minutos e ás 5 horas e 45 minutos. Os ventos predominaram do quadrante sul fra.os.

ObservaçOes realizadas ás 9 horas (12.11 de Greenwich)—No dia 15 de novembro de 1932 , Observações das 24 hora3 preeeientes
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Manáus (X) 	
Belém (X), 	
São Luiz (X) 	

	

Barra do Corda (X) 	
Grajaú (X) 	
Terezina (X) 	
Fortaleza ( Poranga-

ba) (X) 	 .
Quixeramobim (X)...
Sobral (X) 	
Iguatú (X).... 	
Natal 	
João Pessõa 	
Campina Grande (X) 	

759.0
56.3

28
28

E
SE
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2
2

5b
5b

Chão 30
30

24
20

O
o a a

Recife (Olinda) (X) 	
Pesqueira (X) ......
Goiana (X) 	
Garanhuns (X) 	
Fernando Noronha (X)
Maceió (X) 	
Sant'Ana	 do Ipane-

ma(X)	
Aracajil (X) .. 	
Propriá (X) 	
Ondina (São	 Salva-

dor) (X).. 	
Barra do R.Grande (X)
Caetité (X) 	
Ilhéus 	
Caravelas 	
Belo Horizonte. 	
Januaria	 .......
Teofilo Otonf 	
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0.1

24
24
21
23
23

-1	 N
-1	 N	 ,

2	 C
O	 C

-2 . NE

2
2
O
O
2

9b
9b
5a
5b
9b

P. vgs.
Tranq.

—

,

Mo"

B

29
27
27
27
27

23
21
16
21
20

1
19
34
2

43

I
Bx
B
lo
Ao°

I
I
Ao,
I
A C:

lot
Mit
Aot
I
Aot

São Lourenço (X) 	 ,
Cambuquira (X) 	
Passa Quatro (X); 	
Poços de Caldas 	
juiz de Fóra . 	 	
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Tempo e fenotnenos

Capital Federal 	
Campos. 	
P. do Sul (fechada) 	
Friburgo 	
Petropolis	 	
Rezende (X)	
Terezopolis.. 	
Cabo Frio
Angra dos Reis 	
São Paulo  •
Santos.
Ribeirão Preto 	
S. C. do Pinhal (X).
Faxina 	
Campinas 	
Campos do Jordão(X)
Curitiba 	
Paranaguá....	 	
Guarapuava 	
Palmas . 	
Florianopolis 	
Lages •	
Herval Novo 	
S. Francisco 	
Xanxerè (X) 	
Porto Alegre 	
Uruguaiana (X) 	
S. Luiz Gonzaga 	 .
Santa Vitoria (X)....
Montevidéu 	
Buenos Aires. 	
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	 	 60.0
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A temperatura maxima verificou-se 'em Corumbá com 37 0 C.

As temperaturas minimas verificaram-se R:o Negro e Palmas com 11° C.

Observações - Estado do céo: em decimos de céo encoberto: de 0, totalmente limpo-a 10, totalmente encoberto; a) nuvens altas;
e.) englobadas

'
 b) baixas. Estado do tempo - B, bom ;	 incerto ; A, ameaçador; M,, mão'. Fenontenos diversos: (0) chuva ;

C: chuviscos; COD nevoa seca; =nevoeiro; • granizo; l< trovoadas com reiampagos; < reiampagos; _11/11 ventania;	 orvalho; ag,
aguaceiro; ge, geada; lis, halo solar; hl, halo lunar; cs, corem solar; cl, corem lunar; ai, arco iris; bx, bom, após perturbação; t, trovoada.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tu ão. A densidade dos fenomenos éexpressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte. .
-

Nota - A pressão barotnetrica acha-se reduzida a 0° C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido o
despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo pais de ' 9 horas do dia 14 ás 9 horas do dia 15

Zona Norte - Não é feita a sinopse devido á deficiencia de informações meteorologicas.

Zona Centro -.0 tempo nas 24 toras foi perturbado com chuvas tendo trovejado em algumas localidades. Hoje ás horas
o tempo continuava perturbado com chuvas fracas e chuviscos esparsos. 'A temperatura sofreu ascensão no Estado do Rio e foi
estavel nos demais Estados. Predominando os ventos do quadrante sul fracos.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi bom em Santa Catarina e Rio Grandek e perturbado com chuvas esparsas nos demasi
Estados. A temperatura sofreu ascensão, salvo em São Paulo onde declinou ligeirameMe. Os ventos foram variaveis e fracos.

Nota A presente -struipse foi elaborada com os dados recebidos da réde meteorologica até 4s 14 horas .•
Discriminação das zonas; _ _	 ,	 •	 •
Zona Norte - Estados: 'Amazonas, Pará, Maranhão, Piaai, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Alapas, ,Ser-

gipe e Baia. Zona Centro	 Estados: Minas Gerais, Goiaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de janeiro. Zona Sul - Estados
São Paulo, Paraná, Santa-Catarina e Rio Grande do Sul.
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Chuva 	

	 	 23.0
	 	 15.0

WIM

(X,) 24 5
18.5
0.6 .•n••

,•n•n11

mem

•n•n•

••••••

aene MT.

•••nn•

~AM. 27,0
18.8
0.0

25.4
17.6
0.0

o
o
o

.(X) Ntaxima da 'espera. A maxima e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 hora3 e.a chuva as 7 horas de hoje.

Setviço hydromettico

Diferença
em

24 horas
um.

• Estações

1 
Leitura EstaçOes •

	
Leitura

Diferença
em-,

24 bofas
em.

0.16
0.03
0.00
0.00
0.00
0.07
0.11
0.45
1.20
0.39

.0.02
0.25

0.00
-0.56

-0.02
0.00

-0.10
-0.01
0.01

-0.02
0.06
0.02

0.46
0.16

- 0.38
0.48
0.60

- 0.52
1.49
0.64
2.15
1.40
2.51
7.43

1.40
1.28

0.93
1.40
1.20
0.20
0.87
0.20
1.82
2.40

Rio Paraiba do Sul -Dia 15:
Guararema 	
;acarei 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba 	
Guaratingueta 	
Rezende 	
Barra do Pirai 	
Paraíba do Sul ..... 	
Anta 	
Porto Novo do Cunha 	
8. Fidelis
Campos 	

Rio italai-Assú -Dia 15:
Pouso Redondo .... . ..
Rio do Sul 	
Nova Bremen (X) 	
Hansa 	
Aquidaban 	

Timb6 	
Passo Manso 	
Blumenau 	
Gaspar	
Ilhota 	

Rio S. Francisco - Dia 15:
Plrapóra 	
S. Ft ancisco 	
Januaria 	
Carinhanha 	
Rio Branco (X) 	
Barra do Rio Grande (X) 	
Remanso (X) 	
Joazeiro (X) 	
Cabrobó (X) 	
Piranhas 	
Penedo • •• 	

Bacia Amazonica -2 Dia 14:
Cruzeiro do Sul (X) 	
S. Felipe (X). .. 	
Rio Branco (X) 	
Labréa (X) 	
Manaus (X) 	
Porto Velho (X) 	
Humaita (X) 	
Parintins (X) 	
Obidos 	
Santarém (X) 	
Imperatriz 	 •• 	
Porto Nacional 	

Estado e teficiencia do uivei dai aguas 'dos rios
Rio Paraiba do Sul - Dia 15 - Continuará em rapida ascensão em todo o curso.
Rio São Francisco - Dia 15 - Continuará em ascensão entre São Francisco e Carinhanha e em Propriá e Penedo e mais -ou,

menos estacidnarlo no resto do curso.
Rio Itajai-Assú Dia 15 - Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso.
Bacia Amazonica - Dia 14 Subindo em Obidos e Imperatriz. Estacionario em Porto Nacional.

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos .

• I

Estações
Hora

Altitudes	 , •

1.000 1.500 2.000 3.000 I	 4.000 5.000 Maxim&

Fernando Noronha (X). 10.30 •
Quizeramobim (X) 	 9.30
Natal (X) 	 9.30 .
Olinda (X), 	
Maceió (X) 	
andina (X) 	 -	 • 

9.30
9.30
9.30 •

, .	 i

Cuiabá 	  8.30 NW 4 W	 5 SW 4 SW	 3 S'SW	 5 S	 5 .PiW 3 SSE 12 6.200ms
Caravelas (XX) 	 . 9.30
B. Horizonte (X) 	 9.30 • .
Vitoria (X) 	 9.30
Campos (XX) 	 9.30
Rio de Janeiro 	 9.30 SSE 1 SE	 2 - - - -- - .r. 750 ms
Rio de Janeiro 	 13.00 SSE 8 S	 6 NW 1 WSW 2 WSW 3 - - - 2.160 sus
Rio de	 (0)(XX)Janeiro 21.00 _
Santos , ‘..,....., 	
Curitiba .(XX)... • .. • • •

9.30
9.30

ssg 1 E	 .	 '	 2 ENE 4 - - - -
• •

1.050nts
.

Florianopolis • 	 9.30 N 5 NNW 5 NW 5 WSW 2 SSW • 7 SW	 3 - - 3.000me
Porto Alegre  ' 9.30 SSE 2 SSE	 1 - .-- - .-. 500 os

_ ,
-	 (X) Indica que não foi recebido o despacho telegrap co.

(XX)1ndica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo -encOberto.
(0) Indica que 4 soodagem-de 7 lis. toirealizsga no-C. dos Afonos ta 021 lis. da -voions, ao Oissorratorlo MAM017000C0



ed"115011"
Noveipbro de 1.9a2 21043WARIO OFICIALQuinta-feira 4.1

Pra sisão Temperatura
40 it Vento a

o

Estações
E •	 e,tOa o

•12

4`, me o
cr

o

E •

a E
=

fi
.M
o

I 0
%‘"

Temperatura
do ar

e

E

Tempo'e retomem»

1
Manitutvgi) 	
Belém) 	
São Lu z (X) 	
Barra do C4rda (X) 	

btluisterio da Agricultura - Boletim Mario da Diretoria de Meteorologia -Rio de Janeiro - B. U. do Brear
Em 16 de novembro de 1932

Previsões paro p período de 14 horas do dia 16 ás 18 horas do dia 17

Distrito Federal e Niteroi - Tempo: Bom com nebulosidade. Temperatura: Noite ainda fresca e em ascenção de dia. Ventes:
Varlaveis, predominando os de norte a leste, frescos por vezes.

Estado do Rio ca janeiro - Tempo: Bom com nebulosidade, salvo a léste, onde de Instavel passará a bom com nebulosidade.
Temperatura: Noite ainda fresca e em ascensão de dia.

Estados do Sul - Tempo: Bom com nebulosidade, passando a histavel no Paraná e Santa Catarina e lnstavel no Rio Grande ;
chuvas e trovoadas. Temperatura: Em ascensão, salvo no Rio Grande, onde declinará de dia. Ventos: De norte a .1éste, até Santa
Catarina e variaveis no Rio Grande. Rajadas-frescas.	 .

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal de leitoras do dia 15 ás 14 horas do dia 18

O tempo decorreu ligeiramente instavel á tarde e bom após
'
 com nevoeiro pela manhã. A temperatura foi estavel: AS médias

'as temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal, foram: amima 27.1 e mínima 17.6 e as temperaturas exs
remas registradas no Observatorio Meteorologico da Avenida-4as Nações, foram: maxima 23.3 e minima 18.5, rupectivamente, 1-
,1 horas e ás 8 horas e 15 minutos. Predominaram os ventos dá quadrante sul, frescos por vezes, havendo pela madrugada calmaria.

Observações realizadas ás 9 horas (12°. de Greenwich) no dia 16 de novembro de 1932
	

Observações das 24 hirta precedentes

Grajail (K)	
Terezina	 	
Fortaleza	 (Foranga-

ba) (X) 	
C/tdxeramobbn	

..

Sobral (K) 	

Nata} 
(X) 	

Natal (X) 	
João Pesada (X) 	
CUunpina Cirande (X) 	
Recife (Olinda) (X) 	
Naquela (X) 	
Goiana (x).. 	
Chuanhuna (X) 	
Fern. Noronha (X) 	
Maceió 	 • 759.7- 28 -- blE 2 5b P.gs. 8 30 22. O
Sant' Ana	 do Ipanem.

ma (X).... 	
Aratajil' 	 58.8- 28 - NE 5 5a 30 23 O
Propdá 	 59.0- 31 N 2 5b 38 17 O 1
°adiria	 (São	 Salva-

dor) 	 58.3- 28 - NE 2 5e P.vgs. B 30 23 O
Barra do mo Ciran-

de (X) 	
Caetlté 	  59.3- 23 - C O 9b 24 16 O 1 <
Ilhéus 	. ........ - - 25 1 NW 2

-
Vagas 28 21 28 Ar 1 Aat

Caravelas 	 58.5 1.4 25 1 NW 2 9b Trata'. 1 29 21 11 A) At ket
Lido Horizonte 	 57.7 1.3 23 2 E 2 9a 29 18 O E B B
lanuda . 	 56.0 0.5 2Õ 3 C O 5b 29 21 O 1 I I
Teóblo dtoni 	 56.7 1.6 22 -1 SE 2 9b Mo° 30 21 3 B AC; Ao*
São Lourenço (X) 	
Cambuquira (X) 	
Passa (hiatro(X).- 	
Poços de Caldas 	 55.9 0.8 20 O NE 2 2a 25 14 O B
Juiz de Nra 	 59.2 1.319 .1 E 2 9b n•••n• 1 24 17 10 - Ao• •
Golas 	 59.3 0.7 23 -1 N 2 9e 1 34 21 1 1 1	 . to
Catalão 	 55.2

-
24 - NE 2 O ••n••• 29 18 O B B

Cuiabá 	 756.1 -0.2 23 O N 2 - 11=M 34 23 1 Aot Aot
Corumbá (X). 	
Agitddauana 	
Bela Vista 	
Vitoria 	 -	 •

53.8
55.5
59.8

--
1.9

- 29
28
25

-N
--

1
141E
S

2
2
2

2b
O
9b

, 36
. 35
25

21
15
19

O
O
4

B B	 .
Ao*

B
Ar

C. do8aPettddin 	 60.3 1.524 2C O 5a 24 18 6 lo lu 1	 •
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Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwtch) no dia 16 de novembro de 1932 Observações das 24 horas precedentes

EstaçIes •

Pressão Temperatura
do ar Vento o

o

r2

E
.0
o•ot,.12.1

E tig
ca

a
1:$	 -
nt

7ta

o

30.
gg

5

o ei

Capital Federal 	
Campos. 	

59.9
58.7

0.5
1.0

19
25

-3
3 C

2
O

2b
9b

P. Vgs.

Paratba Sul (fechada)
Friburgo 	
Petropolis 	
Rezende 	
Terezopolis 	
Cabo Frio.	 	

Reis 	Angra dos Á .
S. Paulo... 	
Santos 	
Ribeirão Preto 	
S. C. do Pinha!
Faxina 	
Campinas..... 	

59.0
60.1
58.4
59.4
59.7
58.6
58.1
59.7
56.3
58.3
56.8
58.6

.
1.3
1.0
--
1.5
0.4

-0.4
0.4

-0.3

0.0
0.6

19
15
21
19
24
22
23
23
26
22
26
24

-1

o
o
1

-1
2

1
1

c
NE
C
C

SE

E
NE
SE
C

O
2
O
o
2
2
2
2
2
2
2
O

--
5b
O
9b
26
2a
o
5b
o
o
o
o

=PÉ.,

Chão
Chão

Tranq.

Campos do Jordão 	
Curitiba 	 58.2 -1.4 20 .2 NE 2 O -
Paranaguá 	 59.6 0.5 24 1 2 2b Traoq.
Guarapuava 	 57.1 -0.6 21 2 E 2 O
Palmas 	 57.6 -1.6 20 2 NE 2 5a
norianopolis	 	 58.2 0.3 24 O 2 2b Chão
Lages (X) 	
i ferva' Novo (X)	
S. Francisco 	
Xanzerd 	
Porto Alegre 	

58.6
55.6
56.3

0.0

-2.6

20
21
22

-3
-
-1

NE
Cc

2
o
o

0
O

Chão

-
9bUruguaiana 	 54.5 24 NE 2

S. Luiz Gonzaga 	 55.7 -1.8 24 2 NE 2 2a
Santa Vitória (X) 	
Montevidéu 	 58.9 -1.5 20 -2 SSW 2 9b
Buenos Aires 	 57.0 -1.0 19 -4 SE 3 9b

II

B 00
a
B 00
0
8

E
Temperatura

do ar	 g

E
	

E
	

o

g
	

3
o

'Tempo e f enomenos

4

• As temperaturas maximas verificaram-se em Pão de Assacar e Propriá com 38° C.

As temperaturas mínimas verifitaram-se em Rio Claro e São João Marcos com 10° C.

Observações -, Estado do céo : em decimos de céo encoberto: de 0, totalmente limpo - a lu, tolamente encoberto ; a),nuvep a
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : B, bom, Bx, bom, após perturbação ; I, incerto ; A, ameaçador; M, rigo. Pe-
nomenos diversos : (0) chuva ; 7', trovoada ; :"*: chuviscos ; 	 nevoa secca ; - nevoeiro; kgranizo ; •K trovoadas com.relampa-
tos; < relainPagos ; -11111 ventania;	 ag, aguace ro ; ge, geada; hs, halo solar ; hl, halo lunar ; cs, corda solar ; cl, corda
iunar ; ai, arco ide.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenomenos6
expressa pelos expoentes 0, fraco 42, forte. •

-
Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a0° C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido o

despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas menSals. 	 •

Synopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 15 ás 9 horas do dia 16

Zona Norte- Não é feita a sinopse, devido á falta de informações meteorologicas.

Zona Centro - Nas 24 horas o tempo decorreu instaval com chuvas esparsas. Hoje, ás 9 horas o tempo apresentava-se bom,
salvo em Conceição, Palmixa e Teofilo Otoni, onde era máu com chuviscos. A temperatura foi estavel, salvo em alguns pontos do
Estado do Rio, onde sofreu ligeira ascensão. Os ventos predominaram de norte a léste, fracos.

Zona Sul - Nas 24 horas o tempo foi bom e assim continuava hoje, ás 9 horas. A temperatura foi, em geral, estavel.
Os ventos foram variaveis, com fraca intensidade.

Nota -A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rede meteorologica até ás 14 horas.

Discriminação das zonas: Zona norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte Paralisa.
Pernambuco, Aladas, Sergipe e Baia. Zona centro - Estados: Minas Gerais, Goiáz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio delaneiro. • -
Zona sul - Estados: S. Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 	 • ;
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Postos Termo-Pluviometricos do Distrito. Federai
'

411 E :. o
03 V, g °ta. a /

-
°sci •L&,

:4

au ee- o 02.-12
el11„. 4.)

Rec,	 Elementos
is E a ft4 1.41

13
g .

.

;
13 e
c3" .2

'g
a al i

g
o 3 ã I	

1
o8

4:‹ 1 a. ...2. <C O cZ
.

Mazhns 	 	
.

25.3 (x) 25.5 25.6 20.8 (X) 24.9 28.9 - 29.6 29.4 29.1 29.1 23.0 -
Minium 	 1 	 16.5 17.3 16.8 18.3 17.1 16.4 - 17.6 16.8 18.5 17.1 15.1 -
Chova 	 0.0 0.0 0.0 0.1 0.0 - 0.0 0.0 0.0 0.0 - -

(z) Maxima da vespera. A mariola e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 botas e a coava ás 7 horas de bote.

Estações Leitura
Diferença

em
24 horas

cm.
Estações Leitura

.011erença

24 horas
cm.

Rio Paraíba do Sul - Dia 16: Rio 5. Francisco - Dia 16:
Guararema 	 0.42 -0.04 PlrapOra 	
locarei 	  ••••• 0.22 0.06 Sio Francisco 	   1.22

•	
-0.26

tapava 	 0.45 -0.08 Januaria 	 4.60 0,20
Pindattionhangaba . 	  '	 0.50 0.02 CarInhattha	 X) 	 4.96 0.78
Guaratinguefá 	  0.52 -0.08 pio Branco	 	  ...
Rezende 	 0.43 0.09 Barra do Riu tirando (X) 	
Barra do Pirai 	  1.62 0.13 , Remanso 	  1.20 0.00
Paraiba do Sul. 	 0.54 -0.10 Joazeiro (X) 	 •• • • • 	

Anta	 	  2.15 0.00 Cabrob .:, (X). 	
Porto Novo do Cunha 	 0;40 0.40 Piranhas 	   ... 2.00 000
S. Fidelis 	 3.58 0.65 Penedo 	 1.89 -0.01
Campos 	  8.10 0.62 Bacia Amazonlea	 Dla 15:

Rio Itajai-Assd - Dii 16; . Cruzeiro do Sul (X) 	 o 	

Pousa Redondo. 	  1.40 0.00 Sio Felipe (X) 	
Rio do Sul 	 1.70 -0.01 Rio Branco (X) 	
Nova Bremen (X) 	
Hans* 	 •. 	 0.93 0.00

Labréa (X) 	
Manaus 	 • 18.01

Aquidaban 	 1.30 -0.02 Porto Velho (X) 	
ledaial 	  	 1.18 -0.02 Humaitá (X) 	
Timb0 	  	 0.19 -0.01 Parintins 	  1.19
Passo Manso 	 ••. 0.82 -0.05 Obidos 	 0.85 0.00
Blumenau	 	 	 •• • 0.15 -0.05 Santarém(X) 	
Gaspar 	 	 	 -,•.. 1.81 -0.01 Imperatriz 	 2.19 0.12
Ilhota 	 2.45 0.06 Porto Nacional 	   1.35 0.05

Estado e tendendo do nivel das aguas dos rios
- Entrará em declinio em todo o curso.
Continuará em aácensão entre S. Francisco e Remanso e mais ou menos estacionario no resto

Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Subindo em Porto ,Nacional e Imperatriz. Estacionado em Obidos..Baixando em Mentos.

UM.

Altitudes
•

Serviço hidrometrico

Rio Paraiba do Sul - Dia 16
Rio S. Francisco	 Dia 16 -

do curso.
Rio itajal-Assú - Dia - 16 -
Bacia Amazonica - Dia 15

.	 Sondagens aerologicas por meio de ',at éias pilotos

Estaçiles
	

Hora

Fernando Noronha(	 • II

Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Olinda(X) 	
Maceió 	
Ondina (X 	
Cuiabá (X) . 	
Caravelas (X	 	
B. Horizonte (	 	
Vitoria (X)	 . 	
Campos (XX) 	
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro. 	
Rio de Janeiro (0) (X) 	
Santos 	
Curitiba 	
Florianopolis 	
Porto Magro (XX) 	

	 	 •

10.00
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
7.30
9.30
8.30
9.38 .
9.30
9.30 .
13.00
7.00
9.30
9.30
9.30
9.30

NE	 8

NE. -2.
SSE • 8

SSW 3
SE	 - 3
NNW • -7

NNE	 10

NE	 4
SSW	 1

WSW 3
•SSE	 2
NNW 8

N	 12

NNE .3
NW 3

SSE	 1
SE	 • 2
NW 10

NNE 4
NNW 4

NNE	 3
SSE	 2
W	 6

111M•

ENE • 6
N	 2

NNE	 5
1.5!	 3
SW	 3

••••

'W

NNE
WSW
SW

2

4
4
3

~Mb

S	 •

SSE
NnW
SW

2

5
1
3

lema

SSE.

-
W
SW

12

6
7

1.269=5.

2.850 ess.
14.200 ms.

4.500 ms.
10 .059 ms.
6.300 ms.

(X) laelca que não foi recebido o despacho telegrafico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto. 	 a
(01 Indica nue 1:1 anndaorern d7froi	 nn C' Ana á Innane nn 	 .)1 h. A.	 nn



RENDAS PÚBLICAS
s

Allandega•do Rio de granará T.
arearm ARRICOADAria

Zni, Ouro	 Em papel ,*

250 :8538400' 	 ' 234:3788500
163:4618380	 . 42:4708600

o

Ditas
' • Beceita do dia:

16-de novembro. de 1931..
16,.de novembro de .1932..

Receita mensal:
De'! de novembro a, 16 de

novembro de 1931....
De-1 de novembro a 16 de

•novembro de 1932....'

Diferença da .reCaita arre-.
• cadada 	

Receita global:	 • •

1.179 :2908780, , 1.242 :6398500

1;57f:704$600	 1:450:6958100

•

392:4138900 •	 2080558500.	 •

MIM •

; $415 -

138310 •
68511..
38528

58490
•$ 38525

.2 1U 115	 Quinta-fe ira
INIZCZ=	

NoVembro	 19.n.
‘11INENXIII~~1~1~	 '1111111~~1~

DIARJO OFICIAL

De' 2 . de janeiro a 16 de.
novembro de 1931... 26.384.:504700- 38.030:3051500

De 2 de janeiro a 16 de ......
novembro de 1932.... 27.942:8758600 . 23.858:0178000

Diferença da receita .arre-
cadada 	

	

,	 ..	 .	 .
Obrigações. do .Tesouro 	 • Nacional : de 1:000$, '7 %

(1930) • 	 '	 9608000
.', Obrigações:.

in
	feroviarlas:.de .1.:0001,7...*: . (terceira	 .....	 . e	 ssao)	 	  	 	

Ittr5é00: Ap,olices, emprestimo municipal de . 1906; port  -
. Apolices: emprestimo munidipal de. 1917,. port....; • 1438000
•Apolices emprestimo municipal de • 1931, ;port 	  - 1588500
,*.A oliCes Minas Gerais de 1:0008, nom 	  • 7308000

, Obrigações - do Tesouro de'Minas de 5008, 9' %.":" 	  • 4758000
Obrigações do Tesouro de Minas 'de 1:0002, 9 Vi 	 9658000

. Aphlices Rio de Janeiro, de 1:0008; 8 •%, tett' (de- •
. ., .	 .	 .	 ..	 .	 	 8298000

.	 : . Ações de-Bancos:	 • • • • • * •	 • • ' • • •
-: Banco dos Funcionados . Públicos  •	 44000
• Banco 'do Brasil .  . •"	 •
- '

424
• . Mas de companhias: .....	

_8_0_0_0
Companhia de Tecidos Aliança 	 ...	 708000
Companhia Docas de Santos, nom 	

.	 .Debenture§::	 •	 '	 • • •	
2208000

•,ComPanhiá Manufatora . Fluminense 	  1588000
• Companhia Docas de: Santos 	 	  180*000

• - " - Vendas por alvará: ''" - 	-	 .
5 apoIiCes uniformizadas de 1:000$, 5 %  ' 	 7978000
6 apoIrces :diversa§ emissões. de i:000$,' 5 . %,•nom 79580,00
• • Secretaria . da Camara Sindical do Rio de -Janeiro, eiri : 16de:" novembro de 19.32,----Ary de . Almeida e Silva,. sindicb:.•

JUNTA • DOS CORRETORES
MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 14
. 'Café 	

1
1.558:3688900 .14.172:2888500

Sacas
17.435
5.881
1.000

361:226

3'808

PARTE COMERCIAL

Sobre• Londres .. . ...
Valor da Vbra. 	
SObre Paris
Sobre Italia	 -	 8699,.
Sobre Alemanha
Sobre Portugal ..  •	 • "
Sobre Belgica i(papél) . 	
Sobre Belgica , (ouro)  •
Sobre Hespanha 	
Sobre Suissa ..... ......... . .... ,
Sobre - Suecia "	 " '	 •":
Sobre Noruega 	
Sobre Dinamarca ' 	
Sobre Sina e Palestina 	
Sobra Tcheco-Slovaquia . 	 • •.
Sobre Nova York 	 • • ' 
Sobre_Montevidéu ". 	
Sobre Buenos Aires (papel) 	
Sobre Buenos Aires (ouro) 	
Sobre, Holanda
Sobre Japka 	
Sobre Rumania 	
Sobre. Canadá . - 	
Sobre Austria . 	
Sobre Chile,. 	

Moedas

Francos (papel) 	 , 

Libras (papel) 	 	 : .. . ...	 , 648500Dollars (papel} 	 	 •	  .....	 '.i8$900,

V •les-ouro, por 18000 	 .......	 78270

Escudos -(papel) . 	 '• . .. ..... . .. ..:.•... !	 ',620 •

*Bolsa
	 , .... • .	 8770

• '"	 •
1:0008, 5 i7e . .  ,	 7981000AN-Alces uniformizadas.de

A.pollacs .diversao.emi3znes de 1:000$, 5 •%, nom...- - 7988000
tipolicoo divcrsco crnIstões de 1:0008,5 %, 	 8001000

,	 •
Entradas -•••• .... .. •••. 	
.Saidas 	
'Consumo local, dias 41 e •14
Eiistencia:	 . . . ..... ....... 	

' Mareado: Calmo.. 	 • '	 '
Café' retirado do mercado' pelo C. N

'Preços por 10 quilos:'''•
Tipo 3 	
Tipo 4 	
Tini) .5  •
Tipo 6  •
Tipo 7 	
Ti	 8 	 • •

Assucar
Sacos

•• • • • • •
	 0:437

	

.. .......	 102.185
• . •	 •

	 388000 a'39$000
348000 a 348500

Algodão	 •
Firdos

271
17-.819

"f

638000 a .648000
.	 ....	 .
	  668000 a 67$000

Tipo, 5. . . . .	 . 608000 a 611080
Fibra 'curta: •	 ••
• - Matas: .• 7	 •	 '	 •

Tipo 3 	 •	 .... .	 .518000 a 5211000•
Tipo ,5:	 .. 	 '	 498000 a 508000

-Paulista:	 • •	 .
Tipo 3 	 '	 .. .. ..... •	 528000 a 1531800
Tipo 5 	 '	 • -	 508008 a 518000'

' O siudico, 'Bento Dias Pereira:

	

.	 .	 ;

18903
18119-
28637.; ..

-

• • •

• •

..	 .	 .
CAMARA SINDICAL • •. • • • • • • • • •

otações oficiais de cambio. e.titulos . fixadas,pela. Camara-Sin-
dital doa corretores de. Fundos Publicas da Capital Federal

.	 . Praças '	 ..	 ". • 90" d/v•
	  • 5. 31/64	 ...7/16	 - P9 •

• o

43;760,683 444137,931
•' $537	 Entradas não houve.-

. 31257	 Saldas 	
Existencia 	 - •
• Mercado: Calmo.	 •

• It

' C 	 •

14$30o,
13000
1.36300
128800

.121300
11$500

., ., ' Preços por saco:
•

, 
Branco .cristal .  ' •	

• C.' amarelo 	
-Somenos  •	 	  348000 a 342500
Mascavo . .. 	 	  308000 a 318000

. ,

Mercado: Firme, • sen`; negocios...
'Preços por . 10'quilos:.

Fibra longa:
Tipo Serid6:

Tipo 3  '	 •
Tipo 4 	

	

v Fibra média, 	 •
Sertões: .

Tipo 3 	 . 	  è$000 a 68-i060
Tipo 5 	

.	 Ceará:- "•
Tipo t: 3 	 • •

-, Entradas não houve.
Saídas • 	 _ . • .......... • . • ....J.o vr
'TaiStenCia- »• • • . 	 • • •	 ....... ...	 •	 :— ---

.• .698008 a 708000
	 • 678000 a 688000 •



EDITAIS E AVISOS
alINISTER10 DA FAZENDA

Delegacia , Geral .do Imposto sabre
• • a Renda	 .

. De ordem do Sr. delegado gerai do
Imposto sobre a Renda, convido os coa-
tribuintès • abaixo relacionados a pres-
tarem, dentro do prazo de 10 dias, es-
clareCimentos que se tornam necessa-
rios para regularisar sua s i tuação Junto
a esta Delegacia Geral, devendo, para
esse fim, dirigirem-se á Secção de Re-
visão. -

Secretaria da Delegacia Geral do lin-
posto-sóbre a Renda - Rio de Janeiro,
14 de ,novembro de 1932. - O ¡secre-tário, ()sumido Crespo Pereira de &usa.

Pedidos de esclarecimentos enviados
ao Correio em 14 de novembro de 1932:,

(Juridiaas).;
Adelino Augusto Lamellaa, rua Sew.

albor dos Pasaos a. • 94.
Adelino Silva, rim dos ..OUriVete Mi-

mem 117.
Adolpho Scheohtman, rua do Cateto-

- 12.• 100.
Affonso Rivas Sanches, rui General

reinara. n. 248.
FlaViago Silva, rua -Voluntarios - da

Patria n. 314.
Frinicelina Tavares, rua Teixeira Ri-

beiro n..23..	 -
Francelino Angusto Soares, rua Ca-

iumbi n. 1.
F'rancleco Almeida Thorné„rua José

Vicente -ri. 90.
Francisco Barroso d6 Mello, rua Vis-

conde 'Duprat n. 36. .
Francisco Cardoso Pires Junior, rua

General ;Poiydoro n. 153, •fundos.
Francisco Corrêa dos Santos, rua Ca-

tumbi n. 101.
Françisco- Porningues de Sousa., rua

Drutnond n. 87.
Francisco Gimenes Muros, rua Capi-

tão Cruz n. 29.
Francisco J. da Silva, Avenida Su-

burbana n. 3.072.
Francisco Joaquim Madruga,' rua do

Aqueduoto. n. 324.
Francisco Linhares, rua General Ca-

mara ri,. 39; sobrado.
Francisco Lopes Pereira, rua Santo

Christo n. 265.
Francisco Machado Leonardo, rua do

Rozo n. 40.
Francisco de Menezes, rua Antonio

Alexandrino n. 245, •
Francisco Migues Pinto, travessa da

Fábrica n 211.
Francisco Miranda, rua Pereira de Si-

queira n. 56.
Francisco Nunes,. Praça da Republica

a. 233..'	 -
Francisco Pasehoal, Estrada . de Ita-

raré n. 164.
Francisco pereira da Silva, rua Lis-.

b0a a. 60 - Penha Circular.
Fratifisco de Plana, rua s General Cal-

dsvelb.n. • 80.
Francisco Ribeiro Pinto, Avenida

Gomes Freire n. 143.	 •	 • '
Francisco ;Salioone, Gare da Estação

do Meier..
• Francisco de. Sampaio, rtia Barão de
Itamby n. 14.	 '

Franolaco Sim8es,.rua Vieira Ferrei-
ra n,-116.	 •

	

Francisco 'Simões/. rna	 5'
Amorfa).

Francisco Simões,' Praça dae Nações
n.82.	 I •

Francisco Simões, . sriia Urbano Duar-te	 23.	 -
Franaisco T. Menezes, rira 8. Fran-cisco ,Xavier n. 3. .
Francisco -Tavares, rua Paulo de

Prontin n. 74..• 	 • *
•

Francisco Vicente da Milita, AvenidaGomes Freire . a.. 2..
Gabino Ferreira Natio, Estrada doEngenho da Pedra a. 186.

.Gabriel Jorge Ward, Avenida, Thoméde Souza n. 112.
Gabriel Pereira' Junior, 'rua Potengia, 67	 Tijuca.

• Gabriel Tranian, rua Buenos Airesn. 345.	 •Gama. 4; Coma., rua Catumbf n.
Gil Dias Moreira, rua Bailo de Bom

Retiro a.. 701,
Gino Pieroni, Avenida Suburbanan. 2,358.A,
OtkIlherrnino Gomes da Silva, Praça'da Republica n. 40.
lienrique de Olimeirai, rua da m-fandega n. 65, sobrado, fundos. 	 •Ilem•ique dos Santo Silveatre, rua.Martinguape n. 42.

-Henrique da Silva eimõee;;rua
ones de &pueril n. 94:	 -

Joaquim Pennas, Avenida dos Demo-
oratios n. 1.102 B.	 -

Joaquim Pereira, rua Carolina Macha-*
do-n. 960.	 •	 •

Joaquim Pereira, rua Carolinri Ma-
chado n. 958. .

Joaquim Pereira da Silva, rua da Es-tado n. 7 --D. Clara.
Joaquim Pinto Soares, Estrada doNorte n. 480:
Joaquim Rocirigues . dos Santo, rua

Gonçalves Dias ml. 19.
_Joaquim Salvador dt Comp,, rua Ca,..Merino n. 118.
Joaquim Sampaio :Marinho, rua Pe-reira Nunes n. 237.
Joaquim -Silva, Estrada do Porto Ve-

lho	 Cordovii.	 •Joaquim da .Silva Mendes, rua.Barão
de Bom Retiro n. 20.	 • • ;Jorge Kuppermann; rua acadima Ca-
bral n. 164..	 .

Jorge abicha & CoMP., rua da Alfan-
dega n..340.

Jorge Nuyens, rua Marivell n. 164 B.
Jorge Quinau e Miguel QUiTISO,

Coronel Agostinho n„ , 10 A.
José Almeida Cunha & COM. rua

Ricardo Machado n. 2 - S. Christovão.
José Alves Marques, rua 13. Luiz Gon-

zaga n. 108.'
José Alves Pereira, rua do 'Passeio

n.42.
José Antonio dos Santos; rua do La-

vradio n. 69.
José Antonio de Souza, rua . Frei Ca-

neca•n: 334.
José Antonio de Souza, rua dos kiva-

lidos n. 205.
José Araujo, Machado, rua Gotten-

burgo n. 83.
José Augusto Mala, travessa Portela

n.185, antigo n. 12.
Jose Augusto Nascirliento, • rua Vis-

conde de Itauna n. 39.-
„José Augusto Pedro Simões *, Comp.,

rua Nicaragua n. 106.
José C. Ferreira & COMP., rua Sena-.dar .P.omneu mm. 240. -

,José Cardoso Bossa & Comp., Estra-
da ;Marechal . Rangel n. 18.

JIM Cardoso da Silva Moura, rua.Pe-
trocoahino n. 37. .
-José Carvalho do Oliveira, rua Pedro-.
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José Coelho de Mello, rua CaehallÁli
n. -11.f-

Jesé 4da Costa *acedi), rua Senhor dos
Passos n..45.

José Ctistodio de Oliveira,. rua Soluça
Franeo,n..54.

Jóeé David Silf, rua da Passagem
n. 53..

José Pereira de Miando Estrada Ma-
rechal Rangel n. 101, antigo n. 243 L.

José Pereira Netto, rua America n -
mero 26.

Josep Pereira Sá, • rua B. Pedro
mero 125.

José Pinto Moreira, Praga Portugal
n. 15.

José Pinto Rodriguoa, rua da Watt-
dto .n. 18.	 .

José Piai° Vieira, rua" Conselheiro
Gaivão n. 654, antigo n. '430 A.

José 'Plon Silva, rua Dias da Cruz
n, '18.

José Pita, rua da Quitanda n, 8.
• Jósé da Rocha Lavandeira, na. Ca-

ohambi n, 234.
José Rodrigues JeronymO, 'rua LIO

de Vasc,oncelloe n. 439.
'José ,flodrigues & Lopes, rua XV, o. 12

e 14 - Mercado Municipal,
José Rodrigues Maio, rua Conde de

Bomlim u. 786,
José Rodrigues de Paiva, rua .Cardopo

Quintas) n. 4 B.	 , •	 •
José Rodrigues da Silva, rua

Rangel n. 121 A.
José Rodriguea Simões, rua • General-

Pedra n.- 38. -
José..Rodrigues de Souza, rua General

Caldwell n. 160. -	 •	 •
José Santiago Lopes, rua Anna Nery

n. 221.
José dos Santos, Estrada de Santa

Cruz n. 126.
'José dos Santos Leitão, Estrada do

Cafundá n. 14 -*JacarePaguil. •
José dos Santos Loureiro, rua Catam-

bf n. 19.	 -
José de Sequeira & Comp .. rua 5*--

tão de S. Feliz n. 135.
Secção da Revisão - Rio de Janeiro,

ff de novembro de 1932.
100 cartas.

Delegacia Geral do Imposto sabre.
,	 a Renda . 	•	 "

De ordarri do Sr., delegado geral do
Imposto sobre a Renda, convido Os 0O11-

. tribuintes abaixo relacionados a presta-
ram dentro do prazo de- dez-dias, eeola-
recimentos que se tornam necessarios
para regularisar sua situação • junto a
esta Delegacia Geral, devendo para esse
fim dirigirem-se a Secção de Cadastro:.

Secretaria da Delegacia Geral' dó Im-
Posto sobre a Renda. Rio' de Janeiro, 14
de novembro de 1932. --- O -secretario,
Ostvaldo Crespo Pereira de Souza.

A. E. Bond.
• Aguiar - Gabriel de Souza (Dr.),I

Alberto' Cordeiro & Comp.
Alexandre, .- Antonio.

- Almeida - 'Manoel Fernandes.
Azevedo --Sebastião Moreira de (adu-

tor).
Bahiana	 Eliziario.
Barros -- Heatainia Prado Monteiro

de.
Braga - Oc.taclllo Sova,
Budd	 Jamee H.
C. Vai Opstal,
C. W. MoLoney.

-Cabral	 Joaquim.	 ,
Carvalho, - Lucilo Daroase-CA

,P0.4
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Clegg - Charles.
D. S. Porto:	 •
Dodson - Clarenoe F
Drutzu - Serban . '3
Freitas - Aurelio.
G. S.• Gerst.
Garcia - Francisco.
Goerens - Marcel.
Goet.tz - Hugo.
Guerin - Henry.
Hackett - Russell G.
Ignarra - Alda de Barros:
Ignarra - Nelto -de Barros
Ignarra - Silverio (Filho).
J. Baruch.
Knight -- Walter Robert,
Lamego - Sergio.
Tellier - Adriano Le.
Magalhães - Telemaco Ribeiro de..
Marcello - Marcos Antunes.
Martins - Antonio Augusto.
Mauguo - Louis.
Medeiros - José Saboia de (Dr,)-
Mendes - Lauro.
Modiano - Luigi.
Moses - Herbert (Dr.) .
Moura - João Guedes de.,
Nartof - Geraldo.
Oliveira - Dejaneiro Pinto de
P. C. Groefer.
Pereira - Alvaro.
Pess'iana - Guilherme,
Requer - João,
Ribeiro --, Augusto.
Ribeiro - Henrique J.
Roberts - Austin C.
Silva - Antenor.
Silva - Gustavo.
Siqueira - Alfredo.
T. F. Kelleghan.
Taveira - Guilhenmino.
Tavares - Augusto Cem'.
Teffé - Maria Mercedes da Coligi

Pereira.
Telles - Mario Fernando.
Tinoco - José de Freitas.
Tito Arthur Rodrigues.
TItoni - Vicente.
Torreão - Jorge.
Tdrres - Lincoln Ribeiro.,
'Praupe - Carlos.
Vishak - Joseph.
V. E, Lucca.
V. P. Rocha.
Vidal - Anatole.
W. Ar. Seten.
W. F. Maddox.
Welply - James Eustin yeliston.
whitehead - Herbert Edward Walter.
Woods - Clarence.

Delegacia Geral do imposta sabre
a Renda

De ordem do Sr. delegado geral do
Imposto sobre a Renda, convido OS con-
tribuintes abaixo relacionados a 'presta-
rem dentro do prazo do dez dias, esclare-
çimentos que se tornam necessarios para
regularizar sua situação juntp a esta
Delegacia Geral, devendo para ésse fim
dirigirem-se a Secção do Revisão.

Secretaria da Delegacia Geral do Imt..
posto sobre a Renda. Rio de Janeiro. ie
de novembro de 1932. - °sumido Cres-
po Pereira de &iam, secretario.

Pedidos do esclarecimentos enviados
ao Coreio em 16-11-932.

(Juridicas) .
José Seraphim, rua Araujo Leitão nú-

mero 153.
José da Silva, rua da Alfandega n. 199.

blica n. 221.
josé da Silva Minas, praça da Repu-

-José da Silva Souteiro, rua Engenho de
Dentro n. 209.,	 .

José da Silva Pereira e Manoel
:va Pintor, rua D'. Romana n. 158. •- . •

José Simões e l Domingos . André, rui
Uranos n. 350.	 . '

José Soutellinho Filho,. rua Candido
Benicio.n. 314.

José de Seuza,:Avenida.dos Democrati-
aos n. 835.	 .

José Storino, rua do Rosario n. 55:.!
José Teixeira, 'rua Pedro Alves ns. til

e 113.
José Theirtaz ¡ Junior, rua Lopes-da

Cruz n. 30.
José do Valia, rua Buenos Aires núme-

ro 301.
José Vieira de Souza, Estrada de:Braz

de Pina n. 155.	 -	 •	 '
Joviro de Medeiros, rua • Francisco

Real n. 4.2.	 -	 .	 , . •
Julio Pinheiro, rua Itaquati n. 109. •
Julio de Souza, rua 19de Fevereiro nú-

mero Si .	 ,
Julio a Souza, rua Dr. Licinio Cardoso •

ti. 380.	 ,
Juscelino Barbósa comp., rua ide

Março n. 121.
'Can(' 	'rua • di Alfandega

n. 327.
Khalii H. Maksoud, rua Gratidão mi- •

mero 37.
L. C. Viatina & Comp., rua General

Canabarro n. 389. ,	•
M. Amorirn, rua Estevão ti.
M. de Barros, rua Cardoso Morais na-

mero 558.	 .	 , .•:

Parti a. .78..	 . •	 , '	 •
• Brand, rua Coronel Rangel. ti. '14.

M. Bastos & Comp., rua FtepubliCado

M-. Castro a'Comp.,' Ltda., , rua , Bue-
nos Aires : n. 331.

M. Castro, Silva & Comp., rua .Mariz
e Barros n. 248.

M. Corrêa & Santos, rua 2 de Feverei-
ro n. 59. - '	 •	 :

Dias Pinho, Estrada de Itararé nú-
mero 160.	 -	 :

Feliz Pinto, rua do Costa n. 10..
M. Fernandes, praia da Ribeira ,n;,61..
M. Fernandes & Irmão, rua Santana

n.144.	 •	 •
M. Ferreira, Irmão & Comp., rua Bela

de S. João n. 168. 	 •
M. Gomes .Pinto, rua. Frei Caneca .61.
M. Gonçalves 4 Coelho, rua do esteta

n..200.
M. Hoineff & Pilho, rua da Alfandega

n. 329.
M. Jacintiho Corrêa, rua 'da Alfande.ga•

n. 197, loja.
M. José-Ferreira & Oliveira, rua "São

Luiz de Gonzaga n. 229.
M. Lorga, rua Teofilo Otoni ,n. 169.
At Martins Fereira & Comp., rua 'da.

Alfandega n. 232.
M. 'Moreira Baptista, rua Jardim Bota-

nico n, 636. 
M. Nasci:Tient° Sentia, rua Paranhos

n. 89.
M. Neuman da . Comp., rua • do Cateto

n. 138.	 •
M. Nobre, rua Padre Nobrega n, 131.
M. Ferreira Coronha, rua S. Francis-

co Xavien a. 176.
Pereira & Cunha, rua da Conceição-n6-

mero 72.
M. Pereira Leite, rua Humana n. 113.
M. Pereira Ramos, rua Quatro de i No-

vembro n, 6.

. ,	 4, Comp., rua Assis Carnei-
ro n..23.	 '	 •

Manoel A. 5. Moraes, Estr. Marechal
Rangel-fl. 360-A. • '

INfanoel A. Santos, rua Carlos Seidl nú-
nTerci 2,69 . .

&,Affonso, rua Barão de 5; Fo-
lia n. 73.

, Antonio dos Santos; rua Doutor
Garider n: 119.
. • Manoel Antonio de Siqtleira, rua Tei-
xeira de Mello n. 54 ou 56:

Manoel 'Antonio Vieira, rua , Senhor, dos
Passos n. 96..

' Manoel Bastos .& Abilio Martins,. rua
Cirrie Mala n. 147. '	 -	 -
• Manoel Borges Pires, • rua do Cateto
n. 164.

Manoel Cardoso Soares, rua D. Carlos
n..24.	 .

Manoel do Carmo Monteiro, rua 'Ame-
lia n. 53.	 .
"Manoel Corres Manhães, rua do Cateto

Manoel Corrêa Tavares, rua Pari n.-40.
Manoel da Costa 81 Adelino da . Silva,

rua Buenos Aires' n. 288.
Manoel das Costa Santas, rua Cardoso

'de Morais TI. 11.
. Manoel Dias, rua Glarimundo de Melo
n. 600.

Manoel Dia, deOliveira, rua dos Ouri-
ves n. 37.

. Manoel Estevão dos Santos, rua Buenos
Aires n. 190, fundos.
, Manoel •Ferreira Pacheco, rua São Luis
de Gonzaga o. 176.

Nranoel Ferreira Ramos, rua S. Janua-
rio ti. 18.
• Manool Fonseca Ta,vares, Est. Braz de
Pina ri, 43.:

Manoel Francisco Martins, av. 28 da
Setembro n. 213.

Manoel Francisco Moreira, rua ColMe
de Bomfim n. 7L
. -Manoel Francisco Pereira; rua Ferrei-
ra Pontes,	 !'

Manoel Pranchem Pereira, Estr .: Mon-
senhor Feliz n. 26.

- Manoel Gomes & Comp., rua Rangia
Gubtarães ri. 35.

" M. R. Valente, E. Real de Santa Cruz
n. 205.A.	 - • -

M. Rezende & Con3P . , rua XII, 15 e 19
- 31. > Wunicipal.	 -

M. .Rodrigues do Carito,' Estr. da-Pa-.
vnna n. 264.

01, Rodrigues Loureiro, rua IX, ris. 1
a 1.1; Ai. Municpal. 	 ,
• -M. Rodrigues Palhas, rua do Acrttil .-•nú-
mero 8.	 -	 .

Rodrigues -a Souza, rua Itapirú
n

•
. 344.
M. S. Silva, Estr. Marechal Rangel

374.
• M. Toledo, rua Vise. de Itauna nó-
Mero 153-A:	 •

Mácario Lamarca; rui XV, 4 e 6 - M.
.•

• Machado a - Brasil, rua das Laranjeiras
n. 377., •,	 -

.Machado' Fernandes & Comp.; rua Ma-
ria José n..110 .

•Machado Ferreira a Comp., rua Bene-
dito Ilipolito ri. 42.

Machado & ' Moraes; rua do Rosario nú-
mero -149.-	 •

Madame Ludy, rua Senher . de Matoii-
nhos n. 1.45.

Nadamo Prudent, rua cio Rosario nú-
mero 148,-2' andar. -

Magdaleaaa & Comp., rua do Lavradio
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'Manoel J. Martins, rua Conde de Bom-
fim n.36.

Manoel Joaquim LopeS, rua Senador
rompeu n. 36.

Manoel Lopes, rua Teodoro da Silva
la. 192.

, Soreira & Gaspar; rua Marechal E/0-
riano Peixoto n. 73.

Rual Cunha & Comp., rua BubnOs Ai-
res n. 111. • "	 "

Ribeiro & Filho, rua Visconde de
itauna n. 101.

Almeida & Ferreira (Sr. Cirne), rua
Enes Filho n. 90.

Secção de Revisão, Rio de Janeiro, 16
ide novembro de 1932.

Pelegaela Geral do Imposto sôbre
a Renda

•
De ordem ' do ' Sr. delegado geral do

Imposto sobre a Renda, fato publico
que foi calculado o imposto correspon-
dente ás declarações seguintes:
.. Exercido de 1926:

Distrito Federal
Suplemento:

' V. 5.820, Lopes - Francisco Ber-
'tardo, rua da Alfandega na. 24126.

Ser. Cor. 628, Luestselburg - Phi-
ltpp von (Dr.), Inspetoria Federal de
abras contra as Secas.

Exerercio de 1927:
Ex-of. 6.581, Ziegra - H., Avenida

Bio Branco n. 40, 2' andar. • 	 •
Exercicio. de 1928:
Ex-officio:
9.189, Alt - Lili, Av. Rio Branco

gt. 135-7-10'.
2.241, Costa	 Izaltino, rua Saeadura

pabral n. 208.
6.938,' Delvaulx - Theophilo, rua

alheophilo Ottoni n. 135.
• 6.952, Fielding - Norrnan, rua l • 'de

Março n. • 133, 2° andar.-
• 4.810, Machado - Leonel de Souza,
rua Visconde de • Niteroi n. 46.

5.067, Martins - Domingos José, rua
Dias dá Cruz n. 107, Meyer.	 •

5.796, Neves - Gilberto dos Santos,
Inspetoria Federal de Estradas.

7.608, Santos - Anterior José dos, O
FIO°.	 •

7.626, Santos - Athanagildo, rua
Itnna.Leonidia n. 25, Engenho de Den-
lro.

7.957, Serqueira -:Gastão José Pin-
to, .rua Estevão Silva n. 53, Meyer.

7.962, Sette - Luiz, rua General Ca-
sara n. 65.

8.055, Silva - Carlindo Ribeiro da,
rua José Domingues n. 19, casa- 1.

7.705, Silva - Francisco _Manoel da,
pua dos Ourives n. 55,. 1°. andar..

7.708, Silva - --Francisco S., Light
Rad Power. •

7.732, Silva - Isnard, M., Light
pind Power. •

7.767, Silva - José Jacintho, rua
dos Beneditinos n. 17, 4' andar.

7.869, Silveira - Alfredo • de Castro,
rua da Passagem n. 38.

8.106, Soares - Alipio .Noya, rua
¡Campo Grande ri. 282.	 ' •

8.128, Soares - José E. F., Avenida
Salvador de Sá n. 11; sobrado.

8.161, Sollinger	 Kurt, rua do Sa-
indo n. 198. •	 •

8.164, Sommer - Carlos, praça Ma-
rechal Floriano n. 55, p° andar.

8.169, Sonnazz - Francisco, rua Vis-
&nide da Gavea . n. AiL„	 •

8.188, Souza - Alcides Indio do Bra-
sil e, estação de Vila Militar.

8.189, Souza - Alcino de, rua da
Atalaia n. 26.

8.214, Souza - Chrispiniano Feliz
Cordeiro de, rua Marechal Rangel nu-
mero 175.

8.219, Souza - Claudemira de, rua
São Pedro ri. 77, sobrado.

.8,277 s- Souza - Manoel Ferreira
de, rua Dias da Cruz ri. 19, Meyer.

•8.301, Scnúa - Ramiro, rua Gonçal-
ves Dias n. • 25.

8.363, Strub - Carlos, Avenida Rio
Branco ri. 175.

8.380, Synthes - João, Avenida Rio
Branco na. 1061108.

9.197. Taddei - Pedro, rua São Ben-
to n. 28.

8.739, Vianna - Bernardo Ricardo,
rua Senador Euzebio n. 284.

Exercido de 1929: '
Distrito Federal:
Ex-o?. 1.498, Barros - Antonio Viei-

ra, avenida Rio Branco ris. 69-77.
Ex-o?. 6.017, Castro - J. M. de,

ladeira do Livramento n. 1.
Z 620, Costa - Salvador Antonio da,

rua Dr. Paletta n. 287, Juiz de Mira.
R 4.196, Cunha - Manoel Augusto

Estavas da, rua Lino Teixeira ri. 35.
G 3.006, Dias - José Joaquim, rua

São Pedro n. 116.
R 2.521, Garcia Junior - João Mei-

relias. rua do Comércio n. 19, Para-
oambf. .

Ex-o?. 7.293, Leal - Ruy, rua da Es-
trela n. 50.

Ex-of. 7.359, Leite - Arthur Tei-
xeira, rua Marechal Floriano Peixoto
n. 221.

L 5.584, Levy - Henrique, rua Luz
de Camões ris. 45-47.
- G 128, Magalhães - Guilherme Oli-
yeira, rua do Catete n. 325.

Ex-o!', 15.026, Salles - Francisco
Alves de, estrada Paranapuan, sern nu-
mero.

L 5.169, Salles - Francisco Antonio
de, rua Icatal .n..18.

L 5.242, Scarpa Sobrinho - Nicolau,
rua doa Ourives n. 100.

(:) 3.511, Vogt - Eduardo, rua Mello
e Souza n. 101. ,

Suplemento:
C 439, Delpech - Eugenio, rua São

Sento n. 70;
Exercido de 1932:
Distrito Federal:
E 6.316, Adayme, Nigri & Comp., rua

da Alfandega n. 238.
E • 17.321, Alberto d'Almeida & Comp.,

rua Uruguaiana n. 152.
E 8.334, Alves - Amandlo, rua Conde

de Bomfim n. 117.
E 27.839, Amaral .. -Ascanio C. do,

praça do' Engano Novo n. 6.	 -
E 7.425, Augusto Ramos & Comp.,

avenida Rio Branco ri. 173.
• E 41.963, Azevedo Alves Rodri gues &
Comp. Ltd., rua do Carmo n. 53.
, E 2.837, Itartholomeu Calero & Val-

ioso, rua • Acre n. 63.
E 41.589, Bensoussan & Behar, aveni-

da Rio Branco ri. 245.
• E 2.094, C. F. Queiroz ds Comp., rua

São Pedro n. 128.
E 21.581, Carvalhal --- Antunes, rua

São Pedro n. 17.
E 20.274, Companhia de Seguros "Ar-

gos Fluminense", rua da Alfandega nu-
&oro_ It.. . •

E 41.976, Orlando -- Miguel, rua Vis-
conde de Pirajá n. 497-A.

E 16.151, Ornellae	 Francisco Gon-
çalves de, rua Francisca Meyer n. 73.

E 7.670, Ornellas - Manoel Gonçal-
ves de, rua Capitão Rezende n. 98.

E 20.639, Oro -- Michkle. rua do La-
vradá, n. 13.

E 19.742, Orplhão -- Augusto. ehlra-
da Marechal Rangel n. 61.7.

E 18.555, Ossovegi 	 Leone. rua São
José n. 65.

O 1.151, Pasehoal & Irugos . Ennee,
rua Carlos Seidl n. 193.

E 745, Passos - Manoel Francisco,
rua Baila n. 80.

E 30.1X21, Pasay - Vidal, rua Regen-
te Feijó n. 112.

E 19.735, Paula - Alfredo Soares de,
estrada Marechal Rangel n. 725-A.

E 23.260, Paulas	 Philomena de Je-
sus, rua Gama a. 33.

Suplemento:
E 39.068, Almeida - José Rodrigues

de, estrada do Areal n. 477 - H. Gur-
gel.

B 8.833, José da Silva & Antonio Ma-
chado da Silva, rua Archiaa Cordeiro
a. 163 -- Mayer..

Em mão:
E 30:401, Moraes - José Julio Pe-

reira de .(Visconde de Moraes), (Mono
de), rua General Camara n. 33 (lavou-
ta.riante).

Ficam cientificados ases contribuintes
de que 'foram lançados, e expediu-se no-
tificação por via postal, podendo não
obstante dele tomar conhecimento nes-
ta Delegacia Geral, dentro do prazo de
dez dias, contados das datas de 18 a 20
do corrente, e reclamarem a bem cks
seus direitos em requerimento dirigido
ao Sr. delegado geral.

O despaho sobre esse requerimento
será publicado no Diario Oficiai, e, den-
tro de cinco dias depois da publicação,
se receberá o recurso para a instancia
administrativa superior, sem efeito sus-
pensivo quanto ao pagamento do
posto.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobro a Blenda. Rio de Janeiro, 16
de novembro de 1932. -- Secretario,
Orms449.-~ Pffaini da &usa.

E 21.895, Jaimovich - Carlos, rue
do Catete n. 104.	 -

E 31.234, Oliveira - Antonio Joa-
quim Paes de, rua Alvaro de Miranda
L3.

E 31.599, Paulino - Antonio, rua Mi-
guel Frias,n. 2, fundos.

E 22.558, Pimentel - Antonio, rua
Lins de Vasconcelos n. 17.

E 28.453, Safadi - Assad, avenida
Xhorne de Souza n. 113-A.

E 19.078, Mahlmann -- Oscar, rua Fe-
lippe Cardoso n. 26.

E 22.046, Alaram -- João, estrada da
Tijuca n. 2.

E 2.415, Marandino - Antonio, ave-
nida Salvador de Sá n. 187.

E 32.054, Medeiros Sartore & Comp., .
rua Theophilo Ottoni n. 162.

E 32.0161, Moreira - Albino Alvos,
estrada da Gávea n. 3.108.

E 19.330, Oliveto & Irmão, avenida
Lauro Müller n. 78.

E 29.1;33, Onofre	 Achilles, • rua
Leandro Martins n. 67.	 •

E 6.564, Orlando - Luiz, rua Alegre
n. 73.



6.000

?.•
.	 '.•

21050 Quinta-feira 17
	

MARIO OFICIAL
	

Novembro de 1982

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

COLETA DE PREÇOS

Aviso

Referenda: Série 704.393 (Cimento
Portiand)

A Comissão Centra/ de Compras co-
munica aos interessados em geral, que
o edital de concurrencia referente á sé-
rie supra foi publicado no Diario Oficial
de 10 de novembro de 1932, e acha-se
afixado no quadro da C. C: C., á rua
Visconde de Inhauma n. 84, loja. —
Pela Comissão Central de Compras,.
Carlos Mario Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

CAUTA Da PREÇOS

Aviso

seeeerencla: Séries — 703.617118 (cha-
hos eletrico, duplo, flexivel, etc.) .•

703.627 (defensas, cabos de manilha
e fio de algodão).

A Comissão Central de Compras co-
munica aos interessados em geral, que
os editais de concurrencia, referentes ás
series supra, foram publicados no Dia-
pio Oficial de 11 de novembro de 1932,
e acham-se afixados no quadro da C.
C. C., á rua ViscOnde de Inhaúma nu-
mero 84, loja. — Pela Comissão Centrai
de Compras, Carlos Mario Faveret, di-
retor. .

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

GoLETA DE PREÇOS

Aviso..

Referencia series: 624.550 (material
de enca,dernação), 703.625/6 (material
de liMpeaa), 704.398, soldas).

A Comissão Central de Compras 'do
Governo Federal, comunica aos loteou-
sedes Onl geral, que os editais de con-
currencias referentes ás séries supra,
foram publicados no Diario Oficial de 12
de novembro de 1932, e acham-se afi-
xados no *quadro da C. C. C. á rua Vis-
conde de Inhauma n. 84, loja. —Pelai'
Comissão. Central de Compras, Carlos
Mario Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

coiárs. na PREÇOS
Referencia: Série 624.650 (artigos de

enoadernação),
• Aviso

A Comissão Central de Cõmpras do Go-
verno Federal leva ao conhecimento dos
interessados em geral, que resolveu pror-
rogar o prazo de abertura de propostas
da série acima, para d dia 21 do corrente
ás 15 horas, devendo o edital referente
a essa série, ser novamente publicado
com as devidas retificações a 17 deste.

Pela Comissão Central de Compras,
Certos , Maria Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras

COLETA Da PREÇO:

Avisd

Referencias — Séries:'
284.351 (Ferramentas).
234.355 (Tubos de ferro fundidof.
703.ê28 (Linha p/adriça, merlin,

atroei).
A Comissão Central de Compras do

Governo Federal comunica aos interes-
sados em geral, que os editais de con..'
currencia referentes ás séries supra,
foram publicados no Diario Oficial de
14 de novembro de 1932, e acham-se
afixados no quadro da Cl. C. C. : á rua
Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

Pela Comissão Central de Compras,_
Carlos Mario Faveret, diretor,

Comissão Central de COmpras
do Governo Federal

COLÉ'TA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do
Governo Fed'eral, pede preços unitarioe
para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á
vista e entrega no Distrito Federal.

Deverão ser-declaradas nas propostas
os prazos em que vigorarão os preços
oferecidos e os prazos de entrega. 	 •
• Cada proposta deverá citar o numero
que designa cada série, a data deste nu-
mero do Diario Oficial e conter tão se-
mente os artigos da série a que se re:,
ferir.

Para mais detalhes sobre . as especifi-
cações aqui fornecidas, cópias exátas,
das enviadas pelas repartições. requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-
se ao Departamento Central desta Co-
missão.

Pela Comissão Central de Compras,
Carlos Mario Faveret.

COIMA DE PREÇOS -

Série 624.550
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 21-.111932:
Segundo edital, com as devidas reti-

ficações:
1. Papel de linho R. Buck

Vellum de 68 x 46 com
10 quilos, mima 	 	 •100

Ebec i I icaÇões
Gram .atura: 64 grs.p1m2.
Embalagem: Em _resmas

de 500 folhas cl 10 qui-
los, enfardadas em:
Tardos de 15 resmas.

2. Papel da China, ,folhas gran-
des, 'folha . 	 • 100

Especificações:
Formato: 0,65 x 0,70.
Grarnatura: • 68 grs. pin12.
Embalagem: Em„ pacote

de 100- fls.
3. Papel peloure, quilo 	 	 2

• Especificações:
Formata: 0,44x0,56.
Gramatura: 348 grs. p1m2.

Embalagem: Em pexote de
quilos„

À. Papel de sada glacé, .0,70
x 0,50, conforme amostra
na Imprensa Nacional,
resma	 '	   

Especificações:
Gramatura: 20[24 grs..

plm2.
Embalagem: Em resmas

de 1500 fls. com 4 qui-
los e 200 gramas.

5. Pape/ mata-borrão de 103 x
x 70, fino, para copiador,
resma . 	

Especificações:
Em resmas de 500 fls.

com 27 quilos.
Embalagem: Fardo com

7 resmas.
6. Papelão n. 10, quilo 	

EspecificaVies:
Embalagem: Em rdos

de 10 pacotes de 25

7. Papel "Registro", 48x37, com
.13 quilos, resina -	 	 600.

Especificaçõee:
(Nacional): Em tresmais
de 500 fia., com 16
quilos.

Embalagem: Dm fardos
de 10 resmas.

8. Papel "ilbegisteo", 58 x 40,
com 15 quilos, resma 	

Especificações:
.(Nacional): Em remas

de 500 fls. com .15
quilos.

Embalagem: Em fardos
de 10 resmas.

9. Papel "Registro", 84 x 61,
com 42 quilos, resma 	 	 400 '.

Especificações:
,(National): Em ilesanas

de 600 fls. com 42
quilos.

Embalagem: Em fardos
de 8 meias remas.

10. Papel "Registro", 94 x 64,
com 45 quilos, resma 	 ,	 200

Especificações:
(Nacional): Resmas de

- 500 lis. com 46 qui-
los.

Embalagem: Em Tordos
dos de 8 meias resmas.

11. Pano de algodão, com 0m,65
de largura, metro 	 	 20

12. Brim de lona cinzenta, com
Orna° de largura, metro 4.000

Especificações:
Gromattaira: 280 grs.•

Pln12.
13. Cretone encorpado, com

2 metros de largura, me-
tro . 	

14. Cadarço igual á amostra
• na! Imprensa Nacional,

metro
15. Linha arda, carretel 	
16. Linha Barbours n. lê, A,

com 6 cordas, novelo 	

100
•

20 •

100
70 •

8..
' 4°. Os !proporiaes ¡deverão declarar .:
expressamente em suas propostas, sub-
meter-se rigorosamente ás especifica-
ções acima enumeradas, e relativas ao..
material a ser fornecido. •

2°. Os preços serão dados pela .uni..
dade, incluindo todas as despesas, inclu- •
sive despesas de transporte até o local
de entrega.	 • .	 .

3°. Deverão os proponentes declarar-
em suas propostas, os menores prazos . -
para inicio e fim do .fornecimento doa- !-
artigos oferecidos, não sendo considero-.
das as propostas cujo prato final
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traga, ultrapasse o dia 15 de dezembro
de 1932,

C. O material acima .deverá ser en-
tregue no Almoxarifado . da Imprensa
Nacional.

5°. As • propostas apresentadas deve-
rão mencionar os artigos devidamente
numerados, obedecendo á mesma ordem
do edital respectivo.

6'.. Deverão os proponentes declarar
o fabricante do material proposto e des-
crever o acondicionamento empregado
para o fornecimento do mesmo mate-
rial.

7°. Para melhor julgamento das pro-
postas apresentadas, a comissão consi-
derará quaisquer sugestões ou alterna-
tivas apresentadas pelos proponentes, no.
sentido sustituir os artigos pedidos
por outros similares, desde que as clau-
sulas de responsabilidade . e os esclare-
cimentos a respeito dos, mesmos, sejam
expressos e completos por parte dos pro-
ponentes.

8. Deverão os proponentes fornecer
material de primeira qualidade e aten-
der rigorosamente aos termos deste edi-
tal, no que concerne á unidade, quanti-
dade e especificações dos artigos, acima
mencionados.

9°. O fornecedor ou fornecedores, aos
quais fôr adjudicado o pedido, deverão
apresentar, por ocasião da entrega da
mercadoria (papel e papelão), uma guia
discriminando o numero de volumes e

, pesos liquidos e bruto de cada fardo.
10. Os proponentes deverão juntar ás

suas prdpostrats, amostras devidamente
autenticadas do papel e papelão que se
propõem fornecer, tendo cada amostra o
formato. de 0,20 x 0,30, com exceção do
papél "Registro " cujas amostras deverão
ter o formato de 0,40 x 0,50.

11. Estão sujeitas á Invalidação gu-
inaria as protpostas cujo compromisso
para aceitação, verse sôbre prazo infe-
rior a 15 dias e as que consignarem sim-
plesmente, uma redução sõbre o preço
mais baixo.

12. Constituem elementos de Julga-
mento das propostas, os prazos estipula-
dos para entrega e bem assim, a extensão

• e natureza das garantias oferecidas pelos
proponentes, quer em relação á quali-
dade do produto a ser fornecido, quer

• quanto ao exato cumprimento das clau-
sulas do presente çdital, pelas quais de-
verão os proponentes se obrigar irrestri-
temente. ,

13. O fornecedor ou fornecedores, aos
quais fôr adjudiçado o fornecimento dos
artigos acima, deverão prestar uma cau-
ção de 10 % Obre o valor Áia encomenda,
consiste em dinheiro ou em titules ef-
derais ao portador.

1.4. Si o fornecedor ou fornecedores,
aos quais fôr adjudicado o fornecimento
constante déste edital, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado
pela comissão, e de acôrdo com as clau-
sulas contidas no mesmo edital, perde-
rão a *idoneidade para efetuar novos for-
necimentos do mesmo genero ao Govér-
Iao Federal,, por interrnedio da C.C.C.

15; As garantias exigidas para assi-
natura • do contráto de fornecimento do
material proposto, objéto do presente
edital, deverão vigorar plena e integral-
mente, até a entrega e aceitação do re-
ferido material, dentro do prazo marcado
e . completando o montante total do for-.
Peoimentno., •

16. Si o material constante do pre-
sente edital, não fôr entregue dentdo dos
prazos combinados, ou si fôr rejeitado
por não satisfazer ás exigencias da re-
partição requisitante, ou ás especifica-
ções acima mencionadas, ou ainda, por
estar em desacôrdo com os artigos pro-
postos, a C.C.C. terá direito dr. adqui-
rir na praça ou onde encontrar e pelos
preços que conseguir, o material neces-
santo a suprir a falta do fo, nechnento,
correndo por conta do contratante, to-
das as despesas que serão deduzidas da
caução de.garantia.

17. A Comissão se reservl 1) direito de
pedir novos :dados e estabelecer novas
estipulações, em face das propostas
apresentadas, bem como, o de anular on
reduzir a presente concurrencia, no todo
ou em parte, a sei.' exclusivo criterto.

18. Não serão levadas em conta as
propostas em que os proponentes não
declarem expressamente, subaneter-se
rigorosamente 'ás especificações acima
inencionddas, relativas ao mateirial a
ser fornecido, e a todas as condições da
presente coléta de preços.

4* --, Deverão descrever o acondicio-
namento empregado para o fornecimen-
to do naterial oferecido, bem como de-
clarar a marca, tipo, natureza e proce-
dencia do mesmo.

5. — para melhor julgamento das
propostas apresentadas, a comissão con-
siderará quaisquer sugestões ou alter-
nativas apresentadãs pelos proponentes
no sentido de substituir o material pe-
dido, por outro similar, desde que as.
clausulas de responsabilidade e os es-
clarecirpentos a respeito do mesmo, se-
jam cj ressos e completos por parte .
dos prcponentes.

6° — Os proponentes de produtos na-
cionais deverão assumir inteira re,spon-
sabilidaie pela qualidade e eficiencia
dos artigos propostos.	 .

7° — Os 'proponentes que provarem
ser fabricantes do material., oferecido,
terão preferencia em igualdade de con-
dições.

8° — 1 0s preços unitarios versarão so-
mente dobre as quantidades liquidas.

9° —, Os proponentes deverão ficar
responsáveis pelos vasamentos do ma-
terial oferecido até o momento do seu
recebimento pela repartição requisi-
tante.	 .

10° — Estão sujeitas á invalidação su-
mária, as propostas cujo compromisso
para acsitação verse 'sobre prazo infe-•
rior a quinze dias, e as que consignarem
simplesmente uma redução sobre o pre-
ço mais baixo.

II° —r O fornecedor ou tom ecores
aos quais fôr adjudicado o fornecimento
do material acima, deverão prestar uma
caução .de. 10 (dez) por cento), sobre o
valor da encomenda, consistente em di-
nheiro ou . em títulos federais ao por-
tador.

12° — Si o fornecedor ou fornecedores
aos quais fôr adjudicado o fornecimento
constante do presente edital, não assi-
narem o contrato dentro do prazo deter-
minado pela comissão e de acórdo com,
as clausulas contidas no mesmo edital,'
perderão a idoneidade para efetuar no-
ves forn,ecimentos do mesmo genero ao
Governo' Federal, por interme,dio da
C. C. C.

13° — As garantias. exigidas para as-
sinatura do contrato • de fornecimento
dos artigos acima, objéto do presente
edital, deverão vigorar plena e Integral-
mente atié á entrega e aceitação dos re-
feridos rtigos, dentro do prazo mar-
cado. 

•

14° — i o material acima não f6r en-
tregue d ntro do prazo combinado: ou si
fôr rejeitado por não satisfazer ás exi-
gencias a 'repartição requisitante ou
ainda po estar em desacôrdo com os
artigos propostos, a C. C. C. terá o di-
reito de adquirir na praça ou onde en-
contrar e pelos preços que conseguir,
o material necessario a suprir a falta
do fornecimento, correndo por eohta do
contratante toda a despesa que será de-
duzida da , caução de garantia.

15 — Constituem elementos de jul-
gamento ias propostas, os prazos esti- •

k

pulados pra entrega, e bem assim, a ex-
tensão e Inatureza das garantias ofere-
cidas pel s proponentes, quer em rela-
ção á qualidade do produto a ser forne-
cido, que quanto ao exato cumprimen-
to das % clausulas do presente' .edital,
pejas quais deverão os proponentes .se
obrigar iérestritamente.

16 — A C. C. C. se'reserva o direito
de pedir novos dados e estabelecer no-
vas estipulações em face das propostas
apresentadas, bem como o de anular ou .

A Comissão avisa aos Srs. proponen-
tes que o presente edital será publicado

• lona s6 vez, e será afixado no quadro da
C.C.C., á rua Visconde de Inhaúma n.
84, loja,

11n•nn•

A C.C.C. chama a atenção dos •Sr3.
proponentes para as clausulas 1', 3", 64,
9', 10' e 18° dèste edital, devendo as pro-
postas apresentadas, satisfazer integtai-
mente ás exigencias contidas nas mes-
mas clausulas.

As propostas para esta série deverão
ser entregues no dia 21 de novembro de
1932, das 12 'ás 11 horas, na séde desta
Coinissão, á rua Visconde de Inhtinia
84, loja, e serão abertas ás 15 horas, na
presença dos interessados, que deverão
para isso, apresentar documentos de ha-
bilitado.

Serie 704.401
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 23 de novembro de
1932:
' 1. Tinta de fundo "Interna-

- cional", de primeira mão,
quilo . . .	 500

2. Tinta de fundo "Interna-
cional", de segunda mão,
quilo . .	 ......	 500

Nota — A tinta deverá vir em latas
de 25 quilos.

(As especificações acima isão cópia
exata das enviadas pela repartição re-
quisitante.)

— Deverão os proponentes decla-
rar expressamente em suas propostas
submeter-se rigorosamente ás especifi-
cações e normas existentes no Ministe-
rio da Marinha, em relação ao material
a ser fornecido.

2° — Os preços deverão ser forneci-
dos pela unidade, incluindo todas as
despesas, inclusive despesas de trans-
porte ate o local de entrega.

3° — Deverão os proponentes decla-
rar o menor prazo dentro do qual se
comprometem a fazer a entrega dos ar-
tigos propostos, constituindo esse pra-
zo elemento de julgamento para a es-
colha do fornecedor.
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reduzir a presente concurrenéia no todo
ou em parte, a seu exclusive ()Medo.
• 17 — Não serão levadas em conta as
propostas em que os proponentes não.
declarem . expressamente submeter-se
rigorrosamente ás especificações exis-
tentes no Istinisterio da Marinha, em re-
lação ao material a ser fornecido, e á
todas as condições da presente concur-
renda.

18 — O material acima. destina-se ao
Almoxarifado das Obras do Novo Arse-
nal de Marinha.'
. A Comissão avisa aos senhores propo-
nentes que o presente edital será publi-
cado uma só vês e afixado no quadro da
C. C. C. á rua Visconde de Inhaúma
n. 84, loja.

A C. C. G. chama a atenção dos se-
nhores proponentes para- as condições
exigidas nas clausulas 1, 3, 4, 8, 9 e 17,
deste edital, devendo as propostas apre-
sentadas satisfazer integralmente ás
exigencias contidas nas mesmas clau-
sulas.

As propostas para esta serie deverão
ser entregues no dia 23 de novembro de
1932, das 12 ás 14 horas na sede desta
comissão, á rua Visconde de Inhaúma,
n. 84, loja. e serão abertas és .14 horas
e 15 minutos na presença dos interes-
sados, que deverão para isso apresen-
tar documentos de habilitação.

Série — 911 . 061
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 23 de novembro de 1932'
1. Espoletas elétricas n. •8,

uma 	 	 „ 40.000
2. Dinamite, hidraulica, tone-

lada. 	 	 10
(As especificações acima, são cópia

exata das enviadas pela repartição re-
quisitante.)

1° — Os preços deverão ser dados pela'
unidade Cif-Fortaleza, Ceará, sendo
tambem tomadas em consideração, as
propostas que versarem sobre material
de importaão, preço Cif Fortaleza, dando
neste caso os proponentes, os direitos
aduaneiros correspondentes.

2° — A C. C. C. dará preferencia
proposta em que o proponente se com-
prometa formalmente a fazer a entrega
imediata dos artigos acima e prontos
para embarque.

3° — O material constante deste pe-,
dido, deverá ser entregue no porto de
Fortaleza-Ceará, á disposição da Inspeto-
ria Federal de Obras contra as Secas.

46 — Deverão os proponentes descre-
ver o acondicionamento empregado para
o fornecimento dos artigos oferecidos,
bem como declarar em suas propostas, a
marca, procedencia e qualidade dos mes-
mos artigos.

15* — Os proponentes deverão declarar
em suas propostas, o peso do milheiro
de espoletas e o número de espoletas
contido em cada caixa..

6° — Todos os riscos ou acidentes que
os materiais constantes do presente edi,
tal venham a sofrer até o momento da
Mia aceitação pela repartição requisi-
tante (em Fortaleza), correrão Por conta
exclusiva do fornecedor ou fornecedores
aos quais fôr adjudicado o fornecimento
desses majeriais, e bem assim os pre-
juízos decorrentes da menor ~meia
dos mesmos, quer por defeito de fabri-
cação, quer por natlu acondicionamento.

— A C. C. C. se reserva o direita

,
129 — As garantias exigidas para assi-

natura, do contráto de fornecimento do
material acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e. integralmente'
até á entrega e aceitação do mesmo.ma.,
terial, dentro do prazo marcado.

13° — Si o material constante do pre-
sente edital, não fór entregue dentro do
prazo combinado, ou si for rejeitado por'
não satisfazer As exigencias da reparti-
ção requisitante ou ainda por estar em
desacordo com os artigos propostos, a
C. C. C. terá o direito de adquirir na
praça ou onde encontrar e pelos pre-
ços que conseguir, o material necessario
a suprir a falta do fornecimento, cor-
rendo por conta do contratante todas ai
despèsaa que serão deduzidas da caução
de garantia.

14° — Constituem elementos de jul-
gamento das propostas, o prazo estipu-
lado para entrega, e bem assim a exten-
são e natureza das garantias oferecidai
pelos proponentes, quer em relçã.o á qua-
lidade do produto a ser fornecido, quer

quanto ao exato cumprimento das clau-
sulas do presente edital, pelas quais de-
verão os proponentes se obrigar irres-
tritamente.

15' — A C. C. C. Se reserva o direWO
de pedir novos dados e estabelecer no-
vas estipulações em face das propostas
apresentadas, bem como o de anular ou
reduzir a presente concurrencia no todo'
ou em parte, a seu exclusivo criterio.

16°'— Não serão levadas em conta ai
propostas em que os proponentes itãe de-
clarem expressamente, submeter-se ri-
gorosamente a todas as condicks da pre-
sente coléta de preços.

Nota — A O. C. C. pleiteará junto ás
companhias de navegação, as vantagens
que possam ser obtidas para o transporte
de materiais destinados ao Gevorno.

A C. C. C. avisa aós Srs. proponen-
tes que o presente edital será publicado
uma só vez g afixado no quadro da

C. C. C., á rua Visconde de Inhaúma
n. 84, loja.

A C. C. C. chama a atenção dos se-
nhores proponentes para as condições
exigidas nas clausulas 1, 4, 5, 8 e 18
des.te edital, devendo as propostas apre-
sentadas satisfazer integralmente ás eri-

gencias contidas nas mesmas clausulas,
As propostas para esta série deverão

ser entregues no dia 23 de novembro de
1932, das 12 ás 14 horas na séde desta
comissão, á rua Visconde de Inhaúma
n. 84. loja, e serão abertas ás 14 horas
e 30 minutos na presença dos interes-
sados, que deverão, para isso, apresentar
documentes de habilitação.

• NAs ofertas de preçoses a serem enviadas
pelos Srs. comerciantes á Comissão Cen-
tral de Compras do Govèrno Federal, de-
verão obedecer aos seguintes requisitos:

— Os preços e condições deverão
ser escriturados em duas vias.

2° Cada uma das vias deverá ser
assinada pelo representante da_ firma
ofertante.

3° — Os envelopes das ofertas deverão
s ser fechados, racrados e entregues contra'
recibo á comissão, á rua Visconde de
Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que
serão determinados para cada 'caso.

4° — Os interessados deverão ter im-.
presso no envelope o nome e o endereço
da firma, bem como o número da série a
que se referirem os artigos ofertados.

Rala Comissão Central de Cõn:pras,
C. M. Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
GOLÉTA DE PREQ08.

Retificaedn
Referencia: Série 703.828 (linha p/

adriça, merlin e aleool).
A Comissão Central de Compras co-

munica aos interessados em geral, que
no edital de concurrencia, referente á
série supra, publicado no Diari,o
de 14 de novembro de 1932.

Onde se lè: Na clausula 10':
... a C. C. C. terá o direito de ad,

quirir na praça eu onde encontrar e
pelos preces que conseguir, o material
necessario a suprir a falta do forneci-
mento, correndo por conta do, contra-
tante toda a despesa, que será deduzida
da caução de garantia.

Deve se lér:
... a C. C. C. terá '4) direito de ad-

quirir na praça au onde encontrar e
pelos pregos que conseguir, o material
necessario a suprir a falta do feneci-
mento, sendo o pagamento respectivo
por conta do fornecedor.

Pelo Comissão Central de Compras,
Carlos Mario Faveret, difótor.

•••n*1n11

Alfandega do Rio de Janeiro
Primeira Secção

Pela Inspetoria desta alfandega se faz
público, para conhecimento dos inferes-,
sedes, que foram descarregados para es-
ta repartição os volumes abaixo men-
cionados, com sinais de. avaria e de fal-
ta, devendo seus donos ou consignata-
rios apresentar-se no prazo de 15 dias,
(para providenciarem a respeito

de dividir a; quantidade acima pedida,
atribuindo a um ou mais proponentes a
encomenda da quantidade total, si a isso
aconselharem as circunstancias.

80 — Em relação ao artigo,. constante
do item 2 do presente edital, deverão os
proponentes declarar em snas-propostas,
que o material oferecido obedece á es-
pecificação 170 (explosivos de 1 1 classe)
do Caderno de Encargos n, 1, edição de'
Mi, da E. F. C. B.

9' Estão sujeitas á invalidação su-
mária, as propostas cujo compromisso
para aceitação verse , sobre prazo infe-
rior a 15 dias, e as que consignarem sim-
plesmente uma redução sobre o preço
mais baixo.

1100 — O fornecedor ou fornecedored
aos quais fôr adjudicado o forneci-
mento dos artigos acima, deverão pres-
tar uma cauão de 10 % (dez por, cento)'
sobre o valor da enchi/lenda, consistente
em dinheiro ou em titulos federais ao
portador.

— Si o fornecedor ou fOrnetiedoM
aos quais fôr adjudicado o fornecimento
constante do presente edital, não mi-.
narem o contráto dentro do prazo deter-.
Minado pela comissão e de acórdo com
as clausulas contidas nõ mesmo edital,
perderão a idoneidade para efetuar no-
vos fornecimentos do mesríro genero ao
Goram) Federal, por intermedio da
C. C. C.
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Comurdeaçao de avaria
Armazem n. 2 - Dia 27 de outubro de

1932 - Vapor nacional slupiters, atracado
em 26 de outubro de 1932:

1 caixa MGL, pesando 58 quilos, repre-
gado.

2 sacos Preto, pesando 27 e 26 quilos,
rotos.

1 dito CV, pesando 52 quilos, idem.
1 dito Cl, pesando 50 quilos, idem.
1 amarrado de táboas K, pesando 44 qui-

los, desmanchado.
Armazem n. 2 Dia 27 de outubro • de

1932- Vapor nacional eSerta Grandes, atra-
cado em 27 de outubro de 1932:

1 barrica NP ti. 9.868/52, pesando 125
repregada.

I dita NP n. 9.868/37, pesando 129 qui-
los avariada.'

1 chassi Ford ri. 207, avariado.
1 dito idem ti. 208, idem.
1 dito idem n. 209, idem.
1 automovel Ford ti. 232, idem.

, 1 saco Monges, pesando 54 quilos, rato.
Armazem n. 3 - Dia 27 de outubro de

1932 - Navio inglês <Saltersgate» . atracado
em 21 de outubro de 1932:

2 sacos FC, pesando 25 e 29 quilos, rotos.

os,

2 ditos idem, pesando 29 e 27 quilos,
idem.

2 ditos idem, pesando 25 e 24 quil
idem

2 ditos, Idem, pesando 16 e 26 quilos,
Idem.

2 ditos idem, pesando 20 e 29 quilos,
idem

1 caixa BCC, pesando 101 quilos, repte-
gada.

1 dita Idem, pesando 107 quilos, idem.
1 dita idem, pesando 101 qinlent, ident.

dita idem, pesando 108 quilos, idem, •
1 dita Idem, pesando 107 quilos, idem.

• Armazem n. 3 - Dia 27 'de outubro de
1932.

Navio inglês eSaltersgates, atracado em
21 de outubro de 1932.
, 3 sacos, MBC, s/ns., pesando 35, 19 e 33
quilos, rotos.

3 ditos, idem, idem, pesando 25, 21 e 26
quilos, idem.
• 3 ditos, idem, idem, pesando 30, 19 e 26
galgos, idem.

3 ditos, idem;idem, pesando 29, 22 e 21
quilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 22, 27 e 34
quilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 27, 25 e 23
quilos, idem.

3 ditos, Idem, idem; pesando 22, 25 e 26
quilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 32;20 e 18
quilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 23, 27 e 23
quilos, idem.	 •

3 ditos. idem, idem, pesando 18, 19 e 21
quilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 14, 25 e 12
quilos, Idem.

3 ditos, idem, idem,.pesando 25, 31 e 21
quilos, Idem.

3 diio2, idem, idem., pesando 15, 26 e 29
quilos, idem.

3 ditos, idem. idem, pesando 26, 17 e 15
quilos. idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 16, 21 e 21
quilos, idem.

2 ditas, idem, idem, pesando 28.e 27 qui-
os, Idem.

2 ditos, PC, idem, pesando 35 e 31 qui-
. los, idem.

2 ditos, idem,ldem, pesando 23 e 25 qui-
los, Idem.

2 ditos, idem, idem, pesando 34 e 31 qui-.
los, 'idem.

2 ditos, idem, idem, pesando 26 e 36 qui-
los, idem.

• Armazem n. 4 - Dia 26 de outubro de
1932.

Navio (Argentinos, atracado em 25 de
outubro de 1932.•

1 caixa, D.G.Colmbra, n. 2.885, pesando
• 144 quilos, repregada.

1.dita, IC, ti. 289, pesando 73 quilos, ava-
rlàda.

1 dita7 idem, n. 253, pesando 70 quilos,
idem.	 .

1 dita, LGE, n. 1602, pesando 104 quilos,
Idem.

1 dita, Mo V° Rapozo - EFCB - M. Ge-
raes, n.8, pesando 567 quilos, idem.

Armazem n. 10 - Dia 26 de outubro de
1932.

Navio norueguês eTroubadour», atracado
em 26 de outubro de 1932.

1 caixa, Comissão ' Central de Compras
- W. S. 1178, n. 1, pesando 334 quilos,
repregada

1 dta, LOE, n. 467, avariada.
1 dita, PLC, ti. 22, pesando 8 quilos, te-

pregada.
Armazem n. 16 - Dia 27 de outubro

1932:
Navio inglês eDeanáb - Atracado em 27

de outubro de 1932:
1 saco, LOBAR, n. 594, pesando 82 qui-

los, dito.
1 dito, idem, sem numero, pesando 94

quilos, 	 .
1 dito, idem, n. 566, pesando 62 quilos,

idem.	 •
1 dito, idem, n. 714, pesando 94 quilos,

Ideia.
1 ditd, idem, sem enleio; pesando: 30

quilos, idem

2 ditas, 22, na. 82 e 56 pesando 50 e 51
quilos, idem.

2 ditas, H. A, ns. 26 e 48, pesando -42 e
40 quilos, idem.

Armazem n. 2 - Dia 29 de outubro dt
1932.	 -

Navio nacional tLagunas-Atracado em 2(
de outubro de 1932.
• 1 caixa, DC, n. 32, pesando 43 quilos,
avariada.

1 fardo, GRC, n. 6.365, pesando 60 qui-
los, roto.

1 caixa, M&C, n.‘ 10.860, pesando 161
quilos, avariada.

1 dita, idem, n: 11.236, pesando 88 qui-
los, id

1 saco, NBC, sem numero, pesando 99
quilos, roto.

1 fardo, LIL, n. 6.927, pesando 62 quilos,
Idem.

Armazem n. 5- Dia 28 de outubro de
1932.

Navio italiano ePrincipessa Giovanni -
Atracado' em 28 de outubro de 1932.

1 Caixa ALO, n. 274, pesando 118 ollos,
reprega da.

1 tambor, ACNA, n. 6.926, pesando 67
quilos, avariado.

1 dito, dem, ti. 8.401, pesando 57 quilos,
idem.

1 dito, dem, n. 841O, pesando 57 quilos,
Idem.

1 dito, idem, ti. 7.055, pesando 63 quilos,
Idem.,

1 dito, • Idem, n. 8.442, pesando 58 quilos,
idem.

1 dito, Idem, n. 8.418, pesando 52 quilos,
Idem.

1 clitb, idem, n. 8.411, pesando 52 quilos,
idem.

1 dito, idem, n. 8.416, pesando 57 quilos,
Ideia.

1 dito,, Idem, n. 8.397, pesando 66 quilos,
idem.

1 dito, idem, n. 8.428, pesando 58 quilos,
idem.

1 dito
idem.
• 1 dito

idem.
1 dito

ida-.

Vapor naoltonal "Jaboatão", entrado
de N. York a 23 de setembro de 1932.

38 caixas benzina, AA, sem numero,
vazando.

Vapor alemão "Pernambuco", ;entra-
do de Hamburgo a 29 de setembro de
1932.

1 tambor petro-raz, CK 1876, sem nu.
mero, vestindo.

garrafões acido /orrnieo, OH. semi
numero, idem.

2 garrafões acido formico, UNA, sem
numero, idem.

Vapor norueguês "Uruguayo" entrado
de N. York a 4 de outubro de 432.,

16 caixas agua-raz, Meia., 'sem nu-
mero, vaiando.

Vapor Inglez "Sarthe", entrado de
Dondres a14 de outubro do 1932.

3 1.1mb:fres benzina, SACI, sem 'nu-
mero, vazando.

Vapor amorinano "Wste Calunsb", en-
trado de Filada/fia n '17 de. outubro de
1932.

16 caixas, aguas-raz, CU, setn mime-
m vazando.

Alfandega do Rio ,de Janeiro'

Primeira Secçào
•

Pela inspetoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com
signaes de avaria e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias, para providenciarem a
respeito.

1 dito, idem, idem, pesando 89 quilos,
idem.

Arniazem n. 18 - Dia 27 de outubro de
1932:

Navio alemão cOeneral Ortigas» - Atra-
cado em 27 de outubro de 1932:

1 caixa, Casa Borlido, a .29.542, pesando
172 tWilos, reoregada.

Armazem externo C - Dia 27 de outubro
de 1932:

mi.Navio inglês *De	 - Atracado em 26
de outubro de 1932:	 .

4 cuintos, D. F. C, na. 5, 12, 13 e 17,
vasa d o,	 •

1 fardo, PACO, ti. 9; pesando 41 quilos,
rato.

Navio inglês eAlcantara » - Atracado em
23 dtiqufubro de 1932:

2 c I xas,	 115W. C. L, . 109 e 247, pesando
55 e 4 quilos, repregadas.

2 ditas, idem, na. 153 e 245, Veiando 58
e 51 quilos, idem.

2 ditaS,	 ns. 62 e 30, pesando 55 e
50 quilos, idem.

I dita', 77, ti. 2, pesando 49 quilos, idem.
, 1 dita, 44, n. 32, pesando 50 quilos, idem.

2 ditas, 55, os. 53e 63, pesando 46 e 48
quilos, idem.

idem, ti. 6.778, pesando 60 quilos,

Idem, n. 6.935, pesando 60 qullds,

idem, n. 6.928; pesando 61 Cquilos,
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•;aracado em 26 de outubro de 1932:
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Armazem ri. 5 — Dia -28 de outubro de
1932.	 .

Navio italiano - «Principessa Glovanna,,
atracado em . 28 de outubro de 1932

1 tambor ACNA, n. • 8405, pesando . 58
quilos, avariado.'

i dito, idem, n. 7.053, pesando 58 , quilos, . • 1 .dita,'MCUA,s. 804, pesando 104 quilos

•
idem.

1 dito, ide"- n. 8.398, pesando 65 quilos, - 1.dita, .Mesbla-8725, n, 6, :pesando .191
idem.	 . quilos, avariada".•: .- 	 .• . •	 .

1 , dito, idem,.n. 8:438,-pesando 53 quilos, . 1 dita, , Oscar.D'Onell, . ri. 10; pesando. 102

	

.	 ..,
idem. .	 •	 .	 •	 •	 : • ) quilos, repregada: :

1 dito, idem, n. 8.393, pesando 61 quilos, : 1 dita, idem:n. 8, , pesando- 23 quilos, re-
idem.	 ..	 - pregada' e avariada.	 , -	 • -

•
• __itiagm n. '. 17 •---Dia 29 de' :Outtibro..- de

1 dito, idem, n. 8408, pesando 56 qUilos, Af
1932.

idem.
1 dito, idem, n. 8.421, pesando 63 quilos,

idem.	 '	 • .

	

,	 .

	

I'dita, idem,	 8.507, pesando 51 quilos,
idem. - •	 y	 •

,Naylo arnedéano «Pan'Ainertca., atracado
em 28 da-outubro dá 1932: . ' •
. 1 caixa, Fogm..n. 76, pesando 115 quilos,

rePregada e avariada.
Armatem extemO C—Dia 29 de outubro de

1932-i. •	 -	 •	 . •	 •	 Navio' francas «Florida.,, atracado em 30

Progresso—Santos, n • , 
iiesand .0 tepregada	 „1-saco,• .	 •.. . •

	

44. i	 - .1 tambor de ',ferro, JRG, n.

	

l	 roto	 44.753; pe-•qu os,	 .	
sendo 48 quilos, avariado c/falta..	 .

t dto:, MerOkI P .n• 48, pesando 38-quilos'	 1 caixa, MC-423, n. 0.102, pesando. 247

-`	 de outubro de 1932:
• ;Navio itali ano «PrIncipessa Giovanna., • . 1 caixa, ANC, n. 363; pesando 69 quilos,

Armazem n.6 — Dia. 31 .de outubrd . de
1932.	 •	 .,

• Navio bancas 4Caliltaine Paul Lemeile.,
atracado em 31 de outubro de 1932:

1 caixa, Libertins, n. 13, pesando 6Tqui-
los, rspregada.	 •

1 dita, idem, n. 3, pesando 60 quilos,
idem. :	•
- 1 dita,' idem, n. 13, pesando: 61 quilos,

1 dita, • P. R. Y. Cia., n. 4, pesando 68
quilos, idem.

• 1-dita, Portuespa, n. 160, pesando 65 qiii-
los, Idem:	 • •	 ,•

Armazem n. 16— Dia 31 de outubro de
1932.°

.	 .	 „
1 dito idem, n. 8417, pesando 59 quilos,

•
1 dito 'idem. n. 6938, liesando 59 q11408,

idem.
1 dito Idem,jri. 6934, pesando 51

idem, n. 8412, pesando 65 :quil.ds,

Idem.

1 cai xa GFC, ri'.. 2426, pesando 139 quilos
repregada.

1: dita Ideai . n. 2437. pesando 149 quilos,
ideni.	 .

Armazem n. 8 —:Dia 28 . de -outubro de.
1932.	 .

Navio alemão, «Pernambuco., atracaddem
17 de junho de 1932:

1 caixa P H, n. 4304, pesando 55.quilOs,
repregada.	 .

l'dita . P -H, n. • 4186, : pesandó 68 quilos,
idein.	 , , ' •

•Retorno vindo pelo vapor alemão «Monte
Rosa.. .

_Armaiem n. 1i —Dia
'
 30, de outubro de

1932.	 •-	 •	 .
Navio francas «Florida., atracado_em ;30

de oütubro cie 1932 :	 •	 .
1 fardo Libaneza	 S. Paulo Santos;nii-

mero 423, pesando 102 qUiles,:rato. "
•

,Armazeni n.'17 -;-,Dia 28 de outubro .de
1932:	 • ,

Navio americano 'ePan-America) , atracado
em 28 de outubro de'. 1932':"	 •

.1 ralo C.C.O.of.D., ft:J.1 .12096, pesando
15 quilol; avariada.

1 ca,ixa D.L.C. 4754 ri.:10,- pesando 82
quilos, idem.

•1 dita MB . 534, ri. 4; pesando 26 quilos,
repregada:	 .

1 dita SAM, n2.237; pesando 33 quilos,
idem.	 -

1-dita T,e1-2505, n..1, pesando 64 qui-12s,
•idem. '	 '.	 ,	 ,

1 dita Oscar D.O'Neill, . • , 14, pesando
•292 quilos, avariada. •	

. ,

• Armazem n. 17 Dia '28: de outubro de
1932:

Navio american «Pari-America., atracado
em 28 de outubro de 1932: : •	 •

,
- 1932.„: '•...:• , ,	 . .	 •,	 •.•' . : ,	 •••. 22 quilos, repregado.

•Navio americano «Pan America.; atracado . 2 caixaN T. R. C, ris. • 94 e 65,, pesando
em 28 de outubro de 1932: :	.	 • '	 ,	 . 26 e 15 quilos, idem.	 .

.2:sacos, EPF; ns, 339 é400. pesando. 36e 	 1 dita Ribeiro, n. 36, peg.ndu 21 quilos,• :36.quilos, 'rotos. 	 • •	 _•	 . - • •, : idem.	 •	 •	 ,	 .	 •	 .
• .2411tos; idem . na. 82 e 230, pesando 27 •,e	 :1.•dita; P. L, C,- n .. 80, pesando 17 quilos,
•38 qtrilos, idem.	 •'	 , ' . • --•	 , •	 ,.	 ... Idem.	 • ,	 . . • r

. .	
•	 2 ditai, ,N U G, ns. 1.8,31 1 •	:'2iditOs; : ideni, na, 331 e-794	 e 823, pe-

2ditos iclém; ris 387 e tk, pesando 27'
,e .. sendo 26 e 25 mines,. idem.	 •: 32 qUi!os, icl'éto. ., •

.o 22,e 15' • • • 2
e 
dità,;. idem i,demns. 1.853-e 1.898, pesando

ide

• :,	 ,....	 .	 ,15 quilos,.	 .
35 quilos, idem, na 316 e 965, pesando 38 g

m. • :	 •	 2 ditas, P. , A. C, ns: 91 e 3, pisando; 14.

	

.•	 •,	 ,..

	

e 30 quilOs, idem .	 • '35 quilus, idam..	 • -	 . 	 : 	 . 	
•	 . :	 '.1 . dite V M. C n. 116, pesando •15 qui-

- .1 dito; idem, 7 n:667, - pesando .40 quitas; los, •idem . 	 -	 •	 .
.	 i '1.dita, G MC, n. 17, rica:ando -31 quilos, .

• i'd'•eAmiãatem.	 'eXterrt o "C•-•Dia" à de outubro , Idem., - • , 	 •	 . . .	 •	 ...,...
• da 1933.	 • ' • 1 dita, il m ,c,ii. 23, pesando 30 quilos, •
• ,Navio inglai,, íAlcantara; • atracado em 23	 , Navio americ Ano «Pap Ameri ca, —, Atra-

	

de outubro de1932:	
. •

• :	 - • : cdo em 28 de outubro de 1932: •-
: -I caixa, DJ,[ii..8,-pesandO- 57 qUilos; re" ..	 2 tiacoi,.EPF, ris. 502 e 539, pesando ,29
pregada. :	 :: ." : i*.' 1 :.•i,	 '	 • ' • ' • ""• e 43 quilos, ratos, . •	 •	 •	 .. . - , ; 

	

os,	 . :	 :,-Ármazein n.'2 •-• Dia .31, de • Outubro :de - 40
2
'qu
dit

ilos, • id
ide

e
m, n 625e 52, Pesando 40 :e
m:

. d!...19?.:-.	 ,... , . ; - .: • ,-. • . .	 .• -	 2 ditas,. idem, na. 84 83 5,, pesando ....45 e
'HaVio bactorial- «Lagitita.,.'atiaeado, ele ,37 quiloi, idem. •	 • ;	 •	 ,, r

. 29'de,outubrO., de 1932: 	 .	 :. -	 1 dito, Idem, n. 133, pesando 47 quilos-,
- '1 cabia, A13, , ,ri.;120,. pesando- 102 quilói; • idem: .	 , : ,	 •.	 • , •••
•rePregada. '	 . 	 1 dito, Idem, •n .131; pesando 34 quilOs..	 .	 „ ,	 .	 •:, - 9.1 dita, it. 1 i4,-pesando. 112 . quilos, idein .. •	

.
idem. • :	 •	 •

. 1 dita, a. '121, pei,ando 100 qUilos, ideni ••• , 1 diio; ! dein; n.'205, . pésando 41 ciá14::,3,
id	 'rima 	 .	 .	 . •	 -.,	 .

. quilos idem: •	 •	 Armazem n 16 -- Dia 1 de novembro * de

idem.:	 ,	 • ,	 .

1 dito idem,	 6930, pesando 60 quilos,
Idem.

1 dito

, ditas, .Gammaro. es. .42 e 4, pesando 201 93 2;20 :Navio inglês 41-11;hiand Patriot,, atracado
e-23. quilos, idem.	 ••	 ,

2 ditas, P1,C, ns. 44 e 37, pesando 24 e 24 em 31 de outubro ee 1932:
qvi Ós,iden•	 :	 .	

quilos vazando

	

nSd.o. A.	 I., • n.. 107, pasalido 50.

idem.	 , ;1 dita; Progresso, U. 19,,pesando quites	 nempalliados de louça,F ierencio; ava-

idem.	 '
Idem, n. • 8409, pesando 53 quilos 	

I dita, Progresso—Santos, n. 5, pesando	 Arinazem externo C — Dia 31 de outubro
I dito	 . 45 	 de 1932:

idem.	 11 s' e reg da

.2 ditas, , GG.- ai. 24 e 23, pesando 54 e 48 . Navidfratica; «Florida. — Atracado • em ••1 dito idem, ri. 6927, pesando 55 quilos, - quites, 	 ' • •	 • i	 • 30 de otitUbro le 1932: 	 .
-Armazeittexterrio C-:-Dia29, de outubro de	 1 amarrado PORTMSPA, n. t9; pesando

 •
1 dito idem, n. 6929, pesando 55 qnilos,- idem.	 riados.

Idem.

	

	 qu o , r	 a . •
;2 ditos, :Piogresso: iis 1 e 269 pesando 42.	 .

e 45 quiles, idem.	
1 dita C n. 6.550, Pesando 245 quilos,

, 2 cairas V,MC, ns. 104e 132, riesando.24	 mr—
.e iddm:

22	 •	 inazem n 17 — Dia 31 de outubro de
quilos, •repregadas. 

1 dita, n. 113, peeándó 109 quiloi,
• Armazem, n. 2 •• Dia ide dovembi,o-dis

'1 fardo, GRC, n. 7.892, pesando 142 qui- • 1932:•
Iosi tato: -. • . . 	 •*.	 •	 •	 'Navio nadonal «Laguna»-- Atracado em

1 dito, idem. n. 7,910, pesando 119 qui!: 29 de outubrode 1932:	 ,•4

los, idem...	 , •	 •	 1 . ca ixs,:994 u• 3.087, pesando 303 quilos,
.1	 HSC, seni :numero '1 pesando 47 repiegada.

1:dito, , NBC, idem,. pesando 98 , quilos, em I de noVembro••de.1932:.
• , Navio ainerléano «Del Norte, — Atrac.ado

.	 .

1 caixa,- BPCo., n, 1.025, pesando	 • •1 caixa , 145,,,n, 3.089,, pesando 268 qUi• . • 1-paco te;Germano, ouirea (I: Jr., sem
los, repr'eda,	 - •	 • • " .1Os; repreráda. :.	• • • •	 ' • '	 numero.- pesando 350 gramas, rato

. elit a, DL C, n. , 1, , pesando 150 quites , • 'I ,dita;1.9F.de, . 3.220,, pesando 323 ,qui-	 1 'caixa, 1A : C . C, . .16, pesando 29 quilos,
fdea; • •111119	 ‘.•	 ' • • —	 . • •	 . • avariada.- , •	 ,
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1 saco, GAM5fARO, n. 105, pesando 58
quilos "•••--.*Retcr.• 	 •

1 dito, S. B., n. 33, pesando 38 qui-
los - Idem.	 •	 • -
• 1 caixa, PC, ri. 17, pesando 20 quilos

Repregada. -
Armarem Dep. Mat. Pesados - Dia 1

de novembro de "1932:	 •	 •
Navio brasileiro Siqueira Campos:
1 -bloco marmoré, MS, n.

nado. '

	

Armarem a. 5	 Dia ,3 de-novembro'
de 1932:

Navio francês Paul. Lernerle, atracado
ern 31 de Outubro 'de 1932:'

engradado, ALO, n. 14, petaDido 64
quilos - Repregado.

4 'dito, idem, ( n. 17, pesando 55 -quilos.-
- Idem.

1 dito, PERAL, • ri; 23 pesando 55 qui-
los - Riem.	 .	 . .

1 dito idem, n. ,44, pesando 69 quilos
- Riem.

1 dito, REAL. a. 30, pegando 69 quilos
Idem.

, 1, dito, idem, a.' 4 . 	72 quikos
-Ideia.	 •.

dito, ,Teresita, n. 158, ' pesando, 71'
quilos - dem.

Aninareni n. 7 - Dia 3 de 'novembro
de 1932. .

Navio nacional Bagé, atracado em 1 de
novembro de 1932: 	 •

Pe9a madeira, AS, ri. 38, pesando 15
quilos .--- Avariada. • - •

1 caixa, Marpiene, n. 3.0328 -pesando
13 quilos - Retpregada.

Armarem n. 17 - Dia 3 de novembro
de 1932. "

Navio alemão Monte Sarmiento, atra-
cado em 2 de novembro de 1932:-. '

1 caixa, BEL, n. 78;288, pesando 89
quilos - Repregada.

.Arniazem n. 17 - Dia 3 de novembro
de 193.2..
- Navio alemão Monte Sarrniento, atra-

.

cado em 2 de novembro de 1932:
1 caixa, Montatia, n. 3.689, pesando

131 quilos - Repregada.
1 dita, idem, ri. ' 	pesando 241

quilos - Repregada e -avariada. 	 • -
1' dita PI 100, n. 1, pesando 108 qui-

loa - Repregada.
•PL 104, n. 2, pesando 95 quilos

- Idem.	 •
Amuem n. 18.- pia 3 de-novembro

de 1932.
Navio portugês Maura, atracado em 3

,

de novembro de 1932:'
pedra,. A, sem número, pesando 110.

quilos - Avariada.
Atinarem Externo C - Dia 3 de no-

vembro de 1932.
Navio francês Capitaine Paul 4emerl,e,

atracado ern 31 de outtibro de 1932;
saco, J. G.; n. 24, pesando 48 quilos

- Reto.

2.sacos, Cortereal, nie. 15e 192, pesan-
do 59 e 58' quilos,- Retos. .• 	 :

2 ditos, Idem, nts. 220 e51, pesando 58
e 57 quilos - Idem .

2 ditos, PnC, ns.:71 :e -52, pesando 46
e 59 quilos - Idem.	 ;

Armazem• p. 2 -, Dia 4 de-„pOvege-
bro de 1932.

Vapor. napional S- Mateus, ,atracado
em 4 de novenpro de 1932: •	 .

80 saem, M-- s/n; -Avariados
e retos:	 .	 .	 .

'Armarem' 	 7 1- Dia :4 de -novembro
de 1932.	 •	 •	 ••	 '

Navio. nacional Bagé.,- atracado em . 1 de,
40VembLe . 19.3,21	 ,

7

1 dita, Idem, n. 27, pesando 29 quilos,
Idem: 	 ,

1 dita, idem n. 28, pesando 29 quilos,, .
idem. • 	'

1 dita, ideát, n. 24, pesendo 29 quilos,
idem:

1 dita, Ideia, n. , 23, pesando 29 quilos,
idem."	 •	 -
- 1 dita, Idem, n. 21, pesando 29 quilo;
idem,	 "	 '

1 dita, O 1 C, n. 26, pesando 29 quilos,
Idem.

1 dita, idem, n. 27, pesando 29 quilos,
Idem.

1 dita, idem, n. 28, pesando 23 quilos,:
Idem. •

1 dlia,idiabn. 21; pesando 29 q088,
.	 •

Armarem n. 17 Dia '3 de novembro de
1932. •

Navio allemão "eMoute Sarmientos, atra-
cádo em 2 de novembro de 1932,	 -

l' caixa,' Moutana, n. 3.533, pesando 170
quilos, repregáda.

1 dita, Principe-3495, a. 3.057/16/1, pel
sando 203 quilos, idem.

1 caixa de papelão, SJ, n. 1.747, pesando
quilos, rota.
1 caixa, Carol, n. 356, pesando 34 qüilos,

avariada.
1 'dita; 11V, a. 263.530, pesando 68 quilos

repregada.
1 dita, idem; n. 253.482, pesando 25 qitir

los, idem.
. 1 dita, idem, a. 253.543, pesando 64 qui-

los, idem.
Armarem n. 17 -- -Dia 1 de novembro de

1932.
Navio amnricano ePan America», atracado

em 28 de outubro de 1933:
2 caixa, Siar, n. 1, pesando 83 quilos; re-

matada.
Annazein externo C-Dia 2 de novembro

de 1932: •
Navio inglês eHighland Patriote, atracado'

em 31 de outubro de 1932:
1 caixa, MM, n. 482, pesando 45 quilos,

repeegada:
1 dita, 1/14, n. 38; pesando 52 qUilos,

Ideia.
2 ditas, UC, ns..69 e 26, pesando 33 e 39

quilos, idem.
.1 dita, PC, n. 114, pesando 42 quilos,

ident.'
2 ditas, BFC, na. 570 e 182, pesando-28 e

33 quilos, idem.	 •	 .	 •
Armarem externo C -- Dia 1 de novembro

de 1932:	 •	 .
Navio inglês elligidand Patrline, atracado'-

eia 31 de outubro de 1932: 	 .
1 caixa, A. S., n. 95, pesando 30 quilos,:

repregada.	 • .
1 'dita, J. T. K., pesando 33 quilos, idem.
Mita, .M, n. 36, pesando . 33 quilos;

Ideia;'
1 dita, UC, n. 16, pesando 59 quilim,

Ideia.
Armarem Externo C - Dia 1 de no- -

vembro' de 1932.	 .
Navio francês Florida, atracado era 30

-de outubro • de 1932:	 .
1 caixa, P. A. C., n. 90, pesando 22.

quilos ... Repregada. .
1 dita, P. L. G., n. 99, pesando 20

quilos - Idem.	 ..	 .• -	 ,
2 sacos P. Pd, na. 16 e,45, pesando 40 e

38 quilos -- Mitos.	 -	 •
1 saco, RAMATO, ri. 79, pecando- 52

quilos :.--; Reto,	 .	 .	 •
1 caixa, C. M. C.,. a. 64, pesando 15

quilos - Represada. 	 . .
Armarem Externo C - Dia 2 de no-

vembro de 1932. . . 	 .
Navio, francês Capitaine Paiii Letrierle,*.

atracado em 91 de. outubr.0 de 1932:

1 saco, -Sinus-, n. 262; pesando 26
quilos - Tinto.

1 caixa, R, ri. 9 pesando 31 quilos

RePregal a.l dita, 	 ri. 9.582, pesando
122 quilos -'Idem.' 	 •

Armarem n. 16 Dia 4 de novembro.
de 1932.	 •	 -

Na vio inglês Wettern Priáce, atracado
em 4 de novembro-de -1932: • .

1 caixa, Mestre e Blatgé, n, X C046514
- Avariada.

1 dita; ideai, n. x00465j3 - idem.
1 dita' idem, ri. X0046S18 - Idem.
2 caixas, 1612-UAI, ris. 81 e 82-

Idem.
• 1. dita; idem, n: 65 -,Idem.	 • ' '

4 amarrado de malas, Mestre e Blat-,
gé - Com falta.

Armarem ne 16 Dia 4 de novembro •
de 1932.

Naive inglês Bastem Prime, atracado
..ein 4 de novembro de 1932: •	 •

1 caix a, F G E M, n. 35.081, pesando
45 quilo" Avariada.

1 pacote, MC, n. 85, pesando 9 quilos
Reto:
dito RCAV-PA, n. 227, pesando 22

• quilos	 Idem. .
.1 dito, idem, n. 231, pesando 22 qui-. .

los - Idem.	 .	 • .'
dito; idem, n. 225, pesando 22 qui-,

los - Idem.	 . • •
1 gama, LEX, n. 3, pesando 137 quilos,

- Reprega,da.
1 pacote, 'MYC, n. 82, pesando 10 qui-

los -
Dia 4 de novembro de 1932

ArMazem Externo C:
Navio francês -Capitaine Paul IA-

mele", atracado em 31 de Outubro de ,, 1932:	 '
, 1 saco, Corte Real, n. 163, pesando 49
quilos, roto. '

t saco J.	 n. 1'45, pesando 49 qui- t:
los, roto.	 '

tasco Prista, n. 745 pesando 48 qui-.
los, roto.

-2 banis P &O, as. 9, e 7. visando.
1 saco L G C, n, 91, pesando 56 qui-'

loa, roto.
.3 alcarrados L G C, na. 34, 72 e 1118,'

pesando 21, 24 8 18, repregadas.	 •	 '
a areado A F C, n. 23, pesando- 2.34

quilos, repreeado.
2 ca	 Maia) as. 45 e 100, pe-4

sando 55 e.38 quilos, rapregadas. •
2 caixas - Mala - as. 12 e 29,pe.-

sando 6 e 35 minai; repreendas. .
2 cai as Cachopa as. 7 e 12, pesando-

>51 e
2 ca

•Bando .-)2 e 37, repregadas.
1 caixa Ancora, n. 45, pesando 39.

quilos, •repregada.
1 cai ta - Vermelho - n. 17, Pesan--,

do 68 uilos,.repregada. •
1 -caie& O L S C, n., 80, pesando 69'

quiols
o* Ca E I4C n.

•

 21, pesando 56 01-..
los, retegada. .

1 oa,LaH M C, n, , .1, pesando 55 qui-.
/os, rep egada.

1 cai ta C T C ri. 26 pesando 72 qui;4	 •los, repregada..	 .	 .•
.1, cai Ia C - M	 ri. 6, pesando 71, -

quilos, repregada.
Navl abrasileiro "Bagr, atracado,Ann.

1 de novembro de 1932: •
3 quintos-A. J. M. na. 2, 20-e,

asado.

repregadas.
xas Cachopa, as:	 e 42, PC..' '
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3 quintos M P C na. 11, 25 e 30, va-
cando.	 •

3 quintso N M C, na. 3, 6 e 25, va-'
sando.

Navio Português "Quanza", atracado
em 3 de novembro de 1932:

3 garrafões P L 4 as. 245, 263 e 270,
yasando.

-1garrafão P' L C, n. 286, vasando.:
3 encapados Carioca ns. 252, 253 e

262, vasando.
4 barris (Patria) ns. 14.30, 24 e 28,

vasando.	 --
3 barris (Mala) á. 22, 18 e 25, va-

sando.
4 barris M. as. 18, 23, 10 e 15, va-

sando.
3 barris C. H. C., as. 25, 15 e 7, va-

sa- ndo.
5 barris Corte Real, na. 30, 32, 5, 22 e

28, vasando. •
, 1 garrafão (Mala), n. 4, quebrado.

3 garrafões (Maia) ns. 18, 24 e 112,
yasando.

3 garrafões (Mala) as. 63, 84 e 58,
vasando.
• 1 garrafão Carioca n. 285; quebrado.

vasando.
2 garrafões Carioca ns. 289 e 290,
2 garrafões Carioca na. 281 'e 279,

Vasando.
3 garrafões, G. T. C. na. 9, 7 e 20,

quebrado.
4 garrafões C. T. C. na. 18, 24, 30

e 35, vasando. •
4 garrafões C T C as. 120, 143, 19 e

42, vasando.
3 garrafões e 11 & C, na. 280, 273 e

260, quebrado.
3 garrafões CR & 0, na. 180, 241 e

171, vasando:
3 garrafões C R & C ns. 250, 164,e 203,

vasando.
2 garrafões C R & C, ns.289 e 278

vasando.
3 garrafões P L C ns. 286, 242 e 263,

quebrados.
3 garrafões P L C as. 12, 15 e 20,

vasando.
• •

3 garrafões P L G as. 261, 238 C220,
rasando.
Armazeno externo "C" - Dia 4 de no-

vembro de 1932 - Vapor português
"Quanza", atracado em 3 de novembro
de 1932:

1 caixa, T R C, n. 50, pesando 23
Quilos, repregada.

1 dita, C R C, n. 49, pesando . 16quilos, idem.
i dita, Prista, n. 6, pesando 20 quilos,

Idem.
I dita, P L C, n. 22, pesando 56

vasando.
1 dita, Prista & Comp., n. 142, pesan-

kto 14 quilos, repregada.
4 dita, França & Comp., n. 1, pesan-

go 27 quilos idem.
3 barris, Globo, ns. 116, 12 e 21, Va-

bando.
2 ditos, Mathias, na. .49 e 59, idem,
.1 ditos. Camillo' (Mourão & Comp.,

4a. 36, 32, 7 e 26, idem.
4 ditos, Camillo Mourão & Comp.,

ki.s. 2, 11, 9 e 43, idem. .
4 ditosa Camillo Mourão & Comp.,

Tis. 15, 30, 41 e 59, idem..
. 4 ditos, Camillo Mona° & Comp.,

ias: 61, 58, 65 'e 52, idem.
4 ditos, Camilo Mourão & Comi

4 ditos, Cavallo. Mourão & Comp.,
ns. 53, 64, 54 e 49, idem'. 	 •

4 ditos, Camilo Mourão &
as. 20, 43, 44 e 13, idem.

4 ditos, Camilo Mourão ét , 9omp,,
ns. 21, 61, 5-5 e 54, ideia.

1 dito, Camilo Moi.u:ão •3c Coun•t
n. 62, idem.	 .
• 4 ditos, Gamtillo Mourão :,& Gemo.,

na. 65, 60, 51 e 56, vasios.
4 ditos, Camillo Mourão &

as. 9, 51, , 35 e6,	 '
3 ditos, P L C, na. 38, 15 a 46, idem.
3 ditos, P L C, as. 2, 9 e 23; idem.
Armazem n 2 - Dia 5 de novern=

bro dd 1932;
Vapor nacional "Cari HoePck" en-

trado em 5 de novembro . de =1932:
1 caixa, AC, n. 303, pesando 108 qui.-

los, repregada.	 ' •	 '	 .
1 dita, AZZZ, n. 3.326,'pesando, 361

quilos, idem.	 .	 •
1 dita,. CL&C, n. 7, pesando 45 qui-

los, avariada.

	

;	 •
1 dita, CP&C, n. 7.724, pesando 270

quilos, rerpregada.
15 fardos, G110, sem número, ava-

ridaos e rotos.
1 dita, 47, n. 5.502, pesando 166

quilos, repregada,	 :
1 dita, 74, n. 4.808, pesando 219

quilos, idem.
1 dita, idem, n. 3:258, pesando. 204

quilos, idem.
d dita, idem, n. 4.714, Pesando 249

quilos, idem.	 •
dita, idem, n. 3.271,

quilos, idem.
1 dita,	 idem, a. 4.292,

quilos, idem.
1 dita, idem, n. 4.806,

quilos, idem.
1 fardo, n. 7.277, pesando. 94 qui-

	

,	 •	 t
1 dito, 74, n, 3.091, , pesando 54 qui-

los, idem.
1 caixa, idem, n. 3.026,- pesando . 219

quilos, ropregada.
. 1 fardo, GRC, n. 7.648, ,pesando,131.

quilos, Mo.
1 dito, idem, n.' 7.281, pesando . 31

quilos, idem.	 .
1 dito, idem, n. 7:289,-pesando 127

quilos, idem.	 .
1 dito, idem, ri.- 7.254, -pesando .120

quilos, idem.

	

.	 À
• 2 ditos,' Idén, idem, idem 38 .37

tos.^-
2 dites, idem, idem, idem 34 e 25

	tos.-; Idem.	 •
2 ditos; idem, idem, idem 28. 30

	

Idem:	 ' •	 ' '
'2 'ditos, idem, idem,Idern 21 e 25 dl-

,
2 ditos; idem, ,idem, idem 27 e 34' di-'

	

tos .-• /dem.	 -
- 2 ditos,. idem, idem, idem 42 e 42 di-

	

tos:-Idem.	 '•

' Navio frar.tés "Paul:Lemerle 	 Ateit-cado	 -31• de outubro' de 1932. 	 .
' . 58,' pesando

1 dito, G LM; n. 3, pesando 50 cquilos..	 .
dito, • iideia,pesando -57 quilos:-1-	 '	 •

-1 dito,Josd Galuff:& Conip.; sem	 -
mero, pesando 61 quilos,- Idem .

Arriiázám n.- 7 Navio nacional
".13ágé": •L- :Ateacado em de novembro
de 1932.
•'1 . caixa, marca 4.280n:' 1686 pesan-' do (88 quilos, , repregada.	 •	 •O 1 caixa, Marca 4.280, n.1.432,-pesan-

•do :160. quilos, • repregada: ; •
1 saco; marca N. S., a.

do 93 ;quilos, reit° ."
'1 saco, marca.N.- S., n.

do 93 quilos, Mo.	 ,
a;inarrado: •de' ¡ubá,

n. 1.538110, pesando' 45
Liado:	 •,' • •	 • •
'	 amarrado de tubos,'

1 4.538118,- Pesando 45
riado.

1 ; arnarrado da tubos,
a.- 1 . 538115„ pesando 4.5
nado. -.	 •
• 1 caixa, Marca Pinheiro, g. 1.775,

pesando..105 quilos; repregada.
' encapado, marca H., n. 163 pesan-
o -	 quilos, r o

los, roto.

2 ditos, .idem, idem; .idemt -21 . e 41 di-
tos.-; Idem.

2 ditos, -idem,	 ideia 34 ti, 31 .d1-
tos.-' Idem.	

-2 -
-
ditos ideia idem , -ideia 28 e 27 dl-

tes.-• Idem.
2 ditos idem, idem,' idem, 27 O 40. di-

tos.-r- Idem.
-2 ditos, idem-idem idem 28 e 34

tos.- .Idem.
, 2 ditos idem, ide/Ti,	idem 40 .e 21.:di-

Idem.
2 ditos

tos .- -Idem.
2 ditos; idem, idem, ictein -15 e 40- di-

tos.--•••,/dem.
2.ditos, idem, idem-idem 39 e 24,di-

tos.-•.•Idein.
•'2 ditos; idem, idem, idem 48 e 39 di-
tos,- Idem.

2 ditos,-idem, idem,tidem 30 e 40 dí-
tos.- Idem.

dem, idem 41 e . 41 dl.
•

' 2 ditos; idein; idem, -idem 39 e 41 dl-

Pesando 212

• .	 .	 . -

Desando .204- tos.- -Idem.,	 .	 _, ..	 . '	 1 ;dito,' idem? idem, ' idem 31 ditos

pesando. 215 

d....Rks 	 ..,	 .	 -
.	 --	 - Armizern'n. •6 	 bia 5 de novembro

	

193.2 ,	 . .	 .	 ,

Armazem n. 3 - Dia 5 de novem-
bro de 1932:

Navio su-co "San Francisco", atra-
cado em 3 de novembro-de 1932:
' 2 sã.cos, Três, Corbas, sem número.

pesando 36 e 25 quilos,r Mios.
2 ditos, idem, sem, número, pesando

25 e 34 quilos, idem:
2 ditos, idem, sem número. 'Pesando

31 e 38 quilos, idem. ,
2 ditos, idem, sem. número, :Pesando

28 e 40 quilos, idem.
2 ditos, idem,. sem-número, Pesaúdo,

21 e 35 quilos, idem.	 -
2 ditos, idem, sem- número, pesando,

25 e 37 quilos, idem.
1 sáco, idem, sem- número,- ¡pesando

27 quilos, idem.	 ,
* Armazem n. 3 - Dia a de uoverribro

de 1932.	 .	 .

	

Vapor "San • Francisco" 	 Atracado
os. 63, 59, 58 •

 e 62, idem.	 .	 em .3 de novembro de 1932. 	 . ,	 •	 •

•
••

4 ditos, Camilo Mourão & • Comp., 	 2 sacos, DOVA, sem•númer0,4)esandO !.• 1.' encapado -marca Sirius,
afwe' 00;- 64, 63. O. 651:.	 -	 •	 •	 •

pesan-

6.810, pesin-
• :1

mama 4.260,
quilos, ava-

marca 4260,
'quilos, 'aN',a-

inarca 4.260,
'.quilos, 'ave-
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Arrnazem n. 9 - Navio alemão "Rio
de Janeiro" - Atracado em 4 de no-
vembro de 1432.

1 saco, marca ARAiDA 15.378, n. 18,
pesando 48 quilos, rbto.

1 fardo, marca CIG 15.375, n. 1, pe-
sando 63 quilos, rói°.

1 dito, marca CIC 15.376, n„ 2, •e-
sando 64 quilos, rbto.

1 garrafão, marca CAF, n. 13.692, pe-
sando 32 quilos, vazando'.

1 caixa, marca D. G. n. 119, pesan-
do 12 quilos, vazando,

1 dita, marca D. G. n. 117, pesando
28 quilos, repregada.	 •

1 dita; marCaD. G. n, 11, pesando
47 quilos, vazando.

1 dita, marca D. G., n. 116, pesando
48 quilos, vazando.

1 dita, marca D. G., n. 114, pesando
60 quilos, vazando,

1 dita, marca, E, P. n2, pesando 213
quilos, repregada.

1 dita, marca J. R. A., n.• 10.195,
pesando 87 quilos, repregada.

1 dita marca 3. R. A., n. 10.196, pe-
eando 91 quilos, repregada.

1 dita, marca 3.001, n. 2.152, pesan-
do 203 quilos, repregada.

1 barrica, marca S. N., n. 25, pe-
sando 45 quilos, repregada.

Armazem n. 10 - Navio japonês
"Santos Marú" - Atracado em 6 de no-
vembro de 1932.

1 saco, marca A. F. G. C., n..26, pe-
itando 48 quilos, rdto.

1 dito, marca O. L. C. numero
ee, pesando 36 quilos, rOto.

1 dito, 'marca O. L. G. numero
31, pesando 44 quilos, rói°.

i dito, marca O. L. C. numero
61, pesando 50 quilos, rbto.

1 dito, marca O. L. G. numero
- 61, pesando 40 quilos, !VÁ:).

1 dito, marca O. L. G. .numero
J4, pesando 57 quilos, rói°.

1 dito, marca O. L. G. numero
•48, pesando 58 quilos,rdtos.

1 dito, marca O. L. G, numero
66, pesando 36 quilos, rbto.

1 dito, marca P. M. G., n. 2, pe-
'nado 54 quilos, rdto.
• 1 dito, marca S.. N. C., numero
85, pesando 56 quilos, reoto,

1 dito, marca S. N. C., numero
• '45, pesando 47 quilos, róto.
' 1 dito, marca S. 'N. C., numero

01, pesando 45 quilos, rdto.
dito, matca S. N. G., numero

36, pesando 54 quilos, rbto.,
, 1 dito, marca S. N. C., numero
'53, pesando 53 quilos,..róto.

1 caixa, marca TRICOT, n. 157, pe-
cando 74 quilos, repregada.

'1 dita, marca O. R. C., n. 89, pesan-
do 270 • quilos, repregada.
• 1 dita, marca O. 'R: C., n.. 84, pesan-

• 'do 258 quilos, repregada.
• 1 dita, marca O. R. C., n. 91, pesan-
do 251 quilos, repregada.

'1 dita, marca O. R. C., n. 82, pesan-
'do 210 quilos, repregada.	 #

1 dita, marca O. R. C., n. 83, pesan-
do 290 quilos, repregada.	 • • • -

Arffiazem n. 16 - Navio inglês "Eas7
temn Princ,e", atracado em 4 de novem-
bro de 1932:	 .	 •
• d.--09ix; ~atm ~das.

1 dita Mexican	 Erabassy, número
CP 3.066/1, idem.	 -

1 dita, Mestre Blatg6, n. XGO 468/1,
Idem.

Armazem n. 18 - Navio "Rio de Ja-
neiro Marú"; atracado em 5 de novem-
bro de 1932:

1 caixa C&V, n. 2.501, 27 . quilos,
repregada.	 •

1 dita' H, n. 9.109, 104 quilos, ava-
riada.

1 dita, H, n. 9.093, 120 quilos, idem.
1 dita H, n. 1.297, 185 quilos, idem.
1 dita 311, n. 267, 115 quilos, idem.
1 dita JM-772, n, 17.425, 110 quilos,

Ideia.	 •
i dita JM-742, a. 17.451; 90 quilos,

Idem.
1 dita 34, n. 1.265, 42 quilos, repre-

sada.
Armazem n. 18 - Navio "Lug. An-

dalucia Star", atracado em 6 de novem-
bro de 1932:

• f arde	 n. 42, 78 quilos,
rato..

1 dito, idem, n. 40, 83 quilos, idem.
1 dito, idem, n. 32, 87 quilos, idem.
Armazem Externo C - Navio brasi-

leiro "Campos Saltes", atracado em 31
de outubro de 1932:

.2 fardos sem marca, sem número,
78 e 78 quilos, rbtos.

Armazem Externo G' - Navio por-
tuguês "Quanza", atracado em 3 de no-
vembro de 1932:

1' caixa VMC, n. 22, 16 quilos, re-
pregada.

3 caixas MISTA as. 13, 184 e 194.
18, 17 e 16 quilos, repregadas.

3 ditas OLSC, ns. 3, 85 e 94, 20, 21 e
18 quilos, idem. •

2 ditas PRISTA & C, as. 9 e 6, 20 e
22 quilos, idem.

1 dita PLC, n. 133, 17 quilos, idem.
2 ditas, GR&C, 'as. 31 e 96, 54 e 50,

Idem.
1 dita FRANÇA & C., n. 12, 49 quilos,

idem.
2 ditas TBC, na. 88 e 83, 17 e 17 qui-

los. idem.
• 1 dita Rio Dão, n., 61,- 20 quilos,

idem.
Armazem externo C, - Dia 6 de no-

vembro de 1932. - navio francês "Ca-
pitaine Paul Lemerle"; atracado em 31
de outubro de 1932:

2 sacos Portuespa, pesando 55 e 56
quilos, Mos.

2 amarrados, C M C, as. 10 e 8, pe-
sando 35 e 33 quilos repregados.

2 ditos. C. T. C., as. 30 e 27 quilos,
pesando 48 e 49 quilos, idem.

2 ditos, A. R. L., ns.. 46 e 110, pe-
sando 24 e 19 quilos, idem.

2 ditos, idem, as. 66 e 65, pesando 21
e 22 quilos, idem.

3 idem, Morenandes, na. 129, 107 e 89,
pesando 19, 21 e 30 quilos idem.

2.ditos idem, as. 102 e 177, pesando
21 e 20 quilos idem.

3 ditos, Ribacruz, as. 16, 75 e sin.,
pesando 20, 24 e 21 quilos, idem.

3 ditos, idem, .as. 38, 31 e 51, pesando
20, 24 e 24, idem.

2 caixas, J. P. R. ns..10 e 9, • pesan-
do 16,e 16 quilos, idem.

.3 amarrados, geroni, as, 	 198. 291
teP1140 neaSkikalitinis~

1 saco, sem marca e sem número, pe-
sando 44 quilos, Mio.

3 amarrados Raffaelli, as. 14, 86 e 69,
pesando 16, 14 e 17 quilos, repregados.

.1 dito, lberia, n. 8, pesando 32 quilos,
Ideia.

2 caixas, C. D. & C., as. 76 e 81, pe-
sando 70 e 65, idem.

1 caixa, Urda Real, n. 5, pesando 20
quilos idem.

Armazem externo C. - Dia 5 de no-
vembro de 1932. - Navio francês "Ca-
pitaine 'Paul Lemerle"; atracado em 31
de outubro de 1932:

2 sacos, M. P., na. 378 e 483, pesan-
do 47 e 48 quilos rbtos.

2 ditos, E. M. C., ns. 13 e 29, pesan-
do 46 e 46 quilos, idem.

n
1 dito, S. B., n. 100, pesando 43 qui-

los idem.	 •
1 dito, Mala, n. 179, pesando 54 qui-

los, idem.
dito, T. B., n. 57, pesando 42 qui-

los, idem. •
Armazem externo C. - Dia 6 de no-

vembro de 1932. - navio brasileiro .13a-
gê; atracado em 1 de novembro de
1932:

1 caixa, Camillo, n. 117, pesando 16
quilos repregada.

3 ditas, Nandes, na. 182, 132 e 111,
pesando 6, 9 e 14 quilos, idem.

3 ditas, Patria, as. 215, 8 e 31, De-
Bando 7, 15 e 17, idem.

2 ditas, idem, as. 95 e 109, pesando 10
e 14 quilos, idem.

4 dita, Rio Dão, n. 11, pesando 54
quilos, vasando.

1 dita, Simões n. 13 pesando 17 qui-
los, repregada.
' 1 dita. R. C. C., na. 96, pesando 17

quilos, idem.
1 dita, D. C. D., n. 453, pesando 17

quilos, idem.
2 garrafões A. G., na. 329 e 315, que-

brados.
2 ditos, idem, as. 318 e 308, idem.
2 ditos, ideia, as. 335 e 283, vasando.
2 ditos, idem, ,ns. 442 te 424 idem.
2 ditos, idem, as. 382 e 380, idem.
1 dito, idem, n. 221, idem.
3 ditos, P. B. C., as. 96, 39 e 190,

quebrados.
3 ditos, idem, as. 32, 120 e 40, idem.
4 ditos, idem as. 45, 11, 133 e 83,

anisando.
4 ditos, idem, as. 1,14, 198, 72 e 9,

Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de no-

vembro de 1932. - O chefe, Dias Costa'.

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspetor, e tendo em

vista a comunicação feita pelo adminis-
trador da Mesa de Rendas Alfandegada
de Angra dos Reis, em oficio n. 275, do
10 do mês corrente, fica intimado a
apresentar-se aquela Mesa, dentro do pra-
zo de 8 dias, o guarda da Policia Adua-
neira Joaquim de Vasconcelos Pereira,
que vêm ali faltando ao serViço desde
o dia 2 do mês de agosto ultimo.

Secretaria da Alfandega do Rio de
Janeiro, era 16 de novembro de 1932.
4449,~44~t ~R.
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Alfandega do Rio de Janeiro
Em cumprimento ao disposto no ar-.

tigo 8° da depreto n. 19.009, de 27 de
novembro de 1929, e de ordem do senhor
inspetor, levo ao conhecimento de quem
interessar possa que, no dia 30 de ou-.
tubro findo, faleceu o corretor de navios
Henrique Affonso Miller.

Secretaria da Alfandega do Rio
Janeiro, em 7 de novembro de 1932.

- E de Barros Junior, 20 escrituram.

MINISTURIO DA GUERRA
Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro

'De ordem do Sr. general diretor dês-
te Arsenal, é intimado a comparecer a
éste estabelecimento, dentro do - prazo
maxiano de trinta (30) dias, • sob pena
de ser demitido, por abandono de em-
Prego, o operado de 5° classe, 2° cate-
goria, Lourival de Mello Mattos, que se
acha ausente do serviço désde 27 d ou-
tubro ultimo.

Secretaria do A. G. R. J.; 12 de
novembro de 1932. — Eurico Muzell
Faria, 1 9 tenente, secretario.

n•n•n

Fábrica de Poltora da Estrela
• CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital publicado á pag. 20.722 do
Diario Oficial de 11 do corrente, para
venda de um tocomõvel de marca "Rua-
ton-Productor", de 35 HP, no estado.

Raiz da Serra, 12 de novembro de
1932. — Licinio de Moraes, I.° tenente-
secretario.

que regulam as concurrenclas adminis-
trativas, sem prejuizo das que são aqui
prévistas.

6.a O grupo se reserva o direito de fa-
zer as suas aquisições de acôrdo com as
necessidades. O pagamento será' feito
ainda no corrente ano pelo Conselho de
Administração.

7.' O almoxarifado poderá prestar es-
clarecimentos sobre os artigos a forne-
cer. Normalmente pertencem eles aos
seguintes grupos:

Material de expediente e de ensino.
Material de limpesa do armamento.
Material de asseio do quartel.
Material de construção.
Material de pintura.
Meteria prima. .
Ferramentas.
.Miudesas etc.
Material de iluminaçàõ e instalação. .
Roupa de cama.
Material de reparação do arreiamento.
Idem do serviço de transporte. 	 •
Material para reparação das baias.
Artigos para limpesa de animais.
Combustiveis, lubrificantes, etc.
Material para ferragem de animais
Medicamentos para animais.
Moveis, etc.
Quartel na Vila Militar, 16 de novem-

bro de 1932. — Poty de A. Souto Mayor,
V tenente secretario.

Primeira Região Militar
1' CIRCUMSCRIÇÃO DE RECRUTA

MENTO
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO TER-

CEIRO DISTRITO

Edital de participação de mudança
Crisanto Freire de Brito, presidente

da Junta de Alistamento Militar do Ter-
ceiro Distrito, faz saber aos que o pre-
sente edital virem ou dele tiverem co-
nhecimento que esta junta mudou-se do
Campo da Aclamação n; 139 para a rua
Vinte de Abril, antiga travei-1g do Sena-.
do n.

Junta de Alistamento [Militar da Ter-
ceiro Distrito, 11 de novembro de 1932.
— Crisanto Freire de Brito, presidente.

MINISTE- RIO DA VIAÇAO'E OBRAS
PúBLICAS

•
Diretoria Geral de Expediente

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE VAGAS
• DE TERCEIROS OFICIAIS

De ordem do Sr. presidente, faço
'público que, no dia 20 do corrente
iné,s de novembro, ás horas abaixo in-
dicadas, serão chamados á prova de
datilografia do concurso para provi-.
mento de vagas de terceiros oficia'is,
existentes nesta Secretaria de Estado,
os candidatos infra nomeados:

A's 9 horas:
Adolcino Cruz de Oliveira 'Filho.

- Adonis Ribeiro da Cunha.
Alarico Paes Leme de Abreu:
Alberto •Gomes de Miranda e Silva.
Alexandre de Moura Coutinho.
Alfredo Damasio Filho.
Anesia Pinheiro Machado.
Antonio 'Luiz Baronto.	 •
Antonio Onofre -de Sá Melro,
Aracy Baggi de ATIIII.P3.
Argemiro Oonsaga.

Ais 9 112 horas:
Arilno Thompson de Carvalho.
Aristarcho Washington Migon
Arnaud Dantas de Arruda.
Ary Wandeness.
Beatriz Augusta de Moraes. .
Belgrano da Rocha Mont'Alverne.
Benedicto Vieira Carneiro.
Candido Mendes Junior.
Carlos Balthazar da Silveira.
Carlos Paixão.
Cassio Costa.
A's 10 horas: ,
Con.stielo Gondim Marinho.
COnsuelo Sampaio Pereira de .
Crisanto Sebastião de Faria.
Daniel Conforto.
Danos de Berrado Guimarães.
Edgard Bastos -de Araujo.
'Eglantine Soares.
Elza Santos' Guimarães..
Eurieo Pacobahyba.
Ethel Santoro Xavier.
Evaristo Fonseca.
A's 10 112 horas:
Fenelon Nonato da Silva
Francisco Couto.
Frita de Lauro.
Gabriel Lopes Ferraz.
Galileu da Penha Fran,00.
Gioconda de Andrade Corréa.. .
Guilherme Viana& Dias.
Ilsa Stuckenbruck.
.Ilka Vaz Figueira.,
Irsag Amaral da Cunha,.
Jandyra Alves.	 . .
A's II horas:	 -
Jeflerson Coutinho de Carvalhaes.
João Corréa.
João Damasceno Duarte Filho.
João Paulo de Castro.

' Joaquim Manoel dos Santos.
José de Albuquerque Alencar.....
José de Nazareth Teixeira Dias.
José Luiz Mexias.
Josué Gerson Monteiro. 	 •
Lincoln Augusto Rolim
Lariswallde Telles de Moura.

• A's II 112 horas:
Lucilia Áthayde.
Lucincredo Gomes de Araujo..
Luiz Carlos da Fonseé.Z-Junior.
Luiz Lopes Gama Andréa
Manoel Moreira da Rocha.
Maria *Amelia da Silva Guimarães.:
.Maria Guilhermina Braga.
Maria José Bittencourt.
Marina de Freitas Siqueira.

• Mario da Silva a Almeida Filho.
Mario Nunes Barcellos.
A's 12 horas:
Mathikle de Carvalho.
Miguel Magalhães Carvalho de OH-

veira.
Nair Helena de Marques Leitão.

' Narciso Augusto de Menezes.
Nelson 'da Cruz Rangel.
Nelson da Silva Abreu.
Nestor de Oliveira Filho.
Oswaltio Pinto Magalhães.
Palmyra de Barros Henriques.
Pauline Waitman.
Paulo Çamara Cruz. 	 . )..
A's 12 112 horas:
Paulo Sebastião de Moraes) Vellet.2
Pedro Minelio da Costa.
Philemon Mattos.
Plinto Paulinci dajaillra

de

Grupo Escola
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

De ardem do Sr. major presidente do
Conselho de Administração, favo publico,
a quem interessar, que, em vista de te-
rem sido revogadas as disposições do
decreto n. 19.549, de 30 de dezembro
de 1930 e restabelecidas as normas do
Codigo de Contabilidade da União, refe-
rente ás coneurrencias e contratos, se
encontra aberta neste grupo, até o dia
dois (2) de dezembro proximo vindouro,
a inscrição para o forneeimento de ar-
tigos de consumo habitual durante o
resta do ano.

Condições
1? A intcricão será pedida em regue-

rimqnto dirigido ao Presidente do Con-
selho, no prazo aludido; ao requeri-
mento serão juntos os doctunentos de
idoneidade e proposta dos artigos a for-
necer, em duas vias, selada a primeira
na férma da lei.

2.• Os artigos serão dos tipos adotados
no grupo e entregues no quartel para o
devido exame,- não cabendo indenização
ao fornecedor pelas despesas de trans-
porte.

3.° Será de 48 horas o prazo normal
do fornecimento, a contar da entrega do
pedido. De 8 dias para os artigos de-
pendentes da confecção. • Em ca:zo de re-
cusa, o fornecedor fará a substituição do
artignr no prazo do 24 horas.

4.* O negociante • que não atender ao
fornecimentOrio prazo aqui determinado,
terá cancelado o pedido, correndo por
sua conta a diferença que houver entro
o seu e o preço do novo fornecedor.

5.• O proponente ficará sujeito a todas
as , normas do Codigo de Contabilidade

•



Pólicia do Distrito Federal
INSPETORIA DE .VE1CULOS DO DIS-

TRITO FEDERAL • '
Pelo presente edital ficam notificados

a comparecer nesta 'inspetoria, dentro
do prazo de 48 horas, para responder por
infraçõss do regulamento do transito na
conformidade do art 365, os proprieta-
rios e condutores dos veículos ahaixo
discriminados.

• Dia 12 de novembro de 1932
Carga:

• Oliveira Leite & Comp., n. 126, ar-
tigo 81 — Motorista.

R. Sá & Irmão, n. 221, art. 248-L
- Motorista.

• Dia 14
José de Oliveira Queiroz, n. 808, ar-

tigo 218-L — Proprietario.
• Napolei„o Lima' & Comp., n. 1.114,
art. 248-1 — Proprietario.

Dia 12

-;

Roberto Gomes Tula Filho.
Rolantino Larroyede.

• Ruy Augusto de Pinho
Torquato/ Alves Pessda.
Waldemar Costa da Silva Porto
Waldemar Maracajá IRa,malho.
Waldemar Méra Barroso.
A, prova será realizada no edifício o..

Secretaria .de Estado déste Ministerio,
na sala da 24 Secção da Diretoria Ge-
ral de. Expediente, á rua D. Manoel.
n. '5 (2° andar).

Nos termos do disposto no regula-
mento aprovado pelo decreto núme-
ro , 21.820, de 13 de setembro último,
;essa) Trova será considerada elimina-
torta, sendo excluidos os concurrentes
que não obtiverem nota b6a, • isto 0,
que  cometerem mais de cinco erros.
Tombem serãci eliminados os candidatos

'que não comparecerem, seja qual fôr
o motivo alegado, bem como os que
deixarem de concluir a prova no te:ri-
po ,,regulamentar.
• Diretoria Geral de Expediente, em

16 de novembro de 1932. — Secretá-
rio, Francisco Mendes

Geraldo Ribas Junior.
Ildefonso Baptista (Moreno.
João de Bastos.
João de Deus Menezes.

: João Fryling. •
Jorge Nelson de Azevedo.
José Corrêa de Souza Giiimarles.
José de Araujo Dias.
Manoel Epiphanio Vieira.

Dia 23 de novembro de 1932
(Ultima chamada)

Praticantes de agente de i a classe;
.Mario Ferreira iRamos.
Mario Gomes de Carvalho.
Otto Caldas.	 .
•Pedro Alves de Magalhães. ,•
Pedro Joaquim. Nascimento - Junior.
Sebastião Rogerio de Andrade.
Severino de Barros Lustdsa.
Tertuliano da Costa.
Victorino Vieira de Souza.
Virgilio Augusto dos Santos
Wa/demiro da Silva Gra_ça.
Nota — Como O presente edital ficam

encerradas as chamadas dos candidatos.
Rio de Janeiro, 16 de noVimbro de

1932. — Carlos Pereira Carauta, secre-
tário.

• Departamento dos Correios
• ka
	 e Telegrafos
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De ordem do Sr. diretor geral do De-
partamento dos Correios e Telegrafos,
fica o auxiliar de i a classe, aposentado,
da Diretoria Regional de Pernambuco,
Florencio Dias de Carvalho, intimado a
recolher aos cófres desta Repartição no
prazo de trinta dias, contados da data
da primeira publicação do presente edi-
tal, a importancia de 40$723, metade da
responsabilidade imposta pela portlria
n. 1.229-Eil a, de 19 de agosto de 1929.

Diretoria Técnica — 3' secção, .7 de
novembro de 932. — O diretor técnico,

- Severino Neiva. (Processo 52.989132.)

Estrada de Ferro Central do Brasil
EDITAL N. 33

•CONCURSO PARA AG ENTES E CONDUTORES
DE TREM DE 4' CLASSE

.	 .
' De ordem do Sr. engenheiro da comis-
são examinadora faço publico que, nos
dias abaixo indicados, serão chamados ás
PrbVas de pratica do serviço, que se rea-
lizarão ás ti horas, na estação Silva
'Freire, os seguintes candidatos:

Dia 21 de novembro de 1932
Praticantes de agente de 1* classe
Antonio Corrêa Barbosa.
Arnaldo dc Souza.
Arnaldo Joaquim Nunes.
Benedicto Carneiro Marins.
Cicero Cargueira Esmeriz.
Diomar Baptista Guimarães.
Eduardo Langhoff Faria Machado.
Eurico Lesse da Silveira Caldeira.
Ernani Gonçalves Mendes. •
Ernesto Leoncio dos Santos.
Euclydes dos Santos Chaves.
Praticantes de condutor de 1' classe:
Aristides Pedrosa Caldas.
Moacyr de Brito Mattos.
• Dia 22 de novembro de 1932,•
Praticantes de agente de 1' classe
Euelydes Flores Areorim.
Francisco Augusto Zebral.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Imprensa Nacional

Tendo em vista a comunicação do re-
visor-chefe da Revisão do Livro, de 1 de
novembro corrente, convido, de ordem
do Sr. diretor geral, o suplente daquela
revisão, Paulo Pereira Reis a compare,•
cer a esta repartição, no prazo de oito
(8) dias, sob pena de dispensa.

Imprensa Nacional, 10 de novembro de
▪1932. — J. Leopoldo de A.lbernaz, c-

ore t á rio

Policia do Distrito Federal

Concurso para o cargo de cornissarios
de segunda classe.

Em cumprimento da portaria nesta
data baixada pelo Sr. chefe de Policia,
faço público, para o conhecimento de
todos os candidatos ao concurso alosrf o
para o provimento de vagas de comisso-
rios de segunda classe cias ainda não te-
nham satisfeito as exigencias do edital,
de 25 de junho dèsts ano, que, a partir
de hoje e pelo 'prazo improrrogave:
15 dias, devem comparecer no Arquivo

•desta repartição, afim ds preencherem
as respectivas exigencias.

Em 8 de novembro de 1932. — O di-
retor, Artur Held Neiva .

Policia do Distrito Federal
INSPETORIA DE VEICULOS

EXAMES DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no
dia 16 do corrente:

Aprovados — Manoel Rodrigues Maia,
Pedro Paulo de Figueiredo, João Leal
Filho e Luiz Monteiro.

Reprovados — Sete.
Inspetoria de Veículos, em 16 de no-

vembro de 1932. — O inspetor geral,
Raul Pinto Seidl.

A. F. de Mattos, n. 2.041, art. 19
— Motorista.

Dia 14
Gregorio Cruschenier, n. '2.869v ar-

tigo 248-1	 Motorista.
Dia 13

José Jacintho Pacheco, n. 2.920, ar-
tigo 144 — Proprietario.

	

Dia 12	 .
Euclydes Pinto, n. 3.396, art. 248-L

— Motorista. '

	

Dia 14	 ••
Manoel da Rocha, n. 3.758, art. 144

— Motorista.
. Dia 13

Nunes Garcia ec Comp., art. 242-L-A
- Proprietario.

' Passageiros:
Emiliano M. Azevedo, n. 46, art. 248

L	 Motorista.
,	 Dia 12

Manoel' Pinna, ri. 1.212, art. 248-L
— Mot nista •	 •
- OctaviO de Brito, n. 1.490, art. 102
— Motorsta./

Sebastião de R. Portes, n. 1.677, ar-tigo 248-L — Motorista.
Joiio Caetano Alves, n. 2.260, art. 102

— Motorista.
José Leal Ribeiro, n. 2.428, art. 248-L

— Proprietario.
Max Leitão, n. 2.492, art. 102 —

Motorista!
Antonio J. F. Rodrigues, ..n. 2.634,

art. 92 -•-•Motorista.
Dia-11

Paschoal Luviola, n. 3.036, art. 81-
— Motorista.

Dia 10
David Pereira, n. 3.101, art. 248-L

— Motorsta.
Dia /3

Coaracy de Medeiros, n. 3.210, arti-
go 79 —.Motorista. ,

Dia 14
B. B. Bittecourt, n. 3.625, art. 81

Motorista.
Dia 12

Joaquim Teixeira, n. 5.251. arti•
go 248-L —"Motorista.



Stemberg
go 248-L

Alfredo L
ligo 248-L

Dia 11
84 Comp„ A. e.tio, arta-
Motorista.

Dia 13
• TonlpSOn, n.

Proorietario. 10.810, ar-
Dia 12
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Studebaker do Brasil, n. 5.268, ar-
tigo 102 — Motorista.

Floriano B. de Paula, n. 0.086, arti-
go 102 — Motorista. .

Dia 10
Manoel Loureiro, n. 0.157, art. 248-E

- Motorista.
Dia 12

Guilhermino Victorino, ti. 6.431, ar-
tigo 248-L — Motorista.

	

-	 Dia 11
Manoel José Pimenta Barrela), n. .o12,

art. 248-L — Motorista.
Florendo Nogueira, a. 6.907, ar. 79

— Motorista.
Dia 12

Dr. Dano Silva, ri, 0.967, art. 81
Motorista.

Dia II
Luis Strella, n. 7.933, art. 79 ..--

Proprietario.
Dia 12

Armando p . da Foneeea, ti. 7.121,
art. 248-L — Motorista.

Eriet 011endorff, n. 7.375, art. 100
— Motorista.

Dia 11
Quintino Pinheiro, n. 7.624, art. 79
Motorista.

Dia 13
José Faria Pereira, n. 7.667, art. 88

— Motorista.
Dia 12

Dr. Raul FernandSs,
go 248-L — Motorista.

Antonio M. Lameira,
go 248-L — Proprietario.

Antonio J. F. Rodrigues. n. 8.340,
art. 102 — Motorista.

•
Dia 11

Francisco O. Rodrigues, n. 8.988, ar-

	

tigo 248-L	 Motorista.

Dia 12 \
Francico Cezario Alvim, n. 9.260, ar-

	

tigo 248-L	 Proprietario.
Oswaldo P. Mattos Maia, n. 9.295, ar-

tigo 102 — Motorista,
•

Mario da S. Reis, n. 11.729, arti-
go 2484,	 Proprietarie.

Antonio Meirelles, n. 11.783, artigo
248-L — Proprietario.

Alice Lambe" n. 12.296, art. 248-L
-- Motorista.

José Pinto de Oliveira, n. 13.926, ar-
tigo 102 — Motorista. 	 •

Louise Jaquier, n. 14.073, art. 92 —
Motorista.

Dr. Paulo 'Proença, n. 14.409, arti-
go 102 — Motorista.

B. A. Simith 84 Comp., n. 14.502, ar-
tigo 248-L — Motorista. •

Dr. Carlos A. de S. Filho, n. 14.840,
art. 102 — Motorista.

DIA RIO OFICIAL

Dia 19•
Miguel E. M. de Barros, n. 14,934.

art. 248-L — Motorista.
• Dia H

Manoel Fernandes Conde, n. 15.325,
art. 248-L — Motorista.

Dia /2
Ernesto A. Borman, n. 15.344, arti-

go 100 — Motorista'.
Dia 14

Ford Motor C. Export, n. 15.608, ar-
tigo 248-L	 Proprietaricr

Dia 12 1,,• ,	 .
Gualter da C. e Sá, n. 18.178, ant. 100

— Motorista.
Silvestre Taverna, n. 18.186, art. 102

— Motorista.
José' Manoel R. Rodrigues, n. 10.225,

art. 102 — Motorista.
Abrance Schaefb, n, 18.226, art, 102

— Motorista. ,	 -
Dr. Cezar Rebello, n. 16.588, arti-

go 248-L — Motorista.
Dr. Czar Rebello, n, 10.588, arti-

go 248-L — Motorista.
Antonio Garcia, n. 1.6807, art. 257

— Motorista.	 •
E. Borlido Mala, n. 16.659, artigo

248-E — Motorista.
Observação — A falta do pagamento

das multas importa na remessa dos au-
tos ao Juizo Federal, no prazo regula-
mentar de aoôrdo com o art. 364 do
regulamento que baixou com o decreto
it. 15014, de 16 de agosto de 1932.
— pelo inspetor, coronel Monte Vi atina.

ivoVeinbro dê"1932
--mgf*

probatorios de idoneidade, sendo o orir
ginal devidamente estampilhado, datado
e assinado sem rasuras ou emendas,
tendo as quantidades escritas em alga-
rismos e bambem por extenso., •

Segunda — Até a vesp era do dia indi-
cado na clausula primeira, para a
abertura das propostp, o concurrente
efetuará na tesouraria do Tesouro Na-
cional, mediante guia deste corpo, um
depósito de 1:0008000 (um conto de
réis) em moeda corrente ou titulos ao
portador da Divida Pública.

Terceira — E' objéto desta ooncur-
rencra a venda de um rebocador com as
dimensões seguintes: comprimento entre
perpendiculares 32 metros; boca mol-
dada 5m,80; pontal moldado 2M,00; ca-
lado maximo 01170.	 -

Quarta — Nenhuma proposta poderá
ser inferior a 139:5268700 (cento e
trinta e nove contos, quinhentos e vinte
seis mil e setecentos réis).

Quinta — O pagamento integral será
efetuado até dez dias após a data da
aceitação da proposta, sob pena de per-
da da caução.

Secretaria do Corpo de Bombeiros do
Distrito Federal, em 24 de outubro de
1932. João Martins Vieira, 20 tenen-
te secretario.

SUNISTERIO DA EDUCAÇA0
E SAUDE PCBLICA

Biblioteca Nacional
ATA DO RECEBIMENTO E ABERTURA DAS MO-

POSTAS REFERENTES A' CONCURRENCIA
ADMINISTRATIVA NÚMERO '13018, PARA
COLOCAÇÃO DAS DIVISÕES JA' EXISTEN-
TES NO SALÃO PRINCIPAL DO EDIFICIO,
MODIFICAÇÕES NECESSÁRIAS A' RUFE-
CTIVA COLOCAÇÃO, ENVERNIZAMENTO DAS
DITAS DIVISÕES DEPOIS DE COLOCADAS E
VIDROS, DE ACORDO com o ARTIGO TER-
CEIRO DO DECRETO NÚMERO DEZENOVE
MIL QUINHENTOS E QUARENTA E NOVE,
DE TRINTA ' DE DEZEMBRO DE MIL NOVE-
CENTOS E TRINTA.

.A's quatorze horas do dia quatorze de
novembro de mil novecentos e trinta e
dois, em uma das saias da Bibliotéra
Nacional do Rio de Janeiro, em reunião
presidida pelo senhor diretor geral, dou-
tor Mario Behring, c secretariada pelo
bacharel Luiz Côrte-Real de AssumpçãO,
procedeu-se ao recebimento, abertura e
leitura das propostas para o serviço
acima citado, durante o corrente ano de
mil novecentos e trinta e dois. De sok-
do com O decreto número dezenove mil
quinhentos e quarenta e nove, de trinta
de dezembro de mil novecentos e trinta,
foram feitos pedidos de preços ás se-
guintes firmas: Terra, Irmãos ti; Com-
panhia, Avenida Mem de S4 número vin-
te e um; J. S. Fernandes Cordpanhia,
rua Evaristo da Veiga número setenta e
trps; José Alvarez Villada, rua Evaris-
to da Veiga mimara cento e vinte e um;
Domingos 8c Ferreira, rua São José nú-
mero vinte e sete, e Santos 14 Barbosa,
rua Sete de Setembro número vinte e
um. Compareceu a firma J. S. Fernan-
des-8t Companhia, estabelecida • á rua
Evaristo da Veiga número setenta e tres,
que apresentou proposta de previ para
o referido serviço. E, para constar, la-
vrei a presente ata que vai assinada pelo
diretor geral, pelo proponente e, por
miro, Luiz Côrte-Real . de Asstunpeão.

n. 7.918, arti-

n. 8.269, arti-
Corpo de Bombeiros do Distrito

Federal

CoNCURRENCIÁ rumina PARA VENDA DE
UM REBOCADOR EM CONSTRUÇÃO NOS
ESTALEIROS DA FIRMA PRADO PEIXOTO 8r,
.COM?., EM NITERÓI

• no tendo sido apresentada nenhuma
proposta para a concurrenoia constante
do presente edital, é prorrogado por
mais trinta dias sua publicação, ficando

•retificado para o dia 24 de novembro
proximo vindouro, a data da abertura
das propostas em questão.

De ordem do Sr. ministro da Justiça
o Negodos Interiores, em aviso n. 1.420,
de 6 de junho do ano findo, declaro
aberta a concurrencia publica para a
venda de um rebocador em construção
nos estaleiros da firma Prado Peixoto 84
Comp., destinado a combater incendlos
no mar, visto ter sido reicindido o con-
trato feito . entre esta Corporação e a re-

i ferida firma, cuja construção fóra con-
tratada pela quantia de 945:000000
(novecentos quarenta e cinco contos de
réis), tendo a referida firma recebido
pelos trabalhos executados a importan-
eia de 441 :000000 (quatrocentos e qua-
renta e um contos de reis), obedecendo
'esta concurrenola ás clausulas e condi-
ções seguintes:

Primeira — As propostas, que serão
abertas no dia 24 de novembro do cor-
rente ano, ás 13 horas, no quartel do
Côrpo de Bombeiros, perante o Sr. co-
ronel comandante. que presidirá a coa-
currencia, devem ser apresentadas em
três vias, em envelopes fechados, oh-
bando o4 glocumentoa aUten1.1cos çom-

•
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Secretaria da Bibliot6oa Nacional, 14 de
novembro de 1932. a- Mario Behring.
- J. S. Fernandes h Companhia. -
Luiz Cdrie-Real de Assumpção.

Secretaria . da Bibliotéca Naciooal, 14
de novembro de 1932. - Confere, Luiz
Orte-Reai de AssumPçãé, sebretárid.

• -
Proposta para os Seguintes trabalhos

no edificio da Bibliotéca Nacional do Rio
de Janeiro;

Colocaçao das divisaes • já existentes
no salão prinoipal do edificio, modifica..

•des necessarias á respectiva colocação,
envernizamento das ditas divisões de-
pois de colocadas e vidros, das X exis-
tentes: .

Preço para estes trabalhos 900$000
•(novecentos mil réis).

(Sabre urna estampilha de 4000):
Rio de Janeiro, 14 de novembro de

novembro de 1932. ..:- Por procuração
•de J. S. Fernandes (assinatura ilegi.
yel).

Confere - Secretaria da Bibliotéca
Nacional, 14 de novembro de 1932. -
Luiz Cdrie-Real de Assumpção, secre-
UM.

.1n11•n•

Diretoria dos Serviços Sanitarios
do Distrito Federal

De ordem do Sr, diretor faço saber
que, de acrardo com o adi 1.095 §
do Regulamento Sanitatio em vir,
será sujeito á vistoria sanitaria no dia
30 do corrente, ás 16 horas, o predio
n. 13 do Beco dos Ferreiros. podendo
comparecer és referidas vistorias, o
proprietario dos mesmos, sou represen-
tante legal, e demais Interessados.

Rio de Janeiro, 18 de novembro de
1932. , - Dr. Pereira de Vasconcelos,
secretário.

Diretoria dos Serviços SanitariRs
do Distrito Federal

De ordem do Sr. Dr, diretor faço
caber iaue foram transferidas :para o
dia 23 do corrente as vistorias marca-
das para o dia 9 do mesmo mas, refe-
rentes aos predioe das ruas Carmo
Netto ns. 168, 170, 172, 174, 176 e
178, Jutio do Carmo ns. 209 e • 211,
Ferreira Pontes ns. 163, 197 fundos e
junto ao 197, fundos.

Outrossim, eerriUnico-vos que as re-:
• feridae vistorias deverão ser realizadas

às mesmas horas a que se refere o edi-
tal publicado no Diario Oficiai de 5 do
corrente, podendo camgarecer ás mes-
mas como de costume, os proprietarios
seus representantes e demais inteirem-
dos.

Rio de Janeiro, 18 de novembro de
1932. - Dr. Pereira de , Vascencellos,
secretário.

• Inspetoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inspetor, aviso ao

•proprietario do predio n. 247 da rua
.Antonia Alexandrina, que tem o prazo
.de oito dias, para apresentar defesa so-
bre irregularidades praticadas no ser-
viço de abastechneotó digna desse imo-
vel, que deram motivo á aplicado da
penalidade prevista no art. 17 do de-
creto n 20.951, de 18 de janeiro de
1932.

Sarado 5e Expediente, 9 de outubro de
1932. - Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da &colo.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

No, Diario Oficial de 10 do corrente, á
pagina 20.849, acha-se publicado um
edital, pelo qual são convidados diver-
sos proprietarios de predios a satisfa-
zerem seus débitos, dentro do prazo de
15 dias.

MINISTERIO. DA AGRICULTURA

Diretoria do Serviço de Inspeção
e Fomento Agrieolas

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA DE INS-
CRIAÇÃO PARA O SERVIÇO DE CARRATOS
DESTA DIRETORLt, EM NOVEMBRO E DE.
ZEMBRO DE 1932

Chamo o atenção dos interessados para
o edital desta ooncurrencia administra-
tiva publicado no Mario Oficiai de 10
corrente mês, á pagina 20.652, e se-
guinte.

Secretaria da Diretoria do Serviço de
Inspeção e Fomento Agricolas, em 10 de
novembro de 1932. Arthur Torres
filho, diretor.

Curso Complementar (I% Patrona-
l% Agricolas, anexo ao Posto

Zootecnia, de Pinheiro

ATA DA CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA
PARA FORNECIMENTO DEI "FERRAGENS,
MATEM" PARA OFICINAS, COZINHA E RS-
FEIToRIO, MADEIRAS, TIJOLOS E TELHAS",
REALIZADA EM 8 DE NOVEMBRO DE 1932,
DE QUE FOI OBJETO A CIRCULAR N. 805, DE
27 az OUTUBRO DE 1932

Aos oito dias do mês de novembro da
1932, ás 14 horas, na secretaria do Curso
Complemçntar dos Patronatos Agrícolas,
anexo ao Posto Zootécnico de Pinheiro,
presentes os senhores doutor Charles Vin-
cent, diretor, e Francisco Ribeiro de
Abreu, eacriturario, pelo senhor diretor
foram abertas e em seguida rubricadas e
examinadas por ambos as propostas apre-
sentadas para o fornecimento seguinte,
de que foi objeto a circular n. 805, de
27 de outubro deste ano: 100 quilos de
ferro redondo em barra, de 3/8",quilo; 50
quilos de ferro redondo em barra, de
3/4", quilo; 50 quilos de ferro redondo em
barra, de 5/8", quilo; 100 quiles de ferra
chato em barra, de 1" x 3/8", quilo; 50
quilos de ferro chato em barra, de 1 * x
x 3/16", quilo; 30 quilos de ferro chato
em barra, de 1" x 3/16", quilo; 25 porcas
de ferro, de 5/8", quilo; 25 porcas de
ferro, de 1/2" quilo; 20 mela-os-de cano
galvanizado, de 1/2". quilo; 50 luvas de
redução para cabo galvanizado, de' 1"
3/4", uma; 50 luvas de ferro galvani-
zado, de 1/2", uma; 50 tas de ferro gal-
vanizado, de 1", um; 25 tes de ferro gal-
vanizado, de 3/4", um; 2516s de .ferro
galvanizado, de 1" x 3/4", de redução,
um; 50 tês de ferro galvanizado da re-
dução de 1" 1/2", um; 50 curvas de
ferro galvanizado, de 1", uma; 25 junções
de , ferro galvanizado de uma polegada,
uma; 25 junções de ferro galvanizado, de
3/4", uma; 10 bolas automáticas para
Caixa de agua, de 1" uma; 40 quilos de
pregos pontà de Paris, para assoalho, de
18 x 30, quilo; 40 quilos de pregos ponta

de P ris para forro, de 15 x 18, quilo;
40 q ilos de pregos ponta de Paria para
front I, de 16 x 24, quilo; 5 quilos de ar-
rebi •s de cobre de 3/16", quilo; 50 qui-
los d esterpa branca de 1' qualidade; 40
quilos de sabão amarelo, especial, quilo;
1.000 quilos de carvão de pedra para
forja, quilo; 25 quilos de carboreto da
caldo, em latas de 5 quilos, quilo; 100
talas de Cruzvaldina, em latas de litro,I-uma, ZO vassouras de piassava de 19 fu-
ros, a ma; 15 metros de correia de sola
dupla para máquina, de 3", metro; 15
metros de correia de sola dupla para ma-
quina, de 5", metro; 8 feohaduras para
gavett, "Georges", de 5 x 5, uma; 8 fe-
chaduras para gaveta, "Gemes", de 7x7,
uma; dm litro de oleo para máquina
Singe , litro; 3.000 quilos de cimentoj
Nacio al, quilo; 50 quilos de oleo de li-
nhaça germino, quilo; 50 quilos de al-
vaiad , quilo; 25 quilos de secante mar-
ta C tela, em pacotes de 500 gramas,
-quilo; 50 quilos de pá do sapato, quilo;
100 q doa de acre, quilo; 100 quilos de
pedra hume, quilo; 2 caldeirões de ferro
batido polido, para 40 litros, um; 2 cal-

•deirae • ae fero batido, polido, para 80
litros, um; 100 canecas de aluminio mar-
ca Ch leira, para 1/2 garrafa, uma; 20
duzias de taboas brutas de Pinheiro, de
1', de ,40x0,22x0,025, duzia; 30 <luzias de
ripas para cobertura, de metros, duzia;
15 mil eiros de tijolos furados, do 0,21x.
x0,10 0,09, com 32 furos, milheiro; 10
milhai os de telhas tipo francês, de ta
qualid de, milheiro. De Wird° com o
decret n. 19.549, de 30 de dezembro de
1930, oram pedidos preços ás ,seguintes
firmas Salvador Guedes, Marques Couto
& Com . Fontes Garcia & Comp.. lha::
Garcia & Comp., (Mayrink Veiga & Comp.,
Oscar Taxes & Comp., França Almeida &
Comp. A. J. Ferreira Leal, II. A. Mo-
reira 4 Comp., Serraria Santo Antome
Limita4a Casa Domingos Joaquim da
Silva . A., José da Silea & Comp., He-
raclito Comp., Lino & Comp. Ltda., A.
Barreiro & Comp., A. Avelar & Comp.
e Sobet Fernandes. Apresentaram pro-
postas, com os preços constantes do qua-
dro comparativo que segue anexo á pre-
sente ata, os senhores Salvador Guedes;
4atarques Couto & Comp., Dias Garcia I.
Comp., Mayrink Veiga & Comp., Oscar
Taves & Comp., França Almeida & Com-
panhia, A. J. Ferreira Leal, II. A, Mo-
reira, & Comp., A. Barreiro & Comp., José

•da Silvii, & Comp., Sobel Fernandea a
Gomp. ando em vista as disposides eni
vigor o senhor diretor lançou em cada
uma d s, propostas, respectivamente, E
declara ao de ter sido nelas preferidos
por ser m os preços mais vantajosos, (a

• artigos constantes da coluna: "Propos-
ta mais vantajosa", referente ao quadre
compar tivo de preços acima citado. E
para co star, eu, Francisco Ribeiro 41(
Abreu, scriturario, lavrei a preaente ata
crus vai assinada pelo Sr. diretor doutor
Charles Vicent, que presidiu ao ato, c
por mi E ubscrita.

Secre r a do Curso Complementar de
Pinheir i; de novembro de 1932. -
Charles icent, diretor. - Francisco Ri-
befro de Abreu, escrituraria.

Secret ria do Curso Complementar de
Pinheiro. Confere. Em 8 de novembrc

• de 1932. - F. Ribeiro de Abreu, escri-
turario.

Curso Complementar de Pinheiro. Vis-
to. - Charles tincent, diretor. .
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MARIO OFICIAL	 'Novembro de 1932

MINISTERIO DA MARINHA

Pelo espaço de trinta dias está aberta
a concurrencia para a apresentação de
plantas para construção de um Hospital
para a Marinha, conforme detalhes e
espeCificações que serão fornecidos aos
interessados na Diretoria de Saúde Na-
val, na Ilha das 'Cobras. •

Diretoria Geral de- Saúde Naval, em
3 de novembro de 1932. — Dr. Heraldo
Maciel, capitão de corveta, médico-
chefe da D. S. 5.

Arsenal de Marinha do Ria
de Janeiro

dkviSco	 •

Concurso' de desenhista de r classe da
especialidade de maquinas

(Chamada para a prova escrita)

Aviso aos interessados que a prava es-
crita do concurso aberto por esta Secre-
taria para o preenchimento de uma vaga
de desenhista de 2° classe de especiali-
dade de maquinas dêste Arsenal, reali-
zar-se-á na sagunda-feira, 21 do .iforren-
te, ás 13 horas, na Escola Tecnica Pro-
fissional deste Estabelecimento.

Secretaria da Diretoria Geral do Arse-
nal de Marinha do Rio de Janeiro, em 10
de novembro de 1932. Manoel Pesstia
de Mello, secretario.

-7-- •

Diretoria de Fazenda

• D. F. 5

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DAS vA-
GAS DE SEGUNDOS TENENTES HONORA-
RIOS, DO QUADRO DE CONTADORES NAVAIS

Ficha n. 18.3'24/32 JF/CMMA —
De ordem do Sr. contra almirante Hen-
rique Aristides Guilhem, diretor geral
de Fazenda, faço público que, de acôrdo
com a autorização do Exmo. Sr. minis-
tro da Marinha, dada em despacho exa-
rado no oficio n. 171/DF 5-1932, desta
diretoria e art. 3° do regulamento que
baixou com o decreto n. 21.070, de 22
de fevereiro do ano fluente (portaria
n. 177/DF 5, desta diretoria), estará'
aberta nesta diretoria — Quinta Divi,-
são — durante 30 dias, 'a contar da data;
da publicação deste edital, a inscrição
para o concurso de admissão de novos
contadores navais, para preenchimento
das futuras vagas de segundos tenentes,
bonorarios, qüe ocorrerem no mesmo
quadro.	 •

Cada candidato deverá apresentar os•
seguintes documentos devidamente lega-
lizados:

a) petição assinada por si ou procura-
dor, devendo neste ultitoo caso juntar
o documento comprobatorio;

b) certidão de nascimento ou -outro
qualquer • documento legal, pelo qual
prove ser brasileiro, ter completado 18
anos e não' ter atingido aos 26 anos;

c) documento legal pelo qual prove o
seu bom comportamento;	 '
, d) caderneta de reservista do Exercito

ou. da- Armada .

As instruções para o concurso serão
publicadas no boletim; do Ministerio da
Marinha e os senhores candidatos pOde-
rão obter uma cópia, bem. como outros
esclarecimentos, na Diretoria de Fazenda
da Marinha, 5 1 Divisão, todos os dias dás
11,30 ás 16 horas:	 :

Diretoria Geral de Fazenda (D. F. '5),
em 19 de outubro de 1932; — Eulino Ra-
saria Cardoso, capitão	 fragata, .chefe
da D. F. 5.	 —

, •
Diretoria de Fazenda'

•
Ficha ri. 08.630, de 1932 — APICMMA

— De ordem do ;Sr. contra-almirante
Henrique Aristides Guilhem, diretor ge-
ral de Fazenda, são por este convidados
os senhores: Antonio Ayres Pinto; .Ari
tonio Eufrasio Alves, 'Antonio'José • Bar-

-bosa, Antonio José da Rocha; Antonio
José Vieira, Antonio Machado Avila,
Antonio Maria da Conceição, Alberto dos
Reis Barreto de Pinto, Alfredo José de Fa-
ria, Affonso Jacintho de Sampaio, Fre-
derico Augusto, Irineu Pinto de-Souza
Cajueiro, Isidorio Teotonio da Costa Go-
mes, João Crecencio Vida!, João Eduardo
da Silva, João Themat de ' Assumpção,

. João Tavares de Sampaie, 'João de Sá,
Joaquim Caetano Bouças, Joaquim Mar-
tins da Cruz Barreto r José Carlos Soares -
do Carmo, José Francisco de Freitas;
José Machado da Silva, Leandro Ribeiro
de Mello, Manoel Anaradi dos Santos,
Manoel Ferreira, Manoel Joaquim Ca,-
bral, Manoel Marques de Paiva, Manoel
Martins Gomes e Manoel Pereira' Aricrta,
a comparecerem nesta Diretoria D.
F. 5., no prazo de trinta ,(30) dias, a
contar da data da primeira publicação
deste, afim de receberem as cadernetas
de peculios, das extintas companhias de
aprendizes artifices e artifices militares,
do Arsenal de Marinha da Rio de Janei-
ro.

Diretoria de Fazenda (D. F. 6.), 19
ele outubro de 1932. — Eulino Rosario
Cardoso, capitão de fragata, chefe da
Divisão.	 .

Diretoria de Saude Naval

CONCURSO PARA FARMACEUTICO

1. De ordem do Sr: almirante minis-,
tro da Marinha, faço publico que se acha
aberta nesta . repartição, por espaço de
trinta dias, (30), desta data,. a inscrição
para concurso ás - vagas existentes de
segundo , tenente farmaCeutico. do Corpo
de Saúae da Armada.	 .

2. O candidato deverá apresentar- pe-
tição escrita. e assinada .por Si ou 'prd-
curador, e exibir: doeumentos que: pro-
vem:	 . 1

1°, ser farmaceutico,: apresentando
diploma de qualquer; faculdade;

2° ter, no inumo; trinta anos 'de
idade, o que' provará-cern a certidão•de
idade, em original;

30, ser reservista, o que provará' .com
a respectiva carteira, .ou certificado :de'
alistamento militar.

O diploma deverá estar .registrado no
Departamento Nacional - de : Saude
blica, e todos os documentos legalmente
reconhecidos por tabelião. •	 •	 -

O candidato será submetido -á inspe
ção de : saude, pela Janta ;Central,. afim
de provar que . possue sande, aptidão
e robustez para o sérViço -militar.' 

O. candidato será Submetido . a 'U.e.%
Direwz emita. toratica,e org.: . • -

.	 _
'A 'Prava escrita versará , sobre farina-

cologia, ..a, :r prática sobre farmácia prá-
tica e 'clinica analitica 'e a oral sobre
mataria. médica e arte de forraular.

Outras informações serão prestadas
na' Diretoria de-Saude Naval. 	 •

Diretoria de Saude Naval: (D:. S. .2),
em 24, de outubro de 1932.-- Dr. :lodo
Dourado de Cargueira Bidõ, capitão de
fragata, 'médico, chefe : da' D. S.". 2. •

iumsnmo DO TRABALHO, IN-
--	 DCSTRIA .E COMÉRCIO

Departamento Nacional
' do Povoamento • .

CONCUR" RENCIA PúBLICA PARA' 'AS :INSTALA
OBS cot APARELHAMENTO PARA QUEIMAR
MED _COMBUSTIVEL EM .UMA CALDEIRA
HORIZONTAL, TIPO MARITIMA, E DOIS FO-
GÕES DE COZINHA DA HOPEDARIA DE ¡Mi.-

:MANTES ' DA ILHA' DAS 'FLORES

De ordem . do Sr. diretor geral &sie
Departamento, ,chamo a:atenção_ dos .in-
teressados para' o edital publicado no
Diario Oficial 'de 7 ao corrente, às pagi-
nas 20.431/32; 'relativo' á con4urrencia
pública . á realizár-se nO diá 21 do'cor-
rente, para a execução dos serviços acima
aludidos.- - 	 - • • - - -•	 ,

Contabilidade do Departamento Nacio-
nal do Povoamento, 8 'de novembro de
1932, (Movia ,Pacheco,. -d1retqr •de
secção:.

_	 . •
Departamento Nacional

do Povoamento

CONCURRBNCIA PUBLICA PARA A CONSTBU-
, ÇÃO - OE 10 CASAS PARA COLONOS, NO
CENTRO -AÓRICOLA EM. FUNDAÇÃO EM
TERRAS 'DA FAZENDA DE SANTA CRUZ NO

•
. Faço. público,. para conhecimento..dos

interessados que, de aCôrdo com a auto-
rização'do . Exmo. ,Sr . ministro do Tra-
balho, indústria è Comércio, constante
do oficio n, 1-C-5.67, de 1 do.c,orrente,
-io 'Diretoria Geral 'de Contabilidade déb.

MiniSterio, e. as disposições .do. Co-
digo de . Contabilidade Pública, serão- re-
cebidas -no . dia, 3 de dezembro, .proximo,
ás . 13 .horas; na :51 Secção desta Depar-
tamento, • • no edificio do Ministerio da
Agricultura,. •á Praça Marechal Ancora,
propostas .par.a . a cOnstrução, nêste exer-
cido,. de, 10. casas para colonos, no Cen-
tro Agricola em fundação em terras da
Fazenda de Santa Cruz, -no Distri to
deral, .media.nte aá seguintes . condições
e "especifiCações - que a,00.mpanham 'éete
edital:- .	 .	 ' • -	 .

Os .intezieseados • no diá
hora 'acima- determinados, . apresentarão
ao chefe da• 51 S'ecção, Presidente : da Co-
missãO concurrencia, deste Departa-
mento; ero envelopo feChado' com :a dê-
claraçao no• exterior do • seu conteúdo,
todos ; os , docunientos, que possam cons-
tituir lirova de. . idoneidade • da firma,

-Companhia •!.ou Sociedade, além. dos
cibos 'de pagamento de todos, os impos-
tos' federais e municipais, -bem como o
conheCimento . coinProvante- de .-haVerem
depositado . na Caixa Economica do
trite, Federal; mediante,- guia, •fornecida
Pela referid.a Secção,:: a importaneia 'de
'RS'. 3:0008000, em macela. 'corrente 'ou
titulos da ,'Divida :Pública Federal, ao
partadOr, • , para . garaptia 4a ;eseinatur_a
611ÉSO_Piwieta.

• DiáTario FEDERAL

dv,
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'Segunda — Em outro envoluoro
• Obado e lurado, com indicação no .exte-

rior do nome do ooncurrente e do con-
teúdo do mesmo, aPresenterão os propo-
ventem, no dia e hora acima indicados,
aa suas propostas em tres vias, total-
mente dactilografadas, datadas e assina-
dai, sendo a I.' via selada, mencionando
hem emendas, rasuras ou entrelinhas, a
fra!:	

mns
ctioa 

casas do

, por tiepxoten extenso de em ai-
garismos, por que se propõe	 co-

u

#cm as especificações que se seguem, e
g planta existente na 2' Secçãp deste
4)epartamento.

Terceira — Os documentos de idonei-
idade serão julgados antes da abertura
das propostas. As propostas dos concur-
fentes que não forem julgados idoneos,
'não serão tomadas em consideração. Si o

lponcurrente não" julgado idoneo quizer
•Nreoorrer da deliberação da comissão, po-
derá faze-lo, apresentando o seu recur-
so até ás 13 horas do dia util seguinte,
pfim de ser submetido á solução da au-
ioridade competente. Si o concorrente
te conformar com a decisão da comis-
são, as propostas dos. demais concor-
rentes serão imediatamente abertas. Em
caso contrario, a abertura aguardará á
wolução do recurso. Si este •não for
apresentado até a hora acima de termi-
nada, ficará prejudicado e as propostas
serão imediatamente abertas, lidas em
woz alta, rubricadas pelos proponentes,
• pelo presidente da ooncurrencia, e
mandadas publicar na integra no Diario
i0ficiat,„

Quarta — As propostas não poderão
conter senão uma formula de completa
eubmissão a todas as condições deste
edital. Não serão tomadas em conside-
ração as que deles se afastarem ou ore..
.recerem redução de preço sóbre a pro-
posta mais vantajosa, e bem .assim, as
tque forem superiores ao preço de cada
casa, isto é, 7:7771650 (sete contos sete-
centos e setenta e sete mil seiscentos e
a5incoenta reis). No caso de igualdade de
.preço, será feita nova concurrencia de
abatimento, que poderá ser imediata ou
em hora mareada pelo presidente da
ooncurrencia. No caso de novo empate,
observar-se-á o que dispõe o Regula-
mento Geral de Contabilidade Pública, a
respeito.

Quinta — O concorrente a quem fõr
adjudicada a execução da obra, .fará,
antes de assinar o contrato, e mediante

.guia, uma nova caução, na Caixa -Eco-
nomica do Distrito Federal, cuja impor.-
tenda correspondera a 5 % do valor
total de sua proposta; para -garantir a
!fiel execução do contrato, podendo este
deposito ser feito em moeda • corrente.
ou titulo da divida pública federal, ao
portador.

Sexta — O autor da proposta prefe-
rida que dentro de cinco dias uteis,

• contados da publicaeão do edital de cha-
mada no Diario Oficial, não comparecer
para assinar o contrato, perderá a mu-

•cão a que se refere a condição primeira,
a qual será definitivamente recolhida

• aos cofres públicos. No ato de assinar
o contrato, o concurrente fará entrega
do conhecimento da caução a que sere-
fere a clausula 5', 'e • qual será anexado.
ao processo de ceneurrencia:

Setima — Ao obnourrente ao qual não
Parem adjudicadas • 'as' construções em

•apreço, será restituida; a • caucle a•que
se refere a clausula 1'

t 
'mediante as for-

malidade legais. Aseinãido o contraio. ta-

rã o contratante lambem' direito á resta-
tuiçito da referida caução.

Oitava — O material será de primei-
ra qualidade e a ruão de obra a melhor
possivel. O contratante seaá obrigado,
sob pena de rescisão do contrato e per-
da total da caução, a desmanchar e re-
fazer, á sua custa, os trabalhos que por
má qualidade do material ou imperfei-
ção de mão de obra, • forem rejeitados
pela fiscalização das obras.
• Nona — As obras serão executadas no

praio que constar de sua proposta, con-
tado da ordem,de execução, não podendo
este prazo exceder de 31 de dezembro de
1932. O contratante ficará sujeito ao
pagamento da multa de 200$000 por dia
que exceder o prazo de sua proposta,
até completar o maTimo da- caução de
que trata a clausula 5*, se não apre-
dentar motivo plenamente justificado.
Atingido esse maximo, será o contrato
resci: 'do, não tendo o contratante di-
reito a reclamação de qualquer nato-,reza.

Decima — O pagamento será feito if;
medida que forem entregues as casas á
administração, completamente cabadas,
nos termos deste edital e depois de de-
vidamente aprovadas pelas fiscalização.

Decima primeira — As contas serão
apresentadas em Ires vias, acompanha-
das dos respectivos documentos e de um
requerimento pedindo ao diretor geral
deste Departamento, o respectivo paga-
mento, que será feito no Tesouro Na-
cional, no corrente exercido a conta do
crédito da verba 9', artigo 8, do de-
creto n. 21.059, de 18 de fevereiro do
corrente ano.

:Decima segunda — O contrato que fôr
celebrado em virtude de presente con-
currencia, só entrará em vigor depois da
aprovação do 'Sr. ministro do Trabalho,
Industrie e Comércio, e de registrado
pelo Tribunal de Contas, não se respon-
sabilizado o governo por indenização
alguma, si aquele.Instituto denegar o seu
registro.

Decima terceira — A esta Diretoria
Geral é reservado o direito de anular a
concurrencia realizada em virtude deste
edital e de só autorizar. a execução da
obra de que se trata, se julgar conve-
niente.

Decima quarta — O contrato poderá
ser renovado, para o vindouro exercido,
observando-se a todas as clausulas deste
edital, e aumentando para mais 4() o
numero de casas a construir-se, dês&

•que isso convenha ao governo e uma vez
• observados os recursos, para esse fim,

disponiveis, no exercido de 1933.
Decima quinta — O contratante obri-

ga-se a só empregar nestas obras ope-
rarios sindicalizados; de acérdo com as
determinações em vigor, sendo os. tra-
balhadores escolhidos, de preferencia, os
colonos do Centro Agricola.

Contabilidade do Departamento Na-
cional do Povoamento, em 16 de novem-
bro de 1932.— Dulphe Pinheiro Ma-

^ chado, diretor geral.

ESPECIFICAÇÕES TECNICAS PARA A . CONS-
TRUÇÃO DE CASAS DE COLONO TIPO "A"
NO CENITiO AORICOLA LM TERRAS DA PA-

• ZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ, No. DIS-
TRITO FEDERAL	 .

— lateriais e condições gerais

• 1. Fundações As 'valas para fun-
dações serio abertas com as profundi-
dades suficiente', mrnoa Inferiores as in-

dicadas no projeto, devendo a terra de
excesso ser transportada para os lugares
oportunamente indicados pela fiscaliza-
çao e até uma distancia maxima de 50
metros.

2. Apiloamento — Depois de abertas
as fundações serão elas socadas a masso
de ferro de 100 kg., até o terreno ofe-
recer completa nega.

3. Aterros — Serão feitos os aterros
para levantar o nivel do solo aclime do
uivei do terreno, quando nocessario, de-
vendo ser empregado, para éste fim,. terra
apropriada.

4. Materiais — Todos os materiais a
empregar deverão ser de primeira quali.
dado e sem defeitos sob o ponto de vista
de resistencia e aplicação aos fins a que
se destinam. Antes do seu emprego na
obra serão submetidos á devida aprovação
do fiscal designado pelo diretor geral do
Departamento .

5. Alenarlas — a) paredes do 1/2 ti-
lo com argamassa:

1 parte de cimento.
4 partes de cal.

10 partes de areia.
• b) de paredes de 1/4 de tijolo de ar-

gamassa:
• i parta de cimento.

4 partes de cal.
/O partes de areia
6. Concreto O concreto do chie

terreo e degraus externos terá a seguinte
dosagem:

parte de cimento.
3 partes de areia.
6 partes de pedra britada ns. n e m.
•7. Reevestimento—Serão os seguintes

os das paredes externas e internas:
1 parte de cimento.
3 partes de cal.

1 1/2 partes de arca.
Do piso (cimento liso). •

• 1 • parte de cimento.
2 partes de areia.

Especificações •

1. Planta — Serão construidas
acõrdo com a planta fornecida, com to-
das as dimensões indicadas.

2. Alicerces — Será constituido por
um rather. de concreto armado com o
traço de alvenaria de pedra 1:3:4 com al.
venaria . de pedra n:2 tendo na arma-
dura barras de tração 3 ditas de distri-
buição e • 4 estribos por metro linear de
alicerce, de ferro redondo de 1/4" de
diametro. Sobre este radier será levan-
tada a alvenaria ordinaria de pedra com
argamassa 'de 1 de cimento, 3 decai e 12
de areia. O embazammento até o nivel

•do pisa terá as pedras aparentes, na fa-
chada, com revestimento de imento.

3. Solo — Será impermeabilizado com
uma camada de concreto comum,.eom a
espessura de 10 cms. — traço 1:3:6—.
Os degraus da entrada tombem serão de
concreto comum, revestidos de cimento.

4. Paredes — Serão conitruidas de al-
venaria de tijolo com as espssuras indi-
cadas no projeto, As paredes internas
serão reforçadas por meio de um pilar
°ora um tijolo, pilar éste Que receberá
as cargas provenientes do telhado. Estas
Parem tambem poderão ser construidas
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em concreto armado. A cebertura será
de telhas nacionais tipo francèsas, amar-
radas uma a uma sendo o engradamento
feito em peroba rosa, tendo as madeiras
as dimensões indicadas no projeto: A
planta prevê a construção do telhado sem
fôrro. 'Uma tesoura intermediaria, sendo -
as extremas do empeno.

6. Portas - As folhas serão de taboas
de cedro de macho e remoas com a es-
pessura de 1", reforçados de um lado por
travásas. Os caixões terão 1" de capes-
sura e a largura, de acôrdo com as pie'.
redes. Os alisares serão lisos, com 3/4"
de espessura e 4" de largura.

As ferragens serão de ferro, dobradi-
ças de 3" e fechaduras de caixão gorge.

6. Janelas - Serão de folhas simples
de cedro, metade de vidro e metade de-
venezianas, protegidas internamente por
postigos de 1/2", com taboas, macho e
temes. As folhas e os marcos, terão a
espessura de 1". As ferragens serão de
ferro.

7. Assoalhos de Madeira - Os soalhos
dos três quartos, serão de frisos de
peroba rosa, com 4" de espessura, Q " de
largura, trabalhados á macho e femea e
aplainados de um lado. Os frisos serão
pregados sobre tarugos de 1," x 2", em-
butidos e fixados na .camada de con-
creto, por meio de ganchos de ferro. Os
tarugos, antes -de serem colocados, de-
verão ser devidamente impregnados com
um preparado especial, afim de imuni-
zá-los. Haverá rodapés com 1" de es-
pessura e 6" de altura.

8. Cimento liso - O piso da cozinha
do W. C. e do patamar externo e be
assim as paredes da-cozinha e do W
até 1,50 mms. de altura, serão reve,s ido
de cimento liso, com 2 eme. de espess

9. Revestimento das paredes intetnas
- Será teclo Uso e acabado com uma
caiação de três demão!, á cola e gesso.

10. Revestimento das fachadas - Será
feito de acôrde com as plantas ou outros
desenhos a criterio e. fiscalização, das

obras que tambern indicará as diferentes
cures das caiações.

11. Pinturas - Todas as esquadrias
de madeira, "as beiradas do telhado e os
rodapés, levarão pinturas a oleo com três
demãos. As madeiras do telhado, leva-
rão uma caiação.

12. Instalação soabria - No gabi-
nete sanitario, haverá um W. C.' de grés
amarelo, com caixa automatica de des-
carga, e um cimeiro de zinco de 8": A'
10 metros de distancia do terreno, ha-
verá uma fossa sanitaria para 8 pessdas,
com as respectivas ligações de tubos de
manilhas, de tipo aprovado pela Saúde
Pública.
• 13. Instalação dagua -.Por cima do
patanar externo, será colocada uma caixa
de ferro galvanizado de chapas n'. 18
com capacidade para 600 litros, com a
competente instalação PM ferro galva-
nizada, dês& a entrada da lote.

14. Fogão - A cozinha terá um fogão
de alvenaria da tijolo com armações de
ferro para três bocas. A chaminé, será
de manilha dit grés com G" de diametro
levada até 60 cms. acima do telhado.

Departamento Nacional do Povoa-
mento - 2' Secção, 11 de novembro de
1932. - Visto, P. Villaboim, diretor de
secção.

soCPiÃff !INUMAS
CINZANO 6/A

imp~k~n~ellW,,,•"4".'

.~PÉOS E TRINTA g DOIS, NA SÉDE
DA aMNEANO S/A"

Aos dezesseis dias do mês de novem-
bro de mil novecentos e trinta 'e dois, na
sede da "Cinzano S/A", avenida Rio
Branco 137, r andar, presentes nove
acionistas representando a totalidade do

capital Goela; bu sejam 2.000 ações, 'eOn..' 1'
-forme as assinaturas constantes do livro'
de presença, o presidente em exercicio
Dr. Osvaldo Riso, declarou que nosler-

no Diario Oficial de 29 de outubro 'do'
mos do edital de convocação publicado

corrente ano, convocou 'a presente • as-'
eembléa geral extraordinaria,
mente - ara que se resolva -edbre alliitil-

`1"eiefiCia a etth-ebtiar ""Cinzaetee-
-S/A- eerra-Crlfltrinirrealaltardo-Ese•
etader4ete-Sr"Pathr•tinodificafido-se
co e:	 e •	 e estatutbs:-M-
strt..ia a a se ' . 'a so•	 ésgrrropostet-e-zi..
e consequente modificação doe estatu-' • :•'•
tos , verificou-se que a mesma . foi pelos'
presentes, unanimemente aprovada,
calado assim o art. 1° dos estatutos a que
se refere a escritura pública de 29 de s
julho do corrente ano, lavrada a fls.-21 ,ce
do livro n. 440 do tabelião de notas do
5° Oficio dèste Distrito, modificado da
seguinte maneira: "Fica constituida 1
uma sociedade' anotzfma sob a denoniina-

"C,inzano S/4'.', • com séde. na Capital -
do Estado de 8. -Paulo. Pediu em seguida ••••
a palavra o acionista Dr. Raul dos Gui-
marães Bonjean e propôs que a direto-
ria ficasse nestas condições autorisade
a proceder aos tramites necessarios
efetiva transferencia da séde social para
S. Paulo, o que foi tambem par todoa _

, aprovado.
Nada mais havendo a tratar, o presi- 7.

dente encerrou os trabalhos da presente
assembléa geral extraordniaria da qual
para constar, se lavrou esta ata,
que foi lida, aprovada e vai assinada
por todos os presentes e será em
piar avulso, dada á publicidade e a re-.
gistro para que produza os seus efeitos .
necessarloe.	 Osvaldo RUO.	 Por pro-
curação, Francisco Cinzano & Comia., E..
Marone. - Enrico Marone. - Paola*
Darbi.	 Raul dos G. Bonfea.n. -
Peixoto. - Arnolfe .Pavalli Serafim,:J.
Ribeiro. - Cano Grazeri. .

Está conforme o original, lavrado a.
fie. 2 do livro respectivo. - O diretor-. .
presidente. Osvaldo RUO.

,te - 5.026 -16=11-932 - 428806Y

•
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Sede social: Antuerpia (Belgica)

Sucursais - Brasil: São Paulo, Rio de Janeiro, Santos, Cam-
pinas e agencia do Braz (São Paulo) - Agencias: Buenos
Aires; Uruguai, Montevidéu - França, Paris - Ingla-
terra, Londres

BALANCETE EM 31 DE ouruBRos pE)932, DAS SUCURSAIS NO BRASIL
Ja.	

1111~1~~11~

Alio°

LetraS descontadas .. 	 	 32.342;1558495

Letras e. efeitos a receber:

Do interior 	  8.964:8708777
Do exterior 	  43.566:979$084

Emprestizno em conta
Valores caucionados 	
Valores depositados
Caixa matriz, agencias o filiais 	
Correspondentes do estrangeiro 	
Correspondentes do interior 	
Wilekra e fundo va11e77C40,,es ti8ix9~

Caixal'
Em moeda corrente 	  8.'957:5721837
Em cheques 	 	 56:836$3•00
No Banco do Brasil 	  32.367:5241315
Em outros bancos 	 ••	 497 :9288735

. Diversas coitas - 	

.	 Passivo

Capital declarado para as sucursais
Braga 	

• Deposito em conta
corrente:	 ..

Contas correntes c/juros. 32.047:0858708
Idem sem juros 	  15.671 :59092&
Limitadas 	 -	 1.709:470340
Deposites a proza fixo.... 6.261:0718140

•Titulas em caução e em deposito.... ... .. . 130.416:2658507-
Caiga matriz, agencias e filiais 	 	 39,766:6646108:,
Correspondentes do estrangeiro 	 	 455:050311"
Correspondentes do interior 	  •	 25:11081OG
Diversas pontas 	  . 	  27.174:297,1780

265.5243:61539.M

Bane itedo-D48. - P. I.Paternot, - E. De Preteri..
O 091044er, ?r, ~MI ,($Pértisteer,

g - )425-4~4,1i0+4

corrente.... ..... ..

52.531:849$861

15.509 :2728411
• 47.062:688;206
30.4321:727040
10,733 :012;657-
• 195:884.116

153:1018260
044724110N

no
	 ••

41.879:8628187!

33.892:338144.5

266.526:8150181

12.000:0008069

55.589:2241P

O
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~m~~10~11	 wh"IWINI:Ats havendo a tratar, declarau
o senhor Presidente encerrada a assem-

&T,A DA ASSEMBLEA	 EXTRAORDINA- bléa , de que eu, secretarie, lavrei aOZRAL
.wrkuriar .ded-dr-fideaderdweredseepresente ata, que, çiespois de lida •e acha-

RIA BRASILEIRA DE ARTE.. votação, sendo ,addedeld dadd,Udaidmjed

-	 (Em liquidação)

'FATOS -DE	 „IIETA	 dado. .,

1932. -

.Aos i'l dias do mês de outubro de
4932, reunidos, ás 14 horas, no salão do
aegundo andar do edificio do * Banco
alei não Tramsatlantiao, os acionistas
desta sociedade • inscritos no livro de
presença, representando 460 ações, foi
indicado, por acalamação, para presidir
a .assambléai o Sr. Eugen Woehrle,'
que, assumindo a presidencia, convidou
a •mim, Pauto Milham; Jardor, para
secretário.	 •	 .
' Conatituida, assim, a- mesa, declarou
(o senhor presidente aberta a assembléa,
dizendo que, o Tini da mesma . era deli-
berar sobre a Conveniencia de ser ace•
ia,,..od
acervo dada soCiedade, ccalterme estav
cientes os senhores acionistas pelos ,,,,sk
mos do- donv i te • publicado—rio .94- ario
Oficial;- de" 1d-da' 'corrente - mês. Deu,
em seguida, a palavra ao senhor Kurt
Danner, liquidatario da sociedade, o qual
antes tio expor á assembléa a proposta
de. compra a sei-discutida, leu o rala.
gordo que. em 9 de março deste ano, ha-

• :via apresentado aos bancos acionistas,
dando conta do estado real dos nego-
cies da sociedade e das possibilidades
de realização, do ativo. A seguir, falou
sobre o andamento da liquidação, que,
nos 'ultimes tempos nenhum progresso
pôde fazer, em virtude da 'situação ores-
da pelo movimento revolucionaria 'de
São Paulo. Diz que o interessado a
quem fora dada opção, por carta de 20
de maio, para a compra da fabrica, não
isavia feito uso dessa, opção no praz)
concedido e que, agora, lhe fora apre-
sentada, .por uma rie.ssoa desta praça,
outra proposta de aquisição do acervo
da sociedade, sobre a qual a assernbléa
se devia manifes'tai'. . Tratando-se da
melhor oferta *obtida até agora, 'pouca
probabilidade existindo de se conseguir
preço 'mais elevado enquanto perdurar
a situação geral desfavoravel, acha do
conveniencia para a sociedade aeeitar
a ,prorrosta'em.apreqo. O senhor presi-
dente declara então em discussão a
oferta trazida ao conhecimento da as-
eembléa. Pede a apalavra o senhor Ri-
chard Bamberger, que faz diversas con-
siderações sobre o assunto e se mani-
festa favoravelmente á aeeitaçâo da
proposta de compra, atendendo a que,
no .momento, e talvez ainda por longo
tempo, aná .dificil encontrar qualquer
Interessado, que ofereça condições mala
vantajosas. A seguir, enviou á mesa a
indicação que se segue: "Fica de„ni,iquk
datado da sociedade, denhorSurt.Pen-
ned • investido *dee poderes bastantes para
realizar a v.erida do acervo da sociedade
pelo preço estipulado, dago á vista, as-
sim como para . outorgar, e assinar a
respeotiva - escritura 'publica, receber a
mencionada timportamdid dar 'quitação
e fazer Urdo o mais que for necessario,
aplicando' a quantia recebida na liqui-

• dação do passivo da sociedade, até onde
chegar." Depois de lida, foi a proposta
do senhor Riehard Bainbergud posta em
discussão,. Não havendo quem quizes-
se fazer uso da palavra, passou-se á•

da confornne, é asinada por todos os
¡presentes. — Eugen Woehrte, presi-
dente. — Paulo Heilborn Junior, secre-
tário. — Banco Alemão Transatlalitico.
— Bamberger.	 Kurt. Penner. —
Banco Gerinanieo da America do Sul.
— Woehrle; Ruechmann. — Karl Rus-
chmann. — A. Germain. — .Pelo Ban-
co Federal Brasileiro, A. Germain:
Heinrich Wedenufenn. • • • •

.(Q

NETA 'BRASIL CINEMATO.•
GRAMA:- • -'	 -
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CA, REALIZADA EM 14 DE OUTUBRO DE
1932

A's 13 horas do dia 14 de outubro de
L932, presentes na sede da companlda á
praça Floriano n. 7, 2° andar, acionis-
tas representando 47.820 ações, ou se-
jam mais de 213 do capital social, con-
forme assinaturas no livro de presença.
o presidente da companhia, 'Sr. Fran-
cisco Serrador, abrindo a sessão, pede
aos senhores acionistas que indiquem
um de seus pares para presidir a ree•
união.
• Indicado e aceito o Sr. Dr. Ignacio
Verissimo de Mello, este assume a pre-
sidencia e convida para servirem de 1°
e 2° secretaries, respectivamente, os Srs.
Arrnindo Ferreira de Seixas e Amadeu
Augusto de Azevedo, os quais, aceitan-
do esse convite ocupam os seus logares,
completando a mesa.

O senhor presideinte d assembléa
'manda lêr pelo senhor 1° secretario o
convite feito para a presente reunião,
publicado no Jornal do Comércio e no
JOiario Oficiei, dos dias 9, 10, 11 e 14
do corrente, que se acham sobre a mesa,
do teler seguinte: Companhia Brasil Ci-
nematografica. Assembléa Geral CExtra-
ordinaria. São convidados os senhores
acionistas •a se reunirem em assembléa
geral extraordinaria a realizar-se na sé-
de da companhia, á praça Floriano n. 7,
2° andar, ás 13 horas do dia 14 do cor-
rente, afim de deliberarem sobre uma
proposta da diretoria para a redução
do capital em ações e tratarem de ou-
tros assuntos de interesse social. Rio de
Janeiro, 8 de outubro de 1932. — Fran-
cisco Serrador, presidente. Depois des-
sa leitura, o sedhor presidente da ac
sambla dá a palavra ao presidente da
companhia, Sr. Frateisco Serrador, pa-
ra que o mesmo exponha á assembléa os
motivos da sua realização.	 -

Usando da palavra, diz o Sr. Fran-
cisco Serrador que, tendo em vista a re-
dução dos negocios atuais da companhia,
para o melhor aproveitamento • dos seus
eleidentos, julga deeneoessario continuar
esta com o seu atual capital e, por isso,
a diretoria pensa utilizar-se da facul-
dade que é dada pela lei das sociedades
anonimas, em éeu art. 40, para amorti-
zar com os fundos disponiveis, ações da

mesma coinpanhia„ em misequenoia re-
duzir o seu capital social, para o que
precisa que a assei-111)16a dê á diretoria
a nedessaria autorização, tendo já, a esse
respeito, Solicitad'o o parecer do conselho
fiscal que, depois de examinar o caso,
emitiu o seu parecer, concebido nos se-
guintes termos: "Parecer do Conselho
Fiscal da I Companhia Brasil Cinernato-
grafica sobre uma proposta da diretoria
para a redução do capital social e ire- •
godos em' geral. O Conselho Fiscal, es-
pecialmente convocado pela sua direto-
ria, companeceu á sécia da Companhia
Brasil ,Ciriematografica, e pelo seu pre-
sidente lhe foi exposta a conveniencia
dela companhia reduzir os SOUS • nego-
aios e, em consequencia, o Seu capital'
social, afim de que melhor pudesse
aproveitar os SOUS esforços. Examinan-
do o 13onselho devidamente o •assunto,
que foi bem exposto e demonstrado pelo
presidente' da companhia, chegou á con-
clusão de que usem objetivos merecem. a
aprovação da assernbléa geral dos senho-
res . acionitae que fôr convocada. Rio
de Janeiro, 7 d , 	de 1932. —
Ricardo	 •=- A. Leal V . da Costa.

Arthur de Lacerda Pinheiro."
Terminada essa exposição o . senhor

presidente da as.seinbléa dá a palavra
aos' presentes para se manifestarem so-
bre a mesma e sobre o respectivo pa-
recer do Conselho Fiscal. Pede a pala-
vra o acionista Sr. Joaquim Martins .de
Madeslo e {diz que julga interpretar a
vontade dos senhores acionistas presen-
tes que todos acordes com essa exposi-
ção e,' assim apresenta a seguinlia pro-
vens: 1 "Fica a diretoria da companhia
autbrizada a realizar, por féria que
julgar conveniente ,a venda de qualquer
dos seus bens imoveis ou inoveis, inclu-
sive açõeS de sua propriedade, quais-
quer outrós titules e nos termos do ar-
tigo 40 da lei das sociedades .anonimas,
fica igualmente -autorizada a comprar,
em qualquer época com fundos disponi-
Veis, as snas ações em quantidade que
julgar conveniente, reduzindo, assim o
seu cagitai social, ficando, por conse-
quência, as ações que forem adquiridas,
extintal."

Posta emdiscussão essa proposta e
como ninguém pedisse a palavra, o se-
nhor presidente da" assembléa põe ames-
ia proposta a dotas, a qual é unanime-
mente aprovada, verificadas, nas vota-
ções, as abstenções legais.

Declara, 'então, o senhor presidente da
a.egembléa 'que fica a diretoria da Com-
panhia, autorizada a praticar os atos
constante da referida !proposta que
vem de see aprovada: Nada mais haven-
do a tratar, foi levantada a sessão para
ser lavrada a presente ata, o que é Peito
por mim, Amadeu, Augusto de Azevedo,
segundo secretario,. a' qual lida ao sor
reaberta al sessão, e posta em discussão,
é aprovada e assinada por todos as pree '
sentes.° mais a segunda via da mesma
para ser arquivada na Junta Comercial.
Rio 'de ,Janeiro. 14 de outubro de 1932.

IgnacioVeristimo de Mello,.presiden-
te. ,— 'Armindo Ferreira de Seixo, 14
secretario. Amadeu . Augusto de Aze-
vedo, 2° secretario. — Joaquim Martins
de Macedo .1	 Vivaldi Leite Ribeiro. --
Juvenal cle. Souza Cintra. -- A. Leal V.
da Costa, Atfonso Serrador. Fran-
cisco Serrador. — Adhemar Leite Ribei-
ro, Dr, Gilberto Augusto de Andrade.

.028-1641-932-6543000



Passivo
Capital 	

•Capital "Carteir

▪

 a de Pe-
nhores" 	

Titulos em caução e em
depósito 	 • 	Fundo de reserVa..,..

Fundo de garantia especi al
Diversas contas. 	 . 	
Titulas caucionados "Car-

teira de Penhores 	
Diversas contas "Carteira

de Penhores"..... 	
Contas- correntes 	 ..•

100:0008000

100:0001000

10:0008000
8:4881721

11:725;895
2 :2471100

15 :000;000

29:4491300
1 :2001000

Ativo

3.501 :0458000

Passivo
Capital • • 	 	 24l:000$000
Hipotecas	 • 1.148:158$900
Conta de garantia 	 	 745 :3141800
Contas correntes 	  1.149:1408500
Diversas contas 	 	 218:4301800

3.501 :0451000

Rio de Janeiro, 16 de novembro de
1932. — Companhia Brasileira de Crédito
Hipotecario. — Herbert li. Barker, cõn-
tador.

(C. A.027 ir-16-0-932 — gomo;

Imovels . . . 	
Valores hipotecarios • •

Garantias .	 • • 11

Caixa: em bancos
Diversas colgas 	

1.249:0181100
1.148:1581900

706:2641600
2:282700

335 :3201700

AfirilICIOS •

Club dos . Funcionarlos dá Policia
•• Civil

SÉDE — RUA DO LAVRADIO N. 74,
SOBRADO -

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉA GERAI,
De acôrdo com os estatutos e em obe-

dienoia ao último decreto do Govêrno
Provisorio, s6bre as consignações em fo-
lha de pagamanto o senhor presidente
resolveu convocar os senhores associados,
para se reunirem cru assembléa geral no
proximo dia 27 do corrente, ás 17 horas,
na séde social, afim de alterar os esta-.
Lutos; tomar Conhecimento das contas do
ano de 1931 e preencher cargos vagos, na
diretoria e no conselho fiscal.

SI não houver número na 1' convoca-
ção, fica, desde já, oonvocada a 2, para

• .Finda esta ordem,do dia, poderão ser
tratados outros assuntos.	 -

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1932.
— Marcos Corrêa da Silva, secretário,
interino. Visto. Em era supra. — J. P
nafiel, presidente.

Kr-4 ••

uma hora após á primeira.

21068 Quinta-feira ft
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— José Serrador. — Francisco Serra-
dor. — Eugenio Ronald. -- Por procura-
ção, Octavio M. Reis. Eugenio Sono
— &bastido Mendes de Brito. -- Ricar-
do Viiiela. -- Francisco Serrador 'Ju-
nior. — Partiria Corrêa de Andrade. —
E. G. Wohrle. — Por procuração, Ju-
lio Llorente, Dr. Gilberto Augusto de
Andrade. — Por Frendeu Serrador de
Andrade, Dr. Gilberto Augusto de An-
drade. — Por minha filha menor Leda
Maria de Andrade, Dr. Gilberto Augusto
de Andrade. -- Rocha Miranda Filhos
& CODE). Limitada, Renato Rocha Miran-
da, gerente. — Está conforme. Rio de
Janeiro, 14 de outubro do 1932. — /ene-
cio Verissimo de Mello, presidentle

JUNTA COMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL

N. 10.555
Certifico que, por despacho da Junta

Comercial de 14 de novembro de 1932.
arquivou-se nesta eepartic'ão sob o nu-
mero 10.555, o documento referente ti
Companhia Brasil Cinematografica, a
saber: Ata da assembiéa geral extraor-
dinaria realizada em 14 de outubro ul-
timo, que autorizou a diretoria a reali-
zar por fôrma que julgar conveniente, 'a
venda de qualquer dos seus bens, aliás
dos bens da Companhia imoveis ou mo-
veis, inclusive aç5es de sua propriedade,
quaisquer outros titulos e nos termos
do art. 40 da lei das sociedades anoni-
mas ,a comprar em qualquer época, com
fundos disponiveis as SUas ações, em
quantidade que julgar conveniente, re-
duzinda assim o capita/ social. Eu, João
Hygino de Araujo, 1 0 oficia/ da secre-
taria desta junta, passei a presente cer-
tidão. Sobre 10$ de estampilha federal
(Rio de Janeiro, 1t6 de novembro de
1932. -- João Hygine de Araujo, l e ofi-
cial). Visto J. C., em 16 de novembrs.
de 1934. — Isidoro Campos, diretor. A'
margem estava o carimbo da Junta
Comercial.

Visto.	 em 16 de novembro de
1932. --Jsidoro Campos, dirtator.

(C —4.909 — 17-11-932 — 1221400.)/".

IEDADE ANONIMA A ECONOMICA"

BALANCETE sarrameoy mmaksawhonTunao....~~adamemecra

Ativo

Emprestirnoe em contas
correntes 	 •• •

Valores caucionados...,
Caixa e em Bancos 	
Moveis e utensilios 	
Depósitos
Impostos 	 • 	
Diversas contas 	
Títulos de renda "Carteira

de Penhores" ... 	 	 9:1128500
Caução "Carteira de Pe-

nhores" 	  15:0001000
Caixa "Carteira de P0-

15:117E200
Penhores 	 • 	 	 72:9601700
Impostos "Carteira de Pe-

nhores" 	  • •	 6:7676900
Diversas contas "Carteira

de Penhores" 	  29:4611600

278:1118016

278:1111016

Rio de Janeiro, 31 de oututro de 1932.
— Luiz Vernet, presidente-tesoureiro.

João da Cruz Torres, guarda-livros.
(C — 5.516 — 16-11-932 — 401800).

Leilão de mercadorias

De ordem da Compagnie dee Ma-
gasins Généraux et Entrepôts Libres
d'Arivers, declaro que a venda de merca-
dorias em público leilão, anunciada no
Diario Oficial de 14 do corrente, á pagina
n. 20.911, para realizar-se em 17 do mês
corrente, fica nula para todos os efeitos.
— J. J. de Azeredo, corretor de merca-
dorias. — Joaquim Justino de Azeredo.

(C-5 .024-1641-32-88600)

Petropolis Fabril S. A.

ASSEMBIAA GERAL UXTRAORDINARU4

São convidados os Srs. acionistas
para se reunirem em assembléa geral ex-
traordinaria, para o fim de tratar da re-
forma dos estatutos em o dia 24 do cor-
rente mês, ás 14 horas, á rua General
Camara n. 21.

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1932.
— A diretoria.
(C-5.515-16-11-32-16$300-2 vezes)'

Rime ez Comp., negociantes, estabele-
cidos á rua Theophilo Ottoni n. 52, nesta
Capital, fazem público que se extravia-
ram os recibos na. 345 e 3.037, das im-
portancias de 8:0001009, representada
por oito apolices ao portador, de números
314.422 a 314.429, todas com os couponz
de janeiro de 1925 e seguintes, e 375;040,
em moeda corrente, respectivamente, que
caucionaram em 8 de agostó de 1924, na
Tesouraria da Estrada da Ferro Cen-
tral do Brasil, para garantirem a exe-
cução do contrato n. 25, de 1924.

Caixa Beneficente dos Sargentos
da Marinha

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉA

A Caixa Beneficente dos Sargentos da
Marinha, de acôrdo com o art. 70, ali-
nea b, de seus estatutos, convida seus as-
sociados a comparecerem á assembléa ge-
ral extraordinaria, a se realizar na séde.
social, á rua Marechal Floriano n. 91
(sobrado), a 26 do corrente, ás 13 horas
e 30 minutos, para tratar da•revisão dos
estatutos, de acêrdo com o art. 77" doa
mesmos. — A diretoria.

, I(C4-4. 5U-16-J1-32.-81200Y,

OMPANRIA BRASILEIRA DE CRÉDITO
HIPOTECÁRIO

•
.BALANCETE,EALat DE otrruaao DE 1932

rrhores"• • „.• ••••• n • *****

Centro dos Cronistas Sportivos

AOSEMBLÉA GERAL EXTRAORD/NARIA

Primeira convocação

• De acOrdo com o art. 20 dos estatutos,
„, convoco os senhores socios efetivos qui-

,(1:8,4„,q„,1V• tes para se reunirem em assembléa geral
lv:uuusuuu extraordinaria, no dia 18 do corrente, ás
82:7708628 18 horas, na séde do - Centro dos_ 

nistas Sportivos, largo de São Francisco
„de Paula n. 14, para tratar de interesses

„ '",
W
v2.212, sociais e da regularização da situação li-

2.1:4 0 ° v° nanceira do centro.
Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1932.

Egberto de Albuquerque Land, presi-
dente.

(0-4.893-11-11-32,-22$400-2 vezes)

Aviso



	

C	 •

Catalogo de pares de estrelas.
para a determinação da hora
pelo metodo de Zinger, orga-
niza o por Alitryo de Mattos.

Coleto'. Ias Federais (Instrueões
para o ganização dos balance-
tes d s.

Caixa e Amortização '(Decre-
to u 17.779, do 23 de abril
de 1

Caixa ie Aposentadoria e Pen-
sões âos Portuarios (Decreto

	

n. 1 „490, de 1927.	

Caixa e Aposentadorias e Pen•
sões Decreto n. 20,465, de 1
de o itUbro de 1931). Reforma
a leg slação

Caixas e. Aposentadorias e Pen-
sões (alterações ao decreto

	

n. 20 465, de '1931) 	
	

$500

51000

11000

11500

11000

11000

Uumta-rema ir
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ACI NAL
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

As encomendas de obrairque não forem
acompanhadas da importancia destinada. • ......... .
ás despesas de porte e registro do Cor-
reio não serão atendidas, .não se podendo
aceitar, em pagamento de obras ou de
exemplares do "fiaria Oficial" sélos do
Correio, estampilhas da sélo adesivo
cheque ou ordem de pagamento. Deve-
rão ser remetidas as importancias em
vales poetais.

As "Leis Usuais da Republica" tém.	 .
e abatimento de 30 %, guando a aquisi-
ção fér de três ou mais exemplares, em
virtude do oficio do Ministerio da Jus-
tiça u. 1.284, de 8 de agosto  de 1884.

•
Atos do Governo Provisorio, or-

ganizados por A. D. Ribeiro. 10$000

• Ação Penal (Lei n. 628, de 28
de outuro de 1899, que am-
plia a ação penal por de-
nuncia, e decreto n. 3.475, de
4 do novembro de 1899, que
regulamenta o ed. 5°, da lei
II. 628, de 28 de outubro de
1913 • 	 -

AgriCultura (Crés o Ministerio
da). Decreto n. 1.606, de 20 de
dezembro de 1906 	

Agua (Decreto n. 3.658, de 24 de
'outubro de 1898). Regulamentc
para a concessão de agua dos
encanamentos p.011.cp.s, ,	 $400

Alfandegas (Consolidação das leis
das) . . . 	 	 53000

Alistamento eleitoral (Lei nti.
numero 3.139) de 2 de agosto dt
1916, e Decr. n. 12.193, de 6
de Setembro' de 1916) , (M) 	 	 $500

Alistamento e eleições federais
(cor. n. 3.424, de 19 de de-
zembro de 1917) 	 	 $500

Arquivo Nacional (Publicações
do):

Volume I 	  103000
Volume III 	 • 	  51000
Volume, IV,. .•... 	  51000
Volume V 	  MOO
Volume VI. 	 •• 	  81000
Volume VII 	  7$000
Volume VIII. 	  71000
Volume .IX 	  •	  53000
Volume X 	  61000

• Volume XI 	  6$000
Volume XII 	  61000

'Volume XIII 	  33000
Volume XIV, 	  3$000
Volume XV 	 	  81000
Volume XVI 	  	  33000
Volume xvrt	 	  83000
Volume XVIII 	 •	 33000
Volume XX	 41000
Volume XXI	 .......	 6$000
Volume XXIII 	  81000
Volume XXIV 	  61000
Volume XXV 	  70000
olume XXVI 	  7$000

Conferencias: A. Bezerra, di-

Anuario de Legislação de Fa-
zenda, por Affouso Duarte Ri	
eiro:

	

Ano' de 1906 	  6$0tei

	

Ano de 1917 	  101000

	

Ano . 'de 1918 	  8$000

	

Ano de 1919 	  81000•

	

Ano dó 1920 	 	  8$000

	

Ano de 1921 	  101000
	Ano de 1922	  121000

	

-Ano de 1923 	  	  16$000,	 .
tutorais . (Laje. de . direitos). Leis

no. 496, de 1 de agosto de 1898,
e 2.677, de 17 'de janeiro de
1912 •	 $500

Autoiais (Direitos). Decreto nti-
nierd 4.790, de 2 de janeiro de
1924	 . 	

	
$500

Ajudas de custo aos empregados

	

do Ministerio	 da ' Fazenda —	 •
Deer: 'n: 9'.283;" de 30 de de-
zembro de 1911... 	  1$000

Arrojadita * (Novo mineral), Por
.Djalnia, Guimarães • 	  11000

Atlas pluviometrico do Nordésta
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Gerais)/ 1923 	  83500

Auto Mis (Regulamento da Cir-
ção Internacional de) 	  '13500

Administração e Contabilidade,
. por Alfredo Corrêa 	  81500

Anais do Congresso Constituinte
da Republica -- 2° edição, re-
vista	 i° volume 	  103000

Acidentes no trabalho (decretos
fls. 3.123, 13.493 a 13.498, de
1919) . •. 	 	 1$000

Aposentadoria .(FuriCionario Pd-
blic s), decreto n.19.838, de 9
de Mi de 1931 	 	 $500	 •

."
Acum lações remuneradas ' (De-

cret4 n. 19.576, de 8 de ja-
noir de 1931) 	 	 $500

retor do Arquivo:

' 1. A vida 'domestica da Im-
peratriz Leopoldina — II. O
general Lima e Silva —
A biblioteca de Oliveira Li-
ma — IV. Marcilio Dias
V. A Paraíba no seculo XVI
— VI. Os fatores da Indo-
pendencia . 	

• .	 .
Arquivo da Tesouraria da Bala

$300	 (Sinopsia das sesmarias do) 	

Armazena Gerais (Regulamento
para o estaetecimento de).

$500	 Decr. n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	

•
Bancos e Casas Bancarias — Jui- -

.quid ção extrajudicial ...- Dec.f
5$000	 n. 1.634, de 28 de janeiro de

, 1931 . . 	 	 $500

4000 Brasil em Haya (0) W. T. Siem/
e traduzido por Arthur Bomil.
cai', e , discursos de Ruy Bar-
bosa . . .. 	  121000

8500 Banha de Porco e Vinho (Estabe-
lece penalidades "para as frau.
des da) Decreto n. 4.631; de
4 de janeiro de 1923 	 	 $50C_.



Decretos de :HeVirno Provistirie:

.	 • Dioionario Historio*, Geografice
. • Etenografico do Brasil (Do

• Instituto Historiai) 01): •	 '	 •
.	 •

...	 .........	 •	 •	 •

.Dicionario dgs .Plantas Uteis do
Brasil,' por,Pio' Corrêa:

-

.300000

•k	 • -

• • •

"2/1 070-

Codigo• Civil Brasileiro (Tia-
alhos, relativos á . sua" elabora-
910  (M)

"volume 	  	  .1
3 volume 	
3 volume 

	

	 .... 1
•

— Projeto (Traalho da Co-
missão da Camara dos. Depu-

	

tados) — 8 volumes s (M) 	 - •

— Projeto - (oomissãO • Espe-
cial do Senado) -1° ;volume • —
Parecer do • Senador Ruy 'Bar-
bosa (M)

.	 •
-- Pareceres sere o. Projeto .
apresentado ao. Senado, de. pro-
fissionais e interessados • (M).

-

109000	 creto-n.' 10.037, ,de 6 de teve- ••	 •
65000	 reiro-de 1913 '	  ' 15400

Construção	 - ousas (Regula-
'	 niehtiy,sohre • ooncessbes .de fa-

301400 • vares. para . construção de casas'
populares. Decreto n. 144.813,
de 20'de Anelo "de'1921  ' • 	

i

•

	s. • ".

400
de 1895 	 3$900
de .1896 . 	 	 39000

'de. 1897 -	
de ,1898*;	 	

30000
	  2406,0

31990
3

	 -
*9800
45000.
4888,0
4500
49500

Contrabando , (À Repressão do),	 -	 e	 .	 0100.0

por . J. .• Rezende Silire •. "*. Á 	  6$000	 de 1909 . 	   
0800 •

CenStilideç,Ço .4 	
de 1910

aa Diapesições Or-
• ~entearias da Cateter poma- 	 de .1911	 	  45000

de 1912 . 	  MOO
de - 1912 . 	  20000
de 1914 	 	 •l n—••• Á 41000

•	" de • 1915	 5$090
7$000

de 1917 	  7#000

	

* Moo	 d 1908 	
 59600

0.1.80 'Contraband o•'(Repressão do); De-;-''

Conetrução  de casas para . fun-

	

60000	 cionarios e operarios da União
Deerèt. n.. 4.561,- de 31 . de agos-
to de 1922 e Decr. n. 15.846,

3$4ÀO
de ' . 14 de 'neirèmbro

	

.	 -	 •	 .	 •
Cberogrifia	 da Previnais do .

'Cesvil . 	 	 isuuu	 de 1907' •• • •	 •41•11•11•1•.•1

..	 .	 .	 .	 ,

	

Contrabando oinin processo,. por	 de 1893 	

	

Alfredo"...Pinto .'cle Araujo Cor-	 - •	 • . ..
29000	 **J. ..	 	

de . i894

aspo

	

de' 1899,". 	
' • de ;1900 .

- de .1901 	
•da 1902 . 	 ••• 	• ..
del 903 • 	

•de 194- 	 ..	 ..•.
de 1905 	

`..de 1906 	

Membro Íe TO-d2*

•

••

— Projeto . do Dr. . Antonio
Coelho Rodrigues • 	

Codigo de Ccuitailidade (altera-
ção e • reforma do • recolhi-
mento da receita e pagamento
da 'despesa) —' Decreto nú-
mero 20.393, de 10 de

 Decreto,
	 •

lembro de 1921 	 .
Codigo de Contabilidade (Lei nú-

mero 4.536 'e decretos' ns. 15.783
e 5.426) . 	 •

Codigo de Contíbilidada (Prática
do),, por C. A. Farias 	

Cedia° de Justiça Militar ' (De-
creto n. 17.234 A, de 26 de fe-
vereiro de 1926) . 	 'a ..*.	 2$000

-	 - .	 -
Cedia° de Menores (Deer.-"..ntl-

mero 17.943 A de 1927) 	
••	 ...

Codigo de Menores, (Decr.nú-
mero 5.083, de 1 de deZeMbro
de 1928',"Institue o COdigo de
Menores") .
r.	 ....	 .	 ...

Codigo Eleitoral (Decreto nú-
'mero • 21.076, de 24 de feve-
reiro * de -1932) 	

205000

.	 .s.

Conitituiçio • da' Republica . (Re-

11500

•

1$000.
,+.

.	 .	 ,
Congrs osso 'Brasileiro 'dá -Contabi-

lidade (Relatorio), V vol 	

%inabilidade Públici (Decreto
n. 13.746, de 3,de setembro de
1919). Da instrução para
serviço gerai de contabilidade
pública, em .face . da 1 .0, n4-

. mero 2.083, .de 30 : de Milho, e
decreto n. 7.751, de *23 de de-
zembro 'de 1909) 	 •	 •

Constitntion. of .13raiit (Edição
em inglês) . 	

Constitninte - •RePliblieezia * (A) —
. 2 . volumes — Agenor . de Roure

Condenação • livramento con-
dicional (Decr. ns: 16.588, e
16.665, de .6 de novembro de
1924)

	

4,	 .	 4

C6rto do Apelação. (Reorgani-
ração. . Deçreto n. .13.408, de
18 de novembro de 1930  •

• Capiteni as dos Portos ,(Decreto
17.096, de..R3 de, outubro

de' 1925) . 	
•

Cerreies (Nove .Organizaeão).
ereto, n. 19.951, de 4, de maio

	

de 1931' 	
N	 "

Cheques . (Dce.• Án. 2.591, de 1912.

Desapropriado da. Unia* e Bis-
trito Federal (Lei e Regula-

, ggpg mento).. Decrs.2 _ ns. 1.021, de •
—	 26.•de agosto de 1903, e 4.956,

.	 . de 9 de setembro de 1903 	  4500.	 .

•3$000 • Docas, portos maritimos, ato.	 •?
(Repertorio	 legislação so-

• -	 , bre), por Caetano Junior (M). 139080• •	 -	 •
' 1500 Dicionario Geografico das Minas

• do Brasil; pelo De. Francisco

$500-• UU	 Ignacio Ferreira • 	  8000

volume •	

Diversões públicas (Regulamento
• das casas -de): Decr. n. 16.590,

• de , 10 de . ieteridun de , 1924)... MON

volume:
'2m volume
	  sesões

50000

	

Dividi ativa (Instruções para, , a	 •
cobrança amigavel da) 	 •	 IMO

Diversões (Regulamento das em-
presas de diversões e. locação
de serviços	 ' 

•
Depósitos, . Canções:- Caiais'Bis

'•	 nomicas . 	 	 9580

2080

,

• •

• Disponibilidade. Irtindintirles
Públicos) 'Decreto o. (LM de
31 dg onerpkr,O, de PP",	 '•-'441508

,	 Dente . • (Indice- • 'analitico por
15000 , .	 . •	 40$000

,	 .
.." : Cusíes: da • Inetiga Federal (Re-
; f	 gillamento) ';	 n. 3.422, de
51000 . 30 . de . setámbre de 1899 	 . 1$000.

.	 .	 •••

	

Castas, de Justiça Leoa/ (Decreto	 -
30,600	 n. 18.393;c dé • ,1928) 	 . •	 • 26900

- De ;Dar00..çie .. PPeht 	  •
-De Maio de 1800 	  100000

•-k Do..iu‘111.0. .dt, . P.no ..... .. , ' .	 , .	 101.)9
De outubro de 1890.. . . 	 _ 75000

i De jIneiro di•,,, 1891 	 .	 . , gm)00
-	 •	 • .	 -	 • .

.•	 ,

	

, $590 	 *de ' 1$00 (00v.	 Adi:. •
-•	 ,	 _

.	 .	 • , •	 .	 ,
Consignação em folha (Regula 	

tomento) .	 10000
.= •	 "	 '.

mento) Deer. n. 17.146,.. de 16 • ' •	 •	 " ' ue "" '—'•-*******'•	 i$500

	de 'dezembro de 1925 	. 9999 .	 de, 1993	
•   • • 99000

viSta) . . . 	.	 • ,	 ,	 19010	 •	 . 1832 	 • 	

• ,	 de 1916

89000
• •

Gdes: 	
•

	

., . .	 de .1823 ...•• 	
26000	 .	

.

....... 	 '.....* •	 ''' . 36900:	 •	 ...r 's.: d 	 ' Ig50	 '	 ' *	 •	 "

.• , .	 : . • de 1090 . (Gov.. Prov.,..1m.

	

" 395000- ,	 . ',fascictilos) .,. 	 -	 0000
:	 .	 , .	 •	 . •	 ,	 ,	 . 

	

- '	 : ..de '1890' (Gol:rerno . Prov., 3, e • - ,
• ;21008

6$"•-. DecíCbee • • de • • Gevénao•	 Cole- ••

• último) . .



E

Geologia e suprimento dagna
subterranea . qo .Piaut . e parte

11000	 do Ceará 	

	

-	 •
Geologia • SUPriMento digna

subterranea no Ceará e ?arte
1000	 do Piauí -  • • • • •	

.	 •

litstça Federal (Completa a or-
•• • • •	 igaRização da). Lei o. 221, de 	 "

24588 20 de novembro de 1891 ** 	  ANO,- •	 •	 • •
Andas e obras de *vive§ tlin-

posto de). Deere,to
2$560	 de 22 'de maio de 1923 	 -	 • $500

Higiene Ui:acatar, . Pe lo &gim.;
Eduardo Magalhães (M) 	  41000

Bistorta Constitucional do. Brasil,
peio Dr. Aurelino Leal (M) 	  51000

Bistorta Administrativa, do Bra-
sil, pelo Dr. Max Fleiuss (M). 7000

2;000 Historia da Divida Externa Fe-
deral, por Jacob Cavalcanti..,.

.11istoria das Tesourarias de Fa-
zenda e Delegacias riscais,
Por Bellens de Almeida 	  158000

11000	 -
Historie° dos. Impostos de Consu-

mo, por Severiano Cavalcanti. 401000

Ristoria da Noa dó Ceará
(1877-1878), de Rodolpbo Theo-
p4iloo.

51000

$503

,51000

0000
• 4tX/0

•
Quinta-feira 17,.	 :IT,NPTC) nr!rf

	
Novembro de 1932 21071

'	 Justiça do Distrito Fede 	 (Mu-
dif ca a organização a), de • • •
creio n. 5.053, de O de novent.

'tiro de 1926)

Eleiçãés Federais (Decreto nú-
mero 18.991, de 18 de novem-
bro ,de 1929 	

Eleições' para intendentes muni-
cipais (Decreto n. • 18.345, de
13 'de 'agosto de 1928) 	 •	 •

-N .	 •
Mien/ia-e eletrica• (Regulamento

PoX3 a fiscalizaeão e cobrança
do imposto). (Decr. n. 15.998,
de 31 • de março de 1923) 	

	

Estenografia Internacional' (Sia 	 '
tema Go.belsberger),..por. A:
PIO 	

Estlidós. batanicos do Nordéste
do .-Brasil, por P. Luetzburg,
ern três volumes 	

Estradae de rodagem • carroça-
construidas no Nordeste

• Brasileiro . 	
•

Estrada de Ferro (Segurança,
Policia e Trafego das) 	

Exército (Uniforme do). (Decre-
to • n. 18.035, de 11 de maio
de 1923) . 	

Exército • (Uniformes) — Decreto
n. 20.754, de 4 de dezembro de
1931 • •	 * *

Estabilização (EM torno da). Po-
litica monetaria e organização
bancaria 	

Ensino Superior (Equiparação e
Inspeção dos institutos de)

•
Ensino Secundado (Organiza-

ção). Decreto n. 19.890, . de
1931.  	 * 	

Ensino Comercial • Regulam/ia-
seção da. profissão do contador.
(Decretos n. ?0.58, de 30 'de
junho de 1931, e 21.033, de. 8
de fevereiro de 1932) 	

.	 .

,
Faturas consulares (Doer. nú-

mero 11.039 de 1920) 	

Fazenda Nacional (Organização
dos serviços da). (Dem. nú-
meros 15210, 15218, 15.219 e
15.220, *de • dezembro de 1921 	

Formação Economioa do Brasil,
pelo Dr. Victor Viana.,	 61080

Férias (Operados e Emprega-
dos — Decreto n. 19.808, de
1931	 . 	 	 0000

Fbnie do Ceará-(A), de flod018/10 • 8000
TheophIlo

•
Funcionarios Federais a Contra.

trados (Nomeação) . 	 4...
••	 •••••-

pitieaeies .(Lei de)	 Deci-et.ji
• n. 5.748, de 9 de- dezembro
de 1929 	 r.rr	 	 13500

Geologia e suprimento dague
subterranea nos Estados do Rio
Grande do Nerte e Paratbe, por
R.' SoPper	 	

Geologia • suprimento Atiteraa
suliterranea no Estado de Ser-
gipe e Nordéste do da Bata, por
R Sopper • 	

Governo Provisorio (Decreto Crua
institue o) n. 19.398, de 11 de
novembro de .1930 	

,

. 11000

$800

Instituto de, Providencia . dos..'
Panc ioúerioa Públicos da União
— Decreto n. 19.648, de 30 dê
janeiro de 1931 (Modifica .,a
anterior, organizaçÃo) 	  1;000

Imprensa Nacional (liístprico),
por Francisco Miranda 	  7;000

Inapreuoa.(14¡ 00). DoerotO nt1-.
mero 4.743, de 81 do outubro • '
de 1923 	

boortodoo rosnes no Ifieff,:.;

•

de, 1808 e 1803 	  21500
de 1E10 a- 1811 	 	 21500
de 1E12 a 1815 	  21000
dc

de 1F18 a 1819 	
1€18 a 1817 	

"2$0i)0000
de 11121 	
de 11122 	 	 21;0000'0
'de 1/123 	  • 21000.
de 1/121 	
de 1825 	  21000
de 1826 	 - ($590
de 1832 	  ' 4$01)0	 •
de 1833 	  41800
de 1834. 	  ., 81200
de 1835	 2- volumes 	  41000
de • I836. 	  21800
de 1837. 	  31000
de 1838 	  24300
de '1839 	 	 11400
de 1840..., 	 s•	 21000
de 1842	 31
de 1843 	 	

$550000

de 1844 	 	  21800
de 1815 	 ... iisoo
de 1847 	  21600

dd ee 118850 	 • 71088
111100

de 1852— 2 volumes 	  51200
de 1858 •L 2 Volumes 	
do 1857 — 2 volumes
de 1858 -7' 2 Volumes
de 1859 — 2 volumes

. de . 1880. . 3 .volunns
de ;881 — 2 volumes
de 1862. -7. 2 volumes

$1000

101800

000.

•
Geografia geando, suprimento

dagna, transporte e açndagem
nos Estados do Rio Grande do

etwo	 Norte, Ceará e,-Paratba, por
R. Crandell

11000

H .

Hidrografia du Rant Saint Fran.
•21000 • çois, por Em. Liais 	  151000

-11100 Instituto Nacional de Música
,(gegulamento)

Instituto Médico Legal do Rio
dê Janeiro {Regulamento do)..

"59° Justiça do . :Distrito Federal
(Reorganiza a Oda de Ape-
lação) — (Decreto n. 19:408,
de (830)•.

21500

Leis (Coleções . de) :

- 28580 •

8/300:
53680
UNO

	 • 14500
. • 10,000
	  0100
e454 . 0800

de ,r.863 — 2 vOluMea ...... ••• ..j1;600
de 1884	 2 volurnei......w• Jip00
'de. COA -7 4dit41410131011	 	 „SUO
do 10.15 — 2 voltunes......,. • 7$500

an Is!" O. tottunows,„.~ 70000



..
1° volume 	  10000,
20 volume 	  166900.
3° volume. 	  161000
4° -volume 	 *. 	  10000
5° vOluine  •	 "	  .196990
6° volume 	 / • 46$600

r voltinie  .	  166000
8° volume 	 ,.. 	 ..- , • 16s000*

90 volume. . ., 	 "	 • 166900
100 volume  .	 • • 10900.
110 vOlume 	  1040

12° volume 	 •. 166000
13° vállime  '	 • 469090

• .•	 •
Leis usuais da Republica dos

Estados Unidos do Brasil, pelos
Drs. Tárquinio de Souza e
Caetano Montenegro (M) 	  106009

Licenças (Decreto n. 1(5.539, de -
5 de 'agosto . 	1924), regu-
lando.:a conessão de licenças'
dos funcionarios públicos civis
e militares . 	  11$000

•

: -

• 21072 Quinta-feira 1'7
	

MAM °mim,	 Novembro de 022

de 1867 — 2 volumes 	  0000
de 1868 — 2 volumes 	  66600

de 187 .1 — 3 volumes 	  96000
de 1875 — 3 volumes 	  96500 -
de 1876 — 3 volumes 	  106000

de 1877 -.J 3 volumes 	  76500
de 1878 — 2 'volumes 	  86000
de 1879 = 2 volumes 	  66000
de 1880 — 2 volumes ,	  76000

de 1881	 3 volumes 	  106000
de 1:';2 — 3 volumes 	  426000

de 1909 — 2 -volumes 	  236000

de 1910 — 3 volumes 	  306000
de 1911 — 4 volumes 	  456000

de 1912 — . 4 volumes 	  406000
de 1913 — 4 volumes 	  406000
de 1914 — 5 volumes 	  406000
de 1915 — 3 volumes 	  306000

de 19, 18 , -77, 3 Volumes 	  206000

de 1917  --3 volumes 	  20$000'•
de 1918 -- 3 volumes 	  206000

de 1919-7-- 3 volumes 	  206000

• de 1920 -- 5 volumes 	  406000

• de 1921	 6 . velumes 	 406000

de 1922	 4 volumes 	  306000

de- 1923 — 4 volumes 	  356000
de 1924 -- 4 volumes 	  306000

- de 1925 — 2 volumes 	  206000
de 4926— 3 volumes 	  356000

de 1927 -- 2 volumes 	  206000

de 1928 , — 2 volumes 	  256000
de 1929 -- 4 volumes 	  356000
de 1930 — 2 ' volumes 	  156000
de 1931 --- 4 volumes 	  506000

Leis do orçamento:

de 1892.''	
	 •	 $500

do 1895: •
	

$500

do 1897. 	
	 16000

de 1898	
	 46200

de 1908
	 46000

de 1912.	 16800
de 1913............. .......... 	 26000

de 1914. ..... ...••••••••••-.-•-•.
	 26000

de 1915 	  26000

de	 	  36000

de 1022" "(Receita) 	  26000
de 1923 . (Receita) 	  36000

de 1923 (Despesa) 	  66000
de 1924' (Receita) 	

	
26000

de 1924 (De.spesa) 	  36000
de, 1925 (Recita) 	  26000
de 1925 •(Despesa) 	  46000
de 1927 "(Despesa) 	  56000
de 1927 (Receita) 	  16000
de 1927 (Receita anotada) 	  5$000
de 1928 (Receita) 	  16000

de 1928 (Despesa).
de 1929 (Receita)  *
de 1929 (Despesa) 	
de 1930 (Receita)
de 1930 (Despesa)
de 1931 • • (Receità	 Altera-

	

ções) . 	  *Moo,
de 1931 (Despesa)  • , 	 60
de 1932 (Despesa) 	  46000
de 1932 — Receita- e Despesa 16000

Legislação Brasileira, por AI-
•fonso Duarte Ribeiro: • '

I° volume — 1889. a 1900 	  10060.
2° volume — 1901 a 1910 	  .166000
30 volume — 1911 a 1920 	  206000

- .	 .	 ......	 .	 .	 .

	

Legislação Eleitoral (Decretos	 -

	

ns. 4.215 e.2.227, de dezembro	 --

	

de 1929, e 14.631 e 16.310, de 	 .

	

janeiro de 1924 (M) 	  16000

Legislação'Ferroviária 'Federal
do Brasil, Por Alberto Paiva;

•
(De 1828 a 1922) (M):

•
, Livro Verde (Documentos DiPlo-

matices do Brasil na 'Guerra
, da Europa (M): 

1° volume 	  	  81080

2° volume 	  56000
-

Limites (Questões de) -- Minas
Gerais versus S. Paulo. PrG-
fessor F. de Assis Cintra 	

Letras de Cambio e a • nota pro-
missoria -(Decreto n. -2.044, de
31 de dezembro de 1908, regula
as operações cambiais) 	 -	  •

Loterias (Decreto n., 8.597, de
8 de março de 19111) 	

11000

Mapa fitógeografico doi Estados.
•. da ..Bala  e ;- Seitipe, por P.

'Luetsburg .	 ........ • '0000

Meia fitegeregnifiCO do ' . Estado
do Pia' 	

	

...... 	• 	 •	 ,16000

Mapa iltogeografico do Estado
da Patina  •	 9000 .,

Mapa " fitogeOgraiico ' do. Estado
piá. Grande. do • Norte 	  MOO

Maga fitogeografico da Serra--de
Araripe	 •	 	 $500

Médicos e Dentistas (Relação
dos) (désde • 1851 • até dezembro
de 4926) ; .. : 	  nig°

:	 .

2$00

Mercadorias .8. litiolreN. 494~
sorteio	 $500•

Mensagem presidencial: -

'de 1924 	  oppu
de 1926 ' 	 56000
.de 1928 	  14000
de 1929.:  •	
	  20000

de • 1939 '	 156900

Menores. abandonados r e . • deliu- .
cltentes -(Assistencia . e prote-
ção 'dos)'.. Decreto n. 16.272, •
de 20 ,de dezembro: de' 1923, e •

'...Regulamento-da . Conselho. D,e-
• ereto n. 46.388, de 27. de feve-

reiro - de 1924  -	 •	 • 21000
Municipal; (Organização. inuniei-

pal :dó 'Distrito' Federal, com-..
pilação das leis) • (m) 	  • 26000 .

I • .
•

Mines (Decreto . n. 2.933 de à de .• • -•
jantiro -de' • 1915), • ateuula a
propriedade 

'
'das) . 	  4$000

• ,

Navegação Aerea "(Regulamento
para os serviços civis de) 	  16080

Remição Aerea . (Instrução para
exame, cartas, licenças, matri-

- cuias - 'elo: • - -dós • aeronautas
,	  2$000

'Notes botanicas (Ceará),, por Alh.
Lofgren 	

.	 16500
„Nova lns. sobre , o- passado 	  101000

4900,
"10§0

	  11090

Mapa da' biela do rio' Itenrd,
. Instado eN Bafa, por • G. Lane..

Medição e descarga dos rias, ,Por
• O. Viring

' O.
.	 -	 .	 ,
Obras . de Arte (Tipos), Album, •

Publicação da Inspetoria Fe-
deral das Estradas (M) 	  1021000

Operações . a . termo . (Regulamento
para a arrecadação e. fiscali-
zação do imposto de). De-
creto- n. -17.537,- .de. 10 de . no-

:$500 . vembro de 1928 	.. . 	 ., ,,	
-	 . $000. _ 1

Ortografia simplificada nas re-,
partições' públicas e estabele-

6508	 cimentos de ensino 	 	 iksoo
__




